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TROPAS RUSSAS ATRAVESSARAM 
A ANTIGA FRONTEIRA POLONESA. 


NOVA YORK, 14 (U.P.) Urgente-- A Radio de Londres Informou 
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ue os Russos Atravessaram a Antiga Fronteira Polonesa 


O STD Cd 





Recomeçou a Oifensiva 
do Marechal Timoshenhko 
na Ucraina | 


Pesfeitas as “Linhas Alemãs Tendo os 


Russos Atravessando o Rio Mins | 
No Setor de Kalinin Foram Disperçados Regi- 





mentos Nazistas Inteiros — Morre No Front Ori- “A. E a aa E | No Tirol só 

ental Mais Um General Alemão — Um Submari- N DE tda pu GP se canta 

no Sovietico Afundou Um Navio Transporte Ale-' PANO e CA assim: 
mão de Dez Mil Toneladas : » CA j lero-leryu..” 


MOSCOU, 14 (U, P.) — Informou-se hoje que as forças do 
marechal Timoshenko, na Uecraina, desfizeram as linhas alemas 
em dois setores vitais — um a sudeste de Karkov e o outro de 
novo sobre o rio Mius, ao norte de 'Tangarog, 

Não foi revelado o lugar exato onde se produziu s ruptura 
da forte linha do rlo Mius, organizada pelo marechal de Cam- 
po alemão, Ewasd von Klelst, em dezembro, quando se viu obri- 
gado n retroceder de Rostov para Taganrog, 

A esse respeito, faz-se notar que os alemães intensificaram, 
hoje, seus bombardeios aereos sobre Kerch e p península, um 
despacho recebido, hoje, da zona de Kelinin informava que, 
em consequencia dos ataques russos, nas zonas de Nellbovo, 
Andreapol e Toropets, dispersaram-se regimentos inteiros aie- 
una vendo-se obrigados seus componentes a buscar refugio Nos 

saques. 


Em suma apressada fuga, abandonaram suas metralhadoras, 


A população civil desses dis- | ram rechaçadas, após o que as 
trios se dedica a eliminar os|forças russas us perseguiram « 


“ 

a bdii dos regimentos alemães | penetraram nas casumatas ale- & 
vençidos .. Donos pod o gua nes y ATUU Onde se npoderarara de far Ma, 
Entre “as bnixas aofridas 'pe- [toma fl Palitos Fobmn Puce EA Pcs 
los germanicos hoje, sabe-se ftos 150.0ficiais e soldados ini- 


aue figura n do major-general | migos”, ; 
Friedrich Hervleim, a respeito do ambem. se anuncia que as 
qual se havia informado que tol| forças russas avançaram na freti- 
afastado de seu comendo nor le noroeste e ocuparam uma €s- 
estur sofrendo de moiestia cnr-| tação ferroviaria, onde captura- 
diaca. A realidade é que a 18º] ram uma locomotiva e vagões 
Divisão de Infantaria Motoriza-| carregados com equipamentos 
du, que estava sob seu comando, | de guerrs. O inimigo sofreu pe- E Ermo . 
fol uma das unidades alemãs re- |sadas baixas. , 
centemente derrotadas e que ex-| Entre os documentos que tn: 
perimentou pesadas baixas. Es-|ram em mãos dos russos figura 
tava Integrada em sua | maior | uma oredm do dia do 415º Ie- 
parte por fropas da Shlesia, gimento de Infantaria alema 
As tronas soviéticas ga ope que diz O seguinte: “Não sen- 
ram na frente central Iutrodu-= | do possivel criar uma linha de 
giram uma cunha nas posições | defesa continua, é necessario , Bloco da Nova Ordem 
inimigas e ocuparam uma al-|construlr dois pontos solidamen- 
tdelu. 4 respeito destn operação, | te Tortificados para defender 


diz a radio desta capital; “Q|sua frente”, ho T 
inimigo lancou um contra-ata-| Noticiou-se hoje que um sub- 
que com tropas  esquindoras, |marino soviético afundou, res 
apoindas por morteiros, que fo- | centemente, um transporte ini- 
migo de 10,000 toneladas, quan- : ho 
= | do naVegava em aguas do Mar de E 


Barents. 

Segundo os despachos do co1- 
respondente da agencia Tass, 
4 ique acompanha a frota do nor- 


sra cmo Ainda em Poder dos Ingleses Todos os Depositos 




















Continuamente se recebem no- 
lícitas sobre frovimentos de com- 
bolos inimigos, em «lireção a 


n 
Petsamo e aos portos setentriu- 
nais noriegueses, o que indica 
que estão sendo consideravel- 


mente reforçados os sulores do 
ártico da frente norte. 
Nos circulos locais, não se 


nfasta a possibilidade de que Os O Quartel General Admite Novo e Pe queno Recuo Britanico - Só Se Reti ram da Cidade Fortificada os Feridos 


silva nessa área na próxima pri- 

4 3 ntarise * ia =| bairro d t tra é 06 pe o: ETA EO cem 1) O tiger 
tas fultuem pouco. provavel, em NOVA YORK, 14 — (U. P.) -— Foi inter extremo nordeste da ilha, entre 18 
ista d uica conçer- . o» “a. elatar e o forte Ghang. Nr R : 4 
(ram Seus esforços na Ucrana, | ceptada nesta cidade uma transmissão da British nimeira” zona Estão os ilenósitos «Que Fizeram OS Ja PONCSCN 

Iranã q a , . A uvel que são en- n 

Em Direção á Fron-| Broadcasting Corporation segundo a qual todos didos tenazmente, pois sem eles 

teira Polonesa serin impossivel continuar a 


» 1 0: e E 
io nl EE DO depositos de agua potavel de Singapura se en- | icsistencia, Informanse que os] as N OSSAS ) Flan ) as» 


nal “Allehand", nutl d o . a da após onda das suas melhores | Amir Cição xao E doi qemltido 
O jornal “Allchana”. moticiando | contram ainda em poder dos britanicos. tropas de assalto, 


: Por ambos Os lados os depó- -K al- 4 
eNa Terceira Semana |sitos, um dos quais talvez esteja Emocionante Apelo da Sra. Chang-Kai-Shek ás 


mu e Soy y Se 1 - (d bo a 87. RA, 
E de Ataque a Sin. |mixo estu atacando veios riam: | Mulheres Indús, Relatando os Crimes Niponicos 
, E ) E cos a cilnde de Singanitty e che- . . 
| rou à costa sul, pelas cercanias | Contra a Infancia da China | 
| 


gapura de Pasir Panjag. | 














sr Anthony edem o 


5 E) H : . . 4 NOVA DELHI, 14 (Reuters) — “A guerra bate a Vossas 
cá TD DR. it p” D M tr d E t d À | | CALGUTA. 14 (1, PY — O|, A informação dada pelo Quar- j Seite ' 
1H Vitoria e nevi ave 4 Iz 0 Inis 0 0 X erior a n a erra ussedio à Singapura cinron, ho- pa Canter) de que CONLIANA H] portas. Durante minha viagem de Calcutã até aqui, vi as be- ! 
: : ; : ie, na sua terceira semúna e, ane- | luta em singapura aúmito UM. qtas terras de vosso fertil país e roguei pars que não tenhais de 
LONDRES. 14 (R,) — Por adversario, Juramos a nós |: Cha e pelo Fundo: britu- | ar de estarem em enorme in-|Novo recuo britanico, provocado s - p pá pars q 5 
. Re | pre reunião leva- | proprios o múximo de coope-| nico de auxilio áquele pais, | ferioridade numérica, às tropas nor, lo ESvERE a ld a solrer o que sofremos na China” — declarou a sra. Chang 
ustido La bt voga! ” VITY . ES) x sinto o 4 ) H , 4 So- 1 » a j se 
STM cat o à uesta “capi- | MISÃOL, ; O emlinixador chinês. ar. | imperiais lutam com denoro + | Mipenica. para da Pag ea Kai Chek virigindo um comevente anelo a uma reunião tenn- 
om q efeito, hode, é O primeiro ministro austra- | Welimgton Koo pr oduziu Unit | em muitos setores contiveram as o MS A atg GO = Ina celebrada nesta capital ; 
tul o ministro das Relações | pano, sr. Curtin declarou que | tação na qual disse; “Embo- | furiosos ataques japoneses, te Vernon. O ponta onda a tum nina ce a capital. 
Exteriores, sr. Anthony Eden, | 4 povo australiano acompanha | ra a China tenha lutado so- Um despacho, de hoie, diz que ado dr a a Mai Pa abs Depois de descrever o que os Japoneses fizeram às mulheres 
leu qu seguinte mensagem de | co wdmiração a heroica m= | zinha por espaço de quaro [os denósitos de agua notavel de pi ag pro potentes do chmesas, perguntou num trecho cheio de emoção: “Que fize- 
sumeucões à China: ta do povo chinês contra os | anus, anda assim está Jatanda | vitnl importancia pary os de-/9 SH Tulio m 


; 4 f o ' k ? Pr ram-nas e tirâram-lhts o san- 
à avas a de tren- | feng e norte dn cidade e à mesma| ram ás nossas crianças? Prende 

RE E RS econte-| nuressores japoneses e que | bravamente na linha Ge trun- | fensores, continuam em poder [NO E : ; k e A ad Era O1- 
MA o e PS MTUVÉS estão RE ROs de ser usso- | te pela batalha da liberdade. | dos britanicos. A luta, an que | distancia ao oeste «do depósito, guo para as operações de transtusao de que precisavam os SO 





cj : ; : To arece, concentra-se cm uns | de agua amais meridional, onae| dades japoneses. Igualmente ensinaram as nossa crianças a 
at fontratno) "Oriente, mono dt) ISAAC RR nÓVO. E contunon (o uai zonas diversas da reduzida fe ontem ficou estabilizada a linhn| se tornarem traidoras ao seu próprio país Encontramos mui- 
ao io a abr RS ga io a Lap po rp pr bc ai te da ilha convertida em vampo | te combate, isolaria praticamen- | tos pequenos espiões que nos disseram terem sido treinados pe- 
. "DC 1 ! 4 - st, eus CUrCse ' *unER s € - , ê 4 , 3 k 
eraldnde: o ei! a permiti- SAP Istacão PPP Epi Ep ficios e tudo isto deve estar | e batalha. Uma é a zona e 0 * Couolne sn E pagtin) los japoneses para trabalharem contra nós. Isso aconteceu es- 
a resistir gos choques dual te pelo falo de ser hoje ,a | presente na conciencia Ji hu-| TT EU ENAS EIS DE pecialmente depois da ocupação da Mandchuria pelos japone- 
| guerra. Conlinuemos unidos] China nossa aliada, numa | Maomaade, Não obstante estas 7 ses, em 1932, quanao essas crianças foram evacuadas nos ml- 
| e que nossos estorços sejam | das maiores lutas destinadas | Cesgraças a China prossegue : EO a Tr x lhares e especialmente trelnadas para trabalhar» contra sue 
redobrados. Assim a nossa | a Karautir a paz e a liberta: | a sua fé inquebrantavel tie S A O PA 100) patria, Quando os japoneses ocupam uma cidade, nao somente 
tido vo Pau pera has de do mundo”. a | bo, fd eo X st procuram o botim, senão que tentam matar o corpo e a alma 
testa, 1 5. com 5 Y ; : y R "Mi y s — , é o q á s 
no dO A no cone | O cardinl Hisley disse o | surgirá a completa ciora va-/4 Companhia Nacional de Seguros de Vida de noso povo. Nos casos em que Parte cia poptilução poupada 
nossos aliados da firme col e - É P, va ar dicad traball ] es, 1º 
viccin de que livre e lu- | Seguinte: — “A liberdade de | rm à sua causa”, k f : ; ; | 'é dedicata ao trabalhe pelos japoneses, recebe, em pagamento, 
denendente, a China serch um Indus ts nações, grandes e Acrescentou o sr. hoo: Sucursal no Rio de Janeiro: — AV, RIO BRANCO, HA-t. | injeções de opio e de heroina”. 
elemento essencial na solução ro ROrReR Pe fracas é o | “A terminação, o muis culo DIRETORES | Ohina, reconheço-o, não é uma democracia upica, mas 
da paz vindoura, O futuro | Má vo inbiz dos Povos que | possivel, da presente tuse “uv | é Dr ; ? EA conquistamos essa denominação, lutando com armas inferiores 
Poderá Lenzer-nos ainda gol- od CONTRA O e ae e Extremo Oriente está coprn- | dr. José Maria Whitaker | e destruindo todas as coisas de valor que podiam cnir em poder 
pes violentos nas a vitoria é | (untiram, é s polcicias Geni da mais ani “Micta- Dr. Erasmo Teixeira de Assiuinção | do inimigo, á medida que nos retiravamos pata o interior. O 
inevituvel, se molnilisármos pai Ei pr . de das nações e da exensião y Dr. J. C. de Macedo Soarer espírito da nova China — terminou dizendo a Senhora Umang 
todo: os nossos grandes re- sia reunião foi organizada ! de todos os seus recursas & | Kai Ohek — é de um por todos dee e SEDNUrA & 
cursos e ferirmos juntos o t pelo comité das Universidades cnordenação”, 1 rasas PE odos e todos por um. Estamos unI- 





dos pelo sofrimeito. A vitoria coroará nossos estorços”, 
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TELEGRAMAS 








Importantes Reforços Aliados Estão 
Chegando ás Indias Orientais Holandesas 








Iniciada Pelos Japoneses a Invasão da Ilha de Sumatra --- Resiste Heroicamente o Exército de Mac Arthur Nas Filipinas --- h 
Aviação Americana Deve Ganhar a Bata lha da Australia --- Não Se Alterou a Situação Na Birmania 


| BATAVIA, 14 — 


(U. P.) — Urgente — 


' Em alta fonte oficial se revelou esta noite que im- 


portantes reforços aliados estão chegando ás Jn- 
dias Orientais Holandesas e outras zonas estra- 


tegicas do Pacifico, 
Começou a Invasão 
| de Sumatra 


BATAVIA, 14 (UD.) — AR 
tropas paraquedistas japoneuna 
que desceram na cldade da Pa- 
tembang, sobre a parte orlental 
de Sumatra, Jancaram bnje o 
ataque Inlelal da bontlha do 
Java, acto qua os neritua mil 
teres considoram dentalva para 
a sorte das Indjns Ortentala Hos 
landesas, na faso atunl da guer= 
ra 


k Malu de umn centena da 
transportes  aoreos  Japononta, 
protegidos por aparelhos do 


cuqa, de srando attononta da 
vão, conduziram essas tropas, 
num total quo se satima em va- 
rios milhares. Nenhum uone- 
trou na cldado pronrinmante 
dita, que se encontra no inte- 
rlor da flhe e que é um Imnor- 
tante porto fluvial da grande 
Industria petrolifora da Suma- 
tra. E' o primeiro ataquo de 
parnaquedistas que ns njnonascz 
lançam em grando escula, nam 
has, Informneso que Tozenas 
deles foram mortos, porem es- 
peram-se detalhes de coman- 
dante holandés da cldedo, que 
daverá informar teletontenmen= 
ta sobre p asjtunção. “ 
Colneldindo com o ecnmunten- 
do de que se Iniciou o th» espe- 
rado ataque contra Emnntra — 
porta do ncesso a Java — ras 
ceberam-se novas notlelas mala 
alontadoras do quartel gensral 
do comando do endonsto, as 
quais informam na desanibar- 
caram em Java tropas nlistrite 
Haonne e de outras portes do Im- 
porto, afim de reforgar ns já 
nwmerosans guarnições holunido- 
uns. Se o Inimigo chemur a In= 
tentar o assalto, tropegarvá com 
nm forças defensivas mais nu- 
merosns e resolutas quo Já «n- 
forentaram até agora porquians 
to os aljados estão decidulos a 
salvar Java a qualquer custo, 
uma vez que sua posis E cusens 
cial para nu defesa do Orlente, 
Em fontes oflejals so ndmítiu 
como provavel a quuda de Bnrd- 
Jormassin, cidade Ja conta mos 
tiajona! de Bornéu seria o pri- 
meiro ponto onde os japonoses 
puseram o pé na z9na do mar 
de Java, de manoira à amençar 


diretamente esta ilua, 
receberam | outrna 
Macassar, porem, tampouco se 
confirmaram, até agora, as nO- 
LUclas do Inimigo de cons supM 
forgus dominam completamente 
na cluade, 


Ao que parece, os inponeses 
evão ngorn em condições de 
lançar uma triolice ncomelida 
contra dava, Uma das pontas 
de Janen navtivã,  Indabltavel- 
mente de Sumatra, Umn vez que 
conseguirem consolidar sem do- 
minio sobre a parte meridional 
da dlha; outra poderia surgir 
nor mar, de Ban Bermossin e q 
terceira seria um ataque para O 
sul, partindo das Cólehes ou pas 
ra o sudoeste, de Ambolna, em 
direção da grande cadeia de Ilhas 
que se estendem ao leste de Ja- 
va, de onde poderão Intentar a 


Não sa 
noticias de 


conquista de cada ha e avan- | 


car para o oeste. 


Os japoneses projetim no que 
parece, um grande dolpe para 
conquistar q Nova fGuino, afim 
de converter essa hn — que 
ocupa o quarto lugar entre ns 
malores do mundo — em buse de 
operações Dara um assalla sobre 
a Australin ou Nova Zelandia ou 
ninda contra ambas. 


Seu maior objetivo próximo É 
de se apoderar de Port Moreshy, 
que é a nuior cidade da costa 
meridional da parte australiana 
da Nova Guiné. 


As Neais Forças Acreas aus 
fralianas vêm castigando consi- 
deravelmente os nipônicos 
comunicado «de hoje ulz que 
bombardenram novamente Gas- 
mata, da qual o inimigo se spo- 
derou anleriormente qu que se 
encontra sobre a costa sul da 
Nova Bretunha. a incursão tes 
ve por objelivo Os aviões es- 
tucionados em terra em navega- 
ção. Apesar da atividade dos 
caças Ínimigos, os nilolos aus- 
tralianos causaram sguandes in- 
cendios. Todos os aparelhos re- 
ressaram às bases. a sómente 
490. milhas do territorio metro- 
politano du Australia, Port 
Moresby está destinado a sofrer 
o primeiro choque, sempre e 
quando os janoneses recome- 
cem sita acometida através «ns 
has Bismark, em direcção de 
Izota, na costa de Queensland. 





À PROXIMA CAMPANHA 


MILITAR DA ALEMANHA 





TODOS OS PAISES VASSALOS SERÃO INTIMADOS A FORNECER; 





HOMENS PARA A ANUNCIADA OFENSIVA DA PRIMAVERA 


* Conferenciaram Antonescu e Hitles . 


LONDRES, 14 (Reuters) — “O alto coman- 
do alemão está agora, pela. primeira vez, us&n- 
uanto a força bruta, 
para assegurar a completa realização dos Seus 
planos para a proxima campanha militar” — 
escreve o correspondente diplomatico da Reu- 
ters. Acrescenta que não é certamente uma 
coincidencia a entrevista de ontem, em Ber- 
lim, de Hitler com Quisling e o seu prototipo 


do a diplomacia tanto 


rumeno Antonesci, 


Prosseguindo diz o aludido correspondente; 
— “Hitler precisa de grande reforço de mate- 
rial humano, Presumidamente, a Noruega Tº= 
ceberá uma exigencia para fornecer anenãs 
trabalhadores, mas da Rumania como da intor- 
tunada Hungria e da Italia, os alemães Que- 


rem os soldados. 


Observa-se, como uma prova especial, à 
falta de entusiasmo dos Estados Fantoches com 
respeito á Nova Ordem, que só está a exigir 


maiores e malores sacrificios, 


O fato é que os” politicos 
varios Estados Fantoches fazem 
sões do que o proprio 


var »s suas forças intactas, 


De outra parte, informações procedentes 
da Rumania indicam que a intranquilidade rel- 
na no país. As pesadas baixas na guerra, & 
Impopularidade do prolongamento da guerra 
com a Russia após a reconquista da Bessara- 
bia, as pesadas perdas territoriais para a Hun- 
gra e Bulgaria e, por fim, a grande deficiencia 


randioso esquema de Hl- 
tler, Por exemplo, sabe-se que os hungaros se 
recusaram a aceitar a recente sugestRo de von 
Ribbentrop para que fornecessem 500.000 No- 
mens, que as revisões territoriais hungaras não 
foram satisfeitas e que eles pretendem conser- 


Considera-se 


de abastecimentes para o povo, lançaram o pais 
numa situação indisfarçavelmente grave, 


sintomatico o fato das recen- 


tes entrevistas entre os srb. Antonescu e Junta 
e tambem a permissão que o lider campones 
Maniu obteve recentemente para publicir um 
artigo condenando a participação da Rumania 
na guerra ao sul da Russia, 

Como existem forças alemãs nos Estados 


titeres, hã poucas probabilidades de que ns 


individuais de 
maiores previ- 


ridades nazistas 


sia, 


suas negativas possam assumir um carater ims- 
diatamente decisivo, 

Vantagens territoriais têm sido oferecidas 
com a maior insistencia. A Hungria só pode 
ficar satisfeita com os territorios que agora es- 
tão ocupados pelos rumenos e italianos, E pares 
ce que, ngora, outras promessas estão sendo 
feitas o Antonescu, que só pode ter satisfação 
és expensas da Bulgaria e da Hungria, 

A Inconsistencia da 
vai se esclarecendo por 


A COOPERAÇÃO DA RUMANIA 
ESTOCOLMO, 14 (Reuters) 
pondente em Berlim do “Stockholm Tidnin- 
gen" diz que, durante a visita de Antonescu & 
Alemanha, o principal topico das discussões Na. 
vidas entre o representante rumeno e as auto- 


Nova Ordem portanto 
ai mesmê, 


— O corres- 


fol a contrivuição do governo 


de Bucarest 4 ofensiva da primavera, na Kus- 


É possivel — diz o correspondente sueco — 


que Antonescu, 


resolvidos”, 





em vista das pesadas baixas 


sofridas pela Rumiênia até aqui, na trente OIl- 
ental, exprime o desejo de que a contribuição 
rumena á continuação da guerra seja limitada, 

“Talvez — frisou o correspondente — que 
os problemas hungaros e rumenos não estejam 





Fala-se Novamente em Paz 





RUMORES DIVULGADOS PEL 


ESTOCOLMO, 14 (u.) 
Segundo declura o correspon- 
dente Derlinense do jornal 
“Social Demokralen”, surgi- 
ram padres da paz, quo fo- 
ram divulgudos Delo tmpreneca 
portuguesa, x 
- Esses rumúres são esjuciona- 
dos com q seceunte encontro 
entre o gencial Franco, o ni 


nistro do Exterior Silwur o 
primeiro miniero português, 
de. Salazar. 

Acresuenta o corresponden- 
te que, no que se declara em, 
Berlim não seria de siitreen- 
der se a Espanha cc Popbisa) 
tnescem a intenção ds pres 
mover e pix mas Que na capi- 


tul alema nada so sabe solie 
as noticiis de que o governa 
de Poctugul fizera indaguyas 
sobre a amiluge da Acónalha 
em relução & uma possibilida- 
ue de pia, 

Relocindo-se a tais boatos, 
escreve o correspondente Gi- 
Dlomaático duquele jornal” 
“Numa epoca em que o Eixo 
alegu ter arrebatado a inicia- 
tiva das meus dos aliaces, em 


dois importantes teatros da 
ane.re bEatremo Orlente é Li 
bia — talvez Interesse q qeu 
“mto uuservadoras du sistação 


geral notar que os alemães 

aves de candis como nurses 
€ Cos dusamente distacçal a, 
fotetco mina agleros:s am 








A IMPRENSA PORTUGUESA 


eum er “a panela da paz fér- 
vence” 

No entanto, para uma mes» 
sea ce expertencia, sso te 
veta ur" cstado de  esnteda 
Checo ve propagandisins ni- 
migo: de maior visão no 
musi se torna evidence ue, 
agera miis do que à “ta, os 
Sever sacruicios de guevm “An 
Lules e que uy derrota final 
à uienitavel, 


Não e preciso dizer que 


, a 
olitice britanica, ness: par 
Jo cd não se alteromw aus 
+ “mente e que NDA 

como me foj delineado mm 


uãss wi, Pelos chefes britan, 
+ e aliados” 


] 
i 
O sr. Curtin, qe fôra dire- 


Mesmo no caso dos japoneses 
considerarem ent extremo arris- 
cado o desembarque nu Austra- 
Ha não se descarta an posstbili= 
dade de quo intentem se apo- 
derar de Port Moreshy, com a 
dupla finalidade de contar 
com bases das quals seus Dbom- 
bardeiros | lerrestres noderão 
atacar as cidades australintas 
hunbem com O objetivo de 18- 
char o estreito de Torres, que 6 
2 rota principal dos PEIOPHOS 
destinados à Port Darwlu, às In= 
jas Orientais Holnudesus e á 
Timor. 


A Aviação Norte-Ame- 


ricana na Australia 
CAMBERRA, 14 — (U, P.) 
— O primeiro ministro da AUS- 
tralia, sr. John Curtin, decla- 
rou é “United Press”, em uma 
entrevista exclusiva, que a avia- 
| ção norte-americana pode e de- 
Ive ganhar a batalha da Aus- 
tralia, depois da batalha do 
| Pacífico, porque a batalha da 
Australia provavelmente deci- 
dirá o resultado da batalha da 
América. 
“Quando digo que a Austra- 
va olha para a Norte-America, 
quero dizer que a Norte-Ameri- 
ca é mé primeira potencia alia- 
“da no Pacífico — disse O sr. 
+ Curtin — O que a Norto-Ame- 
| rica defende no Pacltico é col- 
| sa que lhe diz respeito, deve-se 
: porém notar que a batalha da 
America pode ser ganha ou por- 
dida na Australia, Os Norte- 
Americanos podem salvar a 
America, se salvarem a Austro- 
Ha”, 


tor de um jornal'e exercea a 
advocacia antes de entrar na 
política, ha quatorze anos, abriu 
uma campanha: em prol da 
creação da aviação nustraliana 
independente, julgando que a 
Australia devia depender dema- 
siadamente da ajuda britanica 
para sua propria defest. 

Já faz tempo, o atual primel- 
ro ministro australiano estava 
convencido que a aviação era 
a unica arma que podia prote- 

| ger eficientemente de uma in- 





O 1 — CT 


vasão devido a razões geogra- 
ficas e estrategicas, 

“Depois de ter lutado dez anos 
a favor da aviação, encontro- 
me á frente do governo para 
ver com espanto quanto é re- 
duzida nossa força aercu” 
declarou o ministro — “Dou- 
me perfeita conta da enormi- 
dade das dificuldades que atra- 
vessam os Estados Unidos, Ne- 
nhum australiano deveria dizer 
aos Estados Unidos o que de- 
vem fazer, O que tem feito até 
aqui já tem merecido a grati- 
dão eterna dos povos democra- 
ticos do mundo. O nue forá 
no futuro será o fator ue iaalor 
peso na orlentação para a con- 
tinuação da guerra, A aviação 
australiana, neo-zelondesa e 
Norte-Americana podem salvar 
a Australia e reforçar imensa- 
mente a situação dos Estedos 
Unidos não sómente no Pacífico 
como tambem no Atlantico”, 

O ministro do Ar, sr. Artur 

- Brakeford anunciou que o 


—. 


forças nerens em luta, descreve 
| axe os voluntarios americanos. 
que lutam ao lado dos chins= 
ses derrubaram 185 seroplanos 
Japoneses, Esses  volunsavios 
que são conhecidos pelos cht- 
neses como “tigres voadorss *, 
perderam apenas ll dos seus 


re ee 
aparelhos. A carta descreve os * 


feitos desse grupo de diabos 
americanos, como “os mais es- 
tranhos e selvagens da aviação 
americana”, 


Esses pllotos têm entrentado 
o inimigo, às vezes em propor- 





, 


cão de dez para um e já Biin-. 


giram mais de 50 aeroplanos do 
inimigo, cuando pousados NO 
solo. 

Sun historia estã repleta de 
heroismo Iindivídual, espirito qe 
iniciativa recursos e resisteu- 


cia no sofrimento, Em dois mem “ 
ses do juta conseguiram repelir | naval Em Buenos Áires 


os neroplanos japoneses da es- 
trada de Durma, linha vital as 
suprimentos pura a China, ad 
sim como impediram a progres- 
| são do inimigo em Rangoun, 


| 


O Sr. Souza Costa, Con- 
ferenciou Com o Sr. 
Warren Pierson 


rea a—s 


WASHINGTON, 14 (U,F.) 
— O ministro da Faraida do 
Brasil, sr. Souza Cosid, 20h- 
terenctou com o sr urren 
&. FPlerson, presllenio do 
Banco de Exportação e Ul= 
sortação, sobre o auimoônto q 
ia produção de minarlo gl! 


Dc di 


terro construção da estra- 
ja de ferro de Itabira, 


e..—— sos —s 





Só Hoje Começa o Car- 


BUENOS AIRES, 14 (Reu- 
ters)| —| Flearam concluidas, 
hoje, preparativos para o cor- 


iso, na Avenida de Mayo, com 


a qual serão inaugurados os 


governo da Australia está estu- j tendo atucado as bases japone- festejos carnavalescos, amanhã. 


dando a possibilidade de fazer 
regressar á patria as Reais 
Forças Australiands que so en- 
contram na Inglaterra, 


O ministro da Guerra, sr. F. 
M. Ford, anuncjou que não fo- 
ram recebidas novas noticias 
sobre a guarnição australiant 
sitlada em Rabnul, ilha de No- 
va Bretanha. 

Ontem & noite produziu-se 
uma colisão em frente á cos- 
ta australiana, entre o navio 
de passageiros “Gwulbir” e o 
vapor mercante das forças da 
França Livre “Nouvelles He- 
brides". O “Gwuibir” ficou tão 
avariado que afundou e o nar 
vi» francês, cuja proa sofreu 
graves dénos, está lutando pa- 
ra chtgar a um porto vizinho. 
Os passageiros do vapor sinis- 
trudo foram salvos por unida- 
des aa Marinha de Querra. 


Derrubados 185 Aviões 
Niponicos 
WASHINGTON, 14 (Reuters) 


— Uma carta procedente das 


| À BATALHA DE DOWER 








/8as na “Tallandia e na Indo- 
China Nodos os pilotos vêm 
treinamento completo e pedt- 


| 


A arnamentação da Avenida 
apresenta, com pequenas varl- 
antes, o mesmo aspecto do anu 


ram denissão dos seus Ccargus: passado. Os gigantescos bone- 


no Exército e na Marinha para 

| seguirem para É China, Voam 
tem aparelhos de fabricação 
| americana, 


As Fortalezas Voado- 
ras Atacam Transpor- 
tes em Macassar 


WASHINGTON, 14 (U. P.) 
— Foi divulgado o seguinte co- 
municado do Exército: 


“Doze aviões pesados de boru- 
bardeio, do tipo das fortalezas 
vondoras, atacaram transportes 
inimigos na zona de Macassar. 
Os resultados conhecidos são 
incompletos. Sabe-se, entre- 
tanto, que um navio de gran- 
de calado foi atingido e que se 
observou um grande tncendio 
na zona do ataque. Todos os 
nossos aviões regressaram in» 
denes. Não há nada para infr- 
mar de outras zonas”. 


a ee 





| 


A AudaciosaFaçanha do Coman- 


dante do Destroyer «Campbell» 


| PELO MENOS SEISCENTOS AVIÕE S INGLESES TOMARAM PARTE NA 


LONDRES, 14 (R.) Dis- 
cutiu-se nos cireulos navals lo= 
cais a nudaciosa façanha do ca= 
pitão Mark Pizey, lançando veus 
pequenos destroiers contra os 
canhões de onze polegadas do 
“Soharnhorst” e do “Gnelsse- 
nau”, 

O capitão Pizey, comandante 
do destroier “Campbell”. rela- 
tando à batalha naval no estrei- 
to de Dover, declarou: “Alcan- 
camos definitivamente” impáctos 
contra as belonaves inimigas. 
com nossos torpedos”, 

Os destrolers britanicos esta- 
vam praticando alvos, a poucas 
milhas de sua base, pouco an- 
tes do meio-dia. quando recebe- 
tam ordem subitamente de se- 
guir, à toda vressa, do encon- 
tro dos navios inimigos, afim 
de interceptar-lhes o caminho. 


Contidos os Japoneses Em Singapura 


(Conelusho da 1º pagina) 

te os imperiais no extremo nor- 
deste da ilha. Por essa nado, os 
defensores javcam é Juln tudo 
o que Possuem para rechaçar o 
ataque japonês, 

A cidade permnneçe sob o to= 
go da artilharia japonesa A ta- 
dio emissora de pinguntra anuli 
clou que o inímigo bombardeava 
implacavelmente us arredores + 
que os canhões britanicos Tes- 
pondem furlosamente, A razão 
de 400 granadas por nora, Acres- 
centa a mesma emissora que às 
ações mais violentas são trava- 
das a nordeste e à veste du ci- 
dade, onde os defensnres cou 
tra-atacam ma zona de 'Timne 
Jurong. que se ucla sobre a es- 
trada de ferro no ocste dos de- 
pósitns de agua. 

O locutor que dava essas No- 
ticias disse tambem que op Ji= 
poneses o equivocuram ao Jul- 
var o estado de animo das tro- 
nas imperiais e do povo, na re- 
taguarda, que suporta sem pnd= 
nico os bombardeios. 


Por ultimo, fez o seguinte cor 
mentario: “Alguns pensaram 
que os ijnponeses tinham ganho 
a guerra no mar quando afun- 
daram o “Prince of Wallks” e 
o “Repulsc”, mas isot não € VEr- 
dade, As yvitorais da esquadra 
norte-americana podem parecer 
pequenas, mas são um simbolo 
da mnior importancia, vols ante- 
cipam o resultado flnal da guer- 
pra no Pacifico, E" vordiula que 
subeslimamos o poderio naval 
inponês e que esta hase tem 
sido multo danificada, mas mão 
esqueçam o que os nossos hbom- 
bardeiros têm feito contra a na- 
vegação nipônica. Japão ptr= 
deu milhares de embarcações nos 
vitimas meses”, 


So' se Retiram os Fe- 
ridos de Singapura 
LONDRES, 14 — «(U. Pi — 


e as ES a e 
e e 





Salmos a toda velocidade. se 
bem que cm Condições dificeis, 
com grande emburaço em dirigir 
o leme, pois que o tempo estava 
enevondo e n visibilidade fosse 
de apenas três a cinco milhas. 

Afim de descarregarem seus 
torpedos, as embarcações inple- 
sas tiveram de abrir caminho, 
à força, alravés duma formida- 
vel barragem. . 

Logo que avistamos o adver- 
sario aproximamo-nos dele 1a- 
pidamente, tanto quanto possi- 
vel, afim de que os arlilheiros 
conseguissem Inazer um bom tra- 
balho. 

As aguas esverdeadas do mar 
despelavam-se em escachões sor 
bre nossos navios e fol quase um 
milagre que não tombassemos 
todos nao mar. 


1 
Ao atirarmos nossos torpedos 





da sagencia “Exchango 'Tele- 
graph” mmormou que Os réiu= 
giados de Singapura munilestu- 
ram aue estão sendo eváctuios 
da praça os feridos e que-nuu 
estão sendo realizadas quais- 
quer tentativas para retirar os 
que estejam em bons condições 
tísicas, Acrescentaram os reic- 
ridos retugiados que. todos os 
navios correm perigo, embora 
façam a rapida travessia ate 
Sumatra, pois os avibes japo 
neses bombardelam a zona qua- 
si ninterruptamente, 


Ocupada a Residencia ' 


do Governador Geral 


LONDRES, 14. — (U. P) — 
Urgente — A radio de 'Toquio 
anunciou que informaçtes de 
Bhanghal afirmam que as tro= 
pas japonesas ocuparam a rê- 
sidencia do governador gernl da 
Singapura, bem como cutros 
edificios oficiais. 


Ainda é Fortissima a 
Resistencia Inglesa 


LONDRES, 14 — (Reuters) 
— “Os ataques japoneses na 
ilha de Singapura ainda en- 
contram forte resistenctu”, dts- 
se o locutor da radio de Singu- 
pura, ao Jer o boletim de notl- 
cias ouvido em Londres ás 32 
horas e 20 minutos da tarae de 
hoje, hora da Inglaterra, Essas 
palavras e a frase “esa é a 
Malayan Broadcasting Corpo- 
ratlon. Vamos ler o boletim qa 
noticias”, fo! tudo o que se on- 
viu, não se podendo caprar aq 


O correspondente em Batavia resto do noticiario. 





BATALHA — A PRIMEIRA FORÇA OFENSIVA FOI TODA DESTRUIDA 


estavamos a uma distancla mnl= 
to chegada aos grandes rmavios 
nlemiães, mas não fomos carnzes 
de distinguir qual era o “Gnel- 
senau” e qual o “Scharnhorst”. 
O Inimigo abriu fogo sobre nós, 
imedintamente depois de nos ter 
avistado”, 

O capitão Pizey declarou que 
as belonaves alemãs estavam na 
vetando em uma linha imica e 
retn, com ns cruzadores n testn, 
vindo À frente o “Prinz Eugen”, 
e à ré seis ou mais destroiers 
tendo a batalha duradn pouco 
mais de dez minutos. 








' 
, 


e eo O mm mem re, ce meme 


cos, que então assombraram o 
publico, já estão, de novo, em 
seus lugares. Uma girafa e um 
leão, considerados os maiores 
do mundo, foram colocados, 
respectivamente, na Praça May- 
or e na Praga do Congreso, 
ponto extremo do coro. A pri- 
meira tem 30 metros de largu- 
ra por vinte de altora, enquen= 
to O segundo, de dimensões tam- 
bem exageradas, foge persegui- 
do por um diminuto rato. 

Nos bairros e clubes, onde se 
projetam grandes bailes, reina 
muita animação. 





Novo Contingente de 
Tropas Para Moçam- 


biques 


LISBOA, 14 (Reuters) — Um 
novo contingente de tropas par- 
tiu hoje para Mocambique, a 


bordo do vapor português “Co- 
lonial”, 


ER 


Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 7 


FALECIMENTOS 


Gilberto L, Ferreira 


GUILHERME Fer. 

reira e Laudelina 

Gouveia Ferreira 

participam o faleci- 
mento de seu querido fi. 
lho, GILBERTO, convidan- 
do os parentes e amigos 
para o enterramento, hoje, 
ás 16 horas. O feretro rai- 
rá da rua Senador Nabu- 
co numero 134, para o ce- 
miterio de São Francisco 
Xavier. Desde já agrade- 
cem. 





REGOMEÇOU A OFENSIVA DO MARECHAL 


(Coneclnsho da 1º pasinn) 

os rapidos progressos rustos em 
jdireção A antiga frontolra polo- 
|nesa, cita um | correspondente 
de Berlim, o qual diz “que um 
quarto desses ataques fol dus. 
fechado em sejs di4a, peles rum- 
sos, no setor do Karitav, À nen 
sagem revela tambem quo os 
tanques russos atravessaram 
com exito camadas de nevo de 
seis pés de altura, duragto esua 
demorada ação 


Diz ainda que “tom: havjão 


violenta luta so sudocara de 
Khnrkov, e, duvinte w irma 
semana, uma divisão uustrinca 


seis divisões yussaz, dunas Pri- 
gadas de tanquis o variam nm 
quadrões nereos. Soh o geo q 
as tempestades da nevs errtane 
tes, OS russos contingaram us 
seus ataques apojaitos puju gr- 
tilharia”, 


| fo] submetida À 142 atnaquen por 


na Russia 


ESTOCOLMO, 14 “Da cena 
tance Smith, da Reuters .. Tin 
vivo contraste transparnca nu 
estado de esnirito dom prisfonets 
ros alemhes foltos na Nuesn, 
nas primeiras easee da campus 
nha e ultimemento, semunda Um 
despacho de Tixa Mhronhurg, 
correspondente do “Maunlulatit- 
ningen", da Gothentinrao. 

Os soldados germanteos que 
calam em mãÃos dos runsga na 
Intefa da campanha, Atetiim 


| 
EE Alemães 


cón- 
flantemente: — “Vamos vencor 
rapldamente, depois Momnitm 


mos a America e 
nhoras do mundo!” 
Agora, segundo 
respondente sueco, 
neiros feltos em 


BETenoN ses 


aquele core 
“ur pricios 
favacalre 

1942 =ão muito ditarono fito 
lam abertamente sobre ps Inl- 
Xas nas suas compunhise q sa 
queixam de Hitler. Apuronam 
ás vezes como Igucon: vostiine 
com todos os ngnaa 
vels contra o frio, 


DD ssa 
eee 


acvusalhos 


que pertenceram à milherenm em 


4 
[Che da ontem, foram 
Uirera posel= | HM 


TIMOSHENKO NA UGRAINA 


meninos, Queixam-se da mul= 
tas colsus — mu artiihmiu USE 
“a, dos seus serviços de ahaste 
elmento e transpor'a, da remos 
são de von Brauchtison e da se- 
vera, disciplina e punição. 

E' dificil reconhecer um sol- 
dados que marcharam tobre 


der No verso, nessus honey 
is: 08 nus estepes da Verulna, 
LiBM 


Possuem n mesma força 
mas 4 sua psicologia ostá ato- 
tada pelos primatios rsvezen e 


“o nunero de prisjonetro: 
aumentando,” cs a 


ho Setor de Lenin- 
grado 


MOSCOU, 14 (Reuters? 
Os sapadores russos têm auxi- 
iudo grandemente os avanços 
aus forças sovietlens nu Irati 
ta de Lentugrado, diz a emis- 
sora locus, 


Sob violento 6 pesado rogo 
da metralhadoras, elas pene- 
traram as linhas germantoas w 


Fizeram explodir as fortifica- 
Çoes, 


4s tropas sovietionn, naque- 


le setor, conlluua q emissora, 
de Moscou estilo aumentando 
diartâametito ais atividades, 

Hr poucos dias, num unico 
setor da frente, os alemães 
perderam corey da 00 ho- 
mens, 

Uma unidade sovietiea des- 
tros In uniões alemiáee 27 
metralhadoras posauns, “ 
sisiIb ig To fortiis 4 postos 
Meo dbscrvadio q qu pontos po- 


derosumente fortiticados. 


Onze Aviões Germani- 


cos Abatidos 
(MOSCOT, 14 Chentorsy — 
Uma transmissão dn emissora 
lovado (informa tue, durante q 


o abatidos 
Aid pa E germanleos, 
É, aviação russa sor 
syulnas, Podem 








NOTICIARIO 


> TEN: 


tos 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro de 1942 








Não Cessa a 


" 
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GRANDES BAILES 


DOMINGO -O BAILE DE ABERTURA 


DO CARNAVAL 


SEGUNDA-FEIRA - MATINEE INFANTIL 


E 


BAILE A NOITE 


' TERCA-FEIRA - GRANDE BAILE, DESTINANDÔÇIR 
“SE A RENDA A" CIDADE = — 


Maço e E 


Os Ingleses Fizeram Violentos 


ontra-Ataques na Libia 


DAS 








MENINAS 





* Pernlk, 


Quatro Conderações 


ZURIQUO, 14 (Manter) — A 
DSB adianta em  deapusho du | 
Sotia: — QUILLVO! ppnseniis (mm 
Dobrltsch foram condonslur à | 
'morte pela corte muiipolal, sol 
acusação de esplonmusçent ve favor | 
de certa potencia estrangolra, 

“tm grupo de conuntatius, da 
foj | enenresrudo por 
tempo, devido à ntteldudos cos 
munistas” —  ASPêscentom q 
agencia de Berlim 
MAIS PRISÕES NA NORUEGA 

LONDRES, IM (Reouccry — A 
agencia Telegratlon Norueguo- 
<a informou que, dospojto «da 
sbamiada “anistia” para as ques 
stat detidas qurante o entindo 
de emergencia em setombro ul- 
timo continuam au prisnes de 
noruegueses proeminentos. 

Eutre aM pessols peovontetnita 
te detidas figura o sr Thmgnrd, 
que recentemente fot demitido 
“ip CMPprego que cipamie, quioa 
Gulrlings. O sro Siga Iytoue 
man, diretor geral da Norsk 
Aluminium Company tof demi- 
tido dente posto, 
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Tragedia dos Paises Ocupados 





á Morte Em Sofia --- 
inumeras Minas de 


Entre os oflelats de Muvinha 
ultimamente presos uehacme à 
comandante  Pryyvt Sverdup, 
membro do Parlamento e O ch= 
pitão Horgen, que fee parte da 
expedição  Amundsen no Polo 
Ártico, em acroplano, 

Numerosas  parsonilidades, 
multo conhecidas em Oslo, To- 
cum obrigadas a teabnlhur co= 
mo varredores de nove qus prin- 
elpals "boulevardas" de cidade, 
Guardas alemães, armados, per- 
miunecianr do sentijnelr enquan- 
to esses homens completuvarm o 
trenbalho. 


SABOTAGEM NA IUGO- 
SLAVIA 

BERNA, 14 — (Reuters) — 
Segundo Informação prestada 
por uma personalidad: neutra, 
que acaba de chegar da Alema- 
nha, es minas de pyrite, de Iu- 
goslavia, estão completamente 
destruldas, não podendo voltar 
a ser utilizadas sinão dentro de 








“ 


Gomo Consequencia Dessas Operaç ões, Parece Adiado o Reinicio da O fensiva de Rommel 


CAIRO, 14 (U, P:) — As poderosas colunas britanicas Au 
caram violentamente as unidades inimigas a leste de Mekth, 
quando as forças do general Rommel parecia mdispor-se a TE- 
iniciar sua, ofensiva para o Egito, sendo provavel que essa ação 
britanica tenha obrigado o inimigo a adiar por tempo indeti- 


nido o reinicio da ofensiva. 


O comunicado do Quartel-General, que anunciou a opera. 
ção, Indicou pela primeira vez em mais de uma Semana que O 
inimigo manobrava com forças importantes, pois, informou que 
[oi rechaçado “certo numero” de colunas inimigas. 

Novamente, as esquadrilhas de aeroplanos imperiais apola- 
vam muito bem os ataques terrestres britanicos e se anuncia 
que muitas máquinas inimigas e 


abastecimentos ficaram 
presente em 


caminhoes para transporte ae 
destruídos, A avinção do Elxo se 1ez 
maior quantidade que em dias passados, o que 


constitite outro sintoma de que o inimigo pode reiniciãr sua 
ofensiva de um momento para outro, 


Ambos os contendores 
número deles, assim como 


continuam trazendo 
do de tanques e outros armamentos, 


rerorços, e do 


pode depender a grande e decisiva batalha que parece iminente. 


Apesar 


comunicações inimigas, os pilotos 


dos intensos ataques da RAF contra as unhas de 


de reconhecimento informa- 


ram que a zona de Jebel Akhdar é um formigueiro de máguinas, 


infantaria e materjais do inimigo 
está constituida, mãls ou menos, por uma linha que 


Ain El Gagzala e Tengeder. 


que afluem á frente, a qual 
passa por 


os britanicos tambem continuam recebendo poderosos I€- 


torços, muitos deles trazidos por via marítima a 
Bardia e levados de ambos os portos & frente de batalha. 

iníorma-Se que ha enormes reservas concen- 
“fronteira triangular”, no Su] de 


Alem disso, 
tradas na zona denominada. 


Tobruk Ou 


Berdia, O comunicado de hoje, breve como todos os expeqidos 
nestes ultimos dias, diz textualmente; , 

“Operando sobre uma larga frente, na zona de Ain bi 

Gazenla, nossas patrulhas e colunas moveis, ajudadas por 


nossas forças aereas, travaram combate, ontem, 
migo, obrigando-o em parte & á 
o fato de que as unidades inimigas sejam mencionadas 
como “colunas moveis” em vez de 
ão os cireulos militares, que está prestes & reiniciêr-se a OLen- 


siva do Eixo, 


O Comunicado da RAF 


CAIRO, 1H (RJ — O ca- 
municado da RAF do Oriente 
Médio de hoje é noite, intor- 
ma: “Nossos aparelhos de 
caça estiveram em atividade 


E si 


0 Grande Programa de 


com o Mil-= 
retirar-se”, 


“patrulhas” indicê, segun- 


sobre a  Cirenaica, ontem. 
aparelhos infmigos  tentariim 
um ralge contra Tobruk, mas 


foram Interceptudos e um 
“ Messcrschmits-109" foi der- 
rubado. Grande numero do 
bonibudeiros e caças do imi- 


Construção Naval do Canadá 


LONDRES, POR VIA AR- 
REA (HULTON PRESS) 
“O Canadá creou um pro- 
grama de construção de na- 
vios mercantes em uma €s- 
prios Estados U nidos fi- 
quem admirados, e os navios 
estão sendo lançados ê 
agua”, declarou & Hulton 
Press, um canadense, hem in- 
formado, depois da chegada 
a um porto deste pais do 
primeiro navio cargueiro ca- 


— 


nadense construido para & 
cria Bretanha, o “Fort Ville 
Marie”, 


de construção 
de navios mercantes no Do- 
emínio custará 300.000.00º de 
dolares. Alguns dos carguei- 
ros Já foram lançados É agua 
e as quilhas de muitos muúis 
j& foram batidos. Noventa 
por cento do material empre- 
gado é de produção cana- 
dense, 


O programa 


, 







SILVA — 'Transcorreu, 


e e 


VIVERS GENERAL VALENTIM BENICIO ue, 
Dai E aaliapçedi pede o universario nataliclo do gene- 


Tão impressionante é un 
expansão industrial, que não 
mais se torna necessario im- 
portar helices, acessorios € 
até maquinas. 


Quinhentas Industrias, es- 
tendendo-se de uma costa & 
outra do Canadá, estão fabri- 
cando material para os car- 
gueiros, 

Desde! o início da guerra o 
total de estaleiros aumentou 
de 1.500 a muitos milhares. 

Hole, o programa de cons- 
trução naval, que compreen- 
de uma grande variedade da 
tipos de navios, para & frota 
de guerra, excede de seres 
500.000.000- 

Estão sendo feitas entregas 
regulares de pequenos navios 
para a Marinha e Força Ae- 
rea, os quais variam entre 
grandes lanchas a gasolina U 
pequenos barcos da assalto. 





ral Valentim Benício da Silva, secretario geral do Ministerio 


da Guerra, que, por esse 
gens 
flagrante que 


dos seus amigos, camaradas 
ilustra esse texto, 


que aproveitaram o ensejo para 
a seus protestos de estima admiração. 


motivo, recebem expressivas homena- 


e admiradores. Vemo-lo, no 
recebendo cumprimentos «os 
testemunhar ao aniversariante 

































migo ficaram severamente da-0 —— 


nificados. Durunte as Noltey 
do 1º é 13 do corrente, oh- 
setivos em 'Tripoll foram ata- 
cados. Grandes incendios ir- 
romperam no Forte tEspaahos 
e mu garen do porto. Durante a 
mesma noite nossos bombar- 
deiros atacaram objetivos cem 
Selamis, na Grecia « era- 
klton, cm Creta, Em Salamis, 
explodiram bombas entre Os 
edificios das docas e em He- 


rukilon foram obtidos lnpa- 
cios contra um aerodtomo 
mimiço. 


“O mimigo vollou a | Jizei 
novos ataques uéreos contra 


Mala, qutem. AlguDs duºos a 
mortes foram causados, Sabe- 
se que um “dunkers-98" Tri 
destruido pelos nossos c&çãs, 
Durante os ruides de ll e 1% 
de Jevereiro nossos apurcinos 
derruburam um “Messeren 
mits-104" o qual cuiu au mat 
envolto em chamas, Seis dos 
dos nussos upurellios núv Te- 
Eressarum”, 


O Panorama da Situa- 
ção no Deserto Oci- 
dental 


CAIRO, 14 (Dc Martin Be- 
risy, da Reuters) — A situa- 
cão no Deserto Ocidental, está 
demonstrando tendencias pura 
cristalização, 

As forças aliadas, ao que 

parece, tomaram posição no 
primeiro punto a leste de El 
Atghetla, onde uma boa nha 
defensiva pode ser orgauiza- 
da, nas proximidades de Gn- 
aula. 
Uma tentativa para conser- 
var a linha mais para veste, 
exporja as tropas ao perigo 
de um movimento de flanço do 
general Rommel, partindo de 
Aghella. 

A cinçoenta milhas à veste 
das nossis posições em Guza- 
la, as cortinas de patrulhas es- 
tão barrando o reconhecimento 
tuímigo para leste. 

Não ha indicação das In- 
tenções reais do Inlimigo — Ro- 
bre se elo procura establll- 
yar-se onde ze encontra ou 
Ha veuno forças pari outra 
olenelva de primavera, 

A situação, contudo, encons 
tru-se precisamente melo 
campo de batalha e não será 
facil repelir os ullados do 
ponto onde eles agora Se en- 
contram. 

A verdadeira estrada vital 
para Os abastecimentous corre 
para leste, partindo das posl- 
ções britanicas nos arredores 
de Gazalo. 

A situação é diferente da de 
Halfaya, cuja guarnição redes 
beu uma mensagem de Rom- 
mel antes de render-se, insiu- 
tíndo para que a mesma con- 
nervagãe a posição a todo cua- 


o. 

Presentemente, os Ingteses 
possuem não so" boa via ferreu, 
como a de Tobruk, mas tâm- 
bem algunas pequenas  posi- 
ções pare as comunicações 
marstimas 

Espetacular como é a juta, 
aqui, as suas perspectivas não 
ainda mais vastas, pois qo de- 
serto não & mails do que um 


setor de vasta írente ajada 
que se espalha num grande 
crescente, partindo de Gazala 


utravés. do Egito, Iraque, Iron 
Russia dirigindo-se para Mur- 
mansk e bifurcando-se no 
Iran num outro grande front 
via Birmania e India, até o 
coração da China, 

Nesta grande area, por tris 
da, atual frente de luta, 8 mais 
intensa atividade prevaleco no 
Orlente Médio, 

Numa recente vingem de à 000 
milhas através do Egito, Pa- 
testina o Síria, até quase a 
frontelra turca, vi, como ce- 
na quise comum os caminhões 
do Exercito transportando trs- 
balhadores para algum novo 
lugar, onde se faziam trana- 
lhos de construção, 

Grande melhora existe 
comuilcações do Levante. 

Por exemplo, a via-fervea 
que está sendo econstrulda eu= 
tre a Palestina e a Stria, 
quando a sun historia fôr des- 
erita, essas novas vias [erreas 
construidas surpreenderã, o 
mundo. 

“Telahas” do Egito, “basu- 
sos” da Bachuanis, “kaufire" 
da União Sul-Africina, negros 
ta Africa Ocidental onde po- 
tem ser vistos construindo es- 
uvas estradas e ferrovias, 

Os engenheiros sul-africa- 
nos estão dirigindo alguns dfes- 
ser trabalhos “ mineiros 


uUR 


me 


1 





O “CAUDILHO” ESTA EM SEVILHA 


) 


DEPOIS DE VISITAR ALGECIRAS 


SEVILHA, MED PY. Tm- 
minada. sum entrovista com q 
chefe do governo portugrnôs, cl- 
jetivo qua o trouxe «& ostu Ut. 
dade, o general Franco unrovel= 
ta sum visita pars se vor em 
contacto diveto com o pova q 
chefes militares, elvis » ecles'- 
asticos. 

Depois àn breve parada mHt- 
tar que reslizou hola, ofereceu 
uma recepção oflelal no Aleazar 
sevilhano, 4 qual compirecorgnma 
as altas autorilades. Vinda a 
recepção, às 13 noras o contra) 
ofereceu um almoço no Aleazar 
ao qual compareceram as priv- 
cípais autoridades anllfinres de 
Sovilha 

A's 17,M presldju os ennttoos 
ante a Virgem dos Rela, paúro- 
elra de Sevilha, nu Capela Tienl 
da catedral. O ceneraio Ppanco 
que foi a pé desde o Alceazar, tof 
avacjonado pela miltidio Ns. 
tava acompanhado de sum es. 

osa e ministro de Assuntos 
uxterjores,* Serranu Suner. As 
ultimas horas da tarde o genes 
raliasimo visitor a Granja Eix- 
porimental Agrisola. 

KM VISITA A ALGRECIM AS 

BERNA, 14 (Reuter — ç| 
general Franco voltom hoje de 
Sovilha, depois de ter visitado 
Algeciras, portu espanhol, & 
seis milhas de cibraliar, e de 





inspecionar os satabolcelmentor 
militares no sul da Andaluzia 
informam nm desprcho recebido 
vela Agancia Alemã. 

o “PHAPEZIO” DO EMRBAIXA- 
por ESPANHOL EM TISHOA 

LISBOA, M (U.P ) -= O em- 
talxador da Espanhoa, so MN 
elau Iranco, em deslúrações 
teltas A fmprensa sobçe 2 en- 
trevista. egtro o general Pranvo 
e o primelro ministro Olivefra 
Salazar, diese qui cin foi un 
passa importante no emmbuho 
da colaboração entre Portugal 
e Espanha, Destacou v ernlp- 
to de cordialidade e compreen- 
são mutua que exfstlu pa con- 
terencin de Sevilha n disse quo 
os hespanhols haviam recebido 
com satisfação e entuninamo a 
noticia de entrevista vnire tu 
dois estadistas. 

O “piavio da Manhã”, no cu= 
mentar a entrevista disse que 
a politica Interna e exterda de 
Portugal foi sempre construt4- 
va, sendo a neutralbiade o pon- 
to basico dessa politica. Verial- 
na- externando que, sem prelu- 
dicnr velhas amitades co com- 
promissos internacionais,  pro- 
"uramos conservar oa vínculos 
de amizade, vizinhança o nuren- 
tesco com outros povos, prinel- 
palmento com o Brasil e a Es- 
panha. 





Mais de Nove Milhões de Norte-America- 
nes Convocados Para o Serviço Militar 





Creados Corpos de Paraquedistas Para Mulheres 





ESSAS SVO 
CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 72 4! 
o andar 
(ESP, CASTELO) 
Ações, consultas c pare- 
cerem nobre Direito Civil € 
Comercinl. Ajustnmento de 
estntutos de nocledades ano 
nimas em geral, ás  novis 
leis, enpecinimente empresas 
de seguros, bancarios ou 
concessionarios de serviços 
públicos, 


AV. 


DO 


Linha Aerea Entre Bra- 
sil e Portuga! 


9 WASHINGTON, 14 


(US 2P$) 
— Começou em todo o vpals, 
hoje, o terceiro alistamento 
dos ocfetivos selecionados pa- 
ra o serviço militar. 

Afetu a cerca de 4.800,000 de 
homens, de 20 u 21 anos e & 
aiguns de 36 a 44 anos de 
Idade. 

A Inscrição continuvara ama- 
nha e segunda-felra, 

Parte dos novos alistudos 
serão convocados para as fl- 
letras, jJuntumenta com os res- 
tantes da celngso 1-A. 

Até agora mscroverain-se 
para o serviço militar nas 
juntas de alistamento, 17 mi- 
lhões de homens. 


CoRPOS DE 
PARA 


PARAQUEDASR 
MULHERES 


NOVA YORK, 14 (Ieutors) 
— Corpos de paruqueaistas pt- 
ra mulheres estão sendo or- 


LISBOA, 14 (U, P.) — NO au Detesa Civir, 


proximo mês de março, a Eu-+ 
topa ficará ligada ao Brasil em 
particular e em-geral à Amé- 
rica do Sul pela nova linha de 
“elippers” americanos que 
transportarão passageiros e cor- 
reio. O transbordo será efetua- 
do na cidade de Natal, no Rio 
Grande do Norte, escolhido co- 
mo ponto de junção das*linhas 
Estados Unidos-América do Sul 
como tambem Europa-Estados 
Unidos. 








abrem tuneis através das To: 
onas. 

weses homous da União Sui- 
Africana so” retornação ts 
guns casas aquando a tacata 
estiver conclulan. 

Nuvus campos de aviação, 
preparados para vecebor avise 
e tropas, podem ser usados em 


qualquer ucasião necessaria, 
a questão que está senda 
etrjato de vcogltação é unter 


ve Iitlor, atinsinco de 
tunhas de Caurug, ido uvitu- 
carú pela Purquis pois, tal su 
mo o Genghis Khan, que dn- 
vadiu as planfetes da Europa 
Oriental à procura de mamntt- 
mentor para os sets cavalos, 
as Iiívisões Blindadas de Nl- 


Lit = 


telr  puderão tumbeny luvestir 
contra « iraque, à procura de 
esqenota pra os seus “tan- 
ques”, 


So Hiticr decidiv Juncir 
cartuda desesperada 
ouohõe. e maquinas 
ser. estabelecidos, ali, 
reut=terola. 

Cs quises do Oriente 
mo tambem estão 
dos pela altunção do 
mento 


nesta, 
tropas, 
usverão 
para q 


Brumie 
encoraja- 
abastecer 


As | mulheres pertencentes 
nos hospitais americanos estão 
recebendo um curso de prepa- 
ração. 

O objetivo desse corpo € tan-= 


car as enfermoiras qe puru- 
quedns, sobre arous  convul- 
slonadas, onde existam peu- 


sons ferlilas que precisem de 
socorro, e onde os Veiculos mu- 
tortzados não podem chegar. 

As mulheres desse corpo de- 
vom ter entre 18 e Zb anos de 
idade, não pesarem mais ue 
110 libras, e tambem precisam 
ter uma altura determinada. 

As escolhidas receberiio trel- 
namento num acroporto., 

Esses corpos, não têm i- 
gacão com o Exercito, perten- 
condo exclusivamente 4 Dete- 
sa Civh. 





— 


Charles Boyer, Cidadão 


Norte - Americano 


HOLLYWOOD, 14 (U. P.) — 
O ator e dançarino cinemato- 
grafico, George Murphy, decli- 
nou de aceitar um oferecimen- 
to para fazer uma excursão de 
quinze semanas pela América 


do Sul, em virtude de ter sido | 


contratado por outro estudio 
para fazer uma pelicula. 

O astro francês, Charles Boy- 
er, prestou juramento. como ci- 
dadão estadunidense, cuja natu- 
ralização havia solicitado em 
em 1936. Áo irromper a guer- 
ra, Boyer se incorporou Ro exér- 
cito de sua patria, porem, foi 
licenciado varios meses depois 
por ser considerado residente 
em um país estrangeiro. 








Mais Prisões Na Noruega -- Destruidas 


Pirite Na lugostavia 


um lapso de tempo bastante 
longo. 
GENEBRA, |4 — (Retitora) 
— Um telegrama procedente oe 
Roma anuncia que o lider quis- 
ing croata, sr. Kwaternts, teve 
uma audiencia com o rei Vitor 
| Manuel, conferenciando, tam- 
tem depois com o sub-secveta- 
rio da guerra do governo itialia- 


no, 

TRANSFERENCIAS DE OPE- 
RARIOS NORUEGUESES 
LONDRES, 14 — (Reuters) — 

A transferencia obrigatoria de 

operarios de suas taretas costu- 

melras para as instalações mi- 

litares alemãs que trab 

para as necessidades «dia guerra 


| LONDRES — POR VIA AE- 
REA (Hulton Press) — A 
Hulton Press soube hoje, de 
mu fonte merecedora ce 
credito que, segundo se puGs 
presumir sem recelo de exa- 
gerar, existem atunlmente ua 

| Grã Bretanha cerca de 2,000 
utictais e marinheiros sub» 
imarinistas alemães que estilo 
ntrás da cerca” dos campos 
de concentração. 


Os alemães estão perdendo 
cada vez mais U-Boats — 
submarinos, Há três meses, 9 
Aimivantado revelou que os 
uristonesros atingiam o total 
de. 1,276. 

Novas provas que fof poss- 

* vel colher em Londres, ue 
monstram que osr. A. Y 
Alexander, Primeiro Lord do 
aAjmirantado, fez recentemens 
te uma declaração em que não 





2 ——s * metem 


é agora um fato diario na No- 
vuega — anuncia a agencia Le- 
legrnafica norueguesa, 

As transferencias são realizadas 
agora sem advertencia prévia 
e sob as ordens do exercito, pois 
muitos operarios ignoravam es 
ordens que nesse sentido reze- 
biam, Entretanto, foi suspensa 
n formação da frente do traba- 
lho norueguês, porque os lideres 
“quislings dos sindicatos nazi- 
ficados não se entenderium sobre 
a distribuição dos cargos. Esse 
pequeno grupo de Lraidores di- 
vidiu-se agora em varios sub- 
grupos. que passam o tempo se 
denunciando reciprocamento co- 
mo espiões à Gestapo. 


disse tudo quando frisou que 
os navios britanicos | imeum- 
bidos da cuça nos submarinos 
rem desempenhado enda vez 
melhor a sua larefa. 

Durante as ultimas dez 
«gmanas têm sido lançados 
ago mw “ mais submarinos 
alguns de tipo menor — mas 
tambem as forças de escolta 
britanicas os têm afund do 
em muior numero. 

Estes resultados 
uma crescente eficiencia no 
ataque britanico, causando 
danos que Incapacitam ums 
qintamente os U-Bonts o 
tornam a sua fuga improva- 
vel, 

Á medida que a guerra pro- 
griae, a Grh Bretanha esta 
obtendo mais experiencia, 
| ia, preparo e mais eficien- 


indicam 





cla, o que redunda em melhe- 
tes vesultacos, 


Reunidos Em Washingion os Chefes Mi- 
lilares Anglo - Norte Americanos 


PRESIDIU A CONFERENCIA O PRESIDENTE 
ROOSEVELT' — ESTUDOU-SE A SITUAÇÃO 
DA GUERRA NAVAL DO ATLANTICO 


WASHINGTON, 14 (T.P) — 
À neegidente Roosevelt conver= 
«uu com diversos chofes milita = 
ves e nnvuls dos sistatos Vnt- 
dos e Grã-Bretanha 

++ segrotario da Casr Eranen, 
sv. Stephen Early, ao dar a no- 
Hela aos Jornalistas, disso que 
bavia sido uma continuacão das 
renniões e estudos doe Bntudos 
Maloren!, 

A tirá-Bratanha estava repre- 
sontada pelo gene si dobn 
nin, o genera] Colvile Wemysa 
«+ atmirante Sjr Chncles Tut- 
te, Pelos Estados Unidos, nfem 
do primetro magtstrade, nr srs. 
Sstimson, Knox e Harry Jfop- 
kings, o general Marshall n te- 
nontesgeneral Henry Arnold a 
v almirante Harold Stack 


A DATALHA NAVAT, 
ATLANTICO 

WASHINGTON, 11 «(NMeuter» 

-— Comentando a vonforencia 

[os chefes militares nm;lo-nor- 


no 


te-snamartcanos, celebrido jeje, 
tm Washlngton, os observuno- 
ves políticos desta capitul uuge- 
rem que n conforencin, atom de 
vratar do estado atual da s ter- 
ra, revisou a postfoly unval no 
Atlantico como pesultudo da 
fuga das três poderosas vrida- 
des ungistas através do Cuna' 


da Mancha — fator esto que 4 
considerado | como seriamente 
amençador para as votas dor 


vombolos atlfados, nlem de cone- 
tltujr uma umeasa potencias 
para o controte aliado pa Tslan- 
din. Outro dos problemas dis- 
cutldos, vo que se neredita, ro- 
ram as medidas à temur no Pa- 
cífico, em vista da possivel que- 
da iminente de Singapura Ape- 
soar da valente defesa dos des 
fensures britanicos, cxieimarn- 
se apenas uma questio de tem- 
po a perda dessa baso no Ex- 
tremo Orlente, por causa da ex- 
magadora superioridada mume- 
rica do inimigo, 





Um Processo Interessante de Salva- 
mento de Documentos Importantes 


CHICAGO, 14 (Reuter) — 
Copias microscopicas de do- 
cumentos importantes estão 
sendo enterradas em fazendas 
que ficam muito alem das cos 
tas do Pacifico e do Atlantl- 
co, ou ocultas em tumbas alina- 
das em serra remotas, bem 
longe de alcance inímigo, e di- 
ficeis de serem descobertas, se- 
gundo se revelou nesta cidade. 
Representantes do Corpo Sub- 
sidiarlo de Arquivamento afir- 
maram que bancos, companhias 
de. seguros, - departamentos 
outras firmas dependendo nf 
ficherio, estão filmando do- 
cumentos, . segundo um proces 
so que os reduz a proporções 
microscopicas, sendo que s€ 
dispõe, em Nova York, de ma: 
quinas de micro-filmagem que 
trabalham com uma velocidage 
14 vezes malor do que as me- 
lhores conhecidas até então, 

Um porta-voz da Recordak, 
grande empresa de arquivo e 
filmagem de documentos, Qe- 
clarou que companhias de en 
genharia estão reproduzindo 
seus diagramas e desennos e 
enviando -coplas. dos mesmos 
para outras cidades, atim de 


serem enterradas em abóbodas 
subterraneas à prova de «1rrom- 
bamento. 

Segundo este metodo, um “ov- 
cumento duma extensão qe 
2:300 a 3.000 cartas comuns 
pode ser reproduzido em um 
filme de nomes de 30 metros 
por 16 milimetros de largura, a 
cada filme, no custo de meio 
“cent” a folha durará tanto 
uaniio os documentos de na- 
pel. 
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Remedio indicado nas 
Colicas - Utero ovarianas. 
A venda nas Drogarias e Farmacias 

Cie. S. Publica n 94 nu aut, — 





LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





COBROU A DIVIDA A' BALA 








O Crime de Ontem á Tarde Em Jacarepaguá 





A Vitima Foi Internada no H. Carlos Chagas e 
o Criminoso Apresentou-se à Prisão 


Para se conseguir atravessar 
o reinado de Momo. sem empe- 
cilhos nem aperturas, é neces- 
sario ter-se algum capita] e es- 
te, na-hora presente, anda algo 
escasso, E' evidente que, sem 
dinheiro no bolso, enhum fo- 
lião, por mais modesto que sela, 
consegue, sinceramente, enfren- 
tar o carnaval com alegria € sa- 
tisfação. 

Assim pensam todos, inclusi- 
ve o lnvrador Wilson de Jesus, 
de 27 anos, solteiro « wesidente 
à cum Vabatuan n. GMO. 

Acontece que ontem à 


tivesse deliberado adevit à ar- 


, cd lurde, 
ao ouvir o ronco da cuica, Wil- | 
son estava sem niquel. E cmno | 


anos, solteiro. de cor preta tam- 
bem residente à mesma rua nu- 
mera n76. 

Depois de procurar o credor 
por toda parte, Wilson encon- 
trou-o, finalmente. em um bo- 
tequim à Estrada de Guaratiba. 
próximo ao Inrgo do Tanque. 

Como não lhe fosse possivel, 
por meios suassorios. conseguir 
do credor O resgale da divida 
contraida. o lavrador então re- 
solveu cobrá-la à bala. 

Assim é que após um bate- 
hoca violento, Wilson alyejou q 
máu, pagador prostrandoo era- 
vemente ferido. indo, em cegui- 
da. entregar-se a um enldudo de 
Polícia. O qual, por sum vez, o 


gia e tomar parte nnma escola) conduziu à delegacia do 26º dis- 


de samba que ia despedir-se, da 
Praça II, pensou num dinheiro 
que emprestara, não fazia muito 
tempe, a José Virgilino; de 49 





trito, 

.A vitima foi socorrida pela As- 
sistencia e em segui interna- 
da nq Hospital Carlos Chagas. 
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Colaboração Eficiente 


e Duradoura 


situação do Brasll, neste mo- 

mento de tão decisiva signifi- 

cação para os destinos das 

nações do Continente, é, sem 

dúvida, excepcional, Quere- 
mos nos referir & nossa situnção eco- 
nômica, ás nossas formidaveis posstbill- 
dades de conquistar todos os mercados 
americunos. 

A missão Souza Costa nos Estados 
Uunldos está fadada, por certo, ao mais 
brilhante êxito, E' bem verdade que não 
se conhecem alnda os detalhes dos acor- 
dos que se estão realizando e que se vão 
sealizar entre as duss malores nações 
do Continente. Tudo, porem, leva a crer 
que, desses entendimentos, resultarão 
vantagens excepcionais para o nosso 
pais. E' necessario acentuar que o Brasil 
não fol pleitear favores especiais. No- 
mos aos Estados Unidos, na quulidade 
de detentores de grandes fontes de niu- 
terlas primas necessarias à defesa das 
Américas. A grande nação norte-amerl- 
cana, mais do que qualquer outra, tem 
naturalmente Interesse em entrar em 
acordo conosco para aquisição daguclas 
materias primas, nesta hora em que 
suas Industrias de guerra tomam um pa- 
pel preponderante pura a sua defesa « 
defesa do resto do Continente, 

..s 


Tambem o Brasil não foi pleltear 

empréstirsos junto aos banqueiros ame- 
“rlcanos. Os acordos de auxilio às grun- 

des iniciativas industriais, para o desen- 
volvimento rápido de diversas das nossas 
mlividades, são, antes de tudo, fruto de 
nosso espirito de colaboração, 

Por outro lado, os Estados Unidos 
estho grandemente Interessados na ex- 
pansão da nossa rede rodoviaria, do 
nosso parque ferroviario, da instalação 
da nossa siderurgia. São problemas que 
vitalizam os laços comuns, pela recípro= 
eldade de vantagens, pela troca de pro- 
dutos, pelo entrozamento de interesses 
de alta monta, 

Os mercados dos Estados Unidos es- 
tão se mostrando, jê, propensos à aqui- 
aição dos hossos produtos manufatura- 
dos, como se pode verificar das cons- 
tantes publicações feitas nos jornais pe- 


TOPICOS 
A VITIVINICULTURA 
NO BRASIL 
ONCRETIZANDO o vasto plano de 
pesquisas cientificas, de assistencia 
técnica e de orientação economica, 
pera o desenvolvimento da vitivinicultura 
nacional, evidenciaram-sez desde 1940, os prl- 
meiros beneficios resultantes das medidas 
postas em pratica pelo Governo. 

O interesse despertado pela vitivinicul- 
tura em todo o país, e que vem se acen- 
tuando progressivamente nas zonas proprias 
à sun exploração economica, permite pro- 
gnosticar um aumento quantitativo e, so- 
bretudo, um melhoramento qualitativo tão 
rapido, que dentro de poucos anos podure- 
mos contar com elevada produção, de fl- 
na qualidade, A dificuldade inicial e o 
grande problema do agricultor que desejp 
se dedicar à cultura da videlra, em nossa 
país, reside na escolha da variedade adapta- 
vel à sun reglão. Da falta de ume solução 
desse problema resultam inumeros iracassos 
e desanimos entre os que se iniciam na vl- 
ticultura, criando aínda uma atmosfera de 
pessimismo quanto ás possibilidades da vl- 
ticultura no Brasil. 

Com n rede de campos experimentais 
de Enologia que se estão instalando nas zo- 
nas mais apropriadas á cultura da videira 
os técnicos do Ministerio poderão por em 
pratica o programa de estudos e observa- 
ções já prestabelecido, e necessario á solu- 
cão desse problema, podendo-se, dentro da 
pouco tempo, determinar as castas de vi- 
deiras mais aconselhaveis a esta ou aque- 





. Ja região, com todos os detalhes técnicos de 


rendimento, poda, orlentação, condução, 
afinidade com o porta-enxerto, adaptações 
ecológicas, etc., 

Com os trabalhos já realizados em Ca!- 
des e Perdizes, bem como com as meticulo- 
ses e constantes observações em outras zor 
nas vitivinicolas do país, o Laboratory 
Central de Enologia está habilitado a im- 
primir orientação segura quanto Bo com» 
portamento de certas variedades nessas Te- 
giões, tendo necessidade apenas de, am- 
pliando suas observações, estudar novas va» 
rledades para o melhoramento qualitativo 
da produção. 

A industria vinicola e demais deriva- 
dos da uva sentiu um sensivel melhoramen- 
to com as medidas que estão sendo postas 
em pratica, notadamente no que diz res- 
peito à qualidade do “vinho nacional", pro» 
duto que vinha sofrendo o descrédito, re- 
sultante das falsificações e adulterações e 
muitas vezes de má elaboração, pelo des- 
conhecimento de rudimentares principios 
enológicos. 

Os conselhos e ensinamentos ministra- 
dos pelos técnicos do Ministerio, distri- 
buldos em diversas zonas vitivinicolas do 
país, bem assim O controle estabelecido nas 
vindimas, nas vinificações e as condições 
de higiene e de aparelhamento que deverêr 


los orgãos técnicos intermediarlos, coma 
sejam as Associações americanas, o M- 
nisterlo do Trabalho, Industria e Comer- 
clo e Conselho Fedaral do Comercio Ex- 
terior, 

Com a entrada dos Estados Unidos 
na guerra, muitas das suas industrias 
de utilldndes paralisaram ou diminuiram 
as suas atividades de produção, A hora, 
portanto, é oportuna para a nossa en- 
trada naqueles mercados. 

a“ 

Como já dissemos, não se conhecem 
os detalhes dos acordos. Os telegramas 
trazem-nos noticias vagas, bastante, puo- 
rem, para que se tenham as melhores 
esperanças. Um desses despachos infur- 
ma quo o ministro da Fazenda do Drastl 
e as altas autoridades americanas che- 
garam a um acordo inicial destinado ao 
desenvolvimento dos Imensos recursos 
naturais do Brasil. - 

Por sua vez, falando à imprensa, o 
presidente Roosevelt declarou que tofas 
as colsas possivels estavam sendo feitas 
para se extrair e preparar no Brasil uma 
quantidade máxima de borracha, 

Ajuntou o sr. Ruvosevelt que n tota- 
lidade da borrnçcha que se pode obter 
no Brasil, atualmente abrange 15 mil 
toncladas e para sc conseguir mais é 
preciso trabalhar-se nas selvas bravlias. 

Tal fato apresenta duas dificuldades 
principais, — acentuou o presidente — 
a primeíiya é arranjar operarlos para 
trabalharem no coração da floresta. A 
segunda é o transporte da borracha, 
para os portos de embarque. Conforme 
disse o sr, Roosevelt, calcula-se em 
30,000 a 70.000 toncladas a quantidade 
do produto que se pode extrair da jan- 
gal. Acentuando a dificuldade do pro- 
blema, o presidente declarou que os 
proprios nativos não gostam de penetrar 
na floresta para a coleta do latex. 

Indica-se que o Brasil será auxilla- 
do financeiramente, afim de alcançar 
um máximo de produção desta materis 
prima vital, 

Tudo, portanto, está indicando que o 
Brasil e os Estados Unidos chegarão ao 
mais perfeito entendimento: para uma 


colaboração econômica eficiente e dura- 
doura, 





ser observadas e nas cantinas e adegas + 
nos estabelecimentos de engarrafamento e 
distribuição de vinho, contribuiram sensi- 
velmente para o aprimoramento das nos- 
ses produções vinicolas, obtendo-se um nais 
perfeito equilibrio nas componentes anali= 
ticas dos vinhos. 

O aumento de consumo do vinho na- 
cional e a diminuição das importações é o 
testemunho preciso da eficiencia com que 
se estão realizando os trabalhos para o de- 
senvolvimento de uma das mais promisso- 
ras fontes de riqueza do país — a vitivini- 
cultura. 


NATAL too 


recenseamento de 1940 apurou para 
( ) 6 município de Natal uma população 

que já ultrapassa a meia centena de 
milhares de almas, O censo de 1893 regis 
tara para aquele municialo um total de 
20.392 habitantes; o de 1890 .— 13 725; q 
de 1900 — 16.058 e o de 1920 — 30.696. 
Verificou-se, portanto, na metrovple d» pe- 
queno Estado sallneiro um  decrescino de” 


população no fim da monarquia e um au- 
mento constante:no regime republicana. 


Em 1599, quando Manuel de Mascare- 
nhas erigiu q forte dos Três Reis —Magos 
e Jeronimo de Albuquerque lançou os fun- 
damentos da cidade, á margem do Polten- 
Ef, depois de pacificar os Potiguares, não 
podiam prever aqueles femosos capitães o 
papel que caberia à pequena vila ns hiísto- 
rla futura da nacionalidade e, talvez, na 
de todo o hemisferio ocidente. Durante 4 
Bguerra holandesa o Rlo Grande do Norte se 
destacou pelos, feitos da familia de D, An- 
tonio Felipe Camarão, cur asposa se devia 
tornar, pela sua intrepidez e virtudes ctvi- 
cas, um padrão para a mulher brasileira, 
O proprio fidalgo índio foi o vencedor qe 
combate que decidiy a sorte dos Invasores 
nordicos do seculo XVII, assegurando as 
subsequentes vitorias que termimartam mu 


“paz de Camplna do Taborda. 


Decorridos alguns seculos, as comunicas 
ções entre os homens se multiplicam pelo 
milagre do radio e do aeropiano, Torna-se 
Netal o elo que liga o extremo orienta! da 
America & Africa Francesa, através de Da- 
car, por onde o mundo dos antigos escra- 
vos parece estenger a mão Bo Continente 
ds liberdade e da democracia, 


O surto comercial acena com perspectt- 
vas mais amplas de progresso 4 escala obri- 
gatoria, dos mensageiros da civilização que, 
investindo as rotas do ar, vencem em ho- 
ras as distancias que transpunnan: em me- 
ses as náus do tempo de Adrien Pater, Ert- 
glaz sob a invesação do aassimento de 
Cristo, com sua fortaleza consagrada a per- 
petuar a fama dos reis pacíficos que segui- 
ram a estrela de Belem para trazer ofe- 
rendas ao Menino Jesus, vê-se de súbito n 
cidade dos Três Reis Magos convertida em 
praça de guerra, ericada de canhões vol- 











COMENTARIO INTERNACIONAL 


COMENTARIO 








EPITACIOSRESSOA 





O sr. Epitacio Pessoa fol um dos raros 


| brasileiros que, nos ultimos anos, alcança- 


ram um justo renome internecional, Como 
chete da delegação que representou o nosso 
país na Conferencia de Versalhes, sua aLua- 
ção foi muito eficiente, Não alcançou um 
exito semelhante no de Rui Barbosa em 
Haia, porque a Conferencia da Paz não per- 
mitia os vôos ldealistas e a pregação das 
generosas doutrinas de fgunldade polttica 
entre as nações, segundo os figurinos Ube- 
rais do seculo XIX, Contudo, o sr. Epita- 
clio Pessca defendeu os nossos interesses 
com a habilidade de um excelente advo- 
gado. O caso dos navios ex-alemães (de 
que o governo Irrancês queria é viva força 
se mpropriar), só fol solucionado em favor 
do Brasil graças & eficiencia com que se 
conauziu o chete da nossa representação 
em Versalhes, 

Eleito presidente da Republica exclus!- 
vamente pelo seu valor pessoal, em cem 
quadriento começou o ciclo dos movimentos 
armados que cermibaram o sistema da 
Constituição de 1891. Os governos de Mi- 
nas e S. Paulo não chegaram a acordo 
sobre a sucessão do sr, Venceslau Braz, 
disso resultando a eloição do senador pa- 
raibano para o Catete, 

Deve-se, entretanto, reconhecer que o 
sr. Epltaclo Fessvg talvez não dispusesse 
de suficiente “habilidade” politica para 
ocupar a presidencia da“Republica, de acor- 
do com os costumes das antigas oligar- 
quias. Seu Estacgo era um dos menores da 
Federação, não lhe dando o necessario 
apoio político. Alem dessa circunstancia, n 
sr. Epitacio Pessou tinha uma personalida- 
de voluntarlosa e, por isso mesmo, chela de 
arestas, Possula, no que se diz, pouco tacto 
politico, não sabendo lidar com os chefes 











tados contra o céu e atenta às possiveis 
advertencias das serelas de alarma. O £o- 
nho de paz se desvancce, mes a iminencia 
do perigo restaura a velha atituda da ca- 
pital Jendaria que, na hora da provação, 
so prepara para cumprir a sua missão re- 
novada de atalaia do Brasil e de sentinela 
avançada do Novo Mundo, 


GRANDES EDIFÍCIOS 


AGAMEMNON MAGALHAES 


Estamos fazendo, no Recife, constru= 
ções em serle e em massa, Estainos cons 
truindo casas populares e grandes edificios. 
A arquitetura define bem as épocas e as 
suas condições economicas e sociais, O meu 
governo é um governo de renovação e tra- 
balho. Começamos a reformar o. homem 
pela habitação, pondo abaixo o mocambo, 
sacudindo a população pobre e ancabardo 
o conformismo de uma vida sam esporan- 
ças. Foram surgindo as primelras vilas po- 
pulares e a reforma foi subindo das mas= 
sas para as elites. Os velhos edificios cu- 
meçaram, então, a cair, O antigo edificio 
do Tesouro do Estado foi abaixv, e no seu 
lugar está surgindo o Palacio da Fazenda. 
A Prefeitura abriu a avenida Dez da No- 
vembro, derrubando centenas de predios ve- 
lhos. O Instituto dos Bancarlos ergueu logo 
o seu Palacio, Depois o Instituto dos Yrans- 
portes e Carga iniciou a construção da sua 
sede. Em seguida, a Sul America Cêpltall- 
zação, o Instituto dos Comerclarios, a Dt- 
retoria dos Correios e 'Telegrafos, Outros 
edificios estão surgindo, como o da sede 
dos Industriarios, na erea proxima ao 
Grande Hotel, Na cabeça da Ponte Euar- 
que de Macedo, do lado do Recife, o Banco 
do Brasil está derrubando um velho casa- 
rão, antigo armazem de secos e molhados 
ou de coisa parecida, para erguer o seu 
majestoso edificio, Em outra avenida, que 
a Prefeitura está rasgando da rua Nova 
para a antiga da Palma, já dois grandes 
predios comerciais estão prontos, 

O arranha-céu é o novo estilo arquite- 
tonico. Estilo que tem sentido social, O 
sentido à concentração industrial. O sen- 
tido da massa. Foi esse sentido que influtu 
na arte das construções, que elevam em 
pequenas areas blocos formidavels, dessfi- 
ando o espaço e o tempo. Fol esse sentido 
que criou a arte do cimento armado. 








Ainda o Acidente Com o Avião 


| Argentino 
UM OFICIO DO MINISTRO SALGADO 
FILHO AOS “SERVIÇOS AEREOS 
CONDOR LTDA.” 

Quando ocorreu, no aeroporto de San- 
tos Dumont, o acidente com o trimotor ar= 
gentino que devia reconduzir a Buenos Al- 
res o chanceler CGuinazm e sus comitiva, 
entre os primeiros socorros enviados em 
auxilio do avião sinistrado, figurou o pres- 
tado pelo pessoal dos “Serviços Acreos 
Condor Limitada" que, prontamente, se dit- 
rigiu para o local da Guanabara onde os 
verificou a ocorrencia, a bordo de uma das 
lanchas daquela empresa nacional. 

Em virtude disso, a Condor acaba de 
receber do sr, ministro da Aeronautica O 
seguinte oficio; 

“Sr. superintendente: — E" com imen- 
sa satisfação que agradeço a cooperação 
dessa companhia, quando do salvamento de 
um avião argentino acidentado na, Gua- 
nabara, O esforço e a dedicação du pes- 
soal que rebotou o avião para terra, de- 
monstraram mais uma vez as capacidade 
dessa companhia, sempre solicita nas horas 
em que se faz necessarta a cooperação. 
Aproveito o ensejo para renovar-vos os 
protestos de estima e distinta considora- 
cão. (As.) Salgado Filho”, 


Antonio Bento 


das correntes da maioria, Parece mesmo 
que não era um bom psicologo, qualidade 
que, por exemplo, não falta so ar. CGretulio 
Vargas. 

Alas, o presidente paraibano prestava 
pouca atenção aos casos e Interesses dos 
partidos ou dos situacionismos estadunis. 
Tinha vindo da Conferencia de Versalhes, 
tinha visitado varios paises europeus o tam- 
bem os Estados Unidos, de modo que so ll- 
bertou de multos dos pequenos habitos da 
politica brasileira, Alem disso, sua visão 
ao governo era mais a qe um jurista do que 
a de um politico de curreira, Daf, o seu 
desajustamento com o melo político macio- 
nal. 

Sabe-se que, por uma questão «m es- 
crupulo constitucional, o sr. Epltaclo Pes- 
soa não quis intervir decisivamente na sua 
propria sucessão, Isso fol um erro, porque 
a eleição do sr, Artur Bernardes “assou 
grandes abalos ao país, apressando a desa- 
gregação do regime, 

... 

Mas, se não era uma personalidade ca- 
sencinimente politica to sistema prestden- 
clalista exige que o presidente seja sempre 
um grande político), o sr. Epitacio Pessoa 
era sem contestação dotado de brilhantes 
qualidades pessoais. Ele foi o mais com- 
pleto orador brasileiro que até agora nus 
Itembramos de ter ouvido, Sua garganta pa- 
recia um instrumento maravilhoso. E sum 
voz tinha uma musicalidade que não raro 
era extaslante. Por isso, fol chamado & 
“patativa do Norte” desde a Constituinte 
de 1890, ou melhor, desde a sua memoruvel 
campanha parlamentar contra Florinno. 
Realmente, o sr. Epitacio Pessoa quando 
fazia um discurso, dava uma impressão de 
passaro canoro, Sua oratoria tinha a €s- 





X Congresso de Geografia 
CONCEDIDO AO MINISTRO CAPANEMA 
O TITULO DE “GRANDE PROTETOR” 

A Comissão Organizadora do X Con- 
gresso de Geografla, a realizar-se no pro- 
ximo ano, em Belem, capital do Estado do 
Pará, concedeu recentemente ao sr. Gusta- 
vo Capanema, ministro da Educação, o ti- 
tulo honorífico de “Grande Protetor” do 
referido Congresso, como uma Justa mani- 
festação de apreço e reconhecimento pla 
apoio que “. excia, vem prestando à rea!l- 
zação do certame, 

O ministro Capanema, agradecendo 
essa honrosa distinção, . passou ao vrof. 
Raja Gabaglia, presidente da Comissão, u se- 
guinte telegrama: “Quelra receber e trans- 
mitir nos. seus dignos companheiros de Cu- 
missão cordiais agradecimentos pela qeiuté-, 
leza minha designação para (Grande Pro- 
tetor desse Congresso, que espero constituir 
marco relevante de nossa cultura”, 





Não Se Abate a Confiança 
RR Chinêsa 

OCHUNGKING, 14 (R.) — Os revéses 
aliados no Pacífico sul-ocidental e, parti- 
cularmente, a grave situação de Singapura 
e a Birmania, não produzem algum senti- 
mento de panico entre os circulos chine- 
ses, que continuam confiantes na vitoria fl- 
nal das forças aliadas. Porem, as esperan- 
ças de um fim rapído da guerra desapare- 
ceram agora. Geralmente, o publico está 
resignado ao fato de que a guerra será dura 
e longa. À 

Acredita-se aqui na possibilidade de que 
a Japão tente iniciar conversações de paz 
com Chungking. Até corre o rumor de que 
os japoneses terlam sugerido ao governo de 
Chungking a conveniencia de reiniciar os 
serviços mereos entre Hongkong e Chung- 
king. Mas uma analise de opinião domi- 
nante nos circulos governamentais e entra 
o publico chinês revela que não ha a pos- 
sibilldade, mesmo remota, de que Chung- 
king entre em convercações de qualquer 
genero com os níponicos. 


“À Defesa da Costa do Pacifico 
7 dos Estados Unidos 


BAN PEDRO (California), 14 (R.) — 
Continuaram hoje as operações para trans» 
ferir todos os residentes da ilha terednal, 
no porto de Los Angeles, A Marinha assu- 
miu & jurisdição da defesa da costa do Pa- 
cífico e decidiu a transferencia de todos 
os habitantes da ilha, em sua maioria su- 
ditos japoneses. Espera-se que & operação 
estará terminada para o fim do mês, vl- 
sando-se impedir possiveis atos de sabota- 
gem. 





Pequenos Bombardeios Sobre a 


| Alemanha e a Inglaterra 

LONDRES, 14 (U. P.) — OQ Ministerio 
do Ar divulgou hoje o seguinte comuni- 
cado: 

“As Reais Forças Aereas realizaram, à 
noite passada, incursões sobre a região oci- 
dental da Alemanha, figurando Colonia e 
Aquisgran entre os principais objetivos. 
Tambem foram bombardeados os diques dn 
Havre, 

“Nãod esapareceu nenhuma de nossas 
mequinas”, 

LO-NDRES, 14 (B.) — ata noite O 
inimigo atirou bombas em dois pontos cia 
Grã-Bretanha. Numa cidade da costa su- 
deste registaram-se danos insignificantes, 
mas não houve vitimas, Uma bomba alta- 
monte explosiva, que caiu num ponto da 
costa noroeste da Escocia, não causou, en- 
tretanto, damos nem vitimas. 





pontaneldade e e beleza de um dom na- 
tural. Era de fato a voz de um passaro, 
uma voa capaz de causar uma impressão de 
magia aos que a escutavau, 

Em companhia de José Lins do Rego, 
assistimos embevecidos a serie de discursos 
que o sr. Epitacio Pessoa pronunciou em 
1924, no Senado, em defesa de seu gover- 
no. Era efetivamente um pariamentar com- 
pleto. Farecia uma ave de presa esmiza- 
lJhando, triturando o aaversario, com' A Vi- 
vacidade e precisão de sua replica, que era 
sempre instantanea e completa, Deixava O 
antagonista inteiramente Jlquidado, A's 
ageis qualidades de sua díaletica e no hri= 
lho de sua oratoria, deveu o sr. Exitacio 
Pessoa os triunfos que alcançou contra ve- 
dro Lessa, no Supremo 'Tribunal. K nko 
era o sr. Epltacio Pessua, como muitos Jnl- 
gavam, uma figura destitulda de qualida- 
aes humanas. As obras contra as secas, 
aceleradas em seu govermo. vs constituem 
apenas uma prova de uno, «o torrão mu- 
tal, sento tambem um atestado de que vie 
8u interessava profundamente pela sorte de 
milhões de brasileiros que viviam em cun- 
aições sociais vizinhas da tragedia. Não se 
pode tambem esquecer seu gesto cavnlhei- 
resuo, visitando no hospital os sobreviven- 
tes dos famosos dezoito do Forte de Co- 
pagabanna, 

O presidente comoveu-se diante da- 
ques maravilhoso espetaculo de herolsmo; 
sendo o primeiro a reverenciar o feito des 
bravos rapazes que se insurgiram contra o 
Beu guverno, Quaisquer que sejam as situa- 
ções, n Patria precisa sempre de soldados 
assim vyalorosos. Por tsso, o sr. Epltacio 
Pessoa, fazendo aquela visita, mostrou que 
era sensivel á beleza daquele ato de santi- 
ficio e que estava na altura de governar 
um grande país. ' 





Pauco 
AOidado a. 
Carnavalesca 


O cronista saltou na esquina au 
Avenida e ficou esperando o bondinho 
p'ra redação, Não passava o bondinho 
Allás não passava bonde nenhum. En- 
tão o cronista compreendeu que tudo 
aquilo era por causa do carnaval que 
estava havendo. E resolveu vir p'ra 
redação a pé. Chegou atrasado, com 


os olhos cheios de coisas. Os quvídos 
tambem. E 





+ 








“.. 


Mulheres vestidas de homem, ho- 
mens vestidos de mulher. Recalques... 

Outras coisas, outros recalques. 
Soltos no meio da rua, pulando p'ra 
fora da gente, e fazendo a gente pu- 
lar, a gente fazer outras coisas, 

As vozes saem de dentro das pes- 
sons, dos blocos, dos recalques, E s0- 
nem, densas e pesadas, do melo do 
jDovo, crescendo, crescendo. As vozes 
sobem procurando a “Chica Boa'!; di- 
zendo que os “carecas são os malo- 
rais”; consolando os “cabeleiras” com 
o consolo muito triste e muito mejan- 
colico de que “as pequenas, depois do 
aperto, vêm logo correndo p'ro cor- 
dão” deles; reclamando que “você não 
gosta de mim, não ouve o meu tambo- 
tim”, o que aliás é uma exigencia da 
rima que arrastou o sambista a um 
Erande imprevisto lírico; chorando nu 
“saudade da Amelia”, a que “era muy- 
Iher. de verdade”, u que “passava fo- 
me ao meu lado e achava bonito 
não ter o que comer”, — o que 
sem duvida é uma alegria de uma 
tristeza enorme; chorando tambem 
a “Praça Onze”, am que-val-aca- 
bar com ela, e por isso “não vai 
naver mais escola de samba”, pelo que 
“chora o tamborim, chora o morro in- 
teiro”, — o que é um lamento imenus 
a um choro muito triste, 

As vozes sobem, densas e pesadas, 
varregadas de Jamentos, de choros, ur 
vrotestos e de alegrias que tinham tl- 
“ado guardadas, revalcadas tanto tem- 
bo. Sobem do melo do povo e enchem 
“ rua, e enchem o céu e enchem 4 
noite. 

Elas vêm daquelas botas que esth: 
cantando, daqueles corpos que estau 
Dilando, homens vestidos de mulho 
mulheres vestidas de homem, homens 
e mulheres vestidos direito, outros ve- 
salques, outras coisas pulando p'ra tora 
da gente, p'ro meio da rua. 

0%. 

No melo daquilo tudo, passou um 

“rabecão” tocando a sirene... 
rn e 


E o cronista estava em pé na es- 
quina da Avenida esperando o bonfsi!- 
nho p'ra redação, que não vinha, e 
aliás não vinha bonde nenhum. En- 
tão o cronista viu que tudo aquilo x: 
por causa do carnaval que estava | 
vendo ali e resolveu vir p'ra redaça 
a pé e chegou atrasado, com olhos 
cheios de coisas. Os ouvidos tambem, 
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Trilhos de aço até a 
metade do cantinho 
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TEM OS FUNERAIS 


DO SR. EPITAGIO PESSOA 


DECRETADO LUTO OFICIAL POR TRES DIAS 
A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


As Homenagens do Itamaratí e da Paraiba 


* Realizarum-se ontem, à tam 
de os [uneruis do | emineuto 
brasileiro sr.  Epitacio — besa- 
som ex-presidente da Kepn= 
blica e figuru das mais altas 
ca nossa vida cultural e vA- 
lítica, 'O enterro do sr, EDita- 
cio Pessoa constituiu  verida- 
deira consagração à memoria 
do homem ilustre à quem a 
nução deve os mais assinalu= 
que servíços, Comparecerara 
à cerimonia alem ue uvullada 
multiduo, grande numero Ja 
vessous de alto destuque social 
politicos, jornalistas.  magis=- 
trados, militares, etc, 

— Au baixar o corpo à sepul- 
turu fnlou o dr, Bobral Pin- 
to, que enalteceu as qualida- 
des do extinto e recordou os 
aspectos mais signiticativos 
da sua carreira de homem pu- 
bico é os seus serviços & na- 


ão. 
LULO OFICIAL E HONRAS 
MILITARES 

O uoverno tederal associan= 
«e desde o primeiro instante 
aus sentimentos do povo bro= 
sileiro em fuce da morte do 
Epilario Pessoa. 


Assim, ficou assentado a 
decretação de luto oficial, por 


de pelo expediente do Minis- 
terio da Justiça, em nome do 
sr. Getulio Vargas, visitou 0n- 
tem á noite, a familia entuta- 
da. devendo hoje ás 10 horas, 
representar o chefe do go- 
verno no sepultamento do 
tustre brasileiro. Tambem em 
do presidente da kepu- 
blica, o sr. Leitão da Cunha 
ofereceu á familia do ex-pro- 
sidente o custeio dos funerais 
do grande morto, pelo gover- 


nome 


ne, 

A* saida, hoje, do Teretro, 
serao prestadas as devidas 
honras militares ao extinto. 

Dessa maneira o governo sa 





Osvaldo Aranha 


a e 
6 ANIVERSARIO, HOJF, DO 
CHANCELER BRASILEIRO 
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Osvaldo Aranha 


Sr, 


Fas anos hoje o chanceler Og- 
taldo Aranha, 

O homem sobre cujus ombros 
pesam os pesados encargos da 
direção da politica ex.erior do 
Brasll é uma flgura de primel- 
ra grandeza no cenarto politico 
do pals. Desde a vevolução de 
1930, colaborando «m varivs dos 
setores da vida publlsa waclo- 
nal, desde a pasta da Justiça á 
das Relações Exteriores, pes- 
sando pela da Fazenda e ela 
Embaixada em Washingtun, —- 
o sr, Osvaldo Aranha tem sído 
uma permanente aflrnação de 
eficloncia e valor. 

Obreiro do pan-amerisanismo, 
a atuação do chancaler brasitei= 
ro no'pais e no continonute se 
tem pautado sempre pelos eu= 
perlores jnteresses da comunhão 
espiritual, moral e mavcrlal dos 
povos das Americas. 

Como secretario do Estado 
dos Negocios Exteriores io gO- 
verno do presidonte Vargas, — 
a agão do sr. Osvallo Arunha 
e ate riol interprete dos Lento 
de unidade continental que é 
da Nação e do Estado prnellet- 
ro. A! frente da TIL Reunião de 
Consulta dos Minfstros das Rer 
lações Exteriores das Republi. 
cas Americanas, o estadista 
teve autuação que ilsatá na Hle- 
torta do Hendsterio . dirigindo, 
vooplenando, aproximando pun- 
tos de vista c vontades e cnm- 
pondo por fim essa magnifica 


atitude maxima. de, todas as 
Americas, Assim, 10 Judo de 
uma figura nacional e contem 
porapea, o chaneelor brnsilefro 
que hoje aniversaria, 3 JN ngo- 


ve una tigura contigeuntál e 


historjca.. 


três dias. a partir de quarta- ( Republica sr. 
tuira próxima. O sr, Vasco | “9a, compareceu pessonlmente 
Leitão da Cunha, que respoa- | acompanhado do | secretario 
| 
| 


associa ao pesar de todo a 
pais pelo falecimento de quem 
tantos e repor be serviços 
restou ao Brasil, 
E AS INOMENAGENS 

DA PARAIBA 

O Estado da Paraiba reca- 
beu. com consternação, a no= 
ticia do falecimento do | ex- 
presidente  Epitacio  Possva, 
que era filho daquela unida- 
ae nordestina a que prestou 
os muis assinalados serviços. 

O sr. Bamuel Duarte, inter- 
ventor federal interino, to 
logo teve conhecimento do In= 
fausto acoutecimento, decretou 
luto oficial por três dias. 

Tambem o sr, lui Curnci- 
ro, chefe do Executivo parai- 
bano, que aui se encontra en- 
vlou uma coroa de flores em 
seu nome pessonl e oulra em 
nome do seu Estado. 

A Pnralba associa-se, assim 
a todas as homenagens que 
estão sendo prestudas à me- 
moria do seu grande filho, 

AS HOMENAGENS DO 
ITAMARATI 

O sr, Osvaldo Aranha, mi- 
nistro das Relações IxLorio- 
res, logo que soube du fale- 
cimento do ca propio aa 

pitadio Pes- 


geral do Ministerio das HRela- 
ções Exteriores, embaixador 
Mauricio Nubuco, À camara 
movtunria, Lendo tambem fet- 
to depositar sobre o tumulo 

duas 
proprio 
da 


desse grange brasileiro 
corvas, uma no seu 
nome € outro em nome 
Ministerio das Relnções Ea- 
teriores. 
DO MINISTRO DO EXTE- 

KIOK AU SR. EPITACIO 

O dr. Azevedo Marques, ex= 
ministro das Relações Extz- 
rinres, fez-se representar nos 
fuderuls do dr, Epilncio Pos 
sum Pelo prof, Flladelfo Aze- 
vedo que, em seu nome, de- 
positou umo coroa de flores 
score o tumulo do Ilustre dbra- 
silgro, 

O PESAR EM LISBOA 


LiISDOA. 14 (U. P.) — o 
falecimento do antigo prest 
dente do Brasil, sr. Epitacio 
Fessoa, divulgado nesta caDt- 
tal pela imprensa matutina 
exclustvamente pela “Uniteu 
Press” causou profunda cons- 
ternoção. Comentarios e Ne- 
ecologlos de conhecidos Jor= 
malistas lusitanos | publicaaos 
ma imprensa deste pais tem- 
bram a visita do presidente 
Pessoa a Portugal assim como 
n recepção que dispensou aos 
aviadores portugueses tiago 
Coutinho e Sacadura Cabrah 
quando realizaram o primeiro 


vôo ntravés do Atlantico Sul, 





Industria Nova No 
Brasil 


Em recente despacho do exmo, 
sr. presidente da Republica, foi 
concedida a “Gelo Seco” S.A,, 
concessão de 50% de direitos 
alfandegarios para aquisição de 
maquinerios importêdos da Re- 
publica Argentina, havendo si- 
do enviado no inspetor da Al- 
fandega desta capital a comuni- 
cação abaixo: — “Sr. inepetor 
da Alfandega do Rio de Janei- 
ro. — Comunico-vos, para os 
devidos fins, que, no processo 
fichado no Tesouro sob nume- 
| ro 9.522, do corrente ano, em 
que a firma Gelo Seco S.4.,, 
pretendendo montar na Estação 
de Cordovil, suburbio da Estra- 
da de Ferro Leopoldina, uma 
fabrica de gelo seco de gaz car- 
t bonico, industria completamen- 
te nova no país, solicita, após 
prestar varios esclarecimentos, 
isenção de direitos e demais ta- 
xas aduaneiras para maquinis- 
mos e todos os acessorios n se- 
rem importados para a primei- 
ra instalação da aludido fabri- 
ca, O exmo. sr. presidente da 
Republica, em data de 28 de 
Janeiro proximo findo, profe- 
riu o despacho que se segue: — 
pi o abatimento de 


Patente de Invenção 
 N. 26.299 


Momsen | & Harris, Agente 
Ofilcinl da Propriedado Indus- 
trial, estabelecida, ú praça 
Maud n. 7, 16º nesta cidade, 
encarrega-so de promover o 
emprego de “APERPEIÇÕA- 
MENTOS EM  CLARIFICADO- 
RES PARA SEPARAR OS SO- 





LIDOS DOS | LIQUIDOS, POR 
SEDIMENTAÇÃO”, prlvilegia- 
dos pela patente, supra exa- 


rada; de propriedade de. JOHN 
JACOB SEIP. 








[io Restringindo a Publicidade de Médicos, 


Parteiras e Casas de Saúde 


- F q = 
e Preparados Farmaceuticos 
UM DECRETO-LEI REGULAMENTA NDO O SISTEMA DE PROPAGAN- 


DA EM QUE SEJA INTERESSADA A SAUDE DO POVO 


Regulando a propuganda Ge 
médico, clrurglões dentistas, 
partelras, massagistas, enfer- 
metlros, casas de saude O preva- 
gndos farmnaceuticos, o preost- 
dente da Republica nusínou o 
neguinto decreto-lul: Ê 
o “Art, 1,º — E' prolbido aos 
médicos anunciar; 

1 — Cura de determinadas 
doenças, para as quais não haja 
tratamento proprio, segindo os 


atunis conhechnentos cleutifi. 
cos; 

II — Tratamento para evitar 
n ecravidez, ou Intarromiper a 
gestação, claramenta ou em 
termos que Induzaum a estes, 
fina; 

TT — Exercicio de mais de 


duna especialiindes, sendo fa= 
ecultnda a enumeração da doen- 
cas, orgios ou alstemas Sompra= 
encldos na especialização: 

IV — Consultas nor melo de 
eorrespondencias, nela fmpren- 
«a, crixa postal, radio ou pro 
cessos analogos, 

v — Especialidade ainda nio 
númitida pelo ensino méúdiso, ou 
que nÃo tenha tido a sanção das 
soctedades médicas; 

VI — Prestação de serviços 
gratultos, em consultorios par- 
ticulares; 

VII—Sistematicamente, agra- 
Gecimentos manifestados nor 
cllentes e que atentem contra a 
gticn médica; 

VIII — com alusões dotrato- 
ras a escolas médicas e a Iy97 


censos terapouticos adinitidos 
pela legislação do pats; 
IX — Com referencias a mé- 


todos de tratamento e diugnos- 
tico não consagrados na nráti- 
ca corrente ou que não tenham 


tido a sanção das sociedades 
médicas; | 
X — Atestados de cura de de- 


terminadas doenças, para as 
quais não haja tratamento es- 
tabelecido, por melo da prepa- 
rados farmaceuticos, 

& 1º — As proibições deste ar- 
tign natendem-se, no que for 
apllenvel, nos cirurglõdes-dontis= 
tas. 

f 2.º — Não se compreende 
nas projbições deste artigo 
anunciar o médico o un clrure 
gito-dentista seus titulos cfen- 
tíficos, o preço da consulta, re- 
ferencias genericas 8 apareihr= 
gem trafo X, radio, aparelhos 
de eletricidnde médica, de fisio- 
terapia es outros serrelhantes); 
ou divulgar, pela Imprensa ou 
pelo radio, conselhos de higlenes 
e assuntos de medicina ou da 
ordem doutrinaria som carater 
de terapeutica Individunt. 
DAS FPANTUOIRAS, DNOs MAS- 
SAGISTAS E ENFERMBINOS 

Art, 2º — E prolbldo ds par- 
teiras, nos massagistas e aos 
enfermeiros fazer referoneias a 
tratamentos de doenças wu de 
entnado morbldo de qualquer es- 
pecta, 

Art, 8.º — As partegras, us 
massagistas e os arfermelros 
estão obrigados a mencionar em 
seus anuncios o noms, título 
profissional e local onde são 
encontrados, 

DAS CASAS DER SATNE, DOS 
ESTABELECIMENTOS MEDI- 
cos CONGENEREBS 
Art, 4º — 15' obrigatorio, nos 
anuncios de casa do sunde, es- 
tabelecimentos médicos e con= 
generus, mencionar a 
médica responsavel. 
DOs PREPARADOS FARMA- 
CEUTICOS 
Art, 6.º — E' prolbjdo anun- 
clar, fora dos termos dos res 
pectivos relatorios e lcencfa- 
mentos, produtos ou espectall. 
dades farmaceutloas a medicas 

mentos; 

I — Que tenham sjdo licen= 
clados com a exigencia da "ven- 
da sob receita méádlca", som 
esta declaração; 

II — Que se destinsm ao tra- 
tamento da lepra, da tuper- 
cutose, da. sífilis, do sancor e ca 
bienorragia; 

II — Por mejo de deulara- 
ções de cura, firmadas por lel- 
Bos; 

IV — Por mejo da Indicações 
taraneuticas, sem mencionar o 
nome do produto, e caué Inst. 
nuem resposta, por iíntarmedio 
de cnixas postais ou processo 
unalogo; 

V — Apresentando-vs com 
propriedades antf-concepolonalr 
ou abortívas, mesmo em termos 
que Induzam indiretumente & 
estes fins; 

VI — Com alusões detrntoras 
ao clima e ao estado sanltnrio. 
do país; 

VII — Consignando-se Indica- 
ções do uso pura sintoras ou 
para conservação do orgãos 
normais, com omissão dos ter- 
mos dos respectivos ralatorjos e 
Ncenciamentos; 


VII — Com referencian pre- 
ponderantes ao tratamento da 
impotenclia; 

IX — Por meto de textos con= 
trarios nos recursos atuais da 
ternpeutica, induzindo o gpublt- 
co a um auto tratamento; 

X —  Exlbindo-ss gravuras 
vom deformações flslena, dluti= 
cos ou artifícios graficos Inde- 


direção 


corosos ou contrarjos & verda- 
de na exposição dos fatos. 

PI — Fazendo-se referencias 
detratoras aos que lhes são con- 
correntes; 

XII — Com promosssa de re. 
compensar aos que não tiverem 
resultados satisfatorios com o 
seu uso, 

Art. 6.º — E' permitido anun= 
-Slar preparados farmnreuticos, 
sem prévia autorização da Ser- 
viço Nacional de Pisvalização 
da Medicina, respeitados cx tor- 
mos dos respectivos rulatorlos e 
Ncenciamentos. 

G 1º Os preparados Intitu- 
lados  “depurativos” | averho 
conter a indicação obrigatoria 
da sua finalidade — “medica- 
cão muxiliar no tratamento da 
affilis", 

8 2 — Os produtos Intithla- 
dos "reguladores", assim como, 
os preparados destinados as 
tratamento das afações e eme 
pregados na higiene dos orgãos 
genitais, não poderio fazer re- 
ferencitas n propriadades antl- 
concepcionais ou abortivas. 

Art, 7º — E' facultado sub- 
meter-se à prévia aprovando do 
Serviço Nacional da Fiscaliza- 
ção da Medicina o aninclo de 
preparado farmaceutico, vara a 
venda livre que sulr dos ter- 
mos dos respectivos relatortos 
o Ilcenciamentos, 

Paragrafo unico — & texto 
aprovado será válido para tedo 
» ferritorio nacional, devendo, 


porem, o anunciante ashir a 
aprovação do Bervigo Nacional 
de Fiscalizagão da Medielna, 
com respectivos numecos ds or- 
ueni o data, quando raslamiúda 
pela autoridade competentu, ou 
pelos orgitos de publlelizds In- 
tervtsados. 

Art, 8º — Os anuncios, 
mernl, poderio 
textos educativos, 

DAS PENALIDADES 


Art. 9º — Verificando quo o 
anuncio contraria as dispurisies 
da lef, a nutoridado sanita 
enenrregada da flacalização du 
exorcicto da medicina e da far- 
macia intimará o anunctants n 
observá-ias dentro do praga do 
30 dias. 

$ 1º — Neste prazo, poderá o 
Interessudo quir A recunnjde- 
ração, decldiido a mnutoridade 
no prazo de 30 dias, se a re- 
consideração for negada, qude- 
rá recorrer à autoritada asupe- 
rlor dentro de 10 dias cantudos 
da publicação do indeterimen- 
o 

5 ve — Se, decorridos ns trin- 
tr dias, continuar a gar publicas 
do o anuncio, apezar de pegada 
a reconsideração ou ida não 





em 
comprosnder 


ATOS DO CHEFE DO G( 





porovido o recurso, nerã impos- 
ta no infrator, pele autoridade 
que o Intiímara no cumprlinchto 
dn le, & multa de L00f a 1tidOk, 
arevada ao dobro na relnciden- 
cla, 

E 8º — Contra a Imponição da 
muita caberá recurso, dentro ne 
10 dias, para o diretor geral do 
Departamento Naclonnl de Sau- 
de, que deverá decidt.lo no pra- 
xo de trinta dias confados de 
quando houver sido interposto 

E 4º — A nutoridado sunita 
ria que impuser defjnttivamen= 
te a multa, providanciará Junto 
no Departamento de Imprensa e 
Propaganda para que, na parte 
que lhe competir, pronvva a 
suspensão do anuncio, 

DISPOSIÇÕES GENAIL 

Art, 10 — Esta lol qilpará 
em vigor em todo o turrirorio 
uaciona] na data da qua publl- 
enção, ficando assegurnin pelo 
prazo de 60 dias a publicidade 
que vem sendo admitida, 

Paragrato unico — As dispu- 
síções deste decrato não se 
aplicam fs publicações ttunico- 
clentíficas, assim  conailoradas 
pelos orgãos competantes. 

Art. 11 —Revogam-se as dls- 
posições em contrario”. 


GOVERNO 


Aprovados os Projetos e Orçamentos das 
Ubras de Porto de Santos 





Aposentadorias, Promoções, Remoções e Demis- 
sões Na Pasta da Fazenda 


O presidente da Republica, 
assinou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA FAZENDA 


Aposentando; Antonio José 
dos Suntos, marinheiro, classe 
4, COnrlos dos Santos Almeida, 
polícia fiscal, classe 10, Lulx 
dose de Figuciredo, marinlai= 
vo, Classe 4, Augusto Toniazi, 
escrivão da Coletoria das 
Reudas Federais em Garibal- 
di, Rio Grande do Sul, bDori= 
va! Correia Dias de Moura, es- 
criturario, classe B, LoureDco 
Jusé Cavalcanti, coletor ua 
Rendas Federais em Bezerros, 
Pernambuco, e Manuel Duar- 
te 6 Silva, escriturario, clas= 
se ll, 

Converdoendo aposentadoria a 

onçula do Rego Monteiro, 
vlicini administrativo, classe 
“0, a João de Deus ssprurira 
de Méeuncrzes. contador, classe 
K. à João Batista do Nnsci- 
mento, marilheiro, classe 4 4 
n Narciso Barbosa Rodrigues, 
oficial administrativo, clas 
se dl, 

Fromoveudo o escrivão da 
Celctoria das Rendus ederuis 
cm Guará, São Paulo, Asstuiu 
Komero Gimenez a voletor em 
Yulpuruiso, mo mesmo  Esta- 
q, 


Tornando sem efeito os de- 
cretos que nomearam: Alvaro 
Largacha e Pompeu Amorim, 

o lugar de corretores de 
nevios, junto á Alfandega de 
Buntos; Ciro Cuubi Coutinho, 
escrivão da  Coletoria das 
Rendas Federuis em , Traja- 
no de Morais, Rio de Janeiro; 
Avião ires CR REANADICDS 

» escrivão da Coletoria das 
Rendas Federais em Abre 
Campo, Minas; v Tupi Chaves, 
interinamente, escrivao da Qo- 
tetoria das lendas  kederais 
em Clevelandia, Paraná, 

HKemovendo, a pedido; Ar= 
nuldo Augusto de Figueiredo, 
oliciul administrativo, classe L 
da Delegácia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional em Paraiba para 
u Alfandega de Jogo Pessoa; 
Alfredo de Marques Oliveira 
Filho, policia fiscal, classe B, 
na Alfandega de Belem para 
a Alfandega do Rio; e Jose 
Teofilo Ferreira, oficial adinl- 
nistrativo, classe 1 da Dele- 
gacia do Tesouro Nacional em 
Paraiba para a de Pernambu- 
co. 

Removendo, 


“ex-ofício”, no 


mleresse da administração: — 
Bugenio Augusto de Souza, 
oticiul administrativo, classe T 
da Delegacia Fiscal do Tesou- 
ro Nacional no Espirito Santo 
para a do Paraná; Getulio 
Brito de Azambuja, ocupante 
«do cargo de escrivão da Cole- 
toria das Rendas Federais em 
Alegrete, Nio Grunde do Sul, 
tara iientico lugar em Lu- 
grado, no mesmo  gustado; 
Menrique Domingos Hibeiro 
Barbosa, oficial admitistruti= 
vo, classe 18, da Hecebedoria 
do Distrito Federal para q 
Tesouro Nacional; José qo 
Azevedo Lima, ocupante ao 
cargo de escrivão da Coleto- 
ria dus Rendas Federais, em 
Presidente Prudente, São Fau- 
lo, para identico lugar em Ma- 
rília, no mesmo Estado; e Os- 
cur Dias Alves da Bilva, octu- 
pante do cargo de escrivão 
dn Ccletoria das Rendas Fe- 
derais em Ribeirão, Pernaum- 
buco, para identico lugar em 
lugar em Alagon de Baixa, no 
mesmo Estado, 

Removendo, por permuty, 
Admario José de Lima, qe co- 
letor das Rendas Federais em 
Mococa, São Paulo, para igen- 
tico lugar em 'Tatul, no mee- 
mo Estado, e deste para aque- 
lo, Eduardo Linto de Almei- 
da Castro, A 

Deimilindo Marf Calil Mau- 
sur Bumlui do cargo de es 


criturario, classe F, 
NA PASTA DA MARINHA 


Demitindo Jorge Pereira de 
Lemos, do cargo de operar 
ce Imprensa, classe B e Anto- 
nio Fereimra dos Santos do 
rargo de operario de impren 
sa, classe CU. 


OBRAS DO PORTO DE 
SANTOS 


O presidente da Republica 
assinou decretos, Ba pasta aa 
Viação, aprovando orçamento 
para a aquisição de uma lo- 
comotiva Diesel, destinada aos 
serviços de lLransporte na alha 
do Barnabé, no porto de Sun- 
tos, na importancia de .... 
518:2098460, e projetos e om 
qnmeltos para a construção 
do tanvue G, O-7, destina- 
do nao deposito de “gas-utl” 
na ilha do Barnabé, no porto 
766:0048900, e para a constru- 
de Euntos, na importancia de 
ção de 404:030$700. 


Após Penosa Travessia do Atlantico, 
Chega á Guanabara Um Navio Inglês 


Brasileiros Na Tripulação da Unidade Britanica 


Com elevado numero de pas- 
sageiros, chegou, ontem, & Gua- 
nabara, um návio inglês, que 
acaba de fazer uma difleilima 
travessia do Atlantico, escapan- 
do, repetidamente, é vigliaúcia 
dos aviões e submarinos do El- 
xo, 

O fato mais curioso, porém, 
está em que na tripulação de 
unidade britanica, ha varios 
brasileiros, os quais, falando & 
imprensa, afirmaram ter sido 
muito penosa a viagem, acres- 
centando, no entanto, que, con- 
quanto escasseassem os viveres, 
a disciplina conservou-se inalte- 
ravel. 


Sociedade Anonima Viagens Internacionai* 


Depois de reabastecido, o na» 
vio inglês regressará á GrTã-- 
Bretanha, carregado de viveres. 





O Incendio do “Nor- 


mandie” 


WASHINGTON, 14 (U, P.) 
— O Departamento da Marinha 
anunciou que, em cumprimen- 
to das ordens dadas pelo coro- 
nel Frank Knox, designou-se 
um 'Tribunal Investigador, di- 
rigido pelo eimirante reforma- 
do Lamar Leahy, que estudará 
o incendio do ex-“Normandie”, 








SECÇÃO BANCARIA 


BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1942 
ATIVO 


caixa. e 
Moeda Nacional .. su su eu e 
Moeda Estrangeira .. «e -. uu 


Letras a Cobrança ., «e .e o cu us espe a 


Diversas Contas .. .. 


PASSIVO 


Capital .. .... 


Oredores por Letras a Cobrança. x 


. 
ua ua e. + 


100$000 
220$000 


.. e uu 


3208006 


..  50:729000 
«= 249:6805000 


——— — — u— 


SHO* T29G06U 





250.0003000 
50: 7298000 


... .. a. ua. .. 
so 0. sp o» 


e e 


- 3U0:7295000 


Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1942, 


a) M. L. WIDMER — Diretor-Gerente 
a) MARCOS NAF -—- Contador 
















Na Agencia 
No Correio 


CORREIO GEREO NA.B. 
Para Fortaleza e escalas: 


Belo Horizonte — Lapr a 
Jonseiro (Baia) — Petrotins 
+ Pernambuco ) 


(PASSAGEIROS PARA FORTALEZA) 


QUARTAS-FEIRAS * -. 


Fechamento das Malas aéreas 


TERÇAS-FEIRAS 


Chegada e entrega da corres 
pondencia no. mesmo dia 

















às 17 horas 
às 22 horas 


NAVEGAÇÃO AEREA BRASILEIRA 


AU.NILO; PEÇANHA, ESQ. GRAÇA ARANHA. 
TEL. 4+2:612] - RAMAL MAB o 


e 








A Conferencia de Sevilha, Gonsequencia 


Por 


LONDRES, 14 — As entre- 
vistas entre os srs. Salazar € 
Franco em Sevilha têm uma 
transcendencia indubitavel por 
isso que não se trata Apenas 
das relações entre ambos ca 
palses o da coordenação de seus 
pontos de vista particulares 
mes da situação geral crenda 
nos paises latinos pela axvan- 
são nazistas. 

Na Conferencia do Rio de Ja- 
neiro em que os estados lati- 
no americanos manifestaram 
uma atitude inequívoca, os po- 
vos latinos do velho mundo en: 
contram-se na necessidade de 
revisar sua atitude, sua poll- 
tica externa, de acordo com as 
novas circustancias para evitar 
entrarem em colisão flagrante 
vom os povos irmãos de ulem 
mar que não consentiram em 
entregar-se é pressão nazista é 
proclamâram sua adesão in- 
quebrantavel ao princípios de- 
mocraticos que servem de hase 
ás constituições de cada um. 

A entrevista de Sevilha fo) 
presidida pelo espirito du re- 
cente resolução das cepublicas 
ibero-americanas cuja Intluen- 
cia no pensamento politico dos 
dois chefes deve ser prutunda. 

Os jornais de Lisboa exaltam 
& importancia do acordo de Se- 
vilha considerando-o como a 
mais transcedental resolução 
hispano-luzitana de um século 
à esta parte. A imprensa espa- 
nhola mostra-se mais ruvserya- 
da em seus comentarios, mus 
e transcendencia para ambua 
os palses é indiscutível. Be q 
desejo da comum preservação 
de paz poude chegar-se a cris- 
talizar-se entre Portugal e Es- 


da Conferencia do Rio de Janeiro 


A Decisão dos Povos Latino-Americanos Influiu 
Poderosamente Nas Decisões de Suas Antigas 
| Metropoles Ibericas 


Manuel Chaves Nogales 
(Da AFI para a Reuters! 


pênha, é evidente que os de- 
Signios germanicos de extensão 
da guerra uo extremo ociden- 
tal do Mediterraneo sofreu ru 
de golpe. 

Os povos da Espanha e qé 
Portugal não querem a guerra, 
Seus governos podem ser obri- 
gados a arrastá-los por pressão 
externa que o nazismo exercê 
constantemente por todos o 
meios. Tudo quanto possa im- 
pedir que ambos os países ses 
jam vitimas dos manejos he- 
licos dos alemães, tudo quanto 
representa um dique contra as 
conções ameaças e manobras 
turvas do nazismo, pode e dt 
ve ser considerado como um 
trlunfo para os aliados. A GHA- 
Bretanha e seus aliados não 
tem nenhuma disignio contre 
os povos peninsulares, não de- 
sejam, não procuram sua en- 
trada na guerra, 

A paz na peninsula favorece 
os planos | britanicos, Tudo 
quanto contribuir para iirmá- 
los será  satisfatorio, De hu 
muito: os alemães .fazem esfor- 
ços inaguditos para arrastar a 
Espanha, para sacrificar-la a 
seus espirituais com as republl- 
cas da América, conseguir re- 
cuar e manter-se firme deante 
dos embates nazistas sem «el- 
xar-se arrastar para o abismo 
da guerra, então os desígnios 
hitleristas na Peninsula ter-se- 
ão frustado, 

A paz na Iberia não está 
amençando senão porque os 
alemães intervem na Peninsula. 
Se Espânha e Portugal contor- 
darem em aliviar esse perigo, 
a situação se aclarará defini- 
tivamente. 





O SEU DIA 


A MARCHA DE MAIOR EXITO DO CARNAVAL DE 1942 


| Discos a venda nas seguintes casas: 


“Ao Pinguim” — Rua Ouvidor, 121' 
“A Melodia — Rua Gonçalves Dias, 85 


“Guitarra de Prata” — Rua Carioca n 31 





CHEGARA 





NOTICIAS DO D. À. S, P. 





“Concursos Em Realização 
INSCRIÇÕES ABERTAS E OUTROS INFORMES 


+ Auxiliar e Datilografo I.P.S. 
— Serão identificadas, na pro- 
xima quarta-feira, ás 14 horas, 
As provas de conhecimentos gr- 
rais realizadas nos Estnãos do 
Pará, Espirito Santo e Mara- 
nhãv. 

Diplomata (provas) — Secão 
realizadas nos dias 19 e 41 do 
corrente, ás 7 e 30 horas, no 
Externato do Colegio Pedro 1, 
as orais de Inglês e Francés, 
respectivamente. 

fermelro — Estão chaina- 
os, pêra o dia 20 do corrente. 

s 8 e 30 horas, no pavilhão de 
aulas da Escola Ana Neri, TUR 
Benedito Hipolito n. 27%, uíim 
de submeterem á prova prétl- 
ca, 08 seguintes candidatos: nu- 
meros 131 a 136. Suplentes: uu- 
meros 137 a 140. 

Agronomo — Está chHmado 
para a prova prático-oral no 
dia 19, ás 8 horas, na D, 8, o 
candidato n. 47. 

Comissario de Policia .- O5 
candidatos classificados no con- 
curso para Comissario de Poli- 
cia deverão procurar na quar- 
ta e quinta-feiras proximas, qu- 
rante o expediente, os seus cer- 
tiíficados de habilitação, .Leva- 
do caderneta de reservista «e 
atestado de bons antecedentes, 

PROVAS EM REALIZAÇAU 

Tecnologista XVI — É o se- 
guinte o vesultado final da pro- 
va para Teocnologista XVIII — 
do Laboratorio da Produção Mi- 
neral: mn. 1 — 75 pontos; n. 2 
— Tn. 3—-7%.;n. 4 — 61; 
n. 5 — 78, 


INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estão abertas na D. S. ins- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: Assistente de 
material, até 24 do corrente; 
Assistente de aperfeiçoamento, 
até 4 de março; Quimico, até 
5 de março; Coletor e Escrivão 
de Coletoria, até 20 de março; 
Estatistico-nuxiliar — até 23 de 
março, Serão proximamente 
abertas as inscrições para Bl- 
pe toe e Guarda- 

vil, 





TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 
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ICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro de 1942 





— PROCESSOS DE PAGAMENTO ENCAMINHADOS AO MINISTRO —. 
SUSPENSÃO DE TIRO DE GUERRA — OUTRAS NOTAS 


O Keliteal VosCitai veusteu 

À stress DUCIcaadas jipes E, 
AEalbeacda) totd Astalisanty didh diLNMA 
CM Uudadol ALMA LM Da digerto fans dA pinto 
QU lis aulitátssço Lam Mustralh, tdsp Dionl 
BesasC Aut dintasdhanatos  dusctirtto ARitm 
disacoreçedl Uudiatttad Abs usbid tino 
VuLasandito) ul (ban hidaarasi tias Uuu 
pLivo sui) duas Urtutiio, aa Aih dios 
Bilil, MUDO UilçilaS dustgulsivlro dá 
puusitis Qu allatisdlio quad as lim 
Lad, Lettul) dl dito 4 Veopgheri ru 
Clio, Cria Aobttalhakdt)  ardbthabloda 
do Duil SLIM MM ANTLsIM LA, aiii 
UCpuss ums ANLicva tua ada posa 
LDusbeitilid MU sutil Must ito abit lia sto 
Lsvicenieli=alht UI Gubilsbis alho= 
Lual LAILA LU shtts Alah AbADDAMAS dANIIO 
prescsuics U Cusulici Lita 4d 
Meniciiugeudo Vesponacuo  Uplu- 
USCCius. av iva ubus Ulipatas 
kedcrdss O Uusius Uitus PútCuios 
aLislagUS, Culitulidaas df Ultastaio the 
Vos. LIM OLA AUBUI O JUvelro Ui 
seus cuminiinénitos du unLligo 
COML ILLLILLA UAM LALAMINLSA ÃO ASA 4 dm 
SAVIMEHA dit DS MACEIO Masi tido 5 
HUMIHIÇÃO MM Vis MLLsALULLO, ASS 
FODPUSCHLANLCS CUM JULIUAS MENU 
QUILOS, LULU dd AUGE do unttem 
No u“uos coumpadicirus, Laisa 
toram Jevur do general pele. 
tu Dilvil US seua CUIIDEICIL= 
tus, 


A's 12 horas, o aniversarial- 
te. deixou uv seu pubmete de 
trabadio, com ueslino u Letro- 
vous, onde 10L pussur o cia cima 
compania de sum Jamilia, 

NA LituroniA De 1. 2EN- 
DENCIA 
apresentaram-se por. diver- 
sos motivos os. seguintes oti- 
cus: capilues Urquiza dtumos 
de Oliveira,  Serutim Igrejas 
Lopes, Francisco Pinheiro «ts 
Albuquerque, 1º tenente  Ivin 
Leonidas da Costn e segundos 
ditos dosé Luiz Pereira e Jouo 
Noronha. : ; 
E LeúAL OS CERTIFICADOS 
DE EXAMES DO ASPIRANTE 
O comandante du Escola de 
Intendencia do Exército ucala 
de comunicar à Diretor de 
Jntendencia, que a Divisão do 
Ensino seculdario —cientilicou 
úquela Escola que om eertirica- 
dos de exame do aspirante 4 
utficial 1, Luiz Galvão de 
Castro são legais, visto o alu- 
sigo aspirante ter concluido o 
curso secundario com regutnra- 
dade no Liceu do Ceará, no alta 

letivo de 1931. 

PROCESSOS DE  PAGAMEN- 
TOS  ENCAMINHADOS AO 
MINISTRO 
Foram encaminhídos ontem 
ao ministro da Guerra pela 
Diretoria do Serviço de Fundon 
do Exército, em condições de 
ser reconhecida a divida, cs 
seguintes processos de pafa- 
mento de: Candida Pinto Pu- 

arte, 3:2458200. 

DEFERIDO O PEDIDO DE 
GASPARINA DA ROCHA CA- 
VALEIRO 
Pela Diretoria do Servico do 
Fundos dn Exército, foi deto- 
rido o pedido em atue Gaspari- 
na da Rocha Cavaleiro, reque- 
reu transferencia do Datamen- 
to de sua pensão vitalícia, ao 
.F. dat R. M, para ns, 

P du 3 R.M. 
NA SECRETARIA GERAL DA 
GUERRA 


Apresentou-se Dor conclusão 
de férias o capitão Edgar 
Freilos tendo, em consequencia 
reassimido as suas funções de 
tesoureiro, das quais foi dis- 
pensadoio 1º ten, Amancio Al- 
ves de Carvalho, 


UMA RECOMENDAÇÃO  MI- 


NISTERIAL SOBRE  AFORA- 
MENTO DE TERRENOS DE 


- MARINHA 
O ministro du Guerra, em 
aviso de ontem, e em adita= 
mento de dezembro de 194, 
recomenda não sejam grupa- 


cão de Molo-Mecanização, 





PREPARADOS 





DE VALOR DA 


dos num mesmo processo do- 
cumentos pescrento su LET = 
nos sauudos em sásiudos ls 
LLPCHTES, 
musa 4NSÃO DE TIROS 
Bs GUBiLA e 

ve acordo com u urligo 78 
do «ucreto n, xád, UL 13 uu 
julho de 19uo, o genceul silva 
suntor, cosiltidunta du DM dic 
giio Militar suspendeu ontem 
ate uiLerior, deliberação, 0 LUM= 
ciumento do Fio de Querra 
no dal, sediado na «eiduue cu 
Vulença, Estado do Rio. 

NA FiRLNBIRA SGIÃO 

MILITAR F 

Foi desiguudo vo capitão me- 
ico Sergio pontes Junior, gu= 
junto do Serviço de Suuue Ite=- 
cional. puta inspecionar em 
Valença 4 1º Jormacão Sanha- 
viu Resional, de acordo com as 
divetrizos pata a primeira jns- 
vecão de instrução, 

cm FO) dispensitdo o comba- 
vecimento dos chetes das fonte 
mações Vetecinavias o da guarni- 
vão As quintas-feiras na chefia 
do S. V. HR. dicando, desia 
Form alicrada a determina- 
cão à respeito, contida no las 
letim vegional de 15 de julho 
de JU:O, 

o ol desighado o malor 
Armando DBarenles  Perestreto 
para tiscnlizer as obras de con- 
steucão de um pavilhão no 
mnrtel do 8º RM. Ii cn So 
Goncalo, 

— " Anresenlaramese nor 





diversos motivos os seguintes 
obicinis: tom, cel, Maul ginio 
Sodel. mator leitor Cabral 


tendes du Silva enpíties 
Francisco Correia Covlo, Are 
mindo Peseiry de Carvalho, 
Humberin Perrçlt, nrimeiros tus 
nentes Alberto Maraves Lima, 
Berteloul Diniz Goncalves, mb 
dien Ponto Cruz Monteiro Vos 
tasno João doss Brondin do 
Morte e 2º tenente José Riábei- 
vo de Miríinda Carvalho 

NA DINSTORTA DE 
SAUDE 

Anresentaratn=-se. Dor elivere 
sos qutivos os seguintes oti- 
elais: tenentes-coroneis Luiz 
de Castro Vaz Lobo da Camara 
Leal e Gilberto José Fontes 
Beixoto. majores 
terto Davi, Arlindo de Castro 
Carvalho e Artur Luiz Augus- 
ta Lima, Oscar de Oliveira 
Fernandes, Helo de Oliveira 
Viteln e glívio Anunciação 
Jondim e farm, Manuel An- 
tomo de Oliveira Melo Junior, 
e 1º ten, médico Paulo Cruz 
Monteiro Veloso, 

NA DIRETORIA DE 
ENGENHARIA 

Apresentaram-se or divers 
sos motivos os seguintes oti- 
eluis: malor José Osorio, cn- 
oilães Antonio Cesar Rodri- 
mues Percirmm e Antonio No- 
minldo da Silva Pefeiro o 1º 
tenente Paulo Soter da Silvei- 
ra, 

— Foj desligado o maior 
José Osorio, por ter sido no- 
intado, adjunto da Prefeitura 
Mililur, 

SPOT PE VNIDADE NE RO- 

“ARIO PARA CUTADA* 

O eencral Ralmundo  Sam- 
valo, diretor de Engenharia, 
autorizou entem a 4 Compa- 
ohia do 4º Batalhão Rodovii- 
to. mudar a sum séde de Ro- 
sario Oéste para Cuiabá, aiim 
de melhor atender o sem pro- 
erama de trabalhos técnicos 
no corrente ano, 

9 CURSO DE OFICINAS sTT- 
PERIORPS DO CENTRO DE 
INSTRNCÃO NF MoTO- 
MECANIZACAO 
O ministro da Guerra, em 
data de ontem: nomemt o dia 
q de marco nrórimo mega ind- 
nem do Crrsn de Oflelnis Su- 





Flora Medicina: 





Dirajaia 
Expectorante indicado 


nas bronquites e Losses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 





» ; 
Chá Romano 
Laxativo brando. util 
nas prisões de ventre. 
Pode ser usado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente, 


Chã Mineiro 
Indicado contra 9 reu- 
matismo gatoso e artri- 
tismo, malestias da pele, 
e. por ser muito dlure- 
tico. nas doenças dos 
rins | 





Jurupitan 
Combate ns colicas o 
congestões de figado. os 


calculos hepaticos e q 
itericia, : 








VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 
CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 





E FALSIFICAÇÕES 





A todas as pessoas que nos devolverem o cupão abaixo, 
devidamente preenchido remeteremos gratuitamente 


literatura cientifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


ELO SÃO PEDRO N. 38 


RIO DE JANEIRO 





NOME «uu ve ve qu uu 


RUA .. core vo 00 04 4 


CIDADE .. c. cu ao 0. + 


ESTADO .. ceceo ue as su 













médiçes Gil. 


| feita pelo governo 


ALUNOS APROVADOS | COM 
U CUNSO DE ADMISSÃO 
Woram aprovados 85 alunos 

ront O curso de admissão às 

Escolas de Cadetes de Porto 

Aletre e de São Paulo, 

MATRICULA NA E, P, €. 

DO CEARA 
O ministro da Guerra Tixod 
unteso em 250 o numero. de 
metriculas na Escola de Ca- 
dotes do Cenrá, 

Na DIRETORIA DO MATE: 

RIAL BELICO | 
Apresenlaram-se ontem 05 
ter. cel. Herculano Gomes, 
por ter chegado de Porto Ale- 
gre. onde fôr a serviço, tur 

Ditõws Armindo Telxeira de 

tnrvalho, por ter sido clnssi- 

peido na Divetoriha: e LIM 

Marques Barreto Viana, Dor 

ter sido mandado aderir a esta 

Wiretoria, até segunda ordem. 

CONCEITO SORHE O TEN. 

CEL, BELO LISBOA 


Em virludo de sun ciasst- 
ficção no 4º Hegimento de 
Artilharia Montada, aeixou & 
direção da Fabrica de Hujuba, 
o tenente-coronel Antonio Car- 
los Belo Lisbon, A sem res- 
peito o general Silio Portela, 
divelor do Material Belico, Lrz 
consimivr em seu bolelím Ge 
entem o seguintes “Ao vestia 
afastur-se das lides teciicas, 
pera us da enserna, necess= 
pias Po prosseguimento de sun 
enrreira militar, esta Direto- 
ria torna publico o conceito 
nve toz do len, col, Belo Lis: 
We. seu colaborador durante 
tantos snos. Classifiendo na 
F. 1, descc o inicio da cons- 


trucão desse estabelecimento, 
sobbe pelo seu estorço, lcal- 
Cnco e capreldade de adim- 
nistrador, atingir o mais alto 
pasto na administração on 
fabrica ee vi nascer, a qual, 
por todos, é considerada um 
medelo de erranização fabrir. 
Pevs qualidades de | curater 
que nossue, sovbe conquistar 
n soltidoricdrde daqueles | que 
sorviram sob sras ordens, 
obtendo assim, ótimo rendi- 
mento para a sua ndministra- 
cão. 4 concessão da medalha 
dn merito militar que lhe to 
da Hepu- 
blica, no ano passrdo, diz bem 
at conceito em que é tio no 
seio do Exército. Lamentan- 
do o afastamento de tão dis- 
tuto camarada, esta DireLaria 
agradece a leal e frutuosa co- 
Mboração por cie prestagu, | 
fazenda votos para feliz des- 
empenho nos seus novos en- 
cargos, 








MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 







Agua A.ção 
const sento oligodinamica 
esteril 
com 
efeito 1º proprio 
algicida barro 





Evita os perigos da 


salada 
EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS | CGIENTIFI- 
CAMENTE 
A" venda em todas as hoas ca- 
sas de louças e ferragens 





O Dia da Lituania 


No dia 16 de fevereiro come- 
morou-se 24,” aniversario da 
proclamação da independencia 
da Republica Lituana. Embora 
esteja atuslmente impossibili- 
tada de gozar a vida indepen- 
dente, tem, purem, a esperan- 
ça -de entrar, em breve, nova- 
mente no convívio das nações 
| livres. 

A colonia lituana do Rio de 
Janeiro comemora essa data as- 
sistindo, no dia 15 de feverei- 
ro, às 11 horas, a missa solene, 
| celebrada pelo rev. José Janl- 
líonis, capelão da colonia li- 

tuana, na matriz do 8. Co- 


| ração de Jesus, à rua Benja- 


mim Constant, 43 — Olaria, 
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hidoi durante o sabado de Car- 
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+ Como se pode verificar, a maior festa do ano vem sé irantendo á altura de sua tra- 
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O ASSUNTO mais 
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é 
Sd dlustramos esta pagina com diversos f lagrantes- col 
naval. a5Ho 


dição, não obstante as previsões pessimistas de alguns observadores. 
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DEFENDA O SEU APARELHO 
RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E 


RESFRIADOS! 


LOGO AC PRINEIRO SIGNAL DE UMA GRIFPE 





Procure um ee 
metho que gro 
Lojo ar vino cor 
pureiecias empata 
dendo | sum 
seção nos brane 
close hm euanto 
fhenções pulmos 
tores que não 
aernlimiento mtos 
etudns o entra- 
qunctina polos 
cestrados Uma 
dese de Xnropo 
Sdu Julho septo 
do de vm chh ou 
limonade quente, ofasturão todo o pe 


trachão, bronchios e 
comiticações dos pul 
mma portes geral 
mante ofisetodor po 
los cestriodos + tossos 


Xarope São João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 





S I I 
ATNIVERSÁARIOS 

Fazem anos hoje: 

Us senhores: major Severino 
montolro da Silva, capitão de 
fragata, Iricindo Curvalhaes 
Pinheiro, capitão de fragata, 
paul Lobato Alves e dr. Car- 
valho Borges. 

senhoras: — Zeno Liebinsky 
Ferunndes Figueira e Alberti- 
nu Dutra Ferreira. 

ruzem anos amanhã: os sra 
general Múrio José Pinto QGue- 
des, tenente coronel Fausto 
Neto de Albuquerque, munjor 
Hidio Romulo Colonta, malor 
rara Lemos, cap. de fragata 
Juvenal Greenhalgh Ferreira 
Lima; diplomata, Hermes Ro- 
artuues dn Fonseca Filho; prot 
Fernando Raja Gabaglia, dra. 
Antonlo Mala Santos, Carlos 
Hibas de Melo Leltão, Samuel 
Hamos de Ollvelra Agripino 
Agovedo Gabriel Passos Albl- 
no de Almeida Cardoso, Lutz 
Pires de Sá; Eurico Figueira 
de Almetdna, Antonio Lutz Fer- 
vera Coelho, José Jonquim Fe- 
Hpre, Ino Sonres de Medetros 
e o proressor Morales de tos 
tos, 

— Ynz anos, hoje o menl- 
no Gabriel flho do sr. So- 
dono de Souza Franqa, futi- 
cfonarin da Secretaria | Geral 
da Guorra o de sua esposa, 
ara. Severina Rodrigues Fran- 
ca. 

— Faz nnos, hoje, o sr, Ro- 
berto Waltz, negociante em 
nossa praça, O anlversariante 
oferecerá, em sua residencia, 
nos seus Ínumeros amigos um 
Inuto almoço, seguldo de uma 
solrée-dansante. 

— O sr. Pedro Alves, filho 
do sr, Pedro Alves, do cou- 
mercio desta praça, 


NOIVADOS 


Acabam de contratar censa- 
mento o engenheir, José Lu- 
elano Studart, com nm sennuri- 
nhn Daise de Souza Rocha, fi. 
lha do nosso colega do “Din- 
ro da Noite”, sr. Veidro 
Paulo da sum 
esposa, Souzu 
Rocha. 


Rocha e de 
Iomana 


T PREVINA SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de oomilinações Cor o uso do 
Xurmpo São doido, os menssor de transa 
ne disntpnm e todos vs tocumados 
propicia dos cosfnado desapparecem 
Ppromptariauta, 


Ementas medion* team se pronun- 
esuhor edurm mematto ale nm Inrimulo do 
Xnepo Sho João que & am perinruao 
rogenerodor dos orgão, de comração, 


Combate os cotharros e am bronchitea 
e esth gravado que nentmo m tome da 
crpuefielia 6) Xuscagh lu 
um sntuo agradavel o meus formula é 
trolfnimava À quebraram * 

emo, ento cluo metultos quem to + R 
crianças 


“ 





racha 


WASHINGTON, 14 (Reuter) 
— Discutindo o programa da 
cooperação com o Brasil pari 
incrementar a produção da bor- 
racha, que está sendo estudada 
nesta capital pelo ministra 
Souza Costa, o presidente Roo- 
ervelt declarou em conteren- 
cia á imprensa que, todus as 
colsas possiveis estavam sendo 
feitas, para se extrair e pre- 
parar no Brasil uma quantida- 
de maxima de borracha, 

Ajuntou o sr. Roosevelt que 
o votal da borracna que pode 
obter no Brasil atunimente 
abrange 15.000 toneladas e pa- 
ra se conseguir mais é precisa 
traalhar-se nas selvas bravi- 
as. 

Tal fato apresenta duas di- 
ticuldades principais — acemn 
tou o presidente — & primeira 
e arranjar operarios pare vra- 
balharem no coração da flo- 
resta. A segunda é o transpor- 
te da borracha, para os portos 
de embarque. Conforme disse « 
sr. Roosevelt enlcula-se em ., 
30.000 a "70.000 toneladas = 
quantidade do produto que se 
pode extrair da Jangal. Acen- 
tusndo a dificuldade do proble- 
ma, o presidente declarou que 
os proprios nativos não gostam 
de penetrar na floresta para a 
coleta do letex. 

Indica-se que o Brasil sera 
auxiliado financeiramente, atltu 
de alcançar um maximo de 
produção desta materia prima 
vital. 

Ainda nessa conferencia é 
imprensa, O: presidente norte- 
americano se recusou a comen- 
tar o estado das relações entre 
es Estados Unidos e Vichy, re- 
lattvamente 4 um questionario, 
a que se referiva, dirigido no 
Departamento de Estado. 
Fr E A Sa patos edad 


Não vos esquegois de que 05 Ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para a 
ALIANCA DOS CEGOS, à tua 
94 de Maio n. 47 — Rio ae Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 









CASA GU 


117 gua sonho nao sf 


JOMAR 


CALÇADO “DADO” 


É O EXPOENTE MÁXIMO DOS 





Bufalo Branco, Naco Ázul ou Pólico Enver- 
nizada Preta de 32:a 39 


PORTE DO CORREIO ; — 25000 





REMETEMOS CATALOGOS GRATIS 


JULIO N. DE SOUZA: & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL. 43-444 





So pa tri pod 


Safe tem 
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Academia de Comércio do Rio de Janeiro 


Contintam abertas as inscrições Lo curso de preparo intensivo ao 
exame de admissão em fevereiro 


41. ANO LETIVO 


ACHAM-SE ABERTAS AS MATRICULAS PARA Os CURSOS 





E! A UNICA INSTITUIÇÃO QUE MANTEM TODOS ESSES CURSOS 
Anexa à Academia funciona a E. L M. 25, onde os alunos podem atquivir instrução militar 


Faculdade de Giencias Politicas e Economicas 


O curso intensivo ao éxame vestibular para os candidatos que terminaram a serie pl- 
(Decreto-Lei 3.05%, de 13 de Fevereiro de 1911) 


TELEFONE: 23-3227 


nasiul funciona em dois turnos, 1" o 4º 


NOVEMBRO 


PRAÇA 15 DE 









COLEGIO PEDRO IH — EX- mundo 


TERNATO 


mes do Artigo 100 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro 


pm e 


Te me qe ei 





DE; 
Admissão 20, 2" v 4º turnos 
Propedeutico 1º, &, € &º turnos 
Contador 1º, 2º € 4º turnos 
Aluario T* e 5º turnos 





1º turno das 9 às 12 horas 
2º turno das 12 às Mi horas 
9 turno 
d” turno das 19 às 22 b»ras 


de 1942 








das 17 às 2) horas 





Frapelsco, Eai- 
| mundo Vitor da Costa Rames 
Aviso aos Candidatos aos Exa- | Sharp, Renato Pinto Maia, Re- 


Elias 


né de Matos, Roinaldo Doile 


Terminará impreterivelmente' Maia, Roberto Luiz da Silva 
no dia 19 às 13 hcras o prazo | Prado, Roberto Osvaldo da Sil- 
para q cobrança das tasts Ge va Sá, Redolfo Cruz de Vas- 


inscrição — os exames vão ter | 


início pelas provas orais no dia, les de Barros 
Oportunamen- | Fleury de Godoy, Tasso Silvia- 


91 ás 18 horas. 


bin, Sidnei Helio Melechi, YVa- 
Prolre, Tales 


te publicar-so-á a ordem das | no Mendes, Vonede Assad, Za- 
chamadas. Nos Exames Escri- | nos cortines Peixoto, Valter de 


tos cs candidatos do Artigo 100, | Paiva Rodas, 


3.: 4* e 5." series, a cameçar 
no dia 21 do corrente ás 18 ho- 


Valter Vilela 
Guerra. 


As provas orais do que T:a- 


ras. será observada a seguinte! tam as condições de inerição 


ordem: 

Dia 21 — 9.º 4." e 5.» sm 
rios — Português e Geografia: 
diz 23 — 3," 4.º e 5.º Series — 
Física e Matematica; dia 25 — 
qu 4.º e 5.º series — Quimica 
a Historia Natural; dia 26 — 
3.» serie — Clencias Física € 
Naturais e Historia da Civili-! 
zação; dia 26.— 4. e 5.º ses | 
rios — Historia da Civilização, 
e Historia do Brasil; dia 27: 
— 3.º serio — Francês; dia 


| publicadas no “Diario Oficial” 





de 24 de dezembro de 4941, te- 


EXAME VITAL 


ás 9 horas, 

Os candidatos habilitados ar- 
verão compêrecer à Escola nu 
dia 16, de 10 ás 11 horas, atm 
de tomarem conhecimento dos 
dias da prova oral. 

CASA DO FSTUDANTE DO 

BRASIL 
Curso Graluíio de Taquigralia 

Achem-se abertas, na Secre- 
taria desta Fundação, no largo 
da Cmnioca, n.º 11 — 2.º an» 
dar, as inscrições para a 2.º 
turma de 1942, que começará 
a funcionar quando complets, 
de 19,30 às 20,10 horas, nús se- 
gundas e sextas-feiras. 








AQUPITE — NIPOTENSÃO — MEPEITEN- 


SÃO — AMPERHOSCLELHOSE — PONTEIRAS 


PELO d5 


DO 


Geração 


BLETROCARDIOGRAFO 


do uparelhe 
Inlulo o cum 


exumes do 
HELCO 


podemos aflrmur so 


riúdlcumente este 


XAMNE VITAL DO CORAÇÃO 
os disturblos mortais 
voclreututorio estão vu não no 
o corrigi-lus, Duve-so fuger pe- 
exime, como se fuzem 
sam gue, ete, INSTPPUTO 
JOANA MUIM SANTOS 


MODERNO EB 


urina, 
DR. 


j Do 10 à» é 
97 — 4.º serie — Latim e Fran-| RUA DA QUINTANDA, 20-L.º 19 horas. Raios X CO TENTISSIMO 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


cês; dia 27 — 5.º serie — La- 
tim; dia 28 — 3.º e 4.º serles 
— Inglês; dia 28 — 3,º 4.n e 
5.* series — Desenho, 


EXAMES DE ADMISSAO-CON: 


CURSO PARA O PREENCHE | 
VAGAS NA 1º; 


| 
| 


MENTO DE 
SERIE DO CORPO DE 
ALUNOS 


A Secretaria, por ordem da 
diretor, previne uos Interessa- 
dos que estará aberta a inseri: 
ção no exame de admissão À 
1,* serle 
até 15 db corrente. 

Dos impressos corresponden- 
tes, que são encontrados na 
Recebedoria do Colegio, das 11 
ás 15 horas, constam todas aa 
condições que a Lei estabelece 
para tais exames, 


ADMISSÃO A' ESCOLA 
NAVAL 


São estes os candidatos ha- 
pilitados nas provas escritas de 
Português, Matematica, Física e 
Quimica, do concurso de admis- 
são da Escola Naval: Afranio 
de Paiva Moreira, Alcir Aristi- 
des Guilhem, Alfredo Vascon 
celos Cunha, Alindar Machaao 
Bona, Almir, Bion, Almir No- 
gueira, Aluisio Marinho de An- 
cirade, Aluísio Moreira Pimen- 
tel, Amaurl da Rocha Santos, 
Amauri Tavares de Campos, 
Antonio Domingos Fernandes, 
artur Ricarts da costa, Am 
Blolchini, Arl Sonres, Ari VI- 
jar, Auro Correia da Costa, De- 
nedito Jordão de Andrade, Car- 
los Alberto dos Santos, Carlos 
alberto Ferreira Bacelar, Cel 
so de Souza Werneck Macha- 
do, Dilmar de Vasconcelos Ro» 
sa, Edgar Pereira de Benuclair, 
Edgar Ribeiro Alrosa, Egberto 
Matos Galvão, Fernando Lulz 
Gouvea de Castilho, Fernando 
Luiz Moreira, Fernando Pessoa 
da Rocha Paranhos, Francisco 
Otavio Jardim de Bulhões 
Saião, Gabriel Francisco de Atl 
drade Vilela, Geraldo de Arau- 
jo Sá, Geraldo Luiz Brandão 
Ungerer, Gilberto Ferraz da st. 
va, Helio Costa Bastos, Helio 
Gerson Menezes de Magalhães, 
Hello  Morteiro de Carvalho, 
Heraldo de Figueiredo  Brity, 
Hugo Regis Veiga, Humberto 
Anibal Melo Santos, Jaime 
Adolfo Cunha da Gama, Jaime 
Urner, João Batista de Castro 
Moreira da Silva, João Carlos 
Sonres Bandeira, Jorge Azeve- 
do da Rocha Paranhos, José 
Carlos de 'Gastro Waeny, Jost 
Claudio Fortes dos Santos, Jor 
sé de Macedo Correia Pinto, 
José Fortes de Vasconcelos, 
José Henrique de Ramalho 
Viana, José Joaquim dos San- 
tos Viegas, José Lopes da C'os- 
ta, José Luiz Gancio Pereira 


oliveira, José Pardelas, Juran- 
dir Salzano Fiori, Lelio Wotzl, 
Léo Waddington Roza, Licinia 
Campos de Souza, Luiz Dren- 
lha Filho, Luiz Carlos Ameri- 
co dos Reis, Luiz Catlos Bal- 
tazar da Silva Cota, Lulz Murl- 
lo Santos Cruz, Luiz Valvano 
Suríchio, Manuel Inacio Viel- 
ra Machado, Marcio de Faria 
Neves Pereira de Lira, Mark 
Augusto dos Reis, Marlo Gua- 
rita, Mauricio Murgel 'Taveira 
Norival Marlo dos Santos, Ota- 
vio Guilmar da Silva, Orlendo 
Augusto Amaral Afonso, Pan- 
taleão Gouvea Mourão, Paulo 
Viana Castelo Branco, Pindaro 
Cardim de Alencar Osorio, Rar 
[UH “Uoosua UP OXILANO [ou] 


a partir desta data, 


| Gomes, e foi autorizada a bai- 


Soares, José Maria do Amara) | 








—— 





Pessoas Recebidas Pelo 


: DISPENSA DE OFICIAIS 


Ministro — Concedidas 


Permissões a .Dois Sargentos Para Se Aperíei- 


” “+ q 
coarem Nos E 
Por atos do ministro da Ae- | 
ronautica foram dispensados, 
em virtude da organização do, 
Quadro de Intendentes da Ae- 
ronautica, das funções que exer- 
ciam no Ministerio os seguin- 
tes oficiais intendentes, que de- 
vem se apresentar nos respecti- 
vos Ministerios de origem: ca- 
pitão de corvetã Jaime Freire 
de Andrade, capitão Carlos Gio- 
ja Gambu, 1.º tenente T. Naval 
Francisco Tomaz de Oliveirá e 
1.º tenente I. 'E: João Bueno | 
Probmann; fot “classiticado na, 
5.º Zona Acrea o capitão 1. da 
Aeronautica Alberto Rodrigues 
xa do serviço do sargento foio-| 
prato Paulo Relando Harchio- 





stados Unidos 


curso de admissão ao Curso ae 
Oficial Mecanico de Avião. 
“Defiro”; de Valdemar Ribei- 
ro de Almeida, 3.C sgt., solici- 
tando seu regresso ao Ministe- 
ro da Marinha, “Sim”, de 
João medrigues, 1.º sgt., SOl- 
citando sua inscrição no con- 
«urso de admissão ao Curso ae 
Olíicial Mecanico de Avião. 
"Indellro em face do parecer 
da sub-qivetoria de Ensino; de 
Junot Fernandes Monteiro, 2.º 
tonente Aviador, João Louren- 
co de Lira é João Fleury Amo- 
rim Curado, 2.“ tenente con- 
vocado, solicitando permissau 
para gozarem as ferias reguia- 
mentares nesta capital, Recife 
e Minas Gerais, “Concedo”, 


rúto, por ter sião o mesmo com-, VAO AOS ESTADOS UNIDOS 


pletumento com, uma bolsa de 
estudos nos Estados Unidos. 
EXECUÇÃO DE OBRAS 


O sr. Salgado Filho permitiu 
que os sargentos Clodomiro 


| Bioise, Atílio Bochetti e Isuge- 


Dada a premencia-em que Se; nio José Huler vão aos Esia- 
encontra a Aeronautica para à | cos Unidos, afim de se matrk 


execução de suas obras. € como 
estão na Divisão de, Atroportoa 
do extinto Deprrtamento de AB- 
ronautica Civil- todos os. ele- 
mentos capazes da execução 
dessas mesmas obras, o mínis- 
tro determinou passem n fui 





cuiarem no curso de Inspetor 
necanico e aArtifice da Bolsa 
de lísqudos Aeronauticos instl- 
tutda pelo governo nortê-ame- 
ricano. Esses sargentos Ilcarao 
udiãos à Diretoria do Pessoas, 
terao que provar junto à mes- 


cionar anexos a SubsDiretoria | ma com documento fornecido 


de Obras, da Diretoria de Rosi 


peia Embaixada duquele pais 


tas, os serviços então compre-! wu foram aceitos e se com- 


endicdos naquela Divisão. 


vrometerão a empregar 05 cO- 


EXPEDIENTE DURANTE O | jhecimentos adquiridos no Cur- 
CARNAVAL iso, nos serviços da Força Ae- 


O ministro determinou, 


de: ven Brasueira. O Ministerio da 


arordo com à resolução do EO-| Aeronautica concederá a cada 
verno, o seguinte horario dO | ym deles uma gratificação adi- 


expediente 
estmaval: 2.º feita — expedi- 
ente normal — 3.º feira — pon- 
tn facultativo —-4,º felra — 
das 12 às 18 horas, 
NO GABINETE 

Estiveram, ontem, no gabi- 
te os coroneis Heitor Varady, 
diretor do PeSsoal e Ivan Car- 
penter Ferreira, diretor do Ma- 
terial e o sr. Junqueira Aires, 
diretor da Aeronautica Civil. 
REQUERIMENTOS DESPA- 

CHADOS 

o ministro despachou os se- 
guíintes requerimentos: de José 
Trindade dos Santos, ex-1,º c3- 
bo do Exército, reiterando seu 
pedido de engajamento. “Com 
cedo incorporação, desde que 
satisfaça as exigencias estane- 
Iecidas”; de Danilo “Teixeira aa 
Silva, ex-1.º cabó do Exército, 
solicitando reinelusão nu Por- 
ça Acrea Brasileira, . “Concedo 
Lucorporação, desde que satisia- 
va as exigencias estabelecidas”: 
de Jaime Fernandes Caravso, 
Addison Hermes Bezerra Pes- 
soa, Sílvio Ortmann Ferreira e 





durante os dias de | rionai da quantia correspon- 


dentes a dez dolares semuntis, 
q serem pagos por intermedio 
da Welegacio do Tesouro Brasi- 
teiro em Nova York.  permis- 
«são concedida pelo ministro é 
feita nas condições previstas 
pelo Código de Vencimentos e 
vantagens do Exército. 


Stozembach & Go. 
Sucessores de Le- 
- clerg & Go, 


AGENTES OFICIAIS DA PRO. 
PRIEBDADE INGUSPRIAL 
Rua Uruguninaa numero ST, 
5t andar 
EDIFICIO - ADRIATICA 
Enenrregaum-se de contratar 
e promnver on emprego do novo 
feltlo, forma ou configuração 
do vasto de um aro elastico pa- 
ra rodas de veiculos, privile- 
giado pela Patente de Modelo 
Industrial numero 259, da qual 














€ concessionaria CON a 

Ismael Huhlmann, sargentos, NHTIA BRASTLRIRA DE AR 
solicitando inscrição no con- | TERACTOS DE BORRACHA. 
VEIAS . As-veias dilatadas ou salientes tiram a be- 


loga e a ele 


a Infecções 


DAS 
edomas, (Inchação), 
CO do Dr, 
pecinlista, t 
repouso, sem dor e sem operação. “Tl. 42-7871 


ELETROCARDIOGRATO Da 


RUA DA QUINTANDA, 26-1.º 19 horas. Raios é 


gancta das pernas e predispõem 
(erlsipola), ulceras, eczemas, 

ele. INSTITUTO HEL- 
JOAQUIM SANTOS, médico: es. 


rata por processo proprio, sem 


10 fis MODERNO E 


PUTENTISSIMO 


| 





RAIO-K é a morte 
certa das formigui- 
nhas casciras que ata- 
cam os doces e outros 
alimentos. Raio-K 
também  extermins 
móôscas. mosquitos, ba- 
ratas e traças. Raio-K 
não mancha. Com- 
pre, hoje, a sua lata. 














PRODUTO DA 
ATLANTIC REFINING CO. OF BRAZIL 


NÃO TONTEIA. MATA... ATÉ BARATAS 
macia 


A BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL. COM 
OS PAISES SUL-AMERIGAROS 


REGISTOU-SE UM SALDO SUPERIOR A CEM 
MIL CONTOS NO ULTIMO EXERCICIO 


No intercambio comercial da 
Brasil com os outros países Sul- 
americanos durante o ultimo 
ano, foi apurado um: saldo de 
117.031:0905000, pois vendemos 
973.985 contos, enquanto com- 
promos 856.054 contos. 

Em relação é Argentina, ti- 
vemos um pequeno saldo neza- 
tivo. Exportamos 616.608 con- 
tos contra comuras no valor de 
620.303 contos de réis. A dife- 
rença ninda é possível de m”- 
dificeção, em face dos ajustes 
entre o Banco do. Brasil e q 
Banco Central da Republica Ar- 
rentina, em observancia ao nr- 
(iso 4." do Convenio firmado 
em abril do ano passado, Nes: 
er caso, O equilibrio de contas 


já representa um resultado 
avrecinvel, considerando que 
elevados resultados negativos 


registaram-se em exercicios an- 
teriores. 

Relativamente às outras no 
ve nações, só comparativamen- 
te a duas delas deixou a bala 
ça de pender para” o Brasil, 
Trata-se do Perú, de onde nos 
velo muita gasolina, e da Guia 
na Francesa, que nos enviou 
curo em bruto o eno passado, 
No primeiro caso, o saldo com: 
tr O Brasil foi de 37.356 con 
tos e de 10,494 contos no st 
gundo. Entre os sete paises 
continentais aos quais. vende: 


| 





DOMINGO DA QUINQUA- 
'GESIMA | 

Em espirito, nós. unas reuni- 
mes com toda a santa Igreja 
junto ao sepulcro 'do Principe 
dos Apostolos, 8. Pedro, Como 
ele, devemo-nos curar da ce- 
gueira espiritual e, nos conven- 
cer de que os sofrimentos de 
Gristo e tambem os nossos, são 
necessarios para conseguirmos 
a verdadeira vida. 

Este domingo é -uma prepa- 
ração proxima para a. Quares- 
ma. Por amor da humanidade 
cega, toma o Salvador os sor 
frimentos dela, sobre si, Por 
amor de Deus, — A Epistola 
nos ensina: (qual o verdadeiro — 
devemos expiar as nossas fal- 
tas, fazendo da santa Missa q 
nosso Calvarlo, e unindo os nos- 
sos sofrimentos nos do Filho de 
Deus. E st na Oração pedimos 
que o Senhor nos livre de to- 
da adversidade, queremos ape- 
nas a isenção dos males que] 
prejudicam: & nossa salvação, 
sabendo que, nos que amam & 
Deus todas as coisas cooperam 
vara o seu bem. 

EPISTOLA DA MISSA 

Irmãos ainda: que:eu fale as 
linguas dos homens: e dos An- 
jos, se não tiver caridade, serei 
como o bronze que soa ou coma 
v cimbalo que tine. E se tives- 
se o dom da profecia e conhe- 
nesse todos os misterios e pos- 


| 


mus mais do que compramos 
destaca-se o Urugual, 2Onma» 
dor de produtos nossos no VA 
lor de 105.953 contos, contra 
vendas renlizadas nos nnssos 
merendos estimadas em 7 48C 
contos. 

O soldo apurado nas transa 
cões efetuadas com Aa Colombis 
A maior rinda em numeros ue 
solutos, pols esse pa's vendeu 
apenas 92 contos, conta ume 
importação de produtos dra 
leiros no total de 71.470 contos. 
outras nações das quais nuno 
tamos consideravelmente menos 
do que exportamos foram & 
Bolivia, o Equador e o ca 
gusi. Nossas vendas seimaram 
7.971, 4.635 2 6.992 cotuuds, ves 
peetivamente, em confroúto com 
compras, que se eclivaam «Mm 
234, 293 e 102 contos, Apenas. 


O Chile a Venezursa logra- 
ram colocar-se melhor de que 
seus vizinhos, visto nos terem 
venaido pouco menos do nus 
compraram Para o pvimetro, 
nossos embarques alzaayaram 
85.191 contos, contra Gt.410 dê 
produtos clinenos. Quátuo à 
Venezusia, somaram 42.313 cen: 
tos HS jjussAS aquisições Lugres 
la Kepusised, Que Imjpurtou no 
mesmo nerivio prod tos € u er- 
cadorias brávucivas o valor dk 
50.780 commons de Tea. 


' Movimento Católico 





— 


que é em parte que conhece- 
mos, e é em pírte que o pro- 
retizamos; mas, quando vier q 
que é perfeito, será abolido O 
que é Incompleto. Quando eu 
era menlno, falava como menti 
no, pensava como menino, Mas 
quando me tornei homem, 
abandonei o que era de menino, 
Agora vemos a Deus, como por 
um espelho, em enigma, mas 
então o veremos face n face, 
Agora conheço-o em parte, mas 
então o conhecerei tão bem, co- 
mo sou conhecido eu mesmo. 
Agora, portanto, permanecem 
estas tres coisas: a fé, a espe- 
rança e a caridade, porem a 
maior delas é a caridade. — 
(1 Cor. cap. 13, vs. 1-13). 


EVANGELHO DA MISSA 


Naquele tempo, tomou Jesus 
romsigo cs doze, e disse-lhes: 
Eis que subimos a Jerusalem, 
» cumprir-sc-ã Ludo o que os 
Profetas escreveram acerca do 
ríilho do homem. Porque ao 
gentios ha de ser entregue, « 
sera escarnecido, açoitado e 
ruspido; », nhavendo-o açoltadu 
mutálo-ão, e ao terceiro dia re- 
suseitará. Eles nada entende- 
rom, pois esse discurso era pa- 
"a cles chscuro; e não penetra- 
vam o que Jhes dizia. | acon- 
teceu que, chegando ele perto 
de Jericó, estava um cego as 


suisse toda a clencia: e se ti- | Sentado junto ao caminho, men- 


vesse toda a fé. de modo A 
transportar os montes, mas não 
tivesse caridade, não seria na- 
qa. E ainda que distribuisse to- 
dos os meus bens' para manti- 
mento dos pobres, e entregas- 
se meu corpo ppra ser queima- 
do, senão tivesse cBridade, na- 
da me aproveitaria, A caridade 
a paciente, é benigna; a cari- 
dade não é invejosa, não trata 
Invianamente, não se ensober- 
be-se, não é ambiciosa, não se 
busca a sl mesma, não se drri- 
ta, não julga mal, não folga 
com a injustiça, porem alegra- 
ns com & verdade; tudo supor- 
ta, tudo crê, tudó espera, tudo 
sofre. A caridade nunca ha de 
acabar. ainda que tenham tim 
as profecius, cessem as linguas 
e a cierícin seja destruída, Por- 


| 
| 


digando. E ouvindo passar a 
turba, perguntou que era aqui- 
to. Disseram-lhe que passava 
Jesus Nazareno, Ele clamou ai= 
zendo: Jesus, filho de Dav',| 
tende piedade de mim. E os 
que iam adiante o repreendiam, 
para que se calaâsse, Ele, porem 
muito mais clamava: Filho qe 
Davi, tesde pizdade de mim. 
Jesus, parando mandou que q 
trouxessem a si E quando ele 
se aproximou, interrongou-o cont 
estas pllavras: Que queres que 
te faça? Ele respondeu: Se- 
nhor, que eu veja. E Jesus lhe 
disse; Vê, q tua fé te salvou: 
E logo o cego viu, e o foi se- 
guindo, glorificando a Deus, E 
pes o no vendo isto, deu 
r a Deus—(S. Lucas 
18, vs. 31-43), SER a 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


SIPELA, 


PERNAS 


. 
Ulceras — Varizes — Eczemas 
EDEBMAS—INFIUTRAÇÕES 
] FLEETTE. 
ração, sem dor e sem repouso. 


DUAS 


ERAS A RATE 


m upe- 


ELETROCARDIOGRAPO Das 19 4ºD. 
RUA DA QUITANDA, 26-10 19 noras Raios K NS MENNO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro de 1942 


HOJE] 


O [Moriciasa oia 
POR VIA AEREA LE 


« HOJE, AMANHÃ E TERÇA, vesperais Carnavalescas do “CARNAVAL DO GURI 


MIOS PAR 


PREÇOS 
COMUNS 








BRINDES A TODAS AS CRIANCAS 


A AS MELRORES FANTASIAS, 


NTE! 


“Lendario Ganhou o Mel 


NÃO HAVERA! 


15 ANOS, PICIO A'S 4 HORA 





i 





bo ú ) '*O GURI”, DA RADIO TUPI E DO “DIARIO DA NOITE”, PRE- 
IORCPARA Roe EHOLS BAILES, DISTRIBUIÇÃO DE 


8. 





hor Handicap da 


Sabatina de Ontemno HipodromoBrasileiro 


Brasileiro a sun babltuwal sabo- 
tina, 

O programa para essa vespe- 
ral estáva excepcionalmente 
constituido de oito provas te 
sulures, dus quais se destacavam 
a eliminatoria dos animuis na- 
cionals de lrês quos e o “han- 
dicap” final, 

4 carreira destinada aos nos 
tros ÍIndigenas teve como ganha- 
dor o potro Elmo, 

filho de Taciturno, poucos 
metros depois de ser dada a par- 
tida, assumiu francamente g van. 
guarda e dal em diante não mais 
se npercebeu da presenca dos 
seus mlversarios, tanto assim que 
contendo sem grandes esforços a - 
arremetida de Orçamento, dei- 
xou esse pernambucano a dois 
corpos, vo atingir vitorioso a 
meta Cima], 

Finalmente, o unico “handi- 
cap” foi ganho pelo cavalo Len- 
daro pilotado Dor Juan Zuni 


“a. : 
io eat (Ed 
Animais nacionais — Pesos 


[1 especiais, com descurga pia- 
ra aprendizes — 1.200 metros — 
Premios: 5:0M0S T:000S e 5005, 
ESPERADO, masc. casttti- 
nho; 4 anos, São Paulo, 
Fragor e Bellona, do sr, 
Haidor T.. Haldar, 56 qui- 
los, José. Bantos .. .. .. 1º 
Ball, 5940 quilos E, Gou- 


se— 


| 1º CARREIRA | 


Hnho, aprendiz «e... 4 
Haliuler, Sol quilos, q. 
Martins, aprendiz .. .... 3 
Bubassú, 54 quilos, Jd. Mes- 
cuia, aprendiz .. ., 2, 0 
Niquel, 50H47 quilos O. 
Macedo, aprendiz .. o, 
Tipo, b4DI quilos, R. Sil. 
VA -BDPENQIA Rossas tao aa TO 
Garço, 18 quilos, A, Rocha b 
Gunho por um corpo; do &, 
ao 3º33. três corpos. 

Rateios: 1808700 cm 1º: du: 


Reulizou ontem o Jockey a 





O “slarter” não tardou a ql=: 


car a tita ma segunda carrelra 
porquanto os sete concorrentes 
se mostraram quictos ma fila, 
Cabreuva escapuliu na diantel- 
rm e sempre na vanguarda cum= 
peu todo o perevrso até cruzar 
u meta com 


Dosto e no Ínicio da veta em Se- 
gundo, sendo porem vão Os seus 
esforços em aleanenr 4 Cabrera, 
pois a filha de Visteidor zum- 
bou dos seus esforços e vejo q 
vencer facilmente, 


H 


| 3º CARREIRA | 


qi saga cetada 
Animais nacionas — Pesos 


especlnis com descavga qpa- 
rm aprendizes — 1.400 melrus 

— Premios: 5:0008, 1:0004 e 

008000, 

CONTHOLE, mase.. alizão, 0 
anos, São Paulo, Levlona- 
Ho e Silenoracdo st. Ho 
berto Gomes Pedrosa, 52 
quilos, Pedro Costa o. 1º 

Bradador 52 quilos, J, Zu- 
DERA gar anta rao oo Das ane 7 

Gablhio, 5148 quilos, O, Ma- 


cedo, aprendiz .. cu... 8º 
Glorísta, 55 quilos, D, tel- 

QHIG] Sis oiee Mir es essi 
Don Carlito, 59/51 quilos, 1, 

Molina. aprêndiz ,. Er 
Nintan 5047 quilos, BR. Sil- 

va, aprendiz 2... ces 
Quevi. 51 quilos, C. Brito, 

PAPONCIE core as quentes 

Ganho por dois corpos: do “e 
no 3º, Irês cornos. 

Ratelos: 428200 cm 1º: dupla 
(24%. 315400; placés: Controle, 
133300: Pradador, 19s1th, 

Tempo: 92", 

Total das anostas: [TriSca. 

Criador: Julisno Martins Al- 
meida., 

Tratndor: 


LU] 
E) 
o 
G 


Valdemar Lima, 
RATEIOS EVENTUAIS 


pla (44), 3985800; placés: Espe nas 
sado 1228500; Bali, 95500). | lral pGlorista -. dia gánto 
ao 80”. SU:160 21 sd, td 
otnl das apostas: 34:1605. : 450540 
Orlador: Danlel Lazzarescht, (a Uuevi att SA 
Eruindor: Valdemar Lima K 3 tá Xintun q 233 97h00 
b JOS EVENTUAIS “Um sin 
1—1 Iafluter,. 228 68700] tó Controle ,. 771  qosi 
Is Tipá : 191 775300 Pa Gabino Sad AMAM 52s400 
oo Mempo o o cal TODO MBSOONNC A: 5, cariito, atm (n76400 
14 Babassú . . 1005 145900 a a caes 
(É Níquel. 32 4685700 Total: 3.110 
A 28700 
(6 Bali... 170  seszo pr 
7 Esperado.. 33 1805700 ao 
Total: 1.875 eo 
Torres ro oo 8 gOS400 doe 
Vora ve as veces UM) Ro ROSSIO 
; 4550 
SNNo ei a aa LS al 084 ENNIO 
3! , RETA id 109 1075600 Total: 2.20 
3: NO SAE 3 47SI0 REM 
4 TS AÇÃO az À Boa partida e dada ranida- 


483000 
39858 


SE ocaso sd 00 


Partida rápida e boa. Ttaflu- 
ter esfusiou na dinoteira, mas 
cem metros depois Bali subju- 
gou-a e liderou 
o finul da grande curva, quando 
Esperado, que pouco antes se 
emara no segundo lugar, con 
tra-Invesliu, dominando-a antes 
do início da reta final. 

Bali nas gerais rescionou « 
passou a utucar o novo lider e 
chegou mesmo a igualar a sua Ji- 
nha, mas nos ulimos momun- 
tos Erperado conseguia desven- 
cilhar-se da sua perseguidora 
e. Tugindo um corpo, atingiu vi- 
torioso n meta final, 


t 2º CARREIRA | 


EE Sist boto esa e prrtáui 
j Animais nacionais de 4 


anos, sem mais de ima vito- 
da no.pals — Pesos da tabela 
— 1,500 metros — Premios! cc. 
B:QUos 1:2008 e AOOSEOO. 
CABREÚVA, fem.. alazão, 4 
anos, S, Paulo, Visteudor e 
La Puz. d osr. Soares, 


a carreira anta 


ER 


1º 


| 
E 
x) 
4 
Total; 1,346 


mente. 

Glorista suty de ponta, mas 
cem metros depois cedeu q van- 
guarda vo Gabino acomodando- 
se no segundo posto e lendo à 
sua retaguarda Controle e Bru- 
ador. 

No final da grande curva, Con 
trole começou a progeceit Th- 
mindo-se no segundo pesto e 
mal se viu no tiro .íceito in- 
vesttu contra O lider. 

Nus gerais. o filho de Leglo- 
mario dominou a siluação e 
guando Bradador passom para o 
segundo posto e o nlacou, (tn 
trola conteve-o bem e, com dois 
cornos de diferenca cruzou vi- 
torioso a meta final. 


RO de 
Ja CARREIRA | 
$) Animais nacionais de 3 anos, 
| sem mais de uma vitoria 
no nafs — Pesos da labela — 
t.200 metros — Pretos: 





Taciturno e 
À do sito Ricardo 
Xavier da Silveira, fã cui. 


54 quilos. Ricirdo Olguin los, Domingos Ferreira . 1º 
PiMpRas, 56 quilos R. Ur- % ont men is 55 quilos, Jd, je 
10 HE SPAS U PRP PODE oa ARENS PODA SR (1.91 Ud AS Ra SU 
QuatDas futos Pd 3 ; Palinodin 53 quilos, G.. Cos- ú 
q ++ Ro , + 20. 06) esa cep. 00 ag D4 DU 
aprendiz O iMiraf, 53 quilos, ). Zuni 


Cabuassi, 58 quilos, J. Mes- 


SIUICA ral corro ço a asia d sa 
Maratã,. bt quilos CG. Perel- 5 
otario. 56 dutlos: SL" datis. 


Gunho por varios Corpos: 
2º nó :1º, meio corpo, 
Ratelos: 473400 em 1º; «dupla 


(13 91028000: plucés: Cabreuva, 


45400: Pitanguf, 45100, 
Temno: 99º 45. E 
Total das unostas: SÍsITOs. 
Criadores: Fleury & Assun- 


cão. à 
Tralador: Américo de Azeve- 
RATEIOS BVENTUAIS 


—t Cabreuva, . 290) 175408 

(2 Olirio cb 1995a00 
2 

3 Cabunssú 15] MIS10O 
Rio Pilungul . - 208 g0s100 
gi 

t5 nda o HZ P2I1SAWU 

5 Olua-Ope- 

1 o ms 149000 

otnl; 1,720 

trio E t958200 
à ES O SO 1A2:000 
RE Essen Dos rrrg: Rh] 10520 
DA oi do) Eóhipa 15 N75S200 
Br] radio oo “PH IRUSODO 
MA Tio teatro e BT TARSO 
ABDOS EINço ec UM IA 
RE SE derssnida tas MAN N7sTÃo 
DO O SAS U on SS AS HERE 


Total: L,b41 


Nado Mais, 55 quilos, R | Ro- 


ATIRE TOS sprre sro mipos O 
Cortezinha, 53 quilos, A. 
Rocha .. 0 


Conselho, 55 quilos, P. Sl- 
MIR seca do ps EO 
Acuia. 54 quilos HH. Molina, 
COLONCIS o cus Siva E 
KR oOl- 


Assyrian. 53 quilos, 
Euin o. TOA DDT 
Ganho por dois corbos; do 2º 

ao dº, um corpo, 

Ratelns: 198300 em 1º du- 
pla (12, 1035000; nlinés: Linio, 
153600: Orgnamento, 145900: Pa- 
linodia, 125300, 

Tempo: 77” 4]5, ? 

Total das apostas; 68:2902, 


= o 


Criador: A. Jd. Peixolo de 
Castro, 
Tralador: Levf Ferreira, 
RATEIOS EVENTUAIS 
ho Orçamento 66 414200 
(2 Conselho , . 105 2918300 
a Elmo 220 1195300 
(4 Acalh ... NL 388700 
aa Miraf . 4H 578800 
“(6 Pallnodia, . 95) 28$800 
E Assíria . . 84 4088300 
(8 Cortezinha- 
Nada Mais . 835 “45800 


Total: 3.490 


m varios corpos na 3 
frente de Pitongul que nos 1,300 Mo. 
metros se firmara no terceiro | dt 


“no tuifs — Pesos da 


o AA SA a RE a = 2313 nShS 3 
Emos 


Uso mew rios nos!! (GB RAZAO 

Dice esparsos Toa (EAD! AQN0OU 

13 cerca seré co 1018, 2AFIDO 

oco caro coco MIO MSROU 

7 NESSE AEDI IR E Ei] 

ARNO asc oh 199 1)0s60O 

PE É PAPERS A 11) 21asINO 
A AP REER 913 C7OSGUO 

MRE 651 445500 





" 4DOS0LO 
“Folal: 3.000 


| Cortezinha dificulton algo n 


inves dit quarta cacretria, mas 
afinal o “starter” Jovanton O 
aparelho em bom momento, 

Palinodin despontou mas pou- 
co ndinnte deixou pússar Elmo 
e Miraf, 

Uma vez no posto de honra, 
o Tilho de Taciturno não mais 
se deixou nleancar e quando, na 
reta. Orcamento contra ele in- 
vestiu, Fimo conteve-o q dois 
corpos e assim venceu p carrci- 
ra. 


e he aire 
| 5º CARREIMA | 


j Animais nacionais de 4 nnos 


sem mais de duns vitorias 
| tabela 
1.401) metros — Premios: 6:0008, 
152008 e GNNS00N., 


QUASIMODO, mase., casta- 
nho. & anos. São Paulo, 
Carmel e Helvetia, do ar. 
Augusto A, Sobrinho é 
Salim Lahud, 56 quilos, 
Inacio de Souza ., o 1º 

Anira, 54 quilos, J, Zuniga 2 

Quindim, 56 quilos. G, Cos- vo 

Opuls Mi quilos, E, Moltna, 
ANTENMIZida caúeie sa ae oo, O 

Amiiles, 56 quilos, S, Balis- Ê 


Brevet, 56 quilos, L. Mesza- 

PAS Dl dela NR SO) Ay 
Não corren: Lorela, 
Ganho por 34 de corpo: do 2º 
to 3º, Uma cabeça, 
Ratejos: 47350) em 1º: dupla 
(IN, 242700: nlacés: Quasimo- 
do-Quindim, 145800: Anira, ...+ 
Jnsdal 

Tempo; 92" 915, = 

Total das apostas: n5:2008. 

Criador: Rodolfo Laura Cam- 
pos 

Tratador; Gabino Rodulgieas, 
RATEIOS EVENTUAIS 


.. 





1—L Amir , . . 1105 225200 
(2º Brevel , ,. MM 415500 
2) 
(4 Opatls . ., 139 1765900 
a Loreta, n!e, 
(5. Aquiles . 5BL 425100 
4—s |. Quasimodo- s 
Quindim .. 655 NISa0O 
Total; 3.075 
18 ca J7S800 
1X cê 8Ag300 
lt, 2470 
e 3253400 
apa 1355500 
ça 43400 
o HasS00 
E 1265100 
Total: 3.237 
Nio demoraram multo tem- 


po Junto so “startins-gate” os 
suis concorrentes á quinta car- 
reira e quando o “starter” sus- 
pendeu a fita surgiu dé ponta 
Quindim, seguido de nira, 
Opals, Quaslmado, Aquiles « Brt- 
vel, orden  essu muntida ulé o 
início da reta final, quando Qua- 
simodo começa n progredir, “o 
basso que Anira investe contra 
o lider, 

Poucos melros untes dn disco, 
quando Anira consegue subju- 
car o Quindim, tambem Intervtn 
no prelio e logo a seguir domi- 


na os dois, livrando dt de cor! 


po sobre Anlra e esta uma cube- 
ça sobre Quindim. 


| 6" CARREIRA | 


] Animais nacionais de É anos 

de ya b vitorias no puls — 
Pesos da tabela, com descarga 
e sobrecarga — 1,400 metros — 
Premios: 0:0005 1:20 e 6008, 
RAPIDEZ, fem., castanho, 4 

anos, Pernambuco, Sun- 
derlund e Catuama, do sr. 
Frederico J. Lundgren, 52 
quilos, Justiniano Mesqui- 


Condurú, 54 quilos J. Zu- 





LS EE AR RONDON DV TESS 
Curapuça, 48 quilos, A, Ro- 
| USOS CARD PED a era Leo aj 
Ponche Verde, 54 quilos, D, 
NERTCANNS fa doc ro facas too O 
[Guajirú, 50 quilos, R. Urbi- ú 
DE SE asa a rara ea ed e ioid 
Baua, 50 quilos, S, Bulista U 
Tecla 44 quilos, R. Silva, 
APrONAIK Sos po suis mo O 
Gunho por varios corpos; da 





2º no 3º, um corpo, 

Rateios: (625700 em 1º; dupla 
(24), 268100; .plavés: lunidea ., 
SíSADO; Condurú, 245400, 

empo: 91”, 

Criador: o proprietario, 

Traludor: Eulogio Morgado, 
RATEIOS EVENTU a 





1-1: “€ 687º J290M 
Ko Rapideroo "460 G9S708 
ls P. Verde . 1161 215800 
q Bauá . o] 297 TSM 
(5 Guará . . 17] 1085800 
A Conduru 739 305000 
(7 Tecla... O JOS 
Total: 3.610 
“ 
Papelaria Coelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 


116 


AB se do seas 0 TBM MSAM 
DI e co coro va 181 I5DSIUO 
Bs do Sorsaoo MB 7876100 
[220 quo caros oa PAD, ANEIDO 
LBRPS O cabia 990 093000 
Bh e co erro vo TOBB 258100 
bias aa savias DOG DUS LI UBUSSIO 
PM ce es vero vo 213 1285000 
dd loco o vo 85 4965000 


Total: 8,410 


Carapuça, Guajirá e Nanidoz 
embora um pouco Irriquicios mu 
ita, não chegaram a altizar de- 
mastadamente a Jargada da sexta 
prova, Ponche Verde foi o ri 
melro a surgir, seguldo de Ca- 
rápuça. mas cem metros anos 
deambos foram suplantados pela 
Rapidez, 

à pernambucana uma vez na 
posto de honra não mus se det. 
xou nlcançar pelos sem adver- 
sírios e. embora em toda wu re 
ta, Condurú e Carapuça fizer 
sem esforços ingentes para al- 
cançá-la, n filha de Senderiind 
zombou dessa dupla atropelada q 
som varios corpos, no frente de 
Condurú atingiu vitoriosa a me- 


ta final, 
| 7º CARREMA | 
)) Animais de qualquer pafs — 
Pesos espetiais, com, E add 
“a prra aprendizes — O me. 
tras — Premios: 5:0005, 1:0008 
te. 5005000, ; 
(BEGASO, amase,, castanho. & 
nnos Sião Paulo, Flniley € 
Solariega, do sr, Ademar 








—- . 


de Faria, 49/46 quilos, Ru- 

bens Silva, aprendiz ..., 1 
Gaibú, 56/59 aullos, H, Mo- 

no, aprendiz > 


um, 53 quilos, J. Santos 
Kilva 48 muitos, Servir U 
Odax, 53 quilos, R. Olgum O 
Chernué. 51 quilos, V, Cunha O 
Lilite, 56 quilos, T. silva , O 
Vitorioso, 56 quilos, CG. Mor- 
RACOS toy censo ici 0 
Não correu: Igarité, 
Ganho por três corpos! 
ao 9º, dois corpos. 
Ratelos: 245200 em 1º: unia 
(22) 1015200: placêés:; Exaso, .. 
Ano: Gaibú, 118600; Áxum, .. 
165500, 
Tempo: 99” 415. 
Total das upostas: 88:1008. 


do» 


Criador: Silvio Penteado 

Tratador:  Francisto Tourl- 
ho, ! 
do RATEIOS EVENTUAIS 
(Axum . . . 447 835306 
1! 

2 Kilyvm , , . 583 15200 
(s Eguso . . « 1h40 BASJUO 
2 

(4 Gaibúá . .. 689 645200 
o Lilite . . .« 421 SoE 00 
A mta E 236 15835909 
(7 Igarité, nlc. 

4IB Vitorioso ., 133  281S804 
tp Chernué +. . H2 1093509 

Tolal: 4.655 
sé gerca sq ue AG CILABODO 

3 Cores ico pr no EUR 358000 
UE Ro canos o vel NO 745700 
14 CR esmas cu peA RUM ALE MI 
QL co rr ca co 0. 285 101S200 
DS so socios os Neo LONE 265260 
[2 DEN SNL MERO PRO A DS 0113500 
NS Gnrersiias seo so DADA ALA SUUU 
BL se cs ao co + AUS  JAISAOU 
4E creo e co 57 DOGSIMO 


Total; 3.608 


Galbú e Axum, ainda que um 
nouco irriquictos, não chegaram 
a atrasar demasiadamente um 
largada da penultima carreira. 

Kilva fot a primeira u apare: 
cer mas quase ve imediata- 
mente Gaibã e Lilite por ela 
passaram, firmando-se Axunmi. na 
Laquarto posto, até o final da 
grande curva «quando passou a 
ocupar a segunda colocação. 

Ejiaso, que corria no meio ae 
pelotão, aproveitando-se de um 

desgarro dos seus ulversarios 
na entrada da reta, apareceu em 
segundo lugar e carregango su= 
ibre Galbú, nas gerais dominou 

a situação e fugindo três cor 
nos desse contendor cruzou dir- 
me a meta final, 


| 8º CARREIRA | 





Animais de qualquer puts = 
Handicap — 7.600 metros — 
| premios: 8:0008, 1:6008 & HUU$. 
LENDARITO, imusculino. ala- 
zão, + anos, Argentina, 
sans Tache e Toleduma d 
importação do sr, O, G. 
Camisa, e propriedade do 








sr, J. B. Padilha, 50 qui- 
108,2]. ZUnida Ses pl ico DJS 
Negus. 51 quilos. V. Cunha £º 


Atís, 56 quilos, R, Rolrigues 
Davi, 58 quilos, R. Silva . O 
Ampere, 52 quilos, S, Balia- 
Bienvenue, 48 quilos, R. Ur- 

DINA: sap as esa igo os UM 

Ganho por 1/2 corpo e vários 
corpos. 

Raleios; 434400 em 1º: dupit 
Rena e SIDO: plucés: 128100 € 


Tempo: 102” 45. 

Total das apostas: 111:1508. 
Tratador; Américo Azevedo, 
“Total geral das apostas: réts 

D93:5208000, 

Total geral dos Concursos! 
THA :0208000. 

Pista de areia: leve. 


Dr. Julio Vieira 


reassumiu sua clinica 
(horario de xerão) 
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ÍCIAS FORENSES: 


NOT 





. . . “ 

Audiencia de Distri- 

. - 
buição 

Tio de Janeiro, tt 
relro de 1942, 

VARAS CIvVEEN 

ORDINATIAS —. dnsó Marta 
Lopes Prlato 28 distelhujdor 
— 28 Vara. 

Curto Nicola -= 4º distyibul- 
dor — me Vara, 

Sura Jastrzcbalj — 8.º distri- 
buldor — 1º Vara, 

Maria da Rosa Calno Currel- 
re — 1º distribuidor == |" Voam. 

ExECCTIVOS M Felix 
Correln & Clin, — 5º dijstrjbult= 
dor 104 Vara, 

DESPRJOS — Manuel Aptos 
nio Rarretros Neto — 2º gistrl= 
buldor — 104 Vara, 

A Santa Casa da Mjsericordia 
do Rio de Jenejro — ur distri. 
buldor — 42 Vara, 

Frmiínto Cavallor] -« 4º dig. 
tribuldor — 114 Vara, 

Sentbra & Cla. — 1º dIstrjbui- 
dor — 1º Vara, 


PROTESTOS, NOTIFICA- 
ÇÕES E INTORPELANÕES — 
Antonto Ternandes do SA o qr 
distributdor — 11% Vara. 

Jos& dn Silva — go distrjnul= 
dor — 19 Vara, 

Carlos Corrola Risgo — 1º dis- 
tribuidor — 134 Vara 

A Voeneravel ÓOrdom Torcefra 
do N, S. da Conceição — 2o 
distribuldor — 14º Vara, 

Lutz Terrejra da Custa — 36 
distribuidor — qe Vara 
Marta Jose Crunpos Seubra — 
9º distribuldor — 1º Vara. 
Lutz TFerrelra da Costa — 1º 
distribuldor — 3º Vara. 
Eliza Oliva e Albartina Oliva 
— J distribuldor — 4º Vara. 
Ana Madalena da Fosa Uliva 
— dº distribuidor — 52 Vara, 
José Gueértzensteln — 2º Jiu. 
tribuldor — 10% Vara. 
Alfped Ryder Bibby — Se dija- 
tribuldor — 10º Vark. 
JUSTIFICAGÕES 
Sato 
Vara, 
Jenn Marco Fanny — 72 ejs- 
trihuldor — qa Vara, 
NATURALIZAÇÕES — Tolan- 
in Robert — 9º distribuldor — 
1" Var, 


PRECATORIAS — Comarca 
de Manaus — E, do Amazonas 
fCarlos Andrade) — 8“ distri- 
buldor — 44 Vara, 

FALENCIAS — Requerentes:; 
Souza Matos & Cla, =. au jstri- 
bujdor — Tia Vara 
VISSOLUÇÕES DE FIRMAS-— 
Ablilo da Costa Mendes — 4º 
distributdor — ge Vara, 

VARAS DE FAMILIA 
NULIDADES DE GASAMEN- 
TOS E DESQUITES TITIGIO- 
Sos — Dr. Cesar Eatoves 
2º distribuldor — sa Vara. 

VARAS DE OnEÃXOS 
Clodoaldo Melo Morais — 8. 
distribuidor 2 Vara — qe 
Oficio. 


ARROLAMENTOS — Classe 2 
— Amelia da Costa Seny — &n 
distribuidor — q Vara — So 
Oftolo, 
José Sanchez — 1º distribul- 
dor — 22 Yara — 10 Otelo, 
INVENTÁRIOS JLASSI N. 3 
— Jonquim Diniz — so distrl= 
buldor — 4a Vara — ne Ócio, 
Beatriz Tas do Olvetpu — qb 
distribuldor Varu -— go 
Oftolo, 
hivira Maria da 
Perrejra — So 


de “feve- 


Gungji 
8º distribuidor -— Ls 


— 


— a 
= 


“Concolção 
distribuidor — 
d Vara — qo Oficio 
Manuel dos Reis — 70 distri- 
buldor — 2 Vara — 2º Nflelo. 
Bento José Labro — 8. djs- 
tribuldor — 42 Vara — So Ofl- 
cio, 
Hermano Lulz Correta da Cn- 
mara Cantunria Gulmarica — 
1º distribuidor Vara 


— 98 


Íº Oficio. sf 
RATEIOS, EVENTUAIS 
|—1 AUS 1912 24s80u 
“—2 Blonvenue . Sig iss) 
a Lendario ., «1093 433400 
a Davf , .. 205 231840n 
ó Negus +... 1388 HSTOU 
(6 Ampere . , 463 1028400 
Total: 5.940 
1 sessao Sal sa: ENQU 738200 
JE seres ve 0» 100 M1$S400 
M cce ce ro co B72  SASIOO 
dl ae O Doo AB TA TásTin 
Bee re ro co ABA CABSTUO 
Dea Len eo 102 3778500 
DD SUL PESREDUAÇO Fº ví “DS 108 
E O OTROS DO) 1138500 


Total: 4.814 

Sómente depois de uma partt- 
da falsa o “starter” conseguju 
dar a verdadeira em bon mos 
maneo: foi | 
envenue foi a primeira a jar. 
tir seguida de AtÍs e Negus que 
nos 1.400 metros tomo: a van- 
Kunrda indo nesta ordem até u 
bassagem pelas gerais «quindo 
endario surgiu tomando o se- 
gundo posto em perseguição de 
Negus e só conseguiu vassá-lo à 
boucos metros da meta final, (O) 
terceiro posto coube a Alfs “ue 
o lomou a Bienvenue que ficou 
defronte às gerais, 


OS RESULTADOS DOS 
CONCURSOS 


Os concursos ontem promo- 


vidos pelo Jockey Club Brasi- 
leiro tiveram os seguintes re- 
sultados : 
BOLO SIMPLES 
2 ganhadores, com 5 pontos 
— Rateio, 6:148$000. 
BOLO DUPLO 
1 ganhador, cem 14 poitos — 


Rateio, 1( 4405000, 
BET'ING JOCKEY CLUB 
10 ganhadores — Rateio 
8425000. 

BETTING ITAMARATI 
114 ganhadores — Rateio 
4108000, 

BETTING DUPLO 
17 ganhadores — Rateio 
3: 1788000, 


O ND 


Dr. Newton Mota 





Médico 
DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 

Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 . sob. 
Terças, Quintas e Sábados. 
dez às 4 
Atende- chamados pelo 
Telefone 38-6503 
Dc 








e o à memo 
(ee em meme 
CS 


i 


| 


INVENTARIOS CLASSE 5 — 
Joviano Vanderlel de Melo 
Se qistrlbuldor — 4,8 Vara — 1º 
3fejo, 

linda de Almelda Martins 
— 1º distrjbuldor — 3,* Vara — 
e Ofleto, 

: AUSENTES — 6º D, — Ofl- 
ejo 142 (AM Abdurrahin Meha- 
med) = 1,º distrlbuldor —. dr 
Vara — 1º Oficio, 

TUTELAS E CURATELAS — 
Alberto Oscar Keller — 14 dae 
trlbuldor — 44 Vara — 1º Ofl- 
efo, 


Oscar Clomente Marques — 
8º distribufdor — 4» Vara 1 2º 
Oficio, 

AVULSOS — TLulx Inacio de 
Barros Lima Filho — 8º distris 
buldor — 4 Vara — 1º Oficio, 
VAHAS DA FAZENDA PU- 

. NLICA 

Anastacio da Silva Montelro 
— bo distribuldor — 24 Vara— 
1º Oficio, 

PROTESTOS E JTSTIFICA- 
ÇÕES — Sonres & Carvalho — 
fr» distribuldor — 2 Vara — 1º 
teto, 

Raul de Menezes Povon — tu 
distributdor — 1a Vara — 1,9 
Oficio, 


VARAS DE ACIDENTES No 
TRABALHO 


Cicero Hodrigues Massona — 
1º distrjbuldor., 
VARAS DE MENORES 
Amelia Vlelra Brito -— 4º dfe- 
trlbuldor. 
Candida de Vasconcete — go 
distribuidor, 
VARAS CRIMINAIS 
JCRI — 15º D.—Ablilo Bleu- 
terio da Sliva (proc. 17) — 1º 
distribuidor — 1º Vara—p Oft- 
elo, 

24º D, — Carlos Vieira (proc, 
7) — 2º distribuldor — js Vara 
— 0 frlolo, 

FLAGRANTES — 5º |. 
Geraldo Domingos omer (proc. 


25) — 3º distribuldor — 104 
Vara, 
1º TD, — Hermenegildo Ha- 


tista dn Silva (provo, 57 — 8. 
distribuldor — q Vara. 

19º D, — Ari do Nascimento 
(proc. 50) — 1º distribuidor — 
* Vara. 

1º D, — Antonlo de Souza 
Leão (proc, 27) — 9º distribul- 
dor — 14º Varu., 

13º D, Manuel Alves da 
Ollvelra, (proce. 61) — 30 dig 
tribuldor — 164 Vara, 

21º — Francirco Lopes — 3º 
distribuidor — 5º Vara, 

INQUERITOS — 1% ND, 
José Pjo Santanna (proc. 164)— 
1 distribuidor — 172 Vara. 

18º D, Manuel  Jenquim 
Correla (proce, 17) — 2º distri. 
buldor — 9º Vara, 

13º D. — Herclllo Topezs da 


Silva (proc, 328) — 3º distri- 
buidor — 18º Vara, 

11º D. — Antonio Monteiro 
Coelho (proc, 20) — S> diutri- 
buldor — 154 Vara, 

13º D, — Para apurar o sul 
cidio de Elvira Moreira fproe, 
28) — 1º distrlbaldor — qa 
Vara. 


14º D,. — Geraldo Lourenço 
do Carmo (proc, 347) — go dis= 
trlbnldor — qe Yara, 

15º D. — Nelson da Andrade 
(proc, 14) — 3º dlatribuldor — 
TA Vara. : 

29º D. — João Mario Narbn- 
son (proc, dM4) — 80 distribui. 


dor <= 6a Vara, 

4º D, -— Antonto de Souza 
(proa, 24) — 1º distribuidor — 
2” Vara. 

2 D. — Maria Jost da Cone 


ceição (proc, 4) — 20 distribul- 
dor — 144 Vara, 

3º D.—José Teobalto da Cos- 
ta (proc. 20) — 3º dlatrl uidor 
— Jd4* Vara, 

3º D, — Antonto Porrelra Va- 
les e outro (proc 12) — 8 digo 
trituldor — 8* Vara, 


Nº D. — José Fagundes da 
Costa (proe. 4) — 30 disiribuf- 
dor — 10x Vara. 


INSPETORIA 


CHAMADA PARA 16 Do 
CORRENTE, A'S 745 HORAS 
(TURMA A) — Gerson Mucha- 
do Plres — Joaquim Lopes do 
Souza — Transvia] João de Neus 
Rangel — Ernesto Gomes — 
Jorge Gomes da Silva — Antn- 
não Quirino Ferreira -— Atirelto 
Francisco Vieira Jnst Por- 
ges Forrelra Wilho — Siivjo Lo- 
pes — Jovelino Francisco Faro 
tes — Fortunato Vieira f untado 
— Antonto Morejra da Costa — 
José Francisgo dos Sastos — 
Sentino Monteiro da Araujo — 
Lulz Anmusto Guerra. 

TURMA SUPLEMENTAR — 
Augusto Narcisa Fraga —. da- 
nunra Marques de Azevedo — 
Francisco de Souza Ventura — 
Goncalo Medeiros, 

PROVA REGULAMENTAR — 
Ploravante Seardint — Aristides 
da Cnmpos Machado, 

RESULTADO DOS LNAMES 
EFETOADOS NO DIA 154 DO 
CORRENTE — Ap: fiustavo 
Cintra Passhaus — Franelaço 
Paulino Garcia — Osvnido Fer- 








TURF 











er recorra ass 
e D, — Abilio Morojru Babo 


preco bj — 8º distilbuldor — 
2* Vora. ” 
1º D. — Orlando dos Santas 


(proce, 134) — 4º distibufdor— 
1 Vara, 


DD. 0.1. — Jos6 de Ollvotra 
(uroc. 6) — 2º distrlouidor, — 
2 Vara, 

: 16e DD. — Mannel Marliny 
(proc, 20) — 3º distriom [ur — 


1º" Vara, 

15º D, — Manuel Ferreira de 
Souza (proc, 144) — 8” udistrt- 
buldor — ga Vara, 

ge D, — Manuel Pranojsoo de 
Lima (proc. 11) — 1º distrival. 
dor — 9,º Vara, 

go D. — America Jon doa 
Santos a outros (proc, 14) — 
2º distribuidor — 19º Vara, 

9º 1, — Mariano Lefto Medal. 
ros (proc, 12) — 9º distribuidor 


— 12º VATA, 

9º D. — Cristinno dn Silva 
(proce, 9) — 8º distrlbufidor — 
8” Vara. 

9º D. — Jonquim Leilão Dias 
Barbosa (proc. 17) — 1º distrl- 
buldor — 2 Vara, 

4º D. — Jovino Antontu Pa- 
trícjo (proc. 48) — “9 algtri. 
buldor — 6º Vara, 


4º D. — Motstês PMlazor Love 
(pros, 16) — 3.º distrihutdor — 
13º Vara, 

4º D. — Gernido Mnchnda na 
Silva (proc. 249) — Se distrl- 
buldor — 104 Vara, 

PRECATORIAS — omarea 
de Jaguari — E, do R.G. ido 
Sul (Tomaz de Carvalho Osorio) 
— 3º distribuldor, 14º Vara, 

Comarca de Pindamonhunga- 
ba — E, de 8, Paula (Cecila 
Marques da Costa) — pr distrl- 
buidor — 134 Vara. 


HABILITAÇÕES DB CASA- 
MENTOS — Osvaldo Augusto e 
Tolanda Labanca — 2º 4istribul- 
dor — 14% Cireunsetição. 

Armindo  Sonrves Chegão é 
Adntino Dbuço Podriguen aa 
distribuidor — 12% Clreunserl- 
cão. 

Paulo Rangel de Souza o Rute 
Ribeiro Gulmarier — 20 elistri- 
pudor — 81 Clrsinsenisão, 

Elis Tuor e “la Poretva — 
de distglhaldor = 42 Cireunuenl 
cão, 

Antonlo Rernurto Tina e SI- 
via Ricardo Lonca .. 94 «Acfrl- 
buldor — ga Circunserição. 

Aveljna calo q lVcerinda de 
Jesus NRabalo -— 30 distripiutdor 
— 11º Cleomincrição 

Jonguim Braz e Marda da sil 
va Flenelrado .— 4º distylbotlor 

— 194 Clreunsertono, 

Tonquim Braz o Macja da Sil. 
va TFlguelredo — 2º dlistribridor 
— 4% Clreunscrição 

Adilo Mnchado Moreisu e 
Tracema de Carvalho Vilhegas 
— qº distribuldor — 9 Ofreuns- 
crigão, 

Ronal Pal e Magdolga Peter 
— 2º distribuldor — 4º Srcuns- 
crinão. 

Celso Yan Erven o Francisen 
Hilda do Manto Muni — 29 dls- 
tribuldor — |s Oirsunserisão, 

Dante] de Oliveira Machado e 
Ana Marta da Silva — M qistri- 
buldor — 10% Clrounserivão, 

Godofreda Grisel « pá Mene- 
rangn Caridade Franck um 


distribuidor — qe Clyeumnori- 
ção. 

Marjo Pinto Costa e Tracoma 
Guinhones — 20 distribuldor — 


142 Clreunserição, 

Pnrustino de Souza Alves e 
Maria da Glorty Sales — So nls- 
tribufdor — 2a Clesinserição, 

Trau Palva Capote e Tuey 
Cardoso dos Santos Se mMetrl. 
buldor — 7 Clrounasrisno 

Osvaldo Francisco Marhadn e 
SEtadE Sampaio — 3" distribul- 
or, 


Hugo Bustamante Frelras e 
Nudivul da Costa Alves — 22 
dlstribuldor — ga Clretinserição, 

Francisco Pacheco da Hocha 
e Alda Monteiro de Barros — 
dº distribuidor — 1h Ulreuns- 
erição, 


DO TRÁFEGO 


nando 


Lambert — — Werne. 
Hirsch — Walter Gusehing, 
Orameda Teixeira Padrn Igo- 


nardo — Jose Joaquim Earhosa 
—"Paeito da Gama Lefta — Jon. 
quim Rodrigues — Antogiín de 
Vasconcelos Porfiria José 
Oliveira — Paulo Teles Elttan- 
court — Raul Pereira da Silva 
— Milton Pedro de Carvalho -— 
Most Batista Rrochado Enei- 
No Plres PFandino Otaviano 
de Aquino Correta Mnja — Leo- 
nardo Peixetra Pinto — Raul do 
Carvalho — Clandlowar Emidla 
da Silva — Antonto Genqulves 
de Azevedo — Haorminio Alves 
Candey — Nelson Garda Per 
Felra — Antonta Santana Pasros 
— Francjsen de Sodygu Comimos 
— Vitor Hugo Baldessartiny — 
Roberto Magesul Garcia —ITum- 
hberto Martins de Carvglho — 
Tost Revelo da Silva — Osvaldo 
Fonseca da Silva Osvuldo 
Munte Pacheco — Anta de Li. 
mae Siva — fumranto du Costa 
Anunciação, — Rep... 12 


tum 


—— 





cem me 


Lia. Mineira de Terrenos 
e Consiruções $. A. 


Autorizada e Fiscalizada pelo Go- 


verno Federal 
DECRETO 13 475 Dm 

DE iots 

End Telegr TER RENOS 


(RUA CURITIDA, qq =, 
Inspetoriy do Rip de 


Avenida Rio Branco, 62-10 
Salas 1 e 2-Tel.: 


Dn 
Pontnl, 457 — Fones: 2-usta 


HOR IZONER) 
Juncira 


andar — 
43:9871 


MAIO 


Cnlxa 





NUMEROS DO 1º AO 6º PREMIO 


1º, 561 2º 941. 3º 956— 4º 


Hesultudo do SORT NTO 


DE 
REALIZADO EM 16 DE ; 


BONECA TA 
FEVEREIRO 


597 —5”, 689 6º 283 


QUI Is At 


à ! DE 1944 de neord 
com q decreto-les q ANDI, de uy 7 : “Todo. 
à . as dao J Re P, 
nRECINOS PREMIADOS NAS SEGU INTES vaca sd j 
' 
SERIB D — MENS n$000 SERIF — MENS L0S000 
N. 01.041. Bionusna | x i | ' 
a ro : b Ve ft,941 o REOOUSUND 
e gemg o To ooo NE ARO Co. Fendi 
x Bh 06) go é $ No. UR] 3» ç 
N. Dz. aa “oe ce T00OMMAA | Nº arigao CL cre NRO 
eram em tanto co 8008000 | Nº sa aaa qt me 1:2005000 
idem em 141 4 dmA00h Term. em Mat. amos aan 
pra a O SO RDOO Lai Cem cia ro “hnsand 
“Yo 104009 Idem em SAS cosas 10S000 
a RUA E Pela Co. Mt. me, Co. ss. 
= AQUINO - Mi, 4 0 8. 
EE ] NM CovtHo 
Precisa-se de nsentes no Dist chty Federal e Extudy dy Hio 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro de 1942 





mento torce 


dd 


ao nitor detalhe do enrro-rhe dos Feninunos e a senhora 
to cenogrnfico do prestito dom “Gntos", — Em balxor mm 
do chanceler Osvaldo Arunha, na nlegerin eum aque 


Q Baila Infantil do Municipal, Patrocinado 
Pela Srá. Darcy Vargas Em Benefício da | 


cerá o mus enternecedor e unl- 
mado aspecto no tree 
nida 
salão em ! » 
de Carnaval. o haile infantil do 
Teatro Municipal 
trocinado pekr sra. 
«as e destinado à 
sua 
Meninas. 
rula, 
folgucdos de Momo 
principal teatro da cid 
apreciará a mais 
decoração, dansará ao compasso | exemplares da 
do tepertorto upropriado na exe- 
cucao de magníficas vsquestras, 


e 


mios conferidos por sur juri que 
sera Co 
Uzução do baile, Os premios ja- 
va as fantasias do haile infun- 


Cidade das Meninas 


A tarde de terca-feira ofere-| Ul do Municipal estão ninda ex. 
da Condor, à Avenida, próximo 
à esquina de Sete de Setembro, 
e são realmente valiosos, Este 
ano, a ornamentação do iinmnso 
ano pa-| salão em que foram councerlt- 
Darcy Var-ldos o nalco e a sala da platéia 
beneficiar, na; do teatro oferecerá uma nota 
total, a Cidade das, de cor vivissima npresentunio 
Uma populoção gar- nos seus tons reais as flo- 
pulunte e entusiasta dos res e plantas muis, decort- 
acurrerá ao tivas da natureza brasileira, os 
ale onde | passaros de mais variado feitio 
deslumbrante | e colorido plumagem, outros 
do pais 


ha da Ave- 
Cinelanda. 
converti- 


oude começa a 


que foram 


esto 


renda 


fauna 
iguslmente curiosas e essencia]- 
mente pitorescos, alem de que 
a decoração executada pelos nO- 
tnveis artistas Lulz de Burros € 
Renato CGatuldi apoteosospia dm- 
bem a bravura do jangadeteo fi- 
gurando-o na sum faina heroi- 


concorrerá u numerosos pre- 


isttuido durame q Tea- 





4 
h 


Bloco das « Garotas 
à de Casa» 


Hoje o “Bloco das garotas cá de casa” vai entrar Iran- 
camente na orgia. 

Nosso prestito que foi entregue aos melhores cenogra- 
tos do pais se apresentará, & tarde, nas ruas da cidade, 
icixando pira trás, e muito para trás, nossos Competidores. 

Uma formidavel orquestra de cerca de 100 musicos, 
soh a competente batuta do maestro mM. Sena Muda exe- 
cutará as mais modernas musicas carnavalescas que serau 
entoadas pelo atinadissimo coro de mais de mil VOZES. 

“Pinguim”, nosso mestre de canto (como canta O rapa- 
vinho!) com sua nutoridade ensaiou a 
tadissima. 

A Harmonia está a cargo do “valiente" “Anti-Aereo” 
que à menor irreverencia partive, pelo menos, algumas 
canecas... de fosforos. 


oncentração dos animadissimos foliões está inata 
da Fa ás 13 pç e logo que Os componentes sis 
alssimo grupo estiverem & postos “seu Cardoso api 
a inicto do desfile que marcará epoca nos anais € 
lescns » de, 
DO ido Bouês, o “sosin” de Orsm Welles (aliás 0 
orsun é que é “sosla” do Pompeu) promete aparar” a 
“cidade” com a sua original fantasia de "Eebé risonho”. 


o José, com à sua “Lita”, tecerá icas às estrelas, en: 
quanto o Américo se exibirá dentro de Uma notavel tam- 
tus e 0.40. 

: e erre ê sultão, acompanhado dis mulheres ae 
seu harem, será a figura central do novo enrego, ajudado 
pelo seu secretario Sabonete... 

Miratotte, o professor tambem 
tondo o cuidado de só beber um 
shopps. ; 

A Hevisão do Bloco está a cargo do GU 
e do Colegto, aos quais compete emendar 
urgia, 

y Nto poderiamos esquecer 0 vovó, Apctsar dos Seus als- 
teros cabelos brancos o velhinho, que na jovialidade é 9 
runula cá de casa será o porta estandarte, servindo o Al- 
berto e Correia de Balisas, apesar dos pedidos em côn- 
o co son]-keeper Yustricn.., : ds 

oliciará o cordão, chutando os pene ras, ti- 
mass E pe dcs oririnais do nosso repertório a cargo 
do “revolucionario francês”, do Maia e do Funchal. . 

As cuicas, tamborins e “surdos” estão a Cargo do Nel- 
son ' testas, do Zezinho, do “Marcha-Ré”, enquênto 4 
maestro Vidal repinicará no “contra-baixo”... 

Finalmente, a pedido do Peixoto, q noseo 
será estendido até à Gloria. 


DP O O a dd O 


na gêndala, 
de 


vai cair 
“numero benetico" 


berto, do Ataliba 
os três Gias Q0 


ttinerario 


Ja neo 


nostas nas vitrines du agencia q 


e. eo 


| 
H 
turma que está BEI- | 


pode 
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Jnime Syiva, duo nenhamento a 
chefe dom Plerrvts e um 


do enrro 
om tricolores homennge 
ca, relutando 0s “verdus mares 
bruvios”. 

De tudo modo, por todos us tl- 
tudos, q bulle umauntit no Mumi- 
cipal, putrocuiido pela sem, Ditt= 
cy Vurgus e penetra dor da Ci- 
dade aus Meninas n5sinnlará q 
a contecimento do ulbimo cu do 
carnaval no Hio. 


proibida a Venda de 
Bebidas Alcoolicás 


oem pe 
O POLICIAMENTO Nos DAI. 
LES bi NAS RUAS — SENHA! 
PRANPVIIDO O Uso DE MAS- 

LANAS E DE LANÇA- 

PERPUME 

De acordo com «s ingtru= 
ções da Chetla de Pollela será 
prolbldu, durante O Curnaval 
u vendu de bebidas gaicoolicas, 
exceto chope, cerveja e chame 


+ pague. ; 
Yodavi, mesmo estas ulti- 
mus, não utero ser forneu- 


cldus u pessoas Já visivelmen- 
te ombriagudas, 
POLICIAMENTO NOS DAILES 

15 NAS HUAS 
pollelumento dos 
está u cargo da + 
cla Anxllar, « o externo um 
Delega Auxiliar de Dal, 
com qu colaboração da DGI. 

v Uso DE MASUANAS 


bulles 
Deleket- 


q 


Será permitido o uso de 
mascuras. 

“Poduvia, sempre que & Poli- 
ela julgar necessario, poderá 


obrigar o folião a retira-la it= 


qu Identificar-se. 

Us LANÇA PERFUMES 

Eete” nno, será o ultimo em 
que tolerurá o uso do lanqyu- 
vertume,  tunto nos recintus 
techados, cumo nos tolguedos 
no sr livre, 

Da 1U43 em diante, ficará 
comuletamento prolbido, 


Surho detidos os que esti- 
verem embriagados com etór. 


|O Andarai À. O. e os 
Seus Festejos Carna- 


valescos 
o antigcã gremio de vila 
| Tanbel, tendo a sua séde á 


1 Praca Barivide prumond (Pra- 
[ca 7), organizou pura o car- 
pHAvaL um interessante progrn- 
ima de feostau carnavalescas . 


Com os esforços de uma pleta- 
antigos 


Jo rapnzes o de- 


O Congresso dos Fenianos 


rado sobremodo o Carnaval carioca. 





uma peça de semnde efet- 
monumentos medalhão 


lume a socdade nmericana 


fonsores do Andarai A. Es. 
tengo & frente o Incunsaver 
presidente sr, Gastão de Car. 
valho, dará nos seus assoch- 
dos n presentes dus “4 djas” 
de Momo. 

U presidente do  alvi-verde, 
pede-nos Informar as familias 
do bairro do Vila Isubel q At- 
darul, que para o balle In- 
fantil são todos convidados, 
Entre os Inúmeros premios 
deste bnllo Infantil, citamos: 
1 velocipede, para q melhor 
tantasia de mentno, oferta do 
associado José Finhão, uma 
boneca pira melhor fantasia de 
menina, oferta do associado 
José Galvão, 


Vamos ao Baile do 
Atlantico? 


Todos anquoles que, 
vendo as aperturas da vida, 
cuttuam Momo, durante seu 
eúrso reinado, sendo renimen- 
ta “devotos”, dedicam os ul- 
timos momentos do triduo, ou 
melhor a noite de terca-felra 
o “cerimonial” organizado pe- 
satiantto Jofintng Club", 
No Carnaval peesado  tive- 
mos “Uma nolle em DBagdasg” 
com o “seu AJA”, apurecento 
do quando em quando, para 
nbençonar seus fqlhos. Incentt- 
vando-lhes a alegria, 

» esto anos, que 

Tor mulor esforço que dis. 
riendesse, mossa reportagem 
ninda são conseguiu descobrit 
qual o “motivo” da decoração 
para mn grando festn. 

Todos os diretores do Atlan- 
te. sondados nº respeito, so J- 


estva. 


+ 


teremos? 


mitam q sorrir... e prometer 
para breve, e grando revola- 
vo, : 

O tIocenl será 0d mesmo des 
semisire — o ginasio do Plumt- 
nenso, o tricolor tão qmuerl- 
to dm cidade c que se agigan- 
tn sempre, cotecionando  aiins 
patins, vitorias e campeona- 
tos. 

so! fuso constituiria a car- 


tez antonipada do urande ext- 
to esperado, se não enrgassa, 
vamterm como judice do mails 
vompleto sucesso q atividade 
Feprti dos seus organizadores, 
Orquestra incrivel, ambiente 
requintado perfumes fanta- 
silos animação Intenadal., 
Vamos go balle do Atjantte? 





é uma agremiação que tem Non- 
Este ano a sociedade da 


Praça Tiradentes não fará carnaval externo, no entanto o Ser 
nado está ornamentando com fino gosto e OS Seus frequentado- 


res ali passarão, como entem, 


acordo, aliás, com as tradições da sTAT 


horas de alegria contagiante, de 


acima mostra um detalhe da ornamentação Hog sulões do Uoll- 


gresso dos Fenianos, 


| 
| 


ade sociedade, O cliche 


| 
| 
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EM PLENO REINADO DE 


O Grande Acontecimento 

















MOMO 


ss 


undano da Segunda-Feira 
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Realiza-se Amanhã, No Municipal, o Daile de Gala Patrocinado Pela Sra. 


, Darcy Vargas, Em Beneí 


Realiza-se amanhã o Bojle 
de Gnla do Teatro Municipa!, 
patrecinçdo pela sra. Darcy 
Vargas, em bencíício da Glde- 
de das Meninas, É o grande 
acontecimento do carnaval co 
1942, e a repercussão e acolhi- 
mento de que inspirou não po- 
deriam ser maiores, Embora O 
prestígio sem paralelo do alt? 
patrocinio recebido e o movel 
megnitico de sun fanalidade be- 
nemerlta, « comissão que tem 
como “paironeese” a primeiri 
duma do pa's s2 revelou para 
que uv Baile de Gaia do Muni- 
util enfeixasse atrações In- 
comparaveis, à altura de cor- 
responder ao relevante patro- 
cinio recebido a compensar A 
entuslastica nceitação que teva 
desde 10go à Iniciativa, Assim, 
foram pcontundas todas as ex- 
pressões do carater mundanas 
resumida pelo Baile de Gala 
no principal teatro da cidage, e 
nevescentando o cunho de arte 
de todos os nspectos da reali- 
zação, desde a seleção do mo- 
tivo ornamental e escolha os 
premics a serem conferidos ás 
fantasias femininas e masculi- 
nas, o criterio de organização 
das orquestras, em numero de 
cinco, etc. A decoração monu- 
menta!, de Lulz de Barros e Re- 
nato Cataldi se intitula *“ Aqui - 
rcia do Brasil” e oferece a mails 
arrebatadora visão da explen- 
dente natureza, da bzlarra flo- 
ra e da nossa fauna, por assim 
dizer, mais estética, npoteose- 
ando ainda o destemor do jun- 
rádeiro e evidenciando o pi- 
toresco de trrjes ce adereços dos 
tipos raciais brasileiros. O 
“elou” da repercussão do es- 
plendor assegurada para o Bal- 
ie de Gela de amanhã no Mu- 
nicipal, reside sem duvida no 
fato do vir à ser o Baile em 
benefisio da Cidade des Menl- 
nas filmado em tecnicolor por 
Orson Weles afim de constituir 
sequencias principais na espe- 
radissima produção do gental 
clnegratista, “Tudo é verdade”. 

Os premios a serem conferl- 
dos por um juri composto da 
sra. Adalgisa Neri Fontes, Or- 
son Welles, Candido Portinari, 
Herbert Moses e José Luiz do 


. 
Lo 


.— 





ua UN 


Detalhes da decoração artistl 


Rego, premios que são um ade- 
reço de ouro, topaslos e bri- 
lhantes: uma abelha de platt- 
na, brilhanto e perola; uma 
pulselra-relogio de ouro, rubis 
e brilhantes; trés aneis de ma- 


io da Cidade das Meninas 


ca do interior 


f 


e ametistas; um radio Philips; 
uma máquina fotografica e um 
radio Mesbla, atingem a um 
valor jamais igualado ou apenas 
aproximado. A bilheteria do 
Municipal funcionará hoje des- 


deira, com topasios, turmalinas de ás 10 horas, 








Na Praça Paris Hoje o Desfile 


dos Blocos 





e Ranchos 


Traçado o Itinerario dos Partici nantes. do Tradicional Certame 


ES GRANDES BAILES DE CARNAVAL, 


“hão os seguintes os | balica 
de Carnaval 

DURANTE os QUATRO 
DIAS; — Casino da Urva — 
madifislo Serrador (Quntigo 
Alhambra) — Teatro Republ- 


ca — entro João Cacta- 
uu — 'Teutro Revcreto — 
Cine Moderno — Cine Ritz 


— Clua Florest High-Life 
— automovel Clube do Brasil 
— West Point — Cube Munt- 
vipal (Clne Broadwmo) — Sin- 
dicato Meutco Brasileiro — 
Hancarios (Teatro Carlos Go- 
mes) — Ala dos Casados (Clu- 
vo dos Aduanelros) — Centro 
dos  Cronistas  Carnavalescos 
— Pemocraticos — Venentes 
— Yentanos — Congresso dos 
Fentanos Pierrots da Ca- 
verna — Bola Preta — (Bsta- 
dio Brasil popular) Yruno 
dos Independentes — Embal- 
xuda do Socego — Banda Por- 
tuzgal — Borisucesso FP, €C. 
Carioca Esporte Clube — Hs- 
porte Clube Benfica Pa- 
nha Clube — Engenho de Den- 
tro A. CC. — Esporte Cluhe 
dos Joalheiros — Musical de 
bonsucesso — Glorin Clube e 
Meguo Futebol Clube, 


DURANTE 3 DIAS — Ame- 
rica F. C., hoje, 15 e 16 — Xla- 
enuelo F. C. — hoje, 15 e 16; 
(Aube Internacional de Rega- 
tna — hoje. 15 e 16; Clube de 
negatas Flamengo — hoje, 15 
e 1h; Vel Castiln — hoje. 15 
e 16; Olimpico Clube — hojo, 
18 a 1y: Adella F, €. — hola, 
15 » 16. 

DOIS NIAS DB BATLB: 
Orfeão Portugal — hole « 78; 
Jockey Clube -— 18 e 17; Clube 
se são Cristovão — hola e 19; 
sinquenate F. O — hoje e 
E 


— 


UM SO! DIA DE BAILM — 
Teatro Munteipal grande 
“solree”! de gala, no dia 16, 
patrocinada pela sra. Darci 
Vargas em beneficio da “Cl- 
Ande dar Meninas”, Botafoga 
Mr. C. — hoje (gala): Flumt- 
nensoe F. O -— hoje (gala); 
Tuca T. €.) — hoje (gala); 
4tantio Netining — 17º (no 
Sluminente F, €C.); Glnastico 
Português — hoje (aaln); O. 
E, Guanabara, hoje; Cluhbo Gl. 
unstico e Desportivo 1909 
hola a Enile doz= Casados, 
46, (no Cing Colonial). 
MATINF'ES INFANTIS 
a sezuinte a lista dos 
“on a sorledades que realiza 
rão bailes infantis: SO! NO 
DOMINGO; High-Life, Clu- 
o Municipal, Cine Moderno — 
Lido — A, A. Banco do Bra- 
sl (no €, R. Botafogo) 


1" SA 






"lubo de Sho Cristovão 
Bonsucesso — R. GuanaDa- 
4 — nastico Português 
Olimpte, Clibo — Banda Por- 
"eagal tisporte Clubs Ben- 
floa — Sindicato Medico Bra- 
sisfro e Maquenzie Futebol 
Slute., 
EO! NA 


o 


SRGUNDA-FEIRA 
Clube Militar (Ginastico 
Português) Teatro Carlos 
Gomes (patrocinada pelo “Cor. 
reto da Noite) — Co mo Flu 
mengo oc LU, R. Botafugo 
Hotafogo F. €, 

NO DOMINGO E Nº SE. 
GUNDA-NETKA: Witehuelo 
T. C, — Teutro Recrelo e Cl, 
Colontal. 
SEGUNDA-FETRA 
Teatro Municipal == patrocina 
do pola sra, Darci Vargus e 
Ciubo de São Cristovão, 

Tin4rrrm Os TAS INHAS 
DU CARNAVAL — Autmn' vet 
Cine do Brasil, e BEdlfito ser- 
rador (antigo Alham mn. 


Os Tradicionais Bailes 
de Carnaval do Clube 
da São Cristovão 


do 





BAU DM GAL 
Pera Fm A FESPA NA 
PONVIZADA NO DOMIN- 

Go Gontm 
A dgretorta do Cluhe do Sho 

Cristovão, detendendo ns giu- 

rtosts tradicões do aristocra. 


A, SEGTVTA- 





tico gremio ecua abrien, «ri 
seu quadro sacin), as muls dis- 
tintas famllais do harro, pro- 


move eate ano, nlam dopontras 


fesine, 44 realizados dois sun 
tuosas bniles de Carmuval, eus 
terfo Jumar done 22 às 4 horna 


da madrugeda a segunda-feira 
no Mesmo horario, 

Domtego, d& terde, 
19 horas, hnverá e 
baliu de masenras  dedieutn 
netizada «do lalrra com 
distribuicão do nremios 


ne 15 44 
tendltolenar 
ú 
furta 

a 


ento fe mina comissão do as 
socindos à eute fronte sa aon- 
eontra o henemenito vico-pre- 
eSdente  Timundiho Vijctre, 


Baila dos Casadas 
AMANHA, EMGTINT A — 
FEIRA, NO COLONTAT 
Fa uma elnssa fe nassons 
tte ta bron-ha-ha da metrono- 


Je come no mais vremnto Ja- 
eenroto da Interior, sofre fisca- 
VHznechão constante sohre os 
aeys atou: eita alvos da ofen- 
siva da maledicencsa dns co. 
madres e compadres: os casa- 
Los. 

As responsabilidades mate 


O certame de hoje, na Praça 
Paris, reunirá olto pequenas so- 
cjodades  carnavalasens, cad 
qual apresentando o sen presti- 
to de arte e orlginaiidudo, O 
desfite que ge agunrãa com In= 
terense, tambem apresentr uma 
taição tipica do Carnaval carlo- 
ca. Serão confaridas premios 
nos primejro e sºgundo coluca- 
dos, Isto 6, ao cumpcião é vice- 
campeão, na Imporuncia de. 
cinco e dols contos e quinhen- 
tos anil réis, respectivamenta, À 
comissão de Juri fot nomezda 
pela Prefeitura, Partlelparão do 
certume as seguintes pequenas 
socjodades: 'Turunas de Morte 
Alegre, Cruzeiro do Sul, Alianca 
de Quintino, Inocentes de Ca- 
tumbl, Tomara que Chova, Misto 
Vassourinhas, Pás Douradas « 
Indlos do Amazonas 

Para o julgamento essas ext. 
bicões o secretario gerul do Ad- 
ministração designos duas co- 
missões. compostas, a primlra, 
dn escultor Modestino Krnuto, 
pintor Francisco Gujmaries Ro- 
mano an mustolsta Florenclo de 
Almeida Lima que  npraciarão 
os prestitos das nequengus uo- 
eledades, blncos ou ranchos." 


O ITINXBRARIO DAS PEQTE- 
NAS SOCIEDADES 
Atendendo 4 soliettnçãa da 
Prefeltura Municipal qua Ineta- 
lon o coreto para a comissito 
inlgndora dos Ranchos 4 Praça 
Paris, a Insnetoria Goral de Po- 
Vrta, resolveu deteeminar ar 
seguintes pmndlficações; 
ny — RANCHOS DA ZONA 
NORTE: — Deverão entar con- 
contrados na Aventãa Ratrl- 
gues Alves, testa 4 asavina da 
Praca MnuA, nara inteo do dos= 
fila 4m 20 horas, com o 3! nera- 
rio que segue: 


Avenida Rlo Branco (lado 
par) com destino f Praça Parto, 
ande farão evoluçhas, soguindo 
resta ntameda intorna da Avonte 
ta Presidente Wilson, Avenida 
Annriclo Rorges, rua da Mise- 
ricordta, Praca 15 de Novembro, 
vuses de de Março, Rosurlo, Vis= 
conde dr Ttaborai, Vieconio de 
Inhauma, Aventda Pto franco 
Praca Mauá, regressando E 
suna sedes pela Aventta Podri- 
queas Alves. 

H»w — Ao sairem da pus Mar- 
quês de Abrantes actrarão da 
ria ParÃo do Flamengo, Prajas 
do Flamengo e da Calahouca 
Aventins  Avpariela imemas é 
Nila Psenanha, onda fisarão cone 
centrados, As 20 horra, na eRe 
quina da rna Mexiea Aratiiardo 
vela Aventda Rin Rranos (lado 
par) com destina & Pryrp Porig 
donde remressarÃon ds suas se- 
des, após as evoluções pela 
Avenida Beira Mar. : 





riale impedem, vor outra par- 
te, que os casados disponham, 
Hvrerhente, dus noites mesmo 
durante o triduo de Momo. 





Contrato celebradg com o fjoverno da União em 24 de Dezembro de 1997, 4 vista da Lei N. 21.143, de 10 de Mnrço de 1932 
Soscens 
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sn 
nus 
BO 


HIB.. T00S 
15%... NS 
Hb7.. MOS 
LISZ . 100$ 
HT 100$ 
To 


SUS 





x nem 
load. S08 
1507... SOS 
Tathd o. MIS 
EGO. SOS 
163. SUS 
1657... ss 
VOL. MS 
1718... MMS 
Tato TOXIS 
NM. 1u)s 
1716... 1008 
Wit... SOS 
T75A o. TUAS 
1756. TONS 
1737 + MONS 
1707... SUS 
IME... SOS 
1853. ROS 

MD... 1005 
1867... OS 
O. ROS 
Mad... OS 
1967... BOS 


2001. ROS 
28... 10U$ 
2025. MNE 


2026... HIS 
033 UE 


203 BUS 
2067... WS 
207 MUS 
2104... sos 
ada. SOS 
2167... SO 
“Wo gs 


DN. 100$ 
220. OS 
2207... SOS 
2. SOS 
2H7.. 1008 
add. ROS 
2367... 803 
MOF. sms 
2438... 5005 
Mid... SO 
2407 MOS 
2501... 2005 
ZUM. ROS 
2503... BOS 
2555... 2005 


2654... 
2667... BO 
2704... SOS, 
2710... UNS 
2740... 1005 
2753. S0$ 
2767... SOS 
277. 1008 
2784... 105 


2804... ROS 
2853... 80 
2807... 805 
2UM .. MOS 


2015... 10M)$ 
2920... 2005 
BOIS. UMAS 


20d... SOS 
2067... 808 
2989... 1008 


E) 


SON. T00S 
MAH SS 
UR TONS 
SONS, JUS 
SOS... MOS 
JOG7 .. SOS 
SOU... TONS 
MITT .. 10ES 
HUM .. sos 
Mid. MOS 
SGT. MOS 
S2Ul.. SOS 
3224... 1008 
446... 101$ 
23d. 85 
267. SUS 
HU68 .. 204)$ 
OTA... MMS 
BM. MS 
WHB... TONS 
SIM. TIS 
dad. ROS 
GT. SOS 


RITO «ANOS 
MOS MOS 
Ji22,. 1008 


3430 
1:000$000 


Mal 100)F 
Mod. SOS 
HOT ROSE 
BOL OS 
SO TZ TONE 
3590... 1005 
SDS o 805 
JO07.. SOS 
SO0... 808 
JO4U.. JUS 
OH UNS 
y « SOS 
J0067 SOS 
JAM. BOS 
dra. MI 
ST co TM 
WS... MOS 
07. BUS 
TB TONS 
478%... NOS 


BUS. ENS 
SBNI BUS 
9807... SOS 
3875. TONS 
SO, SOS 
305%... ROS 
4067... SS 
MNT. MAIS 
B906 .. MOS 
OU Los 
AUOZ ... OMS 
AUTO. 160S 
HOLE... 1005 
4053... BUS 
4DGT.. SOS 
4088... HZ 
HOR9.. 2005 
4101... SOS. 
4140... 1005 
4150 
Ud 
E000S000 
4153.. SOS 
4155... 1008 
47... BOS 
HIST. TOOS 
497... 1008 
4201.. SIS 
4216. 1005 
4215... 1005 
425%... 80S 
4267... SOS 
4304... BIS 
4320... 1005 
423 . MDS 
4815, 2008 
4353... SOS 
4358... 10NS 
4906 .. 1095 
4967... SOS 
4205 .. 100$ 
MOL, SOS 
4453. SOS 
Mim. HOS 
HRS 100 
1501. SOS 
tati. 1005 
4553... 80$ 
tamo... 100$ 
4565... 100$ 
45607... 805 
4586. 1005 
4597. MHI$ 
4603... 1008 
4604. SOS 
4053... SOS 
4667... S0$ 
4088... T0NF 
47... 805 
dreto, MMS 
4753. OE 
4767... 808 
4TIS.. MMS 
ATI. UNIS 
4S0Z.. MMS 
ASI. 05 
4SU,. JMIS 
4853... 808 
18h... 10N$ 
48U., 100$ 
4807. SOS 
4872... MMS 
4882... 1005 
ADE... MOS 
ABIT. 100$ 
47... 100$ 
4952... 1008 
4953... SOS 
4958. 1008 
4967... 805 
4AV74, 1005 
AM. IM0S 
493 . 1005 








W Premio de 
” 
7 


“” 7 PIO . 
UU : atagost 
NSbOOO  pora os Biinetes trrmisados vue 
du Dao 4º qremis o, 
para gs bulbetes corminados 


av ] 


17 3a NODO ars unaçãos 


em 


PLANO T 


| PREM 


eins 


ame 







fotire premio , 


425º Extração 


108: 


— 


| 


PLANO DA PRESENTE LISTA 


com o algurumo fins) do grin 
E PRE va 


E BOO4 ... BOS 
SS. TOUS 
6053... SOS 
SUAS... J00$ 

7. NOS 
6104. ROS 
SIM 1005 
Biol. 1005 
5153... 808 
5167... 0% 
5204... 80 
H250.. MIS 
5253... SOS 

He. MUS 
5289... 1008 
GUI... MIS 
«SBN, 108 
5901... SOS 
33... 1005 
5353... S0$ 
5367... BOS 
RUA... 2005 
SOL... 30% 
5453.. BUS 
5407... SOS 
BABO ... 1005 
5508... BOS 
5596... 1008 
5553... SOS 
567... ROS 
8572... 105 
56014... SOS 
SEL... 100S | 
5653... SOS 
5667. 805 
704... SUS 
5792. MS 
B72B... MS 
ot MOS 
5767... SOS 
S8OS.. 8OS 
SIMA... 1005 
5853... 808 
5865... 1005 
GB7A... 1005 


6807.. S05 





904 
30:0008000 


Bom Jardim |, 


Minas 
EE Trees 


N 
6904... ROS 
691%. 1005 
6827. 1008 
6953. AOS 
6954... 1005 
6960. 5005 
6964... 1005 
(8967 .* ROS 
ABIT... 1008 
6986... 1008 


7 


7004... NS 
TU33 1005 


100 
7204... MIS 
7238. UNS 
73H49... 1005 


e, 


7253. | 
10:000$000 | 
Perto Alegre 


FR TOS | o —— 


S00L... 


UI... 
HO... 
5853 
5907... 
MUTI 
SUMA. 


1005 
1003 
Sus 
SOS 
1008 
1008 


6004 .. S0$ 
BOLO... J00S 
CBS 1005 
vols. 1005 
6053... SOS 
0056... 1005 
6067... s0S 
6076... T00$ 
6101... 8ns 
6109... 21405 
6148... 1005 
153... 805 
167 - 805 
6187... 1008 
0204... S0$ 
6211... 1005 
6213... 1005 
6253... S0$ 
0254. T00$ 
(267 sos 
GM... KRIE - 
6291... 1005 
6304 sos 
0316... 100$ 
6353... 805 
6360 . 2008 
6307 .. 805 
6401... 4005 
6404... 2008 
GO... SOS 
UO,. TOOS 
6153... OS 
0407... $ 

483... 100$ 
6504... SOS 
6553... S0s 
0567... BUS 
68... TONS 
6604... SOS 
6047... 100% 
653... Ss 
6065. 101% 
0067... SOS 
GM... S0$ 
(725... 1005 
6753... ENE 
6767... NOS 
783... 1MNS 
6804... SUS 
BRAS... TOUS 
6858... SUF 


| para vo mumaros amenos q parar aa 1º 


a her d uulirêmia alguriameos 





ET 


Hr av pa 
Je gd 
O cod pda 
3 COLO 
2 0a 
* UNO 
dh CuU pr 
REU 
41 MpO 


57 ONO 


92 0004000 
a 


O, TODO 


7253... 80 
7266... 1098 
7287... SOS 
7304... 805 
TIS... 100$ 
TIVE... 1005 
7319... 1008 
7336... 2005 
HG. I00S 
7152... 1008 | 
7353... 895 
7354... 100$ 
7307 - SOS 
704 sos 
7453... SOS 
7463 - 1005 
7466... 1005 
7467... SOS 
7473. 1008 
7504... 80S 
7549... 1005 
7553. $ 
7567 - SOS 
7583... 1005 
75BB... 500$ 


7604... 805 
7611... 1005 
7653. 405 


7067 —. 1005 
7667... 805 
7068... 1003 
7080... 1005 
TUM — 1005 
TOA... NOS 
774... 1005 
7715... 100$ 
7751 — 100$ 
7753. OS 
7707... ROS 
7798... M$ 
7804... 805 
7848... TM 
7853. s0s 
7802... MMS 
7867. SOS 
7898... UNS 
7904... BOS 
TNhd.. 1008 
7953.. S0S 
7967... MOS 
7093... 1005 


Bia 



















PREMIO MAIOR: 


300:000$000 


Lista da extração de SABADO, 14 de FEVEREIRO de 1942 /': 


3.826 PREMIOS 


Nesta LISTA não flguram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2.º ao 4.º premio: 


Oy bilhetes são litogralados em papel branco, tinta café, fundo amarelo, e numeração preta nã liente, com a inscrição: EXTRAÇÃO. EM 14 DE FEVEREIRO DE 1042 
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 


8171 .. 1005 


203... 2005 
B204,. AOS 
8248... TIS 
8253... sos 
HAM. TO00F 
B207 .. sis 
B304.. sus 
BS... MIS 
N324.. JUS 
8326... 100 
R3S8 1008 
B342... 10) 
836... 1005 
8353... SOS 
8357... nOS 
RI68 — 101 
BMG. 1005 
S38 — UMES 
B404... SOS 
8453... sos 
R467.. Bs 
RHTS = I0NS 
BANS. TINIS 
Bot. TOS 
B5OS... SOS 
8505. 1005 
B553.. SOS 
k557 . 2005 
8567... SIS 
4577... 100 
8604 ... nus 
RI. 10NS 
8653... MS 
“8067... SIS 
BIUA.. “OS 
R727 
1:0008000 
“B7D3.. SAS 
877 sis 


STTS e MVIS 
8804... mis 
812. 15 
8820. NOS 
BB28 ... 10US 
SRI. TONS 
SRS. NOS 
RBS. TMIS 
SRS. TOUS 
HBG7 - ss 
BEBO... 1005 
R897 — 2008 
BMM .. SOS 
RIR. TOS 
B942.. MMS 
BM3.. 1005 
B947 1005 
8953  s05 
8967. SUS 
8971... 1005 
8991... 1005 


9004 .. ENS 
SU25 - 1005 
J0H — 1005 
0053 — SOS 
VOGT.. SOS 
909 - 5005 
9104... SOS 
DOG... 1008 
9147 =. 100 
9153. 805 
9166 — 1005 
9167... “Os 
0170 — 100S 
8204... sos 
9205 — 1005 
210 — 1008 
9232 .. 2005 
bip - BS 
259 . 1005 
9207 - 808 
9287 . 1005 
9299. 1005 
9304. SOS 
0353... 1008 
9353... 308 


9367... 805 
9372. 1005 
MM. SOS 
MOD... MMS 
0453... 808 
M455 .. 1008 
9467... SUS 
N494 .. I00S 
0496... 1005 


[e 
E; 


e ad 1 
] 


““ONCESSIONARIO: DOMINGOS 


] 
| 05044. NS 
CO WD. DOS 
| 0559... MOS 
0504. 1005 
| 0587. NOS 
po 9574 100S 
| GM Ns 
Mil TONS 
0653. NOS 
9007... MOS 
8... MMS 
97H... BUS 
9718... INUS 


97234 
Aproximação 


12:5005 


Hiheus 
Baia 


72% 
Aproximação 


I2:5008 


| 
| 
| 741 = 100S 
N753.. ss 
| 4767. SOS 
BROI  M0S 
VUS4I o MIS 
| usiã. jus 
E 0953 —= “08 
4 MNGT. MIS 
| UMNO MMA 
| 9896. 1005 
po 90H Sis 
MIR TIS 
| Mint SOS 
Po UN SOS 
| 9990 10NS 
f 
| 


10004... sax 


10053 - ns 
10067 — sos 
WOUM — 4ng 
JULIS — JOS 
HULSO OS 


MST = 1005 
10153... sos 
167 . sos 
10200 . 100$ 
10204 sos 


HR89 = 1ins 
10304 — ss 
10350 =. 1008 
10353. SS 
10367 —. ROS 
10404 sos” 
10421 2 5008 
10453 . “OS 
10460 — 1008 
10467 .. SOS 
HM78 — 1008 
10504 . “OS 
10553 — 808 
10567 ... 808 
10574 .. 1008 
10588 — 1M)S 
10604 - 8ys 
HIG23 — WS 
10626... 1008 
TODO NOS 
10653... sos 
10607... sos 
10B7TA .. 10N$ 
“TOGSS ... TOUS 
E 10689. J005 
TOGNO TM 


7 Aponbe peso (hos ; 


TODOS OS DIAS UTEIS. DAS 4 AS 11 7) 
A ADMIN 


| 


- .— —. 


INGO7... 2008 





MTOA sos 
10753. “is 
MITOS o TUDS 
10755. 1005 
10707 — SUS 
10804. sas 
MIGA. TONS 
Hosims TUNS 
HOSS2 . J00F 
FOSN  JUNS 
1085 MUS 
108657 . SNS 
LOSTA ... MMS 
IOSNT.. TS 
1O90L.. ts 
MOST. MNIS 
Hoi. qHAS 
HO... SOS 
10967 .. SUS 
HH. SOS 
HHIZS NOS 
NOS. SOS 
TOO OA 
1067... SOS 
NOS MS 
Ho7a.. 100S 
Nus2  00S 
He UNS 
HHOS SAS 
MIR TONS 
MST MIS 
MI5s.. sos 
IGT. sys 
HT TOUS 
DO dia Lee 
BRR 
v + 
20005000 
R>O 

Sega a 
Mp MIS 
MUOs NOS 
Ms 005 
NBT - 5005 
11253 = sis 
Ha .. SOS 
Haze . 109S 
NS — 1003 
HIS0] +. 1095 
M30t.. SUS 
Huo - ms 
Dis! AVIS 
1339 — 1005 
NI — S)s 
11967 — SIS 
N404.. SOS 
H425 = 1005 
1453 - s08 
1467 — SOS 
UMTS — TOS 
1488 - 1005 
NADO  T00S 
1499. 1008 
1504... ss 
NHO . UNS 
11553. SOS 
11587 . —mis 
MISTO . TONS 
H604 - 205 
1653 - 305 


1659 — MHIS 
11067 — sus 
11676 — 1008 
11683 —. 1005 
Hitz. 110 
N7U4... 1005 
M704.. sos 
MTO — 1003 
1753... MS 
N755 — 1005 
1767... 805 
11778 — 1008 
HIZAS... IOOS 
HBO4... SOS 
1853... AUS 
11857  100$ 
11867... SS 
1381... 1005 
LI9O4... Bs 
NGOG ... TOUS 
953... 
1867... 


Sus 


cm am 








| 12 
12004... SOS 
12H. T00S 
120% SOS 
12067 . “us 

| I20sS.. 100$ 
HOST. 100 
12108... ROS 
12155. 808 
12167... SNS 
V22Ut MOS 

E quais. 100S 

| 12218 5008 

| 12253. 808 
12267. SOS 

| 1230r 0 sos 
125 o 00 

2. MOS 
“33. MOS 
= MUS 

| 12598... 1005 
12408... sOS 
LIT DOS 
12440... 1005 
12453... SUS 

| 12167... ds 

12504... 805 

E tasas. MMS 
12524... 105 
12525... 1008 
12540... 1N0S 
2548... JS 
12544... 100$ 
12553... 805 
“2567... MOS 
1260L,. MOS 
12053... 805 
12067. OS 
12704... ROS 
12707... 1005 
12753... SS 
12767. 905 
12801. OS 
1842. MS 
12840. 2MS 
12853... SUS 
12867... SOS 
12870. UNS 
12H04. SUS 
129... 100S 
12953... SOS 
12967 - s0S 
13004 —. 805 


| 


| 
ki 
1:000$000 
13353 — 805 
| 


o 
3 
REY EECTECTICICIECRC SR Vero 


DEMARCHI 


13053 — 80S 
PUDGT — 1005 
13007 .. 808 
TIOZS — 1008 
TITOD = 1005 
13104 .. sus 
13112... 1008 
14113. 2008 
13153 - 808 
13167 — 805 
43176 — 5005 
17181 — 1005 
13204 .. 803 
13253 -. UNS 
13253 - 808 
13267 — 3 
13275 — MIS 
13304 — sos 
13524 — 1005 


133145 


13357 — 1008 
“13367. 805 
13404... 505 
19426... T00$ 
TS. LOOS 
13453... 905 
13467... 
13504... 


SO 
Bos 


13520... 1003 TOM Z.. 1005 
1355]... 1008 15345... 2008 
13553... 805 15353... 8085 
13507 + RO 15967... SOS 
13604... SOS 15388... 100$ 
13628. 100% 15404... SOS 
13653... 805 15409... 1005 
13607... SO totá2.. 1008 
13704 .. BO 15453... 805 
Sos 13746... 1008 15407... S0$ 
arca 









1. Ver eradiersao 





19753 - ROS 
14707 = ns 
1804 ms 
o JUNZA MOS 
13854. 405 
13867 - Ss 
L3OME = OS 
TEM NOS 
13958 Sos 
Tan TONS 
13007. Ss 
LI9T8 . MS 
“14 
TOUS... SUS 


14053 SUS 
14055... 245 
11067... SUS 
1HUZO 1005 
HUB2,. TUNS 
14089... 1UOS 
| MU... 1008 
14104... 8OS 
MIT 2. 2905 
LSS 1005 
"MISt, SOS 
1167. SOS 
1204... SOS 
He... IMNS 
| 14253, 805 
1267... 805 
Tásut MOS 
SOG .. 1005 
HOR — 100S 
Haro 1005 
14353. ROS 
14967... ROS 
14404... 805 
Hat 1005 
1427. 1005 
14453... 805 
14407... BOS 
14504... SOS 
14508 ,. 1005 
+ SOS 
. BUS 
sas 
- 808 
Ras 
- SOS 
ZIT — TO0S 
MTB = 1005 
14754... 805 
14707... SOS 
14804. 805 
W845.. 1008 
11853 — SOS 
14867... SOS 
| 14877 2008 
| 14888 - 1008 








14897 — 100$ 
14904... “Os 
1953 - 805 
14067 — 1005 
14967... SOS 
5 MA97O = 1005 


] 
t5001 — ROS 
FMSS NS 
15033 .. 1005 

15055 ... ROS 
15067 — SN 
15104 — 3085 
15129 — 1008 
15153... 805 
15167... “OS 
15204 — 803 
15215... 1008 
152283... 


O ESCRITORIO À RUA SENADOR DANTAS N. 84, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS 
E DAS 1344 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 


ISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, OURANTI! 
OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, 


MAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 
NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AQ NUMERO 1, 
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MI 


L6604 

10028 —. 1005 

16619 2 1005 
“| 166530 205 

16667 — 808 
1008 : 


15504... 
15553 pro 
007... 


sus 
sos 


FAZOO 
15767 .. 
15804 ., 
I5RZL 
15RIM 
15851 . 
15867... 
15874 ...' 
1588H) ... 


| 

1 

15904 ... 
15953... ROS 
15982... 100$ 
15903... 1008 
15967... 805 

t 


10004... 1008 
16004... 805 
16033... 100S 
16053... 80S 
16067... 805 
16009... 1004 
toI04.. “NS 
16125... 100$ 
16128 ... UF 
16153... 
16167... 805 
16179 — 1008 
16204... SUS 
16241... 1008 
10244... 1008 
16253. SOS 
16267 ., SOS 
IG304.. SOS 
16406... 1008 
16953... 805 
1351 - 5008 
16304... UNS 
16307 .. 1008 
16307 « SOS 
160373... 1008 
IG404 - SOS 
16109... 1005 
18153 - 80S 
16407 - 80s 
18470 .. 1008 
16472 - 1008 
16482 - 1005 
16501. S0$ 
10533 — 1008 
16553 ... 
16567 
16594 


80s 
Bos 
2008 
Ros 


16075 . 1008 
MGM . 1005 
16704 - 805 
16753 . 405 
19767 — 805 
16774 - 1005 
TOS0O — 1005 
16804 . 805 
16853 - 80$ 
16867 ... 808 
16873... 1005 
16898. 100$ 
| S6904.. 805 
16908... 100$ 
18915 .. 100$ 
16953... 805 
18967... 80$ 
16999... 100$ 


17 


17001... 1008 
17004... 808 
17015... 1008 
17026... 1008 
17030... 200$ 
17035 .., 1008 
17053... S0$ 
17057... 100$ 
17001... 1008 
17067... 808 
17082... 100$ 
1710... BO$ 
17153... 898 
17185 .,..:1008 
17167... ROS 
17183... 100$ 

92... 1008 












E NÃO ATENDERÁ RECLA 


SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. 


LHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO 


O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O-IMEDIATAMENTE-INFERIOR E O PRIMEIRO, 


— 
— 


O Fincalto q 
O Escrivão do Governo: FERNA 
O Escrivão da Loteria; JOAQUI 


ISTO É, O NUMERO 1 


AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 


ROS | 





17285... TOUS 
ITS. MS 
17825. 1005 
17UM ... LOUIS 
V7303 .. MIS 
17387. SUS 
17401... MMS 
ITA  TUKIS 
17404... HS 
1744 HIS 
17AGI MUS 
17407... OS 
1750. MOS 
17502 WMS 
17550... S0F 
17507... SS 
1572... WMIS 
17578... TNIS 
17585... HIS 
17589, UNIS 
7604 .. NOS 
17615. TKIS” 
17025... UNS 
17050 .., 1008 
17653... 808 
17607... ROS 
17680... 10008 
17681... 1005 
17704... S0S 
17753... ROS 
17767... ROS 
17804... SS 
17807... 100S 
17825 .. 1008 
17853... MOS 
17845  100S 
17867... nOS 
TZNM ... 1005 
17904 .. BOS 
17959... ROS 
17957... NOS 
17967... Bs 
ITOSO .. 1008 
VIADO... 1008. 


TBM... L00S 
18004... sos 
18028. 1008 
18047. 1008 
18053... 805 
18058 - 1008 
T8059 — 1008 
18063. 1005 
18067... 80S 
18096... 1005 
18104. 80S 
18136... 1005 
18153. ROS 
18156... 100$ 
18167. 805 
18193... TUOS 
18200. 1005 
18204 .. 805 
18244 ... 1005 
| 18253. 808 
182447 SUS 
18295 — IWU$ 
18JUS 1005 
18304... OS 
18422... L00S 
LIS — 1005 
18353... 805 
18567 ... sos 
18404... “os 
18415... 1005 
18447... 2005 
18448... 1005 
18453... SOS 
18467... 805 
p 18504. BO, 
18512... 1005 
18553... NOS 
18567... 805 
18604.. 803 
18615... GUU$ 
18818... 1005 


13676 
18701... 1005 
1870t... 80$ 
18706... 10085 
18727. 100$ 
18753... 80$ 
18758 . 1005 
: 18767. ROS 
18804... 80$ 
18819... 2005 
Jd OS 
15854... 1008 


18907... 1 
18967. 80% 







Premio de 
. 







NDO GOMES CALAZA: 
M DE FREITAS JUNIOR 


125008000 ( aproxim 
nor am it premio 





PLANO T 





TOU E... IS 
TEM ss 
VOGA. JUMIS 
VODG7 ROS 
FONT. NOS 
JOI0L... SOS 
TATuO.. MS 
VS... MOS 
JUI67.. 203 
LEITOS... 100$ 
19204, B0$ 
LEMA 
19248... 
19253... 
19267... 
HB7A o 
TUSOH 
1332... MN 
19353... 
19367... 
LAST. T00$ 
19s408.. SOS 
TOUT... 1008 
19419... 100$ 
10153... SUS 
19167... 80$ 
HIS0A ... SOS 
19571... 1008 
19518... 1008 
10553 .. 80$ 
19567... BOS 
19592... 1005 
10604... MIS 
19653... AUS 
19667... sos 
19695 .. 1008 
19696... 1005 
19704... ROS 
19717... 1008 
19753 .. SiS 
HATO0 MIS 
19767... SOS 
10777 ... 1008 
19804 .., 40 
19809... 1008 
19853. sos 
19467 .. SOS 
| 10904, Ns 
E 1O9ET -, 208 
19953... SOS 
19067 ... SOS 
19984... 1005 


20 


21007 ... 1008 
20004... BOS 


20020 
1:000$000 


| 20091... 1008 


KWS4 - 1005 
20053 ... 805 
20067 —- ROS 
20082 ... 1005 
20104... 
20153 «. 
40167 .m 
20204 .. 
20235 .. 
20253 .., S0$ 
20267 ... 80$ 
20277 — 1005 
20304... ROS 
2N3IS . TUOS 
20353... 905 
20367 —. ROS 


nos 
20407... 805 
2M75... 1005 


ee. 


QU766 ...+1005$ 
20767... S0$ 
20804... S0$ 
“20853... ROS 
20807 ... B0$ 
20892... 2005 
20904. 805 
20914... 1005 
20927 ... 1005 
20929... 1008 
20033... 20087 
20953... SOS 
20087... 90 


] 


2| 


ZUM. ROS 
21053... ROS 
21064... T00S 
21067 ... 
41075. 
21108... 
21153 
91167. 
21204... 805 
21218... 1008 
21951... 200$ 
21253. 805 
21267 .. SOS 
2104. 808 
21H8 ... TOS 
21353... RUE 
2UIGO .. TOUS 
91987... 2005 
21367, SOS 
21394... 1005 
21404... «SOS 
21453... 805 
21458... 2008 
21467... 805 
21504... 40$ 
21512. 100$ 
21519... 1005 
21597... 1005 


21667... 80$ 
21092... NS 
41704. SOS 
21710 -. 2008 
21720 ... 1008 
21751... 100$ 
21753 MOS 
21707... 805 
21804... 
2I8AD e 
21853... 
21807 
21870... 
21904... 
21053... 805 
21967 . Sos 


22004 .. 805 
2MKH .. TOS 
22053 -. 508 
22057 — WS 
22066 ... 1008 
22067 .. 8OS 
22075 ... 50085 


22390 ... 100$ 
224014... BUS 


$ 
22767 ... SOS 
22779... 1008 
22803... 1005 
22804... 805 
29853... 2008 
22853... 805 
22857... 1008 
22867 — sos 
DIM. 1005 
2291. 805 
22017 ... 1008 
22958... 808 
22967 ... 805 


PLANO T 
PREMIOS: 





moto para Ae hálito 
wo800o mu rianigs 


tão). 





t 
do 2º as 4 
para oa bilhetes tg? 
€ do primeiro prenda mo 


Para os nu 


ceressbgana 











Plano da proxima extração em 21 de Fevereiro de 1943 


a 
ovemo: RENÉ MOSTARDEIRO 







23 


23... ROS 
28054... ROS 
2007... 805 
eum. SUS 
24. MOS 
2353... SS 
29167... 805 
204... 1005 
25204... 305 
DUM... 1008 
23253... ROS 
* 29207.,. 808 
24277... UMIS 
23281... 100 
2350... SOS 
23420... 1005 
- 23329... 1008 
232, MXIS 
24159... MINS 
23353... 808 
23367... SOS 
23491... 2005 
BOL... SOS 
2:M53... 1005 
28453... SUS 
23467... SOS 
23504... ROS 
23507... 1005 
23598... 10085 
24545... 1008 
23553... SOS 
23567... ROS 
23570... 2008 
29579... UMNIS! 
23604... 403 
23028... 
QB... 
29650... 
23053. 8OS 
DIGAS... 
23607... 
BIGOR ... SUUS 
23071. 1008 
23686 ... 


re Mars 


| 
| 





9724 
9 00:0008 


Ilhéus 
Baia 





| 6904 
30:000000 


Bom Jardim 


Minas 
—— 


7253 
10:0008000 
Porto A'egre 

[67 
[1:0008000 


S. PAULO 





( 
| 141190 


2:0008000 


| RIO 
























teem met 


= 425º Extração 


* 








COMERCIO ' DIARIO CARIOCA — Domingo, 1ô de Fevereiro de 1942 1 
ee tt 








1. — 





























==. 


ERRA 
DIDO — 90.222 — 90.224 — 
- + nd o |vo,als = 90.48 — t0,870 — 
[) Dvs — 00,208 — 0.542 — 
| [8] = gde = ms O 
VEUPOSTAS EM EXIGENCIA ' 
ARA 



















— PAR APRESENTAÇÃO 
- p DE CONTRA-CHÉQUE a 
: O a eo Ac SS ND rupostas ns.: : ; 
; I i “05. ! — V - ao dias, afim de [42,409 — 42 205 — 42,147 — Sopas, pudins e demais 
Profeilura do Distrito Federal el E dentina pelo Emite astilicar nda dO seliela “o “sero GU ASG — 47,226 — 47,220 — pratos ficam mais nutri- 





u, 225 (duzentos e vinte € | vico, nos termos, du artigo 240, | 10,007 


10, — UO, 078, 
NECRETOS ASSINADOS PELO 19) no — 9º Distrito — Meyer | aco). organizado pelo De- | do decreto-le 4770, de I9H, o | PARA ASSINAR PROPOSTA tivos e soborosos si pres 






















































prursiro HENRIQUE + delinitádo pelo projeto n. 23 | oartamento de Obras aa De- dor Ataliba José Alves. Propostas ns: parados com MAIZENA 
popswORTI (duzentos e trinta e três), oa- etária Geral de Vinção é servidor pypa N.  uião EN TEVAÍt CERTIDÃO DE DURYEA. Paça, gratis, um 
Retífica para Estrada da ganizado pelo Departamento de ras, aprovado em 4 de fe- Compareça du este Gabinete, IDO IDADE EVEN e xomilor doou li Ay 
o nc, à denominação Obras. da Secretaria Geral ae | verelro de 1942. no prazo de 20 dias. ulim de | UIDADE, DEVENDO p viLivro 
AAA à mencionada AÇÃO ras, aprovado em strito Federal, d e fe- | justificar sum SCHe ig “ oo R 4 e Receitas" e prepare 

Atas or imites Vi ol d Distrito Federal, 14 de f nela no ser SER A ssa Ea DE ou aa de Receitas! p 
de ta rms us, Lo (dh dO À b de fevereiro de TZ. vereiro de 194! — 54º du Re= | viço, nos tertnus do meigo 24, DENTRO DE OITO DI ratos delici 
a ho de 1922, é do0lh de PRA fá podera ein ação de nico — Henrique  Dods- [ do decretp-lel seu Aga u E É à. 800 p iciosos. 
de du ; do Pra pq vereiro de 42 — DES worth. y Marido de SOUZA. Peão! o Dto ereta: es 
(E doar ombro, de 13L de Pç | enubllea — Henrique o | Siraãa GERAL de [CEGA SN. 310 Os | OOÃOA = dora 2 DO.MiA À MAIZENA BRASIL S. A 
t DLLs Revcite, Gurili- worth. ADMINISTRAÇÃO Compareça 1 ese Gabinete, * HO.I06 — DO 321 EA uia Es oe ps 
sig e go a DE, 34 | Rope do posam | dus Ri [ROS = ia = BAR = CAIXA POSTAL, F 5, PAULO 
TR O 4 ; h 4 D = | ral, 4r, Jorge Dodsworth: i rar sum NUSVE o S0P- URL E RSS E E ) ! 
Marechal, Modettnti, Mio. | RECONHECE CORO, UOGIAS. | pente ci, SUS =2At Crista das dal os termos ão nethgo 246 | o-dão = Ba-iid 2 00.485 — faço anviorimo) grata ritos Lo da Asebhasi BD 
fotos o MM ? A CIDA- dente cl. “CP — A! vista das ] rereto-le 4770, do LN dan ' — UU AU] 

no ro vo pistir | DEDO BÃO DE JANEIRO, | fiatdEo santacios * sinta das | do ereto Martins, Antu- | 90-18 — 00:408 = po:804 = Nome eia masi ii 

q PREFEITO DO COM DENOMINAÇÃO OFICIAL | Distrito Sanitario, pelas quals | nes, / MO SIG > 90,82 E dO RIA 
pt VebiicÃto gude que Mo APROVADA, A — RUA IATU” | de verifica que o serventuario EDITAL N. 31 90.552 — 00 56 — 00,876. — 

Usquido UM Inch ce VIE Né E SITUADO NO 19º DISTRITO [Nº periodo entre 24 de junéiro Compiurec vale a dinçim: 601 = 00.02 = 90.603 — 
conie d UPURO ho LEMA le MADUREIRA a 2 do corrente mês leve em [no prazo de ug dias, afim de 1 DOS ego dot à 
ec huslel 1. O, de 22 de Qé- O PREFEITO DO DISTINTO , “tum residencia enso de doença | nstlficar stat uusencia qo ser doors — Ps ec. o ema 
cobro de 199% esco | FEDERAL, Infecto-contnglosa, ee deu or- | viço nos termos do artigo 240, | 60:05 DD goipãa D 00045 — 
paço de dum Limites. meados Usando da faculdade que lhe | Mem q seu afastamento. de | do deereto-lel STO, e 1941, 0 00.096 = dO a id Ao = 

PEÇHETA: - |contere o artigo 7º no. VILL do ncordo com o despacho do pre- | servidor Embliano, PRRdo e 06 = 90652 — 90.633 — 

PARENTE, ia age a Poe 00 pec telto, extrado no Drocesto, wu | SEN ai DO nas 00.645 — 00.097 — | 439 e 262, Barão de Bom Retl- senhor Felix 936, Av. Suburba 
muda vos, decretos ms; Le d68r SST ção : TrpAbind Sdcdtoo Elcio de Ser- | SO.099 — 90.610 — U,t45 — y E : 1» AV. UTDA = 
a de junho de 1922, € eee LatHbTA; dos dias. Despacho do chefe de Ser RA E 17 = |ro 704-B, Barão de Mesquits | na 10.496, Pacheco da Novi 
di o e setembro de +. | | Altisisu ÚNICO — E! decla- Dorcemiro Lopes da Silva —— | «lçor E Ud 90 617 ea acido 367 e 700-A, São Francisco Xa- | 106, Estrada Marechal Ranger 
Josi. den rota a = | úado Lian o Er alo di nf is dal Siva e Nostitua-se medi- | Us Portadores das matriculas Mid a Barão de Mesquiva | 847, Maria Freitas 24, Clrics 
Estrada du AM MI FARS CESSA a as pise pa » uti riso) ns! 039, Visconde de Santa 1sd- | 62-B, Fernandes Marinho li-A 
Eotatto “ usstmna 08, lokradou | ACURA CO O urso pelas quais se “verifica aque o |9mlg melMipro nO Pás | 2008 — WO — EE 2 | Voo Vicente 65 Furtado 105-A, | Maria Passos 86, Topazios “4, 
Ds eonbecidus pelos deeres | APIS GA PA É sginaão em 4 | 15 a 22 do mês de aneiro: pré | TRIMONIO nBSea dis | 6.15 = ti — 8.700 — | doão Vicente 55, Divisoria 92-A, | Nerval de Gouvêta SO Av. sue 
Lá un. € denomina- » IO USSINAUO Cm 5 de Jane k er dt y — 10, —— o Ee PR! Vias : - 
Eos hi ré! Eua Maceio, à C)- | de severciro ue sbiz com u de- ximo findo, teve em sn resi- DO DIRETO 1 = uy os = ot — | Monsenhor Fellx 96, Av. Su- burbana 8.701-A, Capitão Cuu- 
Cear qu Jstrada - da Asus | nOmunAÇÃO crtlit úprovaus de dencia censo de molestia infe- | Renato Cunha — Gomanfee | 32.815 — devem comparecer | DUrvana 10.406, Vicente de Car-| to Menezes 4, Estrada Barro 
Dee junio e depois do me | do ol tu” =» 9. iokruúuury, | eto-contauiosa quo dem orio )6A PATO satisfazer a exigen= | com urgencia valho 29, Carolina Machado | Vermelho 527, Av. Automoves 
Sd e a terminar q OO mue- | anteriormente ponhecido | pela pre pay seu afastamento, — de ela Go é P. Me EMGISTO E Adriano Montelro — Compa- | 490, Av, 1.º de Malo 17, Jopo | Clube 2 297 Estrada Otaviano 
DU: Gasto “eba, Estradas => | denummivução qe, CUL AT, iãS | feito *cxarado despacho do pre: | E ENTO — LP, M. | ea O Vicente” 687, Silva Valo 326-), | 206, Silva Gomes 8, 24 de Maio 
Vu Mon au comecar | A ba e termina com dd tunoão | 18,261-40-ASE. abono os reio- [DESPACHO DO CHFEH TE EDP boia x | Topualos 208, Elias da Silva 417,1 248 e 1.029, Licinio Cardoso 
o é depois do np. GW o a tao Lvio metros, no prosongu- Pinos dias Pi SER dad e EOR e Prefeitura e volte querendo, Coronel Rangel 450-A, Estrada | 281, Viuva Claudio 469, Barão 
Pereitar 79 metros depuis da | mento (ua TUA ucavalu', no 10% Fansanao ALTO de Albu- TRASPA en Os Ed Gontrant Ferreira — Prove o | Monsenhor Belix 527, Av. AuU-| de Bom Retiro 291, Dias da 
put Iuporankas ER Pg seo PENTA Daquroiri, IS dna Indeferido, por não alta PR ap Campos que. bl ad Ee tomovel Clube iteÃl Estraaa | Cruz 476, Arquias Cordeiro 622, 

copeçar nu Estrada da dé aa "ederdi, 4 de feve- | prrGENCIA DO CHEFE a 'm Pr et oncio Santa Rosa — Ser- | Otavfano 286, Silva Gomes %,| Miguel Fernandes 81, Rezende 
NT | mois do mn. | fuMO de V4 — pé” da lepu- é CIA Cc DE jda Par — Lnvre-se n cn A. do st dio , ris e Mig Dr 
ore 4 ria do metros DD baratear doentio budsworth. Maria ea E ngurih E as Ei po Inheiro & Compareçam com ur. do Maio 1. 005 - OPA Nem Costa 6, Colas 614 o 
do um Luporanga; — | DECRETO N. 7.240, DE 14 DE | Gompareça Ro in fas lititiane “o ititulo! (da propricga- | Rencin. 1.318, Licinio Cardoso 261, Viu- Dentro 345, Clarimundo de Mir 
Nua, Dos a na Vhs ep rege TS A DO cimento a é da Luiz Pinto A Prove So Claúdio 400. Barão Ae Boi o Ce Epa Ro q po 
tra du Agua Branca, entr y NUCLEO INUUS, ] EN Ure 4 pe que alega os enleulos de set ' : v.* João elro V. : 
ns ns. TAZ e 194, e à lerminar | Tila, NO & DISIAiiU — e red De ENO a DRPBrISURAA pasa emprestimos a 48 meses estão | Retiro 231, Dona Romana 55,4 burbana 7.407, Estrada Santa 
4 880 metros desta mesma Es: | D4U LRISLUV ÃO, U TERSENO Despachos uu diretor: traslado da enrta de atoramen- rigorosamente certos, Cachambi 254, Dias da Cruz | Cruz 206, Av. Conego Vascon- 
trend — Rua Curitiba, a cos QUE MENCIONA antotio Dotelo — iequeira | to. : : ? Butronno Ponciano da Silva |476, Rezende Costa 6, Josã dus | celos 9 "Estrada do Engenho 
usas a itrada da Ag | O ERES DO DISTRA- | a cértuo da, lo, à Mi 44 | AC CATEA O REG ADOR: | opta ha ave deferir. O dem: | ieis 546, Gonz lá, Julia Cor: | Novo 19, Corréla Ceará 35, Furo 
mero BM, e u terminar Usando da Iuculdade que lhe MORO O O td LON NA a  RREBTEMOS O de o Pagamento, da consignação tinos BB-A, Engenho de penuo reira Borges 4 Ay. Geremuito 
a 730 metros desta mesma Es- | Coniere o deereto-l ug ) : - de março próximo vintour 345, Assis Cameiro 65-A, 'For- | Dantas 1.469, Candido Banicic 
dio Vo Rua Marechal À “4 de de eto-lei n, J6. Gu | ucicrmisiaa de susDENStO UM Será fello aminhã o naga- | Agenor Teles de Me! *MOHTO. | us de Oliveira 56-A, Av. Su- a Pta; 
a -— Qua Marce al aurea pl ae teto de 19/, é ten= | cu pusumento, mento das seguintes provOs- | Compareça PAi an enezes — Durbana 4.850, AV João Ribel- 1.222, Estrada da Taquara 
a para ia gd us ob rafraLo unico o anigo de “go ipa qr aImelda o SULEM | lisa. 412.07] 42,079 trole, Ê E o EE to 196, Praça do encantado b Re fai eia ii o 
tros depois da rum Marechal | decreto municipal n. v.0U0 da Tens UR Dur CAGdE, ua PER = 42osl — 42082 = pay en ReRham Cavalcanti — In- | Praça das Nações 74, Cardosu Er E in fi 
Simeão e a terminar da Es- | dº de julho de 193% ALOLUO Con O laudo menico YU | 42,08) — 42.U8L — d0so — | Crime de Morais 560, kitelvina 9, Qui" ' y * Antano 
Sra Eid Praticas ei! DE UNICO Fr dias ue iicença, nos termos do | 42.086 — 42.457 — d2.0M8 — Tonro rd correlho RT NOSLRT == Dib L aa Estrada Braz de Pira Asia Da do Porto 
vs untes do mn, + — Nua 1 IN -— Flea con- | ur pi sereto-ter oliV, | há — A2.0UO — 42U9L — ES r pio: , : , : E dora 

Marechal Modesiino, a come- | siderado nucleo nQustriád. SU nro: AO O a UíULo (00 (6 dá dos qo:bo? = MTE = AS pero ten ala Silva — Tn- L.M09-A, Guspore 245, Lucus | Velho 345, Senador Camara 41 
que dia run Marechal Joaquim jmente para o fim da explora- puvucução deste. 49 096 — 42.007 — 42,008 — | eg] o por fulta de amparo | Rodrigues 10-A, Estrada Sua | pelipe Cardoso 123. 

nacio. 178 metros depois da | ção da industrial nele atu timeb= Maria Joaquina da Silva — | 42.UUU — 42,100 — SA.iUZ — Neison de So Cruz 492, Francisco Real da, 
Ea ip FAUREN pqmas e to ca tesao situado | Mars CUunU Ge Suliza me Na- s2 105 = dio A aê. 105 ER sa e Souza — Compa- | Pereira da Itocha 37-B, Joroue) o eps e rt TO 
à. AORF reconhecido pelo | no rui Licifio Jardoso Me «+ juu Da que aeterir, tendo em | 42,106 — 42.07 — d2.l — A Acostinho 17, Estrada do Non- sas y a 
decreto, a toa. de 31 de de- | 8L1-115 no — 6º Distrito — vista que o pagamento que era | 42.10) — 42.110 — 421 — a DE PLANTXO je 4. Barcelos ed pa 15 nona Paio tão E 
minação de — fun. Limites — O AusouLos ap devido Já Lo mol “de Mendon- RT) Es Ts = ER Er B nua: Dan fg raniái to E 19) Candido pena 319, Cedo + 2 
que começa na Estrada de | trinta e dois) organizado pelo | ca Levanlo 4 Dercinpçao» qu le — dó So — dictlb — ' Dantas 12, Senador Camara 41. GES 
Santa Cruz passa a terminar | Secretaria Geral de Viação € | br ssiga-se. GU LOL — JIU,UUZ — JU.V0S — à (Domingo) (Segunda-feira) DR. LAURO BOR 
190 rd depois da run Sil- | Departamento de Obras. au TO Caldas Alves — | 9O,COL — 90.UUb — Gu.VM) — São José 118, Uruguaiana 105 Matoso 15, Benedito Hipoli- RODRIGO SILVA, 14-1º 
Ph os o os no 13º Dis- | Ubras, aprovado em y de feve- | Aceile-se, em termos, tu .VIO — 90.011 — Sula — Barão de S. Fellx 143, Santo | to 192, Catumbi 6, Av. Salvador Tel. 42-9531 

Distrito Lada resto de Iyá2. DI: UA VO.Uis — SU,UIO — gu.vl7 — | Cristo 181, Tnvalidos 46, Men de Sá 17, Aristides Lobo 1, Mas - 

+ em 18 ar Distrito Hederal, em JM de Gompareca a este Uubinete, | UU.LIS — VO.ULY — UU.U2O — | do Sá 278, Marques d at | el Coelho 174, Hadock Lo- | 

fevereiro de 1942 o or , , , : 2) ; ' ques de Sapuça: | chedo Coelho 5 
pá e — 54º da | feverciro de 1942 — Sb da |no prazo de 20 dias, utim qe UU: — 90.422 — BU.V2S — | 974, Matoso 101-B, Sant f bo 461, Itapivu! 49, Cnlete 2H 

epública — Menrigus Dids- | Mebublica — Henrique  Doús- | justiticar sum ausencia uo ser- "89.460 — +L.ZUL — goi — | 6 ZOO anta Ma-' DO » Mapia 45, VA pt | 
worth. worth. viço. nos Lermos do artizo 24. | 4L.S4U — tH.s00 — dLdhl — a 6 Av. uro Muller E4. Laranjeiras 168, Senador Ver 6) MAIOR REMEDIO 
DECRETO N. 7.238 DE 13 DE | DECKETO N. Tt DE, Io | do decreto-lei 770, de IML O | 4L.di0 — ALedsy — 4140! — | Catumbi 06, Aristides Lobo | gueiro 2, Gloria 80, Almiran * - 

ERA ETONIEO DE 142 — CON" ÍA paid UBLE ne dr serventinHTo José Gumês Ne- aos =— ao — bt 07 — bardo Lobo 451, Ttapl- | Le Ria 88, São Clerc: ; | 

SI A NUCLEO INDUS- ANDAVE 4 4 N- | to. 0 ADO dem «Vas ' = . Gatete 102 e 3%, Lapa | te 94, Humaitá 149, Bartoiothtu E 
TRIAL, NO — 9º DISTRITO — DUSTRIAL, NO — 2º DIS- JEDITAL N. 300 41.006 — 41.644 — 4L4OL — | 18, Jonquim Silva 106, Larao- | Mitro 770-A, General Polido.u ! 

MEYER, O — TERRENO QUE TRITO EE VILA. ISABEL, U Compareça à este uabinele, dedo = ad == 4 ido — | jeiras 131, Ipiranga 65. Maua 3, Real Grandeza 313, Voluniu- 
MENCIONA TERRENO QUE MEN- no Drazo de 20 dias, atum de 1.79 41.608 11,516 
O PREFEITO “D e CIONA justilicar sua ausencia no ser= 41.847 — 4l.otbd — 4] .U0L — 143. Passagem 141 e 6-A, Bar- | rios da Patria 245, Visconde hs 
«o PRESS Vo visem | o pagebtoS Do pismrs. | io is Besc apóia | CR = 198 = MAS =| ROS otáico. 5 Pego | o Pan, Olavo Si ad 
: “da f ecra ] E , o decrelo-le TO, . 4, — 41.004 onda, — N anico 12, Traça) pos-119, Francisco Otaviano vá, 
a sao a pi Ni e | Usundo du faculdade que lhe professar A curso primario o — a — 42.016 — | Santos Dumont 142, Mgeria | Av. Copreabana 592, Soude «e No 
a ço [one O A 96. de |siusse 5% Abisail Monteira de | (A-04] — do-gay 42001 — | Quilteria 65, Telxelra Melo 26. | Bomfim 300, Av. Tijuca S1-" ; 
do e Vea o disposto no nro au du dezembro fle 190% Dl es PaEEOS EDITAL N. 301 13:09 E 45084 L 32:065 = | Av. Conacahana- Tê. n30-A +] S. Francisco Xavier 260, rol U REDOL 
Ligo 24º e seus paragralos do | q vão 4 aragratos d Compareça a este Unbinele 12:06) — 47.005 — 47,063. 498-A, Gustavo Sampaio 229. | Lutz Gonzaga 38 é 248, sho Jb- 
decreto municipal m. 6.00, ae o municipal. UBE: 000, de no prazo de 20 “dins afim de PROPOSTAS  CANCELADAS | Conde de Bomtim 98 e 879. B. | nusrlo 188, Bernardino Montts- em Rotas 
eia 1997, 4º de julho de 1937, justificar sta ausencia, no ger- TOR OR NÃO q EER, O PETI- Francisco Xavier 194, Boa Vis- | ro 88-B, Bela 633, S. Cristovtu Conserve sua pelle 
altos AS DECRETA : viço nos termos do Art. 24, bia - | ta 105, 8. Luiz Gon 3, 8. | 518- IR”, Setentbtu 

ARTIG ÚNICO — Fica con- DECRIAA NICO — Iiea [do decreto-lei 770, de 1943, u PRESTIMO Cristovão Er E sele aõá 14 PARTA Barão E Bei Retle lave seus rins e ligado 
parado ei su- | considerado núsieo a Pe REP LIGUER Joseína da Costa Gu- Pa 90.114 Figueira de Melo 372, Ana Ne- | ro 104-B “e 367, Barão de Mes Um pro 
mente para o Tim de exnlora- | somente para o tim de explo- | DO. A a ud 44 mp E r 76 3 
cão da burreira, terreho st- n ; Tre EDITAL N. 303 00124 — 90125 — 90.158 — | FL 4 Bela 78, Gencral Curfão | quita 766-A e 367, Estrada Ma- 

porreiro, o terrena st- | racÃo, tu Peilrelra, o ETUETO : ' y 154, Av. 28 de Setembro 194, Lrechal Rangel 5, Estrada, Mon- 


tuado na Estrada do Timbó mn. ' situado na rua Cacapava mn. Compureça a este Gabinete, 00.187 — 90.191 — 90.148 — 
pe Sa SAS 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 



























Direção. 


E J TEIXEIRA LEITE 





e —. um 










































MB O MOEDAS — CARTAS DE o otro fina ma base ge 1.000 CAFE' EM SANTOS Exist, em far- Desde o 1º couros, correlas o acessus | — egervalo — “i'nrrapo 
CA CREDITO — CHEQUES LE | por 1.000, ao preço de 253iuu Estado do mercado: hoje, em dos de, 80 qui 5 de seteme rios, ferramentas «e verten- | — Jangadelro” — “Cario- 
6) mesúnio da cambio nte one Va RE Po CS URO COMPRADO av an ave | Abmtimênio: dé O O a enoaé Pon pás Sea o pnmonEStsato js 
CAÇAS eoel! q Do94E JU h is ; NHAR! 9 E “as X bd 
term, com o Banco do lirasi, SEM | py; bri ES pUSSEsS o panco do Brasil efctuct as Preço numero 4: daponives consta, fne dc 60 ks. 3.401.800 5.585.000 MERCADO DE Manpetranta ? 
Tendo a Hura. Dre 8) 94988 8 |) Ge? ) o xa or 10 quilos cutem: mute L : Ex: q " — Para Belem — nacio- 
a dolar à 198630 e comprando a Escudo , .. — $903 | acguíntes compras de curo tino: Po8500: duro, 4 oie Eros de 60 qui: pra os ds pa CACA J nais — “Pirangi”? — “Ara- 
» o - o + " é 7 + ed 1 e . ” . “ . - Rd + . º 
TSS3ES » a 19$500, respectivas eia o = GRAMAS mole, 43$500; duro, 428500; mes- Exportação: de GU ke. 1,858,300 1,84.900 NUVA TOKK, 14 timbó'! = cpura” — “D. 
ENEREEo Libra aee 0 — 798638 | Ontem se vo «So Uta 297 | mo dia no ano passado, tunle, Não houve. Exuortação: Ahertura Hoje Ant | Pedro 1. 
Assim fechou, co melodia. Peso argentino — 48904 + SPP | 238500; duro, 228500. ALGODAO EM 8. PAULO Rio +. aah 2.200 | em MAEÇO. + o 8.55 S.a1 — Para Aracaju — nã- 
rita / , : dies o A Clin iuda 4 2 Embarques: untem, 15.945; am nelas faoine é Sul do em malo . . . Bcd4 8.411 gtonals — “5. Bento? — 
O Banco do [us alixom no | Peso urugamo 103950 | Desde o 1º do mes 235,026.799 (CONTRATO C) 5 
PE rAntd ut A 7 terior, 36.237; mesmo elia no au rfp Brasil , . — 16.700 | em Junho + =. S,5. 8482] vote, Aleldto” — “Cte, Cas 
pues taxas para cnrançao OURO FINO PETI Unica chamada de ontenis pa tb y 
cobranças de cutros bancos. eo O Banco do Brasil compravh Total: 2. co o 992.002.590 passado, 13,968 sacas, Algodão para entrega: Norte do em setembro . 558 K bR] pela'! e “Anibal Benevo- 
tie e femeas gata exportação: E Entradas: ontem, 35.728; nm BESD y Comp, Vend. Braail .. 2.400 3.619 Estado do mercado, hole: | 10º. 
4º VISTA: terior, 85.331; mesmo dia vo | pa levereiro - «é —— —— Santos .. putas 15.200 | estavel: anterior, estavel. “ para Crbedelo — na- 
Ahert. Fech. AMBIOS ESTRANGEIROS ano passado, 20.869 sacas, a AA RO 498300 498700 ess En RCADO DE Siora ias “tragiba” Ss 
fibra area o 798585 998585 Existencia. de ontem: 1.507: is ab” Sog0UD SUS2u0) qLotal: - 2.400 43,700 e “aroraquara!! — “Cartoon 
Dolar 00 o (ADERIO TOSAAO LONDRES, 14 amterior, Alão LAGO 368: der | E RO o = SO suwi) Mercado de Generos BORRACHA « wInconfidente” — “Bans 
't suiço . 45630 4$651 cs APRE Ftois Anterior iss po Pd s e Em junho . . - S1$400 513300 NOVA YOIUN, Ja: deirante” — “Farrapo” é 
suiço 43640 4Su4lh Abertura e Fechamento (OFlelnt) 4 U2.56 4.02 50 X ne Em julho . . 528000 525200 O mercudo de generos alimem | Abertura Hoje Ant. | vyasuadeiro” 

Ras $800 ss (0 LONDRES siNova York à vista Sairam para os Estados Uri: | Em agosto . « « 526500 s22buUL | tícius esteve ontem, bastante Lrm Dispunivel Latex- Pa parnalb uz- 
“erca sueca . 48720 48720 Sur) E ia a 4,08.50 4.03.50 dos 71.902 sacas. | Emi setembro. 528300 585400] balhado, porem, sem alteração nos cre = notai ço ab 1a Rum RENA eis 
Peg chileno.  $655 8658 Berna à vista por E 17-30 a 17.40 1730 a 17:40 NOVA YORK, 14. Em cutubr 333600 54$000 | precos. As entradas e sridas ver | Brioket Plán- elonl “Araribá”. 

Pers uruguaio. 108390 108390 Lisboa à sista por - Aberturas Vendas 3 800 arrobas. rificadas, foram de algum vulto, | Incra . MH = Para Canavinlrts e 
tosa argentino SS040  486407+ £ (1 ia PUSBO 100.20 99.80 » 100.20 Contrato do Rio: MERCADO — Estavel, coro se vê à seguir: Estado do mercado hole: nacional “Arapuá”. 

CNLO: ; Espanha é vista 00º as Pet. Calé para entregas PRECO DO DISPONIVEL NA eo ESTATISUICO | estavel; anterior estavel. re rap Dead ==" WROIO: 
Tesbatd o 14 o E livre) : oje AM t ta : Entradas: Saídas ) r Ta nat — aceld”. 
is po dE PS srt? : Espanha à vista por N Em março . . 8.55 5,55 ai =. 528000 a 538000 Feijão (acs) + 6,27 Z.09% CARNES VERDES -— Para A. Branca — n&- 
dO a GarcO PAM Poa 56 di oia, AO ADA 40.8 Em maio . «4.68 85 Tio 5 1. 505000 a S1g000 | Harinha, (ses) + - 4.97! 1.488) mintudouro de Santa Crur | cjonn] — “Taqui=. 

“Ban o est afixem para Mestósimo 8 a T6.ES * 16.95 16.85 0 16.9 Speed e ria Tipo 6 21, 458000 a 469000 | arinho oca) (cai too Sn AOD BrOA0]  MALANCA: ia bovinos -— para Paranaguá — ur. 
- sadios aa de A apê var, CLEGRANA FINANCIAL + Sr ção EROR 8.45 NOVA VORR, 14. o (aca) 2.608 250 935; vitelos, 45; sujnos, 12. etcnal “Tutola”, 

Canto” e PASSAS para come LONDRES 14 j PPA E RITA Ago (o Hoje Ant a DS dis Ada nada e caprinos) para: Mufniaa o mi 

3 vara o dolar 4 vista o de ey y : a 7 E » “À Datat Sa ti L. conuls - “Almivinta Atos 
Pato Pt o a ad à a: Taxa de dese. são Banco, da Ingiuterta”, 2 & 2 E) saio o fechamento anterior Amer. “Futurests 43 Cebolas pegia Rm po Precos: bovinos, 18950. vl: | ctonata — “Almirante Ja- 
Riso e cabo o det MD Don ig! mio No Ena AMA OO o AA E UR NOVA YORK, 14, para marco - = alga 18:58 | Manteiga Me 1.006 e) teloR 285 caninos anos |tesual”. 

tar as Jetras de cohertura. afir . 0 cém Londres, Someses oo 1 b/6 Mm 116 Go Abertura: para julho. . - 18:75 18.69 Azeite (vn) +. —=— — ovinos, nada; e cap y — Para Buenos Aires — 
sou us seguintes taxis: Ooh em N ork, 3 meses. tVe 1/2 9 9 Va E Contrato de Santos: “para outubro . . 18,84 18.77 Bacalháu (cx) +. — — nada. Nova Tedansa? nasdonais — “A, Pon = 

MERCADO LIVRE mm em N. York 3 meses. Lã: 71/10 %o Café para entregas para dezembro . 18.90 18.81 DIVIDENDOS rh epa ato ee | E SME TUR! — “Broponll! « 

Moedas: LISUDA, Cueslie, mnbre Londres à Es. 10020 Es. 100.20 ud MiaTeo Pa pd qe qndo a. 18.88 PS 8 o sulnas, 5 “Henrinta Dias”, 

* Pa qallga 00 100 É ú “6 !q a 6.28 MERCADO — tavel. Pia N s a . DE aaa a 
olur Ae Assu 198530 LISHOA  tambuo sobre Londres à viste co oo.s0 Es 99.80 Em malo .. . 12.04 12.04 Desde re er anterior, | mos. ori sa E Preços: bovinos 15960 vi: olanai o aa planta Nãs- 
a ... ? SAO (e comprad, por E ce ce eu te an tr nBa , Em julho '. 12.97 12.97 | altu de 5 a 9 pontos. bed PAR! União dos Pro-* telos, 28000: sulnos, 39800. : tn? 

E MTUR o — 1080 NOVA YORK, 14 Tm setenibro ... 13,00 12,99 prietarios, desde já, 60SUDO, sintndonro do Mendess elmento”, 

f pl — o ia Arado o 15 Hoje Anterior Em dezembro, , 13.00 12:04 AÇUCAR — Comp. Centros Pastores do Matanca geral: bovinoa qua Para Santos ee, nacio- 

i a atá 185 Éses 88608 | NOVA VILRK. allondren, tel. nor c 4.04 4. , MERCADO — Estavel — Esta Drasit, desde já, 30$U0A. 490: vitelos, 50, à Ulncs, nots — “Bantarem — “A, 

ibra arta 784185 7855 Mairi tel. por P. ;. o 920 c 9 2 nome vel. Esse mercado funcionou en- — Comp. Nacional de Tec | nada. pena” — “Cte. Capelt” « 
MERCADO OFICIAL uencs Ásres, tel. nor e 23.66 e 23,66 Desde o fechamento antezos. | tem, firme, com signicativa alta | dos Nova América, desde já. . ruvinos, 14950. vl- “Asp. Nascimento”. 

Ago div. A vista Cart França (não ocupada) tel q 282 € Z2 32 alta de 1 ponto parcia. nas cotações e entregas reduzir — Comp. de Fiação e Teci- | tolos, 2$000: sulnos, nada. -— Lara Lisboa — nacto- 
Dolar, . 165460 165500 195530 Berna (comp) te € 23.31 6 23.3 LGODÃO das. i dog Corcovado, dia 18, 108000. | menendonra da Penha nal — “Santarem, 
Pourtig.o. — 85540 — Estocolmo, tel. por Er c 2,86 & as:8 MOVIMENTO ESTATISTICO PE Sd Junqueira, w Matança geral: bovinos, — Para Nova Orlsans — 
jura arca 658095 602195 663578 Lisboa, tel. por Esc. «+ e 4.09 e Esse mercado regulou ontela Entradas, 583. Saidas, 1.454. vo Gin eds +04, Por ação in" | a19; vitelos. 1); o sninúm nacionais — — “Gofazinida” 
MERCADO DANI E BUENOS AIRES, 14 cálmo, cum os preços inalterados Exportação, nada, Estoque, .. ii e 120$ por ação com | +q — “Camamu” — “Cahe 

1 Banco do Reasilo comprava JENQS didi, “So e negocios regulares eia Gerardo AR Preços: ; dela” —m “é “Ta 
t o. S , : : , eh ! ços: bovinos, 13950. vi- elo”. — “Barroso” e “Ta- 
va Ns PEV: oa sosveniia . As 14:50 da tarde; Hoie Anterior MOVIMENTO ESTATISTICO COLA POR O OU HECO CONCORRENCIAS telos, $$; o sulnos 34800 mandaré". 
Celia 8 .. Sobre Londres à vista: - Entradas, 1.750, Suidas, 343. | ozono Dae cta Eg8000 nes ANUNCIADAS Rejeições:  — Bovinos, — Para Nova York -- na- 
O Banco do Brasil, comprava Tara de Ena DA AS AD MES E: to ECA Pe DOR UI OS G0SUA. Mascavos: 525000 : E — Dia 19 — Comissão Es- 610 OVIMENTO. Do quErs Di rss E 
etras em dólares sore Buenos Paim de GOMPIS coco ua dt Po NG: ? Seridô: tipo 3, 808000 » .. co) SA$U0O. peclal de Compras da Pre- ARE Dn antuaria 
Aires, (ds ea O feias Soro DP le RSS 605000; tipo 3. 564000 a 574000. tee e ara caca faitura Municipal, para O PORTO EE Ng SE 
A ias voga Lo3500 Taxa de venda .. +» P. 425,00 P. 424 30) Serics. tipo 3, nominaly UVO | esavels Ter ide: auta Dal: ontem, | fornecimento de materiais | YAPORES A SAIR BREVE. | calves Dias", | o 
Titina SD qOSARI 168381 Tara de comnra .e co o PB. 434,30 P. 424,00 5, pão a de A ro É VOA PRECOS POR 10 QUILOS constantes da concorrencia MENTH e do 
60 dias DO TE USA 16474 MONTEVIDEU, 14. vy no Rat 3, no 5, 4080 ] Usina de 1.4. 608000 e de 24, | NO 23. Grupo 14. — Lara Laguna — nacio. Serviço Áereo 
om alias Do 1 1OS450 165469 A's 14.50 da tarde: Hoi A elérios a : ARE Gra O orar: | emtem não cotado; anteriar. de — Din 290 — Servico de] nais — “Max” o “Luiz”, 
A: NU adro & vistas g “a nal: tipo 5. 368500 à 578000. A S0S00O; de ê.t, não cota | Administração da Prefeitu-) — Para Florlunôpálio, ms ESPÉRADOS 
Camara Sindical SO PO rs riawi=e 1 Roo M/E Po nfe ODAS EM PERNAMBUCO | Sº (ia: ra Municipal, para o forne: | nacionais — “Ana” e “Carl + 
Taxa de compra ET es Ee SEO Es nje Estado do mercado: hoje, fir- DN dai? ontem, 28000; am | cimento de material de rena Hoepeke”. | P. Ategre — Panálr .. 1% 
(Rio, 132.044) Sobre Nova York, 4 vista por me, anterior firme. be pp o e) Ha CoRInDR,. velouioa, meorto” — Para Antonins — mna-) Recito — Panatr 15 
Oficial Tovre 10 dólares: : Ê Preço compra- atual S200; anterior, 41$5UM. | rios e aparelhos para Ba- clonais — “Venus” — “Apo- | Miamt — Panalr .. a O 
Lira area, ee 795583 Taxa de venia ema sadio. ERSITASDMAS P, 190.50 dorsais o pa ceRODA 4SEO0O diabo SEC 0O ontem, 309700; | pngue quterial noscitular e di” a “aratala”. EC MARia TE Lap SAS .. bju 
Nova York «o 165560 195640 Taxa de compra .. .. 2. «> P. 190.35 P 90.00 ara sal ç 5000 605001 PRECO POR 15 QUILOS de laboratorios, drogas, pro- — Para Buenos Aires — | & Paulo — Yasp .. 2 8 
ilesonpina sides Ss k Rotradast eratem! SAPO Brute srotê: “ontem: G$50U a aulve químicos e tarmicou- | argentino — “Siqueborg”. | P. Afegre — Panatr ,, 1f 
doado aa A A | Em fardos de : 64800; amtérior, 63500 a 6$300. VE A antas. NAM To ad ado e nacto- | 5. Paulo — Vasn «e vs Tá 
n am ate = 48650 À quilos . . 1.200 300 omenos: ontem, 9$s00 a e Aa 2à — Servis q al — ibo de Hornos”. Culabá — Panair .. ,. 18 
nã Ai Sa 8530 TITULOS CAFE Desde 1º de- 104000: anterior, 98500 a 108000 | Administração da | Pretay- — para P. Alegre — na-| Golanin — Panntr .. .. 18 
CONERTI RA PO BANCO DO | A ' | , setembro: far- Entradas; tura Municipal, para o for- | cionais — “ON? “Ptauth | São Paulo — Vasp «. 16 
“ BRASIL AOS BANCOS O mercado de Titudos mãe | O mercady de Café não tuu dos de 80 qui- Em sucos necimentos de ferragens, ar- | — “Itaimbé'” —. “Ttapura” | Mismi — Panair .. 16 
bes RNCA To e L= 788885 ! funcionou antem, csnnou ontem, lom. cw 131.600 107.400 de 40 ks, 15,306 14.60ç tefatos de metais diversos, -- "Uanagéá” — “Araxá”! Golania — Vasp «. «o 3% 





NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 








ANO XV 








= [DDD] Dn 








RIO DE JANEIRO —. 








- 


Diario Carioca 


eee 


=D] [| — 


DOMINGO, 15 DE FEVEREIRO DE 1942 





aaa OI 


EDIÇÃO DE HOJE 
£zO PFáginas 








N. 4.103 








MOMO SENHOR ABSOLUTO DA CIDADE 


re... 


esde Ontem Pela Manhã o Carioca Está Franca mente Entregue á Folia Carnavalesca --- O 
A Ornamentação Arlistico-Piteresca Ordenada Pe la Prefeitura -- Os Prestitos das Grandes 


- 


Desde ontem, n cidade se en- 
contra sob o domínio absoluto 
de Momo I e Unico. 

Mal 
albores da aurora, O povo ca- 
rioca vely para a rua, numa 
(mmonstração coletiva de sub- 
missão ao efemero e ryuídosn 
Imperio da pandega, entregan- 
do-se de corpo e alma nos he- 


bituais ensaios que precedem 


triduo da Folia. 

Muito cedo ainda, a Embal- 
xada do Sossego, o Bloco do 
“Correio da Noite” e outros 
veteramos e Incorrigivels fo- 
liões invadiram as ruas cen- 
trals, à Avenida e a praça Ti- 
radentes, destruindo as farta 
lezas do bom senso, que ainda 
resistiam ás hordas invasoras 
do rel da Galhofa, 

Pelo exposto, se conclue que 
o “iriduo” de Momo começa 
sábado. Desde ontem, até a 
madrugada de quarta-felra só 
o Carnaval interessa, só ele do- 
mina e empolga, 

Pessoas de todas as idades e 
condições sociais se misturam 
numa amalgama multicor, nas 
praças publicas e nos salões 
para festejar o monarca sorrt- 
dente que há dez anos se ins 
talou “abafando” a obedien- 
cla cega dos seus suditos, 

: ; rea 
O Apoio Oficial da 

Prefeitura 

Momo pode orgulhar-se, nilas, 
dessa singularidade: 

Muito antes de Instalar seu) 
mandato “revolucionario”, Mo- 
mo já recebeu expressivo apolÚ 
dns nutoridades municipais, ten- 
do o prefeito da cidade deter 
minado não só ornamentar as 
ruas da metrópole em honra, da 
uustre hospede, como tambem 
prestar Assistencia financeira 
à todas as sociedades, rancnos, 
blocos e escolas de samba, para 
que os festejos carnavalescos 
de 1942 nssinalem um dos maãis 
entuslusticos da Cldade Mara- 
vilhosa, 


Será filmado em Tec- 
nicolor, o: Carnaval 
Carioca 
A fama da nossa festa ma: 
xima esta temporada excedeu 
mesmo, ás expectativas mais 
otimistas, atraindo turistas de 
destaque excepcional, como O 
produtor cinematografico Or- 
son Welles que se fez acompa- 
nhar de uma enorme caravan 
de técnicos e jornalistas norte- 

americanos, 


“Vai Acabar a Praca 
Onze”! 


A Prefejtura Javrou um tento 
este ano, com a ornamentação 
da cldade, baseando-a em mo- 
tivos eminentemente populares, 
como a ornamentação da Pra- 
ça Onze de Junho, inspirada no 
samba que todo o Rlo está can- 
tando. 

O dr. Jorge Dodswortn, se=- 
rretario geral de administração 
da Prefeitura, a quem coube a 
tarefa. espinhosa e simpática de 
nrganizar o Camaval atlicial 
tem trabalhado, sem descanço. 
examinando todos os trabalhos 
de cada setor,-qestle a uecpra- 
ção luxuosa do baile do Muni- 


tm clima, q corro-chefte dog Tenentes e em bnixo, a alegoria 


dm “Avenida 


| 
surgiram os primeiros 


| 


| 





| feira, & noite, a Praça Faris e 

















nipal, até os painéis vivos du 
Praça Onze, retrato fie] da “al- 
ma encantadora das runs”, co- 
mo diria a pena cintilante de 
João do Rio. 

Homem possuidor de um nv» 
tavel senso prático, sua senior | 
ria designou comissões para 
Hscalizar o emprego das subs 
venções oficinis ás grandes n5 
pequenas sociedades, dendo um 
golpe de morte nas “indus. 
trias” de barracão que prolife- 
rarum no Carnaval carioca, 


Orson Welles e o dr. 
Jorge Dodsworlh, na 
Praça Paris 
Em companhia de varios crus 


nistas carnavalescos, o Mr. Ju!» 
Ko Dodsworth percorreu sexta- 


a avenida Getulio Vargas, on- 
de recebeu a visita do produtor 
son Welles e de yarios cou- 
frades da imprensa norte-ames 
ricana, 

No obelisco, foi apreciado com 
singular interesse o serviço do 
Huminação, onde 2.214 lampu- 
dias multicores, em caprichosun 
movimentos deslumbraram a 
munido dos ilustres hospe- 
es. 

Sobre as alegorias da Praça 
Paris, se manifestou o sr, Olu 
son Welles, atestando o seu qts» 
lumbramento pelo trabalho de 
cenografia do artista Iiéu da 
Silvelra e seus auxiliares. Fol 
explicado mos jornalistas zme= 
ricanos a evolução da nossa 
musica típica, desde a epoca 
colonial, até ás modernas sin- 
Tonius do samba estilisado ds 
criações admiraveis de Ari Bar. 
roso, Ataulfo Álves, Erlvelto 
Martis e outros compositores 
populares. 


Foram, depois, os visitantes 4 
Praça Onze, onde foram mui- 
to apreciados, tambem, os mo 
tivos populares que serviram 
aos painéis e alegorias, gli ins- 
tnindos para distração do povo, 


O Desfile Das Escolas 
de Samba na Praça 11 
de Junho 


Cerca de vinte escolas de 
samba desfilarão ma proxinia 
segunda feira, numa manifes- 
tnção plena de ritmos e de 
harmonia. As escolas serão 
Julgadas por uma comissão de 
Jornalistas .e artistas nomea- 
dos vela Prefeitura, concor- 
rendo aos premios já estabele- 
cidos. Não nos enganamos, 
afirmando que os tamborins e 





Getmio Vargas" 


Flograntes da 
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cuicas entrarão no prelio dis- 
postos n se apresentarem com 
malor entusiasmo, 

A Secretaria da Administra- 
cão da Prefeitura nomeou pa- 
ra o “Juri” das Escolas de 
Samba uma Comissão com- 
posta dos jornalistas Lourl- 
val Dalller Pereira, de “A 
Manhã”, — Arlindo Batista 
Cardoso, do “DIARIO CA- 
RIOCA", Domingos da Costa 
Ruim, do “Correio da Noite”, 
e Luiz de França e, Silva, pre- 


ornamentação da 





elônide, porn o triduo de Ma mo, 


mento e mecde cerea de 40 me- 
tros. 

Apresenta na primeira parte 
os escudos dos 21 paises que 
tomaram parte na III Reunião 
dos Chanceleres, Nesta parte 
do carro os chanceleres têm 
tigura destacada, sallentando- 
se, no entanto, a efigle de Os- 
valdo Aranha num grande me- 
dalhão. Na parte posterior 


erormes espigas, emergem de 
grandes cestos, sob os, ralos do 
sol do Brasil, 


Gedo, as Ruas da Cidade de Alegria 


o 





colhidos na Praca 11 en França 


De fato Jalme Silva soune 
corresponder a confiança que 
nele depositam os “patos”, 
“TRIUNFO DE SALOME"” 
Inspirando-se em motivos 
bíblicos, Jalme Silva, concebeu 
o “Triunfo de Salomé, que é o 
carro chefe dos Fenianos, Em 
belissima obra escultorica Apa- 
recem, no primeiro plano, os 
touros alados. Em seguida, 
lembrando um dos crimes 
Contra a religião catolica, so- 
bresal uma bandeja onde está 





Urson Wellen q jornalistas 
visitava as decornções dn Praça unze 


sidente da Fedcração das So- 
cledades Recreativas Carnava- 
lescas. 

Para secretariar os traba- 
lhos, a Comissão convidou q 
nosso companheiro Sebastião 
Peixoto do Valle que se encar* 
regará da ata dos trabalhos e 
da proclamação do seu resul- 
tado, nos microfones da emis- 
sora P, R, D, 5 da Prefeitura 
insfalados no corêto da rua 
General Caldwell. 


Terça-Feira Gorda o 
Desfile Das Grandes 
Sociedades 


C»mo nos anos anteriores, 
encerrarão os festejos popula- 
res do Carnaval Oficial o des- 
Tile dos grandes clubes Fenia- 
nos, Tenentes, Democraticos, 
Plerrots e Clube dos Carloces. 

Apenas, o Congresso dos Fe- 
nianos deixará de concorrer 
tom q Seu prestito para o pre- 
lio de terça-feira gorda, ' 


Nos Barracões dos 
Grandes Clubes 


Como nos anos anteriores, 
correu ontem a nossa reporta- 
rem os harracões das grandes 
sociedades - 


Nos Pierrots da 
Caverna 


No barracão dos tricolores, a 
rua Salvador de Sá, DIARIO 
CARIOCA foi encontrar o ce- 
nógrafo João Carramanho, ub- 
sorvido em falar aos seis au- 
alliares, dando os ultimos to- 
uves ao prestito dos Pierroia 
da Caverna. Ha quatro anos 
que Carramanho trabalha pa- 
*» o “Moinho”, A confiança 
que nele depositam é o estimu- 
nt a confecção do pres- 
tito. 


Trabalha com afinco. Suas 
concepções são rigorosas e 
cheias de puro nacionalismo. 
Nin transige. 

m' artista e, como artista, 
tém sua atenção voltada para 
o Dublico que o aplaude. Este 
sno traçou planos e compôs 
uma maravilha em cores e 
tecnica. Vamos ve-las. 
“ANDE O CEU DOURA AS 


ESPIGAS...” 
Aproveitando uma frase do 
presidente Getullo Varwos, 
João Carramanho traçou a 


toncepção “Onde o sol doura 
as espigas ,..” E' uma grandes 
alegoria, com bastante movi- 


[Va 


americanos, em companhia dogr, 


RUMO AO AR 

Um hino á Campanha Na- 
cional da Aviação está plas- 
mado na linda elegoria ins- 
titulada Rumo ao Ar”. 

Icaro, ku mitologica figura, 
está lançado à frente do car- 
To que tem como remate as 
asas de um avião. 

Nessa alegoria, em dois es- 
cudos, está esteriotipado o re- 
trato do ministro Salgado Fi- 
lho, Vê-se, ainda, a constela- 
ção do Cruzeiro do Sul, 

AVE, ARARIBOIA 

Em nomenagem ao Estado 
do Rio, aparece uma outra 
critica intitulras “Enigma pi- 
toresco”., 

verramanho, idealizou um 
lindo trabalho de escultura e 
pintura, o qual intitulou 
Ave, Araribola”. 

tm medalhões, estão repro 
duzidos varios aspectos da Qi- 
cade Sorriso, 

4 Pedra de Itapuca all está 
gravada com fidelidade. De 
um lado e de outro da alego- 
tia vê-se, em grande trabalho 
no escultura a face de ara- 
riboia, o fundador da cidade 
de Niterol. 


“SINFONIA PAGA” E “UM 
BRASIL MAIS FOR IE" 


Completando as alegurias, 
João Carramanho, apresenta 
“Um Brasil mais forte” e 
“Sintonia Pagã”, Q primeiro 
é uma homenagem aos espor- 
Les no Brasil, onde se molda 
uma juventude forte e sadia. 
Figuras atleticas distribuem- 
se em todo O carro, no qual se 
vêm simbolos de todos os ge- 
neros de esportes que se pra- 
ticam no Brasil. 

"Sinfonia Pagã" é tambem 
uma alegoria- de raro efeito. 
Este carro representa “Pier- 
rots” e “Pierretes” executando 
passos de dansa. 

AS CRITICAS 

“Não se pode ter cartaz” & 
tuma opormnissima crítica que 
5e prende | ao extraordinario 
burro Canario “Café peque- 
no? Polis sim" e e “On! 
Inspiração Moderna”, comple- 
tam os carros de critica dos 
Pierrots. A ultima ise refere 
aos plagios musicais. 


Um Grande Prestilo, 


o dos TFenianos 
Entregando a confecção de 
seu prestito ao competente 
cenograto Jaime Silva, os Fe- 
nianos, têm como certa sua 
vitoria no Carnaval de 1942. 





Jos! Dodavorth, quando 


depositada a cabeça de são 
João Batista. 

Salomé, já num outro lan- 
ce, após sua dansa vitoriosa, 
observa Antipas Herodes, que 
sub os efeitos do alcool, a sa- 
tisfez. Leques enormes, rodas 
de grandes dimensões, com- 
pletam esse carro que mede 
30 metros. 

“CAMPO DE COGUMELOS, 
kK “MONSTRO  ANTI-DILU- 
VIANO”" 

“Campo de Cogumelos" é 
“Monstro Ant-Diluviano" são 
dois carros  alegoricos nos 
quais Jaime Silva vasou muito 

de sua perfeita arte, 

No primeiro, varios cogume- 
los distribuidos movimentam- 
se em varios sentidos. No se- 
gundo, a forma do monstro é 
curiosa e impressionante, O 
seu corpo vai de um lado a 
outro do carro. Os seus movi- 
mentos são interessantissimos, 

“GIRASSO'IS CINTILAN- 

TES” 

Com “Girassóis Cintilantes” 
o artista dos “gatos! apresen: 
ta uma alegoria de rarissimos 
efeitos. E' um carro de grande 
extensão e o seu movimento 
será um verdadeiro prodígio de 
mecanica, 

10.000 espelhos estão sendo 
empregados nesta alegorin, 


afim de representar o sol, Re-| 
presenta esse carro um con-' 


junto de girassois acompanhan- 

Go o movimento do sol no seu 

movimento de rotação. 

TRÊS CARROS Dk CRITICA 
Os Fenianos 

ainda, 


Suas designações ainda não 
foram ventiladas, mas pods- 
mos adianiur que todos eles 


defendem assuntos de 
tante atualidade. 


Nos Tenentes do 
Diabo 


NOTAVEL O TRABALHO 
DE RAUL DEVEZA 

Raul Deveza, como todo at- 
tista, não tem preconceitos. 
Fomos encontra-lo entre npe- 
rarios, entregue ao seu mister 
de dirigir e completar a obra. 
Contou-nos, em. rapbidas pala- 
vras, as fortes concepções que 


palpi- 


sustenta para o Carnavel de 
1942, 
O CARRO-CHEFE 
“Luz do Paraiso”, o carto- 


chefe, é uma reunião alegorica 
de todos os sentimentos dos 
brasileiros. Com 38 metros, di- 
vídidos em dois lances, apre- 
senta, mo primeiro, ns figuras 


| 


apresentarão, 
três carros de critica, 








Pnrim 


da Indulgencia, Bondade e 'To- 
lerancia e a Paz sobre o Cru- 
zeiro. No segundo lance é apre- 
sentado um grande glopo que 
ilumina a trajetoria do traba- 
lho, irradiando a luz do Cru- 
zelro, 

K' uma forte concepção, e a 
seu colorido, bem como sua és- 
cultura, são surpreendentes. 

“JANGADEIROS * 

O pescador do Nordeste, esse 
arrojado homem do mar que 
enfrenta todos os perigos num 
pequeno e fragil barco, tem seu 
hino entondo num  potentuso 
trabalho de Raul Deveza — 
“Jangadelros”, 

E' sem duvida nenhuma uma 
bela alegoria, Uma linda jan- 
gada navega sobre o oceano. 
vujas ondas tentam absorver a 
embarcação. Ha muito movi- 
mento e colorido neste primor 
na técnica de Raul Deveza, 

“SERENATA” 

Toda a sutileza do . artista 
dos “baetas” está gravada em 
"Serenata", Neste carro apa- 
rece, em movimentos J1entos, a 
esguia figura de um violinista 
empunhando o seu instrumen- 
to, do qual extrai acordes ma- 
viosos. Como nota predomi- 
núunte nessa concepção vêem -se 
os primeiros compassos de uma 


e e e 


uas musicas de Schubert, 

O titulo de outra miegoria '€ 
"Flor tropical". Este carro é 
de grande movimento 3 mos» 
trará uma das mais fecriçus 
Huminações, 

CRITICAS 

São em numero qe tres au 
criticas que os Tenentes apre- 
sentardo na terça-feira, Suas 
kxcelencias, as Mulberes do 
Momento”, “Pandelros em X'u- 
neral” e uma outra sobre = 
qual guardam o mais absoluto 
siglo. 


A Confecção do Pres- 
tito do Clube dos 


Cariocas 


Tomo moço, Honorio Peça- 
nha não pode admitir que no 
Carnaval se defenda assuntos 
serios em alegrias, enquanto 
que a cidade se despede triste- 
mente do reinado de Momo. 
Bra necessario fazer algo ale- 
Kre. Assim pensou, assim rea- 
lizou. Seu trabalho tem bus- 
tante de Carnaval, Suas cóxea 
são vivas e risonhas. Apresen- 
tarã um cortejo magniírico r, 


entnação surpreendente e “sul- 
generis”, 
MOMO CARECA 
Um carro abre-alas apie- 
sentando o Clube dos Cariocas 











ao publico, é o cartão de visi- | 


ta de Honorio Peçanha. Ym 


! 


seguida surgira uma concepção | 


carnavalesca totalmente revu 
tuclonaria, pois apresentera + 
Nei da Galhofa, quase careca, 
k' o carro-chefe e tem a dess- 
enução de “rantasia Carma- 
valesca”. Com “dO metros de 
comprimento, dividido em tres 
lances, representa o Carneva) 
antigo e o moderno, Aqueso 


como nos adiantaram, uia Su- 
com os seus bombos, e esta, pol 
| ad 


di 
O Bloco Curnavnlerco do A 
eu gosto”, 


rne n 
Integendo pelos epe 
fo naval quando destinava em frente A 


- 


s Lesfi les dos Ranchos, Blocos e Escolas de Samba --- 
Sociedades --- Blocos Avulsos Encheram Desde Manhã 


+ 
es... 


uns tipos de balanas e fantu- 
Slas atuais, esculpidas A xrm:- 
de figura de Rel Mono senta- 


E | “o Num trono, domina o ulti- 


mo lance do carro que E arte- 

mutado com o “Zé-Peroira". 

E' uma alegoria de grande me- 

vimento e efeitos surpreendeu- 

tes. Agradará, por úeriu, 

, “AVENIDA GETULIO 
VARGAE” 

Prestigiando o trabalho qu 
vulto na urbanização da cida- 
de, o Clube dos Cariocas apre- 
sentará uma alegoria intituia- 
da “Avenida Getulio Vargas”. 
Em paineis está ali representa- 
da uma visão do futuro da ze- 
ferida avenida, tendo á frente 
n monumental enelisço, unia 
dos trabalhadores - brasileiro: 
em homenagem no chefe au 
Nação, 

Medalhas em azulejos, repre- 
sentam de um lado e de outro 
o presidente Getulio Vargas é 
o prefeito Henrique Dodsworti: 

“MAGIA” 

Outra alegoria interessanti:- 
simu é denominada “AM agi 

Al estão representadas todas 
as superstições, desde o para- 
lho & bola de cristal, E' ums 
lembrança, tambem, dos famo- 
sos adivinhos e previsores qu 
“contecimentos, como Nostra- 
damus, Este carro terá uma 
maquinaria que  despertara 
tnorme interesse. 


"QUEM TEM CARECA TEM 
PELO” 


Três carros de critica com- 
pletarão o prestito do Clube dus 
Cariocas. Uma das criticas pem 
defendidas é “Quem tem vcs- 
reca tem “pelo”. Outra de fl- 
no espírito é “O doutor bur- 
ro e o burro doutor”, flna)- 
mente, numa satira aos onibus 
superlotados, olto em pé. 


O Prestito dos Demo- 
craticos 


As alegorias com que os Ca- 


rapicis comparecerão á rua na ' 


terça-feira gorda ainda consti- 
tulfam um misterio para a re- 
portagem, & hora em que en- 
cerramos os trabalhos da pre- 
sente edição, 


Fo! obra de um esforço de 
nossa reportagem penetras cs 


segredos do barracão do Clube, 


dos Democraticos. 


Assim, conseguimos apurar, 
em fontes bem informadas da 
Comissão de Carnaval, que os 
Carapicis apresentarão um car- 
ro-chefe que mede 40 metros, 
é intitulado “Fantasia das mil 
e uma noites”, As alegorias 
são: "União Panamericana”: 
“Despertar da Flora”: “Crina- 
das” e “Lenda do Gnomo*”. 

Quatro são as criticas a se- 
rem apresentadas. Confecciona 
o prestito o artista J. Lazary. 
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Uma Duzia de Guerras Civis Se Estão Forjando 
Atualmente Em Todo o Continente Europeu 
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Entretanto. No Exilic, os Governos Estuda m as Bases de Uma Confederação dos Es- 
tados Não-Germanicos --- Uma Linha de G ooperação Que Iria do Baltico ao Egeu e 
Serviria de Base Para a Reconstrução da Europa 


NOVA YORK, fevereiro — (Serviço 
especial da “Tnter-Americana”) — Ha 
pouco tempo, quatorze oficiais alemães 
fizeram wma visita de inspeção ás fa- 
mosas fabricas de armamentos Skoda, 
em Pilsen, e imprudentemente subiram 
a unia enorme plataforma de uma das 
maquinas, Um trabalhador tcheco, Va- 
cek de nome, que fazia funcionar uma 
vrua, “não tendo reparado neles, deitou 
sobre os alemies uma pá de metal der- 
retido, morrendo todos fulminantemen- 
te, Vacek suicidou-se ato continuo atl- 
rando-se da grua e uma fornalha. 

Este episodio foi narrado pela Br; 
Vladimir Hurban, ministro de Tehecos- 
tovaquin em Washington, que o -apre- 


sentou como um Indicio do estado de 
rebelião em que se encontram os seus 
compatriotas sob a ocupação alemá. 

Este caso não revela senão uma das 
multiplas facetas do estado de rebeldia 
que, contra o nazismo, existe mos pai- 
ces europeus, subjugados pelos alemães. 
Pode-se afirmar, sem exagero, que uma 
duzia de guerras civis se estão atual- 
mento forjando no Continente europeu. 
Pode ser que nenhuma delas obedeça a 
um plano geral e é tambem possivel que 
muitas sejam contraditorias no' seu ca- 
rater Ideologico e político, mas o verto 
4 que ha sintomas de rebeldia em toda 
parte. 

Nada nos- surpreendoria que a No- 


publica fosse restaurada nr Espanha; 
que o rei Boris, da Bulgaria, fosse dei- 
rotado pelo seu povo, cuja amizade pe- 
los russos. é tradicional; que Mussolini, 
cujo governo está tomando todas as ca- 
racterísticas de um novo Vichy, veja 'rv- 
duzido a fumo seus sonhos de domínio, 
em que seu discípulo Hitler o ultrapes- 
sou, deixando-o virtualmente vrisloneiro 
nas suas garras; que o duque de Spu- 
leto nunca chegasse a ver seu vago Tel- 
no da Croacia ante o perigo de um 
atentado pessoal. 

Na França, a base da rebeldia está 
nos grupos que constituem a oposição ao 


(Continua na 15” pagina) 


tdos 
(campos de batalha, instru” quando 
ps escritas sobre o uso de 
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NOVA YORK, Fevesl. 
vo — (Serviço esnecial da 
NTER-AMERICANA) — 
“ora muitas pessoas cons” 
“ve um surpreendente 
úisterio o fato de não se 
verem utilizado ainda os 
gozes asfixiantes em mne- 
nhuma das frentes de com” 
bate. A unica menção es- 
pecifica sebre este ponto 
foi feita em julho do ano 


afirmeram, ter encontrado 


em poder de alguns solda- 
alemães mortos nos 


gases. 


| Os péritos, porem, não se 


surpreenderam e atribuem 
o fato a diversas causas, 








fd 


vocam lesões, chamados 
cânsticos, são os de maior 
importancia. 


Dos chamados gases su- 
focantes, os que mais se 
usaram na guerra passada 
foram os de clôro e fosfo- 
nilo, os quais são gases ver- 
dadoiros e que afetam ex- 
clusivamentoe os pulmões 
Gas vitimas e as envene- 
nam no formar ácidos nes” 
ses orgãos. As mascaras 
contra gases, oferecem ple- 
na garantia contra esse ti- 
po. Durante breves instan” 
tes e caso w concentração 
de gases seja baixa, basta 
rá reter a respiração ou 
usar um pedaço de pano 
umido como filtro ao respi- 
rar, pois, a umidade des” 


passado, quando os TUSsOs trói o gás. 


Dos cáusticos, o mais co- 
nhetido é o gás de iperita. 
Trata-se de um liquido que, 
puro, se parece 
muito com o mel, e quando 
impuro, que é a sua forma 
mais corrente, com o petro” 
leo cru”. Os vapores do 
gás de ipirita irritam a 


jontre as quais não se en“ éle, ao passo que as gotas 
'contra, desde logo, a gene- 


do liquido provocam gran- 


rosidade de Hitler. Dizem—ges e dolorosas bolhas. Pa- 


eles, que se Hitler chegas- 
se à conclusão de que só 
com o emprego dos gases 
— admitindo que estes 
fossem eficientes — poder 
ria ganhar a guerra, não 
hesitaria em lançar mão 
deste supremo recurso, Por 
isso muitos indagam se o 
Fuehrer não será levado & 
empregar esta arma nos 
atuais momentos d> graves 
dificuldades na frente rus- 
sa, Outra pergunta que 
muitos fazem é saber se 
seria fativel o emprego de 
gases lançados dos ares 
contra as populações ci” 
vis, 

Embora ninguem possa 
saber ao certo o que farão 
os nazistas no futuro, será 
conveniente efetuar uma 
analise dos chamados ga 
seg asfixiantes bem como 
do sen emprego e efica- 
cia, 


ANALISE DOS GASES 


A primeira observação a 
ser feita é que os chama” 
dos gases asfixiantes não 
são, galvo exceções, gases 
propriamente ditos. 
guns deles são, na verda- 
de, materias líquidas on 
sólidas que ao serem usa” 
das se dissolvem como o 
pó. Existem varias classes 
de gases asfixiantes. Al- 
guns deles possuem cara- 
cteristicas tipicas bem co” 
nhecidas. Dos quatro gru- 
pos amplamente analisados 
pelos peritos, os que irri- 
tam os pulmões, chamados 
sufocantes, e os que pro- 


ra proteger-se plenamento 
contra o gás de ipirita é 
preciso uma vestimenta es- 
pecial, 


OS EXPLOSIVOS SÃO 
MAIS PERIGOSOS 


Os grandes explosivos e 
a termita são muito mais 
perigosos, apesar de tudo 
quanto se tem dito a res- 
peito desses gases asfixian- 
tes, E' necessario insistir 
sobre o fato que os gases 
antes mencionados, sufo- 
cantes ou cáusticos, são os 
mais efetivos. Não é con- 
cebivel que se tenham in” 
ventado novos gases, pois 
milhares de substancias ve- 
nenosas foram experimen- 
tadas durante a passada 
guerra mundial e é quase 
impossivel imaginar que os 


quimicos daquela epoca ti”. 


vestem omitido das suas 
experiencias qualquer ma- 
terial que pudesse ser usa- 
do na fabricação de “gases 
de guerra”. ; 

A ação dos mencionados 
gases é, tambem, muito dis” 


Al- tinta. O fosfoniló se disper- 


sa rapidamente em campo 
aberto — a chuva, a nebli- 
na e o vapor o destroem — 
ao passo que o gás de ine- 
rita: é muito estavel. Este 
ultimo envenena o ar, den- 
tro de uma certa area, du- 
rante muitos dias. Acredi- 
ta-se que foi por este mo- 
tivo que os alemães não o 
usaram em suas campanhas 
da “guerra relampago”, 


pois em seua rapidos avan- 





* 


O 


"508 técnicos julgam o seu em- 
prego pouco prálico e por isso, 
Miller não o ulilizon. 

Os gases sufocantes € 08 Caus- 
licos são Os mais perigosos. 


DO e Ro 


cos teriam que atravessar 
territorios ainda contami- 
nados pelo gás por eles 
provrios lançados. 

Outra circunstancia que 
impede o uso do gás de 
iverita é que, segundo as 
estatisticas da guerra pas” 
sada, são necessarias oito 
toneladas de gás para ma” 
tar um só inimigo. 

Nos “raides” aéreos ain- 
da é menos provavel o em- 
prego de gases venenosos. 
Em primeiro lugar, não po” 
dem eles ser lançados dos 
aviões, no contrario do que 
supõe a imaginação popu- 
lar, pois não chegariam 
jamais á terra. Por outro 
lado, os pases, da mesma 
forma que todas as mate- 
rias incendiarias ou explo- 
sivas, devem ser condício- 
nados em bombas. Se' as 
bombas contem gás de ipe- 
rita. o liquido pode ser neu- 
tralizado com clôro antes 
de evaporar-se, 

Tambem pode ser neu- 
tralizado nas cidades, já 
cne o gás de iperita requer 
20 minutos para penetrar 
na péle e causar aleum dar 
no. Um prolongado banho 
com agua quente e muito 
sabão eliminaria todos os 
vapores venenosos, À cir- 
eunstancia de ser facil com 
bater os efeitos do gás de 
iverita não terna pratico 


o seu empreço em ata” 
ques aéreos, Seria pouco 
aconselhavel alem disso, 


carregar um bombardei- 
ro com um certo numero 
- fe bombas de gases, quan 
do com igual numero de 
bombas incendiarias e ex” 
plosivas se provocariam 
maiores danos. 

O mesmo se node dizer 
do fosfonilo. Este é um 
pouco mais mnerigoso, mas 
ao ser levado pelo vento 
se dispersa e dentro em 


ponco o seu poder de con” 
centração se redvz de tal 
maneira que deixa de ser 
efetivo. ' 


Com mensalidades de 54 0! 

10$ apenas VS naderá co | 

Iucionar esse grande. pro- 
blema de sua vida 


ALIANÇA DO LAR | | 

Av, Rio Branco, 91-5º anda | 
Tel, 23-2555 | 

[Es E si E to np 

















14 


” 


EL ———o TT". 
To a —— Tu 


“ Quiro Herói Norte-Americano 
Surge na Lula do Oriente 


tom O 


Japão 





E” o Tenente John Bulkeley, Um Novayorquino, 

Que Realizou a Incrivel Façanha de Torpedear 

Um Navio Japonês, Introduzindo-se Numa Lan- 

cha Mosquito, Na Baía de Subic (Filipinas), Re- 
pleta de Navios e Aviões Inimigos 


OVA YORK, fevereiro — 

(Serviço Especial da In- 

ter-Americana) — Na lis- 

ta dos heróis norte-ame- 

ricanos, que Jutêm e morF- 
rem, nos, mais Jlonginquos re- 
cantos do Pacífico, em defesa 
das democracias, figura o nome 
do tenente John Mulkeley, jo- 
vem novayorquino, que realizou 
a Incrível façanha de introdu= 
gir-se num bote “mosquito”, Da 
bata de Suble, nas Filipinas, 
para afundar um navio de .. 
5.000 toneladas. 

A Imprensa norte-americana 
chamou so jovem heról “que 
tro Collin Kelley”, aludindo 20 
infortunado e heróico capitão 
das forças nercas norte-ame- 
«ricanas que com o seu avião 
afundou, nos primeiros dias da 
guerra no oriente, um encou- 
raçndo japonês. Daremos mais 
valor à façanha do tenente 
Bulkelev se recordarmos que; 
para chegar à bafa de Subic, 
ne costa Ocidental de Bataan, 
onde as forças do general Mac 
Arthur resistem aos embates 
dos invasores, teve que nave- 
gar por uma região repleta de 
nívios e aviões jnimigos. 


MARINHEIRO DESDE A 
INFANCIA 


Bulkeley nasceu na cidade de 
Nova York hã 30 anos. Quan- 
do tinha 7 anos sua familia 
mudou-se para Hackettstown 
(New Jersey), onde fez seus ES- 
tudos elementares € stperio- 
res. Amante da vida n ma, 
não podendo resistir | nutis 
tempo à atração que 1. Jsuas 
exerciam em seu espiriso, aos 
41 anos, abandonou sua casa 
pare trabalhar num barco 
mercante que fazia à rota da 
America do Sul. 


Mais tarde ingressou ne Aca- 
demia Nacional de Anápolis, 
onde se graduou em 1933, como 
tenente de navio. Foi desti= 
nado para o navio de guerra 
“Treilanópolis”, no qual — per- 
mnnereu desde 1934 até 1936, 
data em que foi transferido 
pera o “Utah” e, mais tarde, 
para o *“ sntoga”, passando 
da! para o “Sacramento”, Em 
agosto do amo passado foi de- 
signado pira à Divisão núme- 
ro 15, de torpedeiros de motor, 
como comandante da mesma. 


Estando no Oriente, numa 
noite de outubro de 1937, co- 
nheceu sua esposa, a Sra. Hil- 
da Alice Wood Bulkeley, filha 
do capitão Cecil Wood, piloto 
da bala de swatow | (Chind), 
que caiu em poder dos japone- 
ses. A sra. Bulkeley é de na- 
clonalidade escocesa, nasceu na 
China, onde passou a maior 
parte de sum vida. Na noite 
mencionada, celebrava-se uma 
festa, a bordo do destroyer bri- 
tanico “Diana”, ancorado na 
bala de Swatow, em honra dos 
oficiais norte-americanos da 
canheneira “Sacramento”, que 
ali se achava. 


“john era o ofleial mais jo- 
vem de todos, e o que mais me 
interessou desde o primeiro 
momento — disse agora, orgu- 
lhosa a esposa. E uma semana 
depois pediu-me em casamen- 
to. Em novembro de 1998, ca- 
samo-nos em Swatow”. Pouco 
depois a “Sacramento” teve 
que zarpar, e os noivos foram 
residir, primeiro, na Callfor- 
mia e, mais tarde, em Long Is- 
land, onde a senhora reside 
atunlmente com os pais do te- 
nente Bulkeley e com uma fl- 
lha, de 16 meses, 


CARACTERISTICAS DOS NA- 
vIOS “MOSQUITOS” 


“Estou contentissima”, Uml- 
tou-se a dizer a sra. Bulkeley, 
ao ser entrevistada pelos perio- 
distas, que lhe comunicaram 
que seu esposo estava vivo e 
era a admiração de seus com- 
patriotas. 








NOVA YORK, Fevereiro de 1942 — (Por e 


A mãe do tenente Bulkeley 
estava entusiasmada com seu 
filho, declarando que não lhe 
havia surpreendido a-noticia de 
seu gesto... que sempre espe- 
rou grandes colsas dele. “E' 
natural que se tenha” portado 
assim. Sempre, desde menino, 
foi multo dinamico e valente”, 
terminou a anciã. 

A ultima carta do tenente fol 
recebida por sua familia em 28 
de dezembro e havia sido escri- 
ta em 28 de novembro e nela 
falava principalmento de sua 
filhinha. 

O triunfo brilhante e espeta- 
cular do tenente Bulkeley e de 
seus homens velu demonstrar & 
importancia do “Navio | Mos- 
quito”, do qual tanto esperavam 
os peritos há 18 meses. Estes 
pequenos navics, muito rapidos, 
porem, têm 7 pés de largura, 
e uma velocidade de 79 milhas 
por hora, Estão equipados com 
3 motores Packard, 4 canhões 
lança-torpedos de 18 polegadas, 
4 canhões sobre torres blinda- 
das e cargas de profundidade 
contra submarinos, 


RAS 
SEDA ANIMAL 


Os Estados Unidos são grin- 
des consumidores de seda ani- 
mal. A eum importação, orlun- 
da, principalmente, Ja dava, 
destinava-se antes de SUerra, A 
fabricação de meias, Posterlor- 
mente outros empregos ubriga- 
ram a desviar u seda para & 
fabricação de meins em bonefl- 
clo da industria bellco, ondo ela 
é empregada para & confecção 
de paraquedas e de vacos para 
polvora de canhões de sroeso 
calibre, A timportação «e seda 
animal nos Estados Unidos ele- 
va-so a cerca de 3 milhões de 
contos anunimentea, 














O alastramento da guerra no 
Ocenno Pacífico, prejudicando a 
fontae normal de abastecimento 
do mercado norto-unericano, 
abriu grandes perspectivas para 
a produção brasileira de seda 
animal, que ultimamente vem 
tendo sensivel progresso, 

Ainda neste campo deverá eo 

fazer sentir a Influancia das 
medidas de cooperação econo- 
mica assentadas na III Reunião 
de Consulta dos mintetros das 
Relações Iixteriores das Repú- 
blica Americanas, visando In- 
centivar q produção de matos 
rjals estrategicos, pola atração 
de capltnfs com perspectivas de 
lucros compensadopes, reeninri- 
dade de preços, garantia de mi 
nutenção dos mercados, 
o Bras! possue cuia privi- 
legjado para o desenvolvimento 
da produção «de seda animal e a 
amoreira (nrvore onde é criado 
o “bicho da seda") é de rapido 
erescimento e não tem segredos 
nem contratempos em seu cultl. 
vo, A seleção de ovos de repro- 
dução e Instalações pratjens 
onde desfilar os ensulos basta- 
rão para que dentro de pouco 
tempo este produto pnsse a fl. 
gurar entre os princlpals de 
nossa exportação. 


A Soção de Pesquisas do Con- 
selho Federal de Comercio Esz- 
terlor Informa que au nossa 
atual produção de tecidos de se- 
da animal está encontrando hoa 
colocação nos palses sul-ameri= 
canos. Em 1940, a nossa expor- 
tação úesta manufatura foi de 
1.123 mullos, no valor de .. .. 
$17:409$000, Em 1941, verilicou= 
se grande aumento, pois do Ja- 
nelro a novembro, as nossas 
vendas para a Argentine, Chi- 
le, Urugual e Martinica, soma- 
ram 12,421 quilos, valendo .. 
4.629:8458000. 

Exportamos, ainda, fitas e 
meias de seda no valor de .. . 
127:351$8000 e GO4455000, res- 
pectivamentea. 


Os Estados Unidos nÃão cons- 
tam em nossas estatisticas co- 
mo compradores de treidos da 
seda, entretanto, colozamos no 
mercado norte-americano .. .. 
26.661 quilos de residuos de 
seda, borra, etc. no valor de 
659:156$000., 

Por oportuno, convem aalfen- 
tar aqui o formidavel aumanto 
verificado no ano de 1941 quan- 
to & exportação de rayon em flo 
para tecelagem que passo do 
2.115 contos, em 1940, para 
densa contos em onze meses de 








Via Agrea) — Se todas as noticias que noa 


chegam da Russia Soviética 


Hitler perdeu a batalha pelo petroleo ceu- 
casiano. Ele vode tentar outra vez na prl- 
mavera, mas então será tarde demais, A 


forem reais, 


Russia poderá absorver o choque da “Blita” 


como está fazendo egora. 


Mas, depols co 


primeiro choque, a “Bllta” perde muito do 
seu poderio, a menos quando resulta louo 
na conquista do país e desmoralização com- 


pleta do povo, Isto, 


o territorto perdido. 


Em termos de guerra, » menos oue Hi- 
tler possa conquistar os campos de netrolen 
da Russa, sua campanha russa constituirá 
um custosissimo fracasso. Não resta a me- 
nor duvida que as balxes russas devem ser 
bem elevados. Menores não têm sido as ale- 
mãs e os exércitos russos não flearam de- 
sorganizados. E Hitler não conseguiu o pe- 
troteo, A destruição dos exércitos soviéticos 
e 2 nennação dos campos de petroleo eram 
os obletivos imediatos desta campanha, 

O JAPÃO PRECISA DE PETROLEO 

Da mesma maneira, os objetivos tme- 
diatos do Japão são imobilizar a esquadta 


aparentemente, 
acontecerá ma Russia Soviética. No momen- 
to, os exereitos sovieticos estão recuperando 


nho 
qndias Orlentais 


mente dito, mas 


“mem de vontade forte, 





americana no Paclfico e obter o petroleo das 


americana do Pacifico não ficou imobiliza- 
aa. A rota que vai de Hawall para Manil- 
ya a Singapura ainda está em mãos anglo- 
americanas. O Japão terá que tornar as 
Filivinas e Singapura completamente impo- 
tentes para ter acesso livre ás Indias Ho- 
tandesas, Não. interessa quão grandes pos 
sam ser os estoques de petroleo da Japão, 
mes o rato é que seo combustivel está sen- 
do gasto, terá de ser substituido. O Japão 
mas o fato é que se o combustivel está sen 
ques com os seus proprios rectrsos em qnan- 
tidades que o ajudem a vencer a guerra. 
Ha poco petrolcto no Japão prupria- 


e lne sala mais barato importar petroleo 


DIARIO CARI 











AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA 


Padre José Bento: 


Américo Palha 


(Do Instituto Brasileiro 


De dd À 


José Bento Leite Ferreira de 
melo — sacerdote e parlamen- 
tar de grande destaque — “no- 
inteli- 
gente, ativissimo, partidista ex- 
tremado", no conceito de Xaã- 
vier da Velga, nasceu aos 6 de 
janeiro de 1815, em Campanha, 
Provincia de Minas Gerais, Era 
filho do snrgento-mór Jose 
Joaquim Leite Ferreira de Me- 
to. Dedicando-se & carreira 
eclesiántica, José Bento Yrecê- 
peu as ordens sacras em São 
Paulo. Desde muito moço Te- 
velava uma inteligencia bri- 
lhante, segura, um espirito 1- 
beral inccmpativel com qual- 
quer especie de tirania, Assim 
procurava conciliar os ensina- 
mentos cristãos com & vida so= 
cial e política da Nação. Pôs 
a sua palavra ardorosa ao ser- 
viço da causa da nossa inde- 
pendencia, sem que isso preju- 
dicasse a sua nobre missão de 
sacerdote. Fol vigario da fre- 
guesta de Pouso Alegre e, de- 
pels, conego honorario da 
de São Paulo. 

Ao ser organizada em Minas 
a primeira Junta de Governo 
Provisorio, em 1831, dela fez 
parte José Bento. Proclamada 
à independencia, ei-lo deputado 
á assembléia Geral, sendo 
reeleito nas três primeiras le- 


pislaturas. Senador do Impê- 
rio em 1834. 
Combateu valentemente O 


governo de pedro 1, pela trl- 
buna e pela imprensa, fundan-= 
do em Pouso Alegre, em 1831, 
a sociedade “Defensora da Li- 
berdade e independencia Na- 
clonal”. 


Em 1833, rebenta em Quro 
Preto uma sedição militar, cujo 
objetivo cla restâurar o trono 
de Pedro T. Na ausencia do 
presidente da Provincia, assume 
o governo O vice-presidente 
Bernardo Pereira de Vasconce- 
los. José Bento coloca-se ao la- 
do do governo contra os amo- 
tinados. Estes exigiam, para & 
deposição das armas, à demis- 
são do presidente Manuel Ina- 
cio de Melo e Souza, demissão 
e prisão de Bernardo de vas- 
concelos e do padre José Ben- 
to, conselhelvo do governo. 
Repelidas essas condições, a 
despeito da mediação do ouvi- 
dor, dr. Antonio José Monteiro 
de Barros, os sediciosos organi- 
zam o governo revolucionario a 
cuja frente se coloca o tenen- 
te-corone] Soares do Couto. Es- 


te, atendendo aos reclamos -da, 


turba enfurecida, manda pren- 


der aqueles ilustres mineiros, , 


“o quais são imediatamente en- 
tregues & 'uma escolta e, entre 
estrepitosa vozeria e detonação 
de foguetes, levados & casa do 
coronel Toledo Ribas, no alto 
das Cabeças, e daí seguiram 
para Queluz”. Nessa cidade vO- 
vem, são recebidos delirante- 
mente pelo povo e arrebatados 
à força que os acompanhava. 
E RA CRE 

Orador corajoso, José Bento 
tinha atitudes desassombradas, 
Seus discursos no Parlêmento 
fizeram época. Não tugla ás 
responsabilidades das suas ações 
e sabia dizer francamente, sem 
subteríugios, seus  pensamen- 
tos. 

Na sessão do Senado, de 1839, 
atacou o projeto de retormã 
dos Codigos do Processo *& 
Criminal. E dizia da tribuna: 
"Eu, sr. presidente, atribuo to- 
dos os males no Gabinete de 19 
de setembro que terá de ser 
amaldiçoado pelas gerações fu- 
turas, e, ainda que por ora al- 
guns possam estar de boa té, 
persuadidos de que ele bem ser- 
viu o País, eu penso o contra- 
rio é digo que todos os males 
que ora sofremos foram mais 
agravados desde essa época... 
Talvez que melhor seria, serif 
mais franco que tais projetos 
fossem substituidos por um só 
artigo, o qual fosse concebido 
nestes termos; “Fica suspensa 
ou aniquilada a Constituição do 
Imperio e restabelecido o go- 
verno absoluto”, Isto me pa- 
receria mais franco e não nos 
incomodaria tanto como nos ha 
de incomodar a discussão deste 
projeto, que tantas desgraças ha 
de trazer para o país”. 


Esse trecho do discurso de 
José Bento mostra a sua tem- 
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pera de lutador parlamentar. 
”) “e se 

Em 1840, agita-se no cena- 
rio político do país 8 questão 
da maioridade de Pedro H. A 
Regencia do Marquês de olin- 
da sofria tremenda oposição no 
parlamento. Antonio Carlos 
chefia o movimento que have- 
ria de se transformar | numa 
verdadeira revolução parlamen- 
tar, com a violação constitu- 
cional, para de qualquer modo 
ser definitivamente entregue 
ao jovem rei a direção dos des- 
tinóos do Brasil, ameaçados por 
uma onda de indisciplina, de 
rebeliões, de sedições continua- 
das. A Nação estava exausta. 
Os homens da Regencia, embo- 
ra alimentados pelos mais pu- 
ros ideáls, eram impotentes pa- 
ra dominar a situação. José 
Bento entra no movimento, E 
assina o manifesto de 13 de 
maio de 1840 o — escreve Xa- 
vier da Veiga — fol ele quem 
a 22 de julho do mesmo ano, 
com a vecimencia de suas ener- 
gicas convicções, falou no povo 
de uma das janelas do Senado, 
concitando-o para a vitoria da 
medida anti-constituclonal que 
seu patriotismo considerava, no 
entanto, salvadora da Nação. 


Uma testemunha dos acon- 
tecimentos assim se expressa 
sobre a atitude do intrepido 
padre.mineiro; “Está vivamen- 
te impressa em minha lem- 
pbrança a cena - desse pronun- 
ciamento, metade parlamentar 
e imperial, metade popular, que 
procedeu a investidura antecl- 
pada e revolucionaria do mo- 
narca no exercicio das suas al- 
tas funções. José Bento Leite 
Ferreira de Melo, a primeira 
figura desta journée des dupes, 
ocupava uma das janelas do 
Senado e, aí, abraçado a um 
busto do imperador, exortava o 
povo, impaciente pela demora 
da comissão que se dirigira no 
paço de São Cristovão. Pare- 
ce-me estar vendo ainda aque- 
ta tisionomia mobll e ardente, 
em que*se reverberava, como 
em um espelho, as nobres pai- 
xões da sua alma entusiasta e 
patriotica. A comissão voltê; a 
decisão do principe de querer 
governar já é anunciada, é 
José Bento, delirante de jublio, 
congratulando-se com todos 
como por uma faustosa vitoria 
alcançada para causa do pais. 
Ai! dasventurada vitima! se 
naquele instante iluminando-se 
repentinamente as trevas, que 
ocultam aos clhos do homem 
as paginas do porvir, tu visses 
em seguida essa vitoria, burla- 
da pela ingratidão, o Brasil es- 
trebuchando sob as garras de 
uma facção, as liberdades pu- 
blicas agrilhoadas, teus amigos 
lançados nas masmorras e no 
desterro, tua bela Provincia en- 
tregue ao saque e à devasta- 
ção; e mais longe, teu proprio 
cadaver ensanguentado e pros- 
trado em uma estrada pública 
pelo bacamarte da reação, o que 
dirleis, o que farieis 2” 


nom 
Josê Bento -era um espirito 
profundamente liberal e com- 
bativo. Intransigente na defesa 
das suas idéias, ele jamais ce- 
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À BATALHA DO PETROLEO 


De George E. Sokolsky 


Domingo, 15 de Fevereiro da 





de Cultura) 


deu uma linha nas suas cons 
vicções politicas. De uma ab- 
soluta lenidade para seus ami 
gos, 
dade. Deflagrado O 
revolucionario de 1842, ele não 


narios, embora tivesse tomado 
parte pouco destacada na TO- 


dadeiramento superior. Com A 


1942 


o vá ta 





foi um exemplo de digui- 
movimento 


abandonou cs seus correligio- 


volução. Seu nome não apare- 
ce entre os desterrados, ms 
tambem não é ncusado de de- 
serção ou de covardia. = 

“O senador José Bento — diz 
Elisson — era um homem ver- 


instrução defiolente que em 
1810  exigia-se em um padre, 
conseguiu, á força do talento, 
tornar-se um dos vultos mais 
cminentes de um partido em 
que figuravam muitos homens 
notaveis, Não era um simples 
soldado; era um chefe precio- 
so, dotado de inteligencia su- 
perlor, que sabia combinar o 
ataque e a defesa, e de uma 
vontade firme que não conhe- 
cla obstaculos. Essas qualida- 
des davam-lhe grande ascen- 
dencia entre os liberais. Mul- 
tas ilustrações do partido en- 
tregavam-se com docilidado & 
sua inteligente direção”, 

Na figura de José Bento po- 
Ytico existe o tipo do apóstolo 
cristão. Padre e homem de 
partido, ele se distingiu pelas 
virtudes que lhe ornavam O c&- 
rater: virtudes relíglosas e vir- 
tudes cívicas. Todos os seus 
atos, como sacerdote, como li- 
beral, foram definições magnit- 
ficas do seu belissimo carater. 


Minas Gerais orgulha-se do 
seu grande filho. E a nobre 
terra de Tiradentes tem justo 
motivo para esse orgulho. José 
Bento ficou na historia, consa- 
grado pelos seus altos meritos 
de homem público e pelo Seu 
acendrado amor á liberdade. 


O eminente sacerdote foi as- 
sassinado a B de fevereiro de 
1844, numa emboscada, da qual 
fizeram parte alguns dos seus 
protegidos e um seu afilhado. 
Assim' terminou tragicamente a 
carreira de um notavel brasi- 
leiro, cujo nome está flcando 
esquecido e que, no entanto, é 
digno de figurar entre os maio- 
res representantes da geração 
de políticos do Imperio, citados 
a todos os momentos pela his- 
toria e pelos comentadores dus 
acontecimentos daquela época. 


Ed 
“Produtos de Man- 
dioca 


E' oportuno salfentar, infor- 
ma n Seção de Pesquisas de 
Conselho Federal de Comerelo 
Exterior, as possibllidades que 
a Industria de produtos la man- 
dioca, encontra no momento.) O 
amido & empregado nas indus- 
trlas textels, nas de enlulose, 
nas de adesivos e nas hellcas. 
Com o amido se consegue os 
mais modernos explosivos, 2ce- 
tonas, acido acetlco, eltrico, eter, 
todos Indispensaveis À Euerra. 

O grande mercado mundial de 
consumo — Estados Unidos — 
normalmente se abastaca no 
Crtente, Com é nlastramento da 
guerra ao Oceâno Pacífico, os 
americanos terão, furgosamente, 
auas vistas voltadas para o 
Brasil, onde a Iindustyrlultznção 
da mindioca tem-se desenvol” 
vido ultimamenta. 


Tma das grandes afficuldndes 
para o aumento da produção de 
amido é o elevado custo dns 
instalações, porem, dudos ns 
preços que o produto vam nl- 
cancando na América do Norte 
e as possibilidades de sonntls- 
ta e manutenção deste mercado, 
é de se esperar um encocida- 
mento na aplleação da sapitals 
na Industrialização do produ- 














to. 

Os Estados Unidos Importam 
anunlmento cerca de 200.000 
contos da produtos «la mandio- 
ca. 

Enquanto a navegação do 
Pacífico se fazla norninlmante, 
tornava-se dificil a conquista 
do mercado norte-americano 
pelo Brasil, visto que os tre- 
tes maritimos entre os Entados 
Unidos e o Brasil e Java eram 
equivalentes. Sendo & Industria 
jnvanesa do produto muito bem 
organizada e tendo a seu dis- 
por os recursos financeiros da 
América do Norte não é do es- 
tranhar es dificuldades ennon- 
tradas pelos nrssos exportado- 
res neste mercado, 

Por outro lado, o Brasil, que 


E e 





eres 


| ( Copyright da INTER-AMERICANA, especial 'para o DIAMIO CARIOCA 4) 


Holandesas. A esquadra 


sua quantiaade e minima. ta, 


que cavar poços. Houve um certo desenvulr 
vimento nos campos de petroleo de Sagira- 
lin (chamada Karafuto pelos japoneses), 
mas esta nrea é acessivel & Russia € estô 
assim em perigo. A Coréla não tem petro- 
leo. Em Fushum, no Mandchoukuo, o Jar 
pão desenvolveu uma importante industria 
de petroleo para retineção. Nenfiúm des 
tes estabelecimentos, porem, conseguiu com- 
plta suflefencia, mesmo durante os ter 
pos de paz, para as necessidades do Japão, 
e, & sabido que o Japão lutava com falta 
da combustivel Diesel e de outras especiat 
gn começo da guerra, A produção de pa 
troleo dentro do Imperio Niponico é tão 
pequena que nem deve ser levada em con- 


<) imais urgente objetivo do Japão, aes 


estoques atuais, mais 05 


rails e mais competente 


rama a 





ta forma, são os tremendos campos de per 
troleo das Indias Orlentais Holandesas. St 
n Japão conseguir tomar posse de todos 

poderá abastecer su& esquadra e seus avides 
por um periodo indefinido, Se fracassar nú 
seu intento, o Japão poderá continuar a 
queira apenas enquanto permitirem seus 


mentos internos do Imperio. 


Cito esta situação do petroleo para fli- 
mar é frisar bem que esta guerra é ums 
guerra de direção de produção. A nação 
mais bem aquinhoada com reservas mnatu- 


direção da produção poderá lutar mais tem- 
po. A Alemanha descobriu isto cedo e trk» 
14 logo de culdar das fontes naturals e da 


% 


Esta Jovem, mobilizada para os 
-«citos, numa região da Escocla, 
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serviços de Auxillo nos Exér- 


nas horas de folga diverte-se 


tocando a caracteristica galta escocesa 
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A industria Textil Brasileira e a Nossa Ca- 
pacidade de Produção de Fibras 


O volume das nossas vendas € 
de materlas primas textols pa- 
ra o exterior, se so levar em 
conta o consideravel constimo 
que delas fazemos, é não apo- 
nas indico de exuberancia nes- 
se sotor da nossa economia, 
como ainda um Incentivo no de- 
senvolvimento da Industria tox- 
tH brasileira, sobretudo agora 
que já antevemos a matoriali= 
zação da siderurgla nacional. 

A queda neusada pelas clfrns 
da Importação de panos e mn ul- 
ta vertiginosa assinalnda na ex- 
portação dessn merendorin são 
mostras seguras do progresso 
realizado nesse ramo Industrial, 
se computado o grandis e Cros- 
centa consumo de tecidos no 
nosso pafs. Por outro lado, as 
estatisticas do nosso Intercani- 
plo da materias primas textels 
com outras nações atestam quo 
podemos passar sem grande 
parte das flbras qua costima- 
vamos Ir buscar em mercados 
externos, sem afetar a nossu 
producio, e que, ao contrario, « 
eles podemos e devemos ven- 
de-las enda vez mais, 


Os embarques de materias 
primas textels efatnndos elo 
Brasll no ano qua findou tota- 
izaram um milhão e 254 ml 
contos, com predomijnancla, co- 
mo so sabe do nlgodão em ra- 
ima. A Secho da Pesquisas EBco- 
nomtens do Conselho Federal do 
Comercio Exterlor sallonta que 
esse valor euperou de 33% o 
das remessas feltns em MO, 
expresso em 441 mil contos, e, 
ainda mais, excedeu de verva de 
28 mil contos 4 exportação de 
19399, tida como das mais fnvos 
ravels a esuo gripo de nossas 
fibras. 


A eentido quase Inverso ohe- 
decou a Importação que fizemos 
de materias primas da mesma 
natureza, Em 194], nossas aqui- 
eições no estrangeiro calram de 
50 €& relativamente ás de 1940 
e 1939, visto não terem ecoma- 
do mals de 123 mi] contos, con- 
tra aproximadamente 188 mil 
enntos nos dois citados exerci- 
lcos anteriores, 


ME" 
Papelaria Goelho 


RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
RUA SILVA JARDIM, 25 
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conseguira exportar  razonvels 
quantidades de produtos de 
mandioca para es Estados Vni- 
dos, perdeu o mirendo pela Im- 
pa. ezn do produto, pela faltr «e 
uniformidade e pela remessa dao 
Jotes em desacordo com ns 
amostras ofepecidas, 


O mercado. norte-americano 
está, portanto, no momento 
dentro de nossas possibilidades 
de conquista, desde nue sejam 
remetidos produtos de boa qua- 
VHande, e estamos certos de que 
com a cooperação economica 
assentada na recente TI Reuv- 
nião de Consulta dos ministros 
das Relações Exteriores das 
Repúblicas Americanas, o Bra- 
sil puderá contar comn certa à 
continuldado de negocios mes- 
mo após guerra, 

















Os Bispos Catelicos 


Bmericanos Apoiam 
o Presistante Frans 
klin Roosevelt 


NOVA TORK, feverelro (SaP=- 
vico especial da INTER-AMB- 
RICANA) -— “Como chefe do 
Jexecutivo de nosso pais — diz 
uma enrta do arcebispo Mommey 
no presidente Roosevelt -— cole 
vocastes o povo amerjceuno paTa 
os serviços e sacrifictos. exlei= 
dos por uma guerra datansiva, 
contra a ngressão desenfreada. 
O Contregso em solteno e Inse 
pivadora unidade Interpretou a 
vontade de um grandes povo de- 
ctdldo a permanecer livre, 

“Nas, ou bispos catolicos dos 
Estados Unidos, Ilderes aspiri- 
tunis de mais de 20 000,000 de 
americanos, desejamos AsgaguU= 
rar-vos, sr. presfdonto, que ea- 
tamos Intelramenta conclentes 
de nossas peaponsabilidados 
nesta hora do provações para o 
nosso pais, e 

“Com o patriotismo guiado e 
sustentado pelas virtudes cris- 
tás da Fé, Esperança e Carldn- 
de, colocaremos nosum forga es- 
piritunl sob o vosso comando 
afim de assegurar-nos as ben- 
çchos divinas da Hherdada, 

*Compriremos Intejramentes 
om nossos doveresa para com o 
esforco nacional, no sentido de 
transformar os rertrsos mnte- 
rints e esplrituals do nais em 
força efetiva, não visando « vin- 
ganca mas o bem comum, não 
para mn sunpremacta nacional, 
mas para a segurança comum 
o universal, na qual os direltos 
humanos sejam antyaguntindos 
e reaneitado o direita 4 vida das 
penuenas e grandeza nucões — 
um mundo em ane prevalcoam 
os eternos princípios da fustiça 
e “mu pas. 

“A força ultima do um povo 
encontra-se nas sotsas do use 
pirito. A pasição hjatorlca da 
Igreja Cuntollea nos Betndos 
Unidos & toda uma tradisião de 
dolenção aos identa e Insijlul- 
ches governamentals, qua virora 
somos chamados a defender, 
Nossos progpcassnres, no terrel- 
ro conciito nlenario da Baltfmo- 
ro, sotenemonte daclararam: 

— “Hoje, em face do poertizo 
temido petos nossos praiecassor 
res, rearirmamos suas solenes 
palavras, Eimpenhamos, gr, pre- 
sidente, toda n nossa coonera=s 
cão mos dificeis dna que tamos 
da enfrentar, Zelosamenta cum= 
nrtremos nosso mintuteria espf- 
ritual na sagrada causa dos 
servicos ao nosso pais, 

“Colocamos 4 vossa disnosl- 
cão nesse servico possas Ífnsti- 
tulções e sem dedicado nessoal. 
Sacerdotes e flels cezarão cons- 
rantemente para que o Senhor 
vos comserve apto a suporiar as 
pesadas  resnponsahiliindos que 
pesam sobre vossos  onibroe, 
para quo Ele vos gule 2 nos nve 
vartiham da vossa responsahi- 
Vinde no governa e sezuranca 
do país, e nos fortaleça a todos 
para — conatlstar um vitoria 
que será uma hencão nho sos 
mente para a nossa patria, mas 
prra todas ns nações do mun. 


do”, 
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produção onde quer que chegue, O fracas» 


so em alcançar os campos de petroleo do 


te maior, que 


para elevar o 


Caucaso é um desastre malor, infinitamen- 


o fracasso de não tomar Mos- 


cou. A captura de Moscou apenas serviria 


moral alemão. A captura dos 


campos de petroleo do Caucaso reforçaria 


o exército alemão, No atual momento, nes- 


ta guerra, a direção dos recursos e da pro- 


dução é mais 


será em vão, 


cs Japoneses, 


pequenos fornecl- que poderão 


na organização e 


importante que o moral, 


AS RESERVAS AMERICANAS 


Se o Japão não conseguir tomar as Tn- 
dias Holandesas, sua “Britz” contra Hawai 


Enquanto os oficiais america- 


nos dizem que poderão em tal caso liquidar 


os oficiais Japoneses afirmam 
fazer o mesmo com os ame- 


ricunos e ingleses no seu esforço para to- 
mar as Indias Holandesas, 
presenta muito pouco, pera o que ainda 
presenciaremos, 
que as reservas de petroleo dos EE, Unidos 
estão dentro dos nossos proprios limites; O 


Tudo isto Te- 


O que é certo, porem, é 


Japão terá que conseguir seu petroleo com 
a conquista das Indias Holandesas contra as 
forças combinadas dos Estados Unidos, In- 
glaterra e Holanda, 


da 























DIARIO CARIOCA — Domingo, 15 de Fevereiro de 1942 
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SINGAPURA, O GIBRALTAR DO ORIENTE | 








A significação Militar, Politica e Economica Deste Formidavel Bastíão do Mar das Indias 


Gema Se Vive Na Gidade, Bela e Movimentada G omo Qualquer Capital Européia --- Uma Ilha Eriçad a de Gasamatas, Canhões, Postos de Metralhado- 
ras, Ele, -- Reservas Fantasticas de Combustivel Liquido -- Às Bases da R.A.F, -- Os Amarelos Não Le varão a Melhor -- Singapura, Nós Te Saudamos ! 


OS "SOMPONS” SÃO EMBARCAÇÕES CHINESAS, HÁ EM 
BAIRRO NO QUAL VIVEM TODOS ELES. ESTE BAIRRO 
BAIRRO EUROPEU QUE, CON SUAS LARGAS AVENIDAS 
pi QUANTO AOS CHINÉSES PAUPERRIMOS, 
E SEU UNICO INSTRUMENTO DE TRABALHO. A* NOITE, 


Enquanto escrevemos estas no- 
tas, Singapura, de acordo com os des” 
pachos telegraficos, vive a sua hora 
decisiva. Da sua tenaz e heroica re” 
sistencia depende a sorte do imperio 
inglês na Ásia e na Oceania, Como 
muito bem acentuou um membro do 
Parlamento britanico, Stephên King- 
Tale, se Singapura se mantiver de pé, 
o Oceano Indico será um lago inglês 
en maior parte da produção mundial 
da borracha e do estanho continua” 
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POSTOS DE METRALHADORAS 
DISSIMULADOS PELAS COSTAS 
PLANAS DE SINGAPURA 
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SINGAPURA, 


ESTES 
ESPETACULO CURIOSO 


ri como monopolio de Jon Bull, Se 
Singapura cair a Australia, a India, 
a China, as Indias Holandesas e as 
possessões dos Estados Unidos correr 
rão perigo mortal. 

E', portanto ali, no extremo da pe- 
ninsula de Malaca, dentro dos muros 
de uma das maiores e mais podero- 
sas fortalezas do Mundo, que se der 
fendem os interesses da civilização 
ocidental e o que nele ainda vesta de 
idéia e de realidade demoecratica. 

Singapura, como base aero-nas 
val, é uma das maravilhas idealiza- 
das e construidas modernamente per 
Jo genio militar do homem. 


Trata-se de uma ilha de 728 
quilometros quadrados de superficie, 
que monta guarda á imensa neninsu- 
la formada pelas Tndias 
Fstá toda ericada de formidaveis 
fortificações. A cavaleiro do mar de 
China e do Oceano Índico, Singapura 
comanda o Estreito de Malaca. 


Conta a cidade com 500 mil ha” 
bitantes: 400 mil chineses, 60 mil 
malatos e T mil e setecentos brancos. 

Jiá cento e vinte anos passedos, 
Singapura era uma pequena cidade 
de pescadores. 

Quando “sir” 
Raffles perguntou: 
sexr00 


*ritanieas. 


Thomas Standford 





ore" 


400 MIL CHINÊSES, 
ACORDA DE NOITE. OS CHINESES RICOS VIVEM NO 
E ELEGANTES “BUNGALOWS”, 
ESTES VIVEM NOS “SAMPANS”, SUA VERDADEIRA CASA 

“SAMPANS” 





QUE ERIGIRAM UM 
OFERECE APRASIVEL 
ILUMINADOS APRESENTAM UM 


— Qual é o futuro desta ilha? 


Alguem respondeu: 

-— Nenhum, E” uma cidadezi- 
nha de pobres pescadores. 

“Sir. Thomas informou de mor 
do contrario ao seu governo e, sem 
demora, Singapura tornou-se a prin- 
cipal cidade do Estreito. Isto se 
passou em julho de 1819. 





SINGAPURA APRESENTA CURIOSOS 
CONTRASTES. ESTA RUA EUKROPEA 
ESTA DECORADA POR GRANDES 
YABOLETAS ESCRITAS COM 
CARATERES CHINESES 


Vx+0 


Uma Duzia de Guerras Civis Se Estão Forjando 
Atualmente Em Todo o Continente Europeu 


(Continuação da 13º pagina) 


pequeno nucleo que rodeia o almirants 
Darlan, em torno do qual se congregam 
alguns industriais, que ainda podem ia- 
zer negocios com Os alemães, represen- 
tantes de inçeresses bancarios que dese- 
jam ardentemente a paz, por qualquer 
preço, contanto que a sua estrutura ec0= 
nomica não desapareça; e os politicos 
oportunistas que ainda vêem algumas 
possibilidades de reassumirem seus pos- 
tos e auferirem lucros. 
O EXEMPLO IUGOSLAVO 
Os lugoslavos derrubaram um qo 


verno que se prontificava a colaborar ' 


com os alemães. 

Custou-lhes a ocupação do pais, pro- 
visorlamente, mas, no entanto, conti- 
nuam lutando nas escarpas das imolitar 
nhas, certos de que hão de reconquis- 
tar a sua liberdade, mais tarde ou mais 
cedo. 


Con material arrebatado aos ttalia- * 


nos e alemães, com o qual continuam 
ocupando localidades e atacando guarni- 
ções inimigas, os exercitos dos Chetniks, 
que, ao que se diz, se elevam à 150.000 
homens, têm suficientes munições para 
uma guerra longa. Como as guerras es- 
poradicas dos Afridis, no Afganistão, ou 
des homens de Abd-el-Krim, no deser- 
to africano, ainda não ha muitos anos, 
os Chetniks, patriotas tugoslavas, empre- 
enderam uma campanha, cujo metodo 
consiste em desarticular o inimigo, apt- 
nha-lo de surpresa, cansa-lo, tirar-ihe 
armas e munições, Incendiar-lhe os te- 
reais em deposito, fazer explodir palóis, 
ec. 

As fortes posições dos Chetniks fi- 
cam nas aldeias muito montanhosas. De 


la, as guerrilhas convergem sobre as l- 
nhas inímigas, disparando, dinamitando, 
sabotando e preparando ciladas, 

Combatem tambem contra os bulga- 
ros na Macedonia, contra os Ustashi na 
Croacia, contra os hungaros que inva- 
diram a Iugoslavia e ocuparam as ricas 
terras dos Bachka e do Banat. 


QUEM SÃO OS CHETNIKS 


Os Chetniks, ou Komitajis, constt- 
tuem um nucleo central dos parriotas, 
homens e mulheres, velhos e crianças, 
que juraram combater por seu país, nau 
“até ao ultimo servio”, mas “até ao ul- 
timo alemão e ao ultimo italiano". 
gente das aldelas, das cidades, campone- 
ses, pastores, marinheiros es peguenos 
comerciantes. 

Muitos deles são veteranos de qua- 
tro guerras, feridos nas lutas dos Bal- 
cans e nas duas guerras mundiais, exi- 
bindo no peito dez ou doze medalhes, e 
levando à cinta duas facas, sua tradicio- 
nal arma de defesa. 

Os “voyvoda”, chefes dos Cheiniks, 
são as pessoas de malor relevo em cada 
localidade, professores primarios, sacer- 
dotes, medicos, ate. 


Na 'Techecoslovaquia, uma revolta 
economica no ultimo verão terniinou 
com vu constlado do barão de Von Neu- 
rath, um dos elementos conservadores 
do nazismo, Teve que o substituir Rel- 
nhara Heydrich, perito na erie de se- 
mear o terror, para que os animos se 
acalmassem, 

Até a data, a técnica de Gestapo 
tem mantido na clandestinidade a maior 
parte esses movimentos de rebeldia, que 
não tem uma coordenação perioita en- 


tre st, faltando-lhes chefes e não nos- 
suindo armas. 
A RESISTENCIA PASSIVA 
GREGA 

Ao contrario dos servios. ns gregos, 
depois de terem lutado corajosamente 
contra a invasão alemã, uma vez ocupa- 
dos, não lhes opõem resistencia vivien- 
ta. Adotaram uma atitude passiva, de 
braços' cruzados, enquanto os nazis con- 
fiscaram suas escassas provisões, suas 
pequenas fabricas e minas, seus autos 
moveis, seus caminhões, suas vias fer- 
renas e sua frota pesqueira, Depois, su- 
portaram estoicamente o saque de suas 
casas, donde lhes levaram tapetes, ima» 
gens sagradas, tecidos de sedn e de JA, 


Dos museus desapareceram as estatuas 


ue facil transporte e as reliquiss de 
épocas remotas. Terminado esse traba- 


lho de “limpeza”, os alemães confiaram 


a Grecla aos italianos, seus derrotados 
inimigos. 

Os gregos resistiram 4 invasão crm 
tal bravura que os proprios alemãos air:- 
de hoje não souberam compresnder. 
Seus políticos, os membros do seu go- 
verno, generais, homens de negocios a 
de profissões liberais, todos se negaram 
a “colaborar”. Apenas um pequeno giv- 
po, com o general Jorge Tsolakoglu a 
rrente e alguns elementos germanofi- 
tos se prontificaram a aceitar as cir- 
cunstancias, para eles, de fato, props- 
cias, em benefício puramente pessoal, 

A maior surpresa para os nazistas 
toi a admiração que os gregos têm pelos 
mgleses. Estes mandaram à Groecla uns 
00,000 soldados (não 150.000, como e 
misse anteriormente), procedentas do 
campo de batalha da Libia, E! que os 


(Conclue na 18º pagina) 





Singapora, grande exportadora 
de borracha sofrera as consequencias 
de crises economicas. 


Os vinte bilhões de frangos, po” 
rem. empregados, ali, pelo governo 
da metropole, a partir de 1922, en- 
gendraram a prosperidade da ilha. 


Singapura poude, em 1938, vece- 
ber em sen porto navios de 50 mil 
toneladas — tão grandos como o ex” 
“Normandie” 

As batarias costeiras são com- 
postas de canhões de 15 a 18 polegar 
das, os mais possantes da Terra, Re- 
servatorios subtarrancos podem com- 
portar umemilhão e meio de tonela- 
das de petroleo. Quatro “hangar” 
acronanticos, de aco, estão. aptos par 
ra acolher mil e quinhentos apare- 
lhos. 


Escrevendo para uma revista 
mexicana, o jornalista Brnest Hanser 
iuforma que as instalações de Singa” 
pura foram construidas com o objer 
tivo de concentrar nos portos da for- 
taleza uma armada gigantesca. Basta 
consultar o mapa para ss ter a certe” 
za de que a escolha do lugar foi um 
ato bem pensado. 

A ilha tropical de Singapura do- 
mina a entrada do Oceano Indico, 
nnnia extensão de cerca de 15 quilo- 
metros e sobre ela descansa o impe” 
rio indico da Inglaterra, bom-bocado 
8 cuja conquista se empenha o Japão 
vom unhas e dentes. 

Atrás do movimentado porto ex- 

tende-se uma cidade tropical — au- 
tigs aldeia de pobres pescadores — 
que hoje oferece o colorido, a ani- 
mução e os estranhos contrastes pe- 
culinves ao Oriente. Pode-se nela 
admirar, em deslumbrante exibição, 
o Juxo de cinco continentes. Reful- 
geutes automoveis transportam a ofi- 
cialidade colonial, homens de nego” 
cios «e raça branca e rarissimos mi- 
Jionurios chineses. As ágeis “rick- 
shas” avançam facilmente e os bar” 
buros policias “Sikhs” detem estas 
exoticas carruagens e os automoveis 
pare dar passagem aos bondes que 
não correm sobre trilhos. 
As personagens brancas da ci- 
dade reunem-se para tomar “whiskey 
aud soda”, denominado lá “stengah” 
(palavra malaia que se traduz por 
“metade”) no lobby” de algum ho” 
tel cosmopolita ou no seu elube. A” 
noite vão a um teatro refrigerado ou 
passeiam pela praia, onde a lua pra- 
teada se reflete no mar escurantado 
ou pelas calçadas do Sultanato, retir 
rando-se em seguida para as suas 
conlortaveis vivendas. Em torno da 
cidade podem vêr-se as plantações 
de côco e de borracha. 





A uns vinte quilometros de Sim 
gapura a fortaleza se esconde numa 
verdadeira “selva selvaggia” ... Na 
parte setentrional do litoral da ilha, 
na base naval de Seletar, erguomse 
as fabricas de armas, contemplam-se 
os estaleiros de reparação e, alem 
disso, dois longos, amplos e bem per 
trichados cais. Acolá, bem protegi” 
das pelos pantanos e pela espessura, 
estão ns bases da RAF. 

Os quatro tanques de petroleo, 
a que já alvdimos, por si sós, hasta 
riam para fornecer combustivel du 
rante seis meses a uma frota inteira. 
A estacão de rodin qmne a serve é à 
mais noderosa do Oriente. Alem das 
hnierias costeiras, notam-se ali co- 
lossais vefletores, canhões anti-ge- 
reos e redes protetoras de aco contra. 
os submarinos. 

A frota aerea é an defesa mais jm 
pertante da ha. Consiste principal- 
mente em aparelhos Lockeed de hom- 
hardeio. fabricados nos Estados Unir 
dos, antes db inicio da guerra. 

A queda de Singapura não dei- 
xa de ser vm pnde golpe nara a cano 
sa dos aliados democraticos. Bem 
pode tambem significar a queda da 
narte mais importante do imperio 
hritanico: as possessões da Asia e da 
Ocegnia. 

A conquista. porem, dos amare” 
las do Mienda não pode deixar de ser 
efomera, passaveira, transitoria. O 
tamanho e o alcance da presa de 
guerra não estão, em absolvto, em 
correlação com o poderio militar e 
economico dos assaltantes. Quanto 
mais se espalham os exereitos de 
terra e mais se dilata a forea mamti- 
ma dos agressores, mnis se enfraque- 
ce o Janão, O caso da Alemanha, na 
pilhagem da Europa e no ataque á 
Russian, em partienlar, é típico. E? 
vm exemplo de que quanto mais se 
diluem as forcas de combate de um 
se enfraquecem e mais rapidamente 
país de recursos limitados, mais elas 
se dlesmoralizam. 

O Imperio do Sol Nascente não tem 
capacidade de recuperação rapida, 
como exigem os gastos e as perdas 
em todos os sentidos, feitos com o 
presente ataqve aos Estados Unidos 
e 4 Inglaterra. 


A consolidação das ivhas, terras 
e bases conquistadas pelos mnipões, 
nesta primeira fase do conflito, não 
se efetivará: faltam-lhe os meios mar 
teriais, meios esses de que nem mes” 
mo onde põem a garra poderão dispor 
rorque a politica segnida pelos de 
fensoves 6 a de: arrazar tudo ! 

Seja como for, Singapura, heroi- 
ca irmã de Gibraltar, de pé ou-ven” 
cida, nós te saudamos ! 


EM SINGAPURA, O SOBERANO 1 DO NEGRI SEMBILAND. ESTADO FEDERADU 
DA MALASIA, PASSA REVISTA A UMA GUARDA DE HONRA DE MARINHKLEUS 
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Apesar de muito jovem, Te- 
rezita tinha já inma de ser 
uma formorr, pequena. Seus 
brilhantes ca. .los escuros e sua 
tez mate eram traços do san- 
gue espanhol que lhe corria nus 
velas. Seu carater era integro é 
grave. Não se lhe viam sorrisos 
frequentes.  Pertencla é uma 
familia de colonizadores espa- 
nhóis, donos de grande exten- 
são de terras e bosques ao nor- 
te da California. Haviam es- 
colhido o dia do seu próximo 
aniversario para seu sasamei- 
to e todos os jovens hissauo- 
californianos daquela Jovalida- 
de, estavam tristes, pois 'Tere- 
eita devia casar-se com um 
americano que não conhecia 
ainda, a quem seu vo, o sr. 
Peralta, fora buscar para tra- 
tê-lo de São Francisco para a 
Estancia. Chamava-s2 o jovem 
Carlos Ledyard, era moço mul- 
to elegante e imensamente ri- 
co. 

O carro em que viajavam es 
dois senhores, fora alugado á 
Companhia California e os con- 
duzia um tal Dick Redding, jo- 
vem nativo que vinha no bole- 
ro, não cessando de cantar e &s 
moblar durante todo o trajeto. 
O senhor Peralta estava um 
tanto envergonhado que o vel- 
culo não fosse seu, mas não 
era rico, apesar de nossulr mnt- 
tos hectares de terras e 05- 
ques, sem valor áquele tempo e 
completamente inexploradas, 
Quando os dois viajantes che- 
garam á Estencia lá era invde 
e todns as luzes estavam peer 
sas, Terezita entrou na grande 
habitação onde no din seziin- 
te seriam celebrados seus espon 
sais... Levava um singelo tra- 
jo roxo de algodão, com prar- 
des enfaites roxos tambem e 
sandalias. Mais serla que pum» 
ca, apenas dirigiu uma olha- 
dela no seu futuro esposo. Seu 
tio, um tanto preocupado de ver 
a atitude dos noivos que nem 
sequer se falaram, acabou per 
concluir que devia ser isto mes- 
mo: — estavam todos carsados 
pela viagem e pelos preparatil- 
vos das bodas. 

O jovem casal devia passar 
sua lua de mel na fazenda peY- 
tencente n Terezita e que d's- 
tava uns cincoenta quilome- 
tros terra a dentro, tendo que 
atravessar serras e montes., 


Pela manhã seguinte, estava » 


Terezita sentada ao pé da es- 
cada cuando chegou Ledyard. 
Apenas viu sua estampa na 
escadaria. A moça o saudou le- 
vemente com a cabeça, levan- 
tendo-se. Ele estava reaimen- 
te belo na sua: camisa oranca 
de seda, peito aberto; com seus 
cabelos louros ondulados. Ao 
chegar-se a ela disse-lhe: 

— Se você prefere, poderemos 
ir a Hawai para nossa viogem 
de nupcias. 

Assim que ele queria lr a sua 
fazenda? Não tinha interesse 
em conhecer sua casa? Sem 
contestar-lhe uma simples pa- 
tevra, deu meia volta e lhe vol- 
veu as costas. Teria sem duvi- 
da de casar-se com o homem 
que o tlo lhe escolhera, mas no 
menos não discutiria com eic. 
Era realmente um casamento 
estranho ! 


Durante a cerimonia relígio- 
sa, na grande sala dos srs. 
Peralta, Ledyard apenas se 
atreveu a dirigir os olhos á Til- 
gura branca a seu lado, envol- 
ta no seu trajo de noiva á mo- 
da espanhola, tendo á sua mão 
um ramo de flores brancas que 
ele lhe trouxe de: São Francis-= 
co. Pensava porane seria que 
a moça estava contrariada de 
casar-se com ele, Talvez fosse 
um outro amor... Contemvlou 
em derredor e viu os convida- 
dos e parentes ali reunidos, to- 
dos hisnano-californianos, com 
caras tristes e aspecto de po- 
preza snesar de seus trajes de 
seda. Seguramente ele era O 
unico homem rico da reunião 
social, 

Denois da cerimonia o senhor 
Pernlta ordenou que todos se 
"mervissem de vinho é vontade. 

Com seus copos Jevantados 
ao elto. os Jovens se acercaram 
de Ledyard para brindar. 

— Você não é um camponês 
como nós, senhor, — nisse-lhe 
um dos que falavam inglês, 

— Nascl em São Francisco, & 
estudei no Oeste — lhe Tespon- 
deu Ledyard. 

— Sou primo de Terezita, 
sou Henrique João — replicou 
seu interlocutor, ageltando seu 
chapéu de veludo negro, Todos 
nós somos primos e parentes 
dos Peralta. E hnão nos agrã- 
dem os americanos — ajuntou 
— vocês vêm á California de- 
vastar nossas terras e rouba- 
nas. 

— Não o fazemos desde que 
vocês nos obedeçam... — fez 
Ledyard olhando sua jovem €S- 
posa, que tinha seu copo & mão, 
em cujo dedo brilhava 0, anel 
de nupcias que ele lhe havia 
dado e que pertencera & sus 
mãe. O copo do seu esposo €%- 
tava até ali intacto, Acaso não 
gostrva. tambem do vinho da 
região? 

— "Temo que não lhe agrade 
nossa terra, disse-lhe. : 

O primo Henrique João saiu 
ao páteo, em busca de alguem 
com quem pudesse descurrepgar 
seu máu humor. 

No amplo quintal dansavam 
os convidados quase todos me- 
xicanos, no som de sua nusi- 
ca nativa. Já era hora da noi- 
va mudar de tralo para à via- 
gem. Lecdyard ficou olhando O 
patio; eram poucos os convida 
dos que dansavam e & festa não 
duraria muito tempo, pois se 
via que al não existia muito 
dinheiro. Assim lhe provava 
tambem & carta que vecebera 
do tio de Terezita e que dizia 
mais ou menos assim: “Quan- 
do um homem tá em apuros, 
não sabe mais a que recorrer. 


Binto-me um nomem de poucas 
amizades; entre cotas contava 
seu pai, meu bom amigo Au- 
gusto Ledyard. Não podendo 
chamá-lo porque já não existe, 
dirijo-me a seu fllho. Ofereço- 
lhe a mão de minha sobrinha 
Terezita; tem dezenove anos, é 
bela e pode obter o amor de 
qualquer homem. Os jovens do 
lugar não a merecem e não 
quero que pertença a nenhum 
deles. Dizem que tudo passa 
neste mundo, minhas penas e 
scírcres não passarão Jamais e 
não me permitem conciliar o 
sono. Se nao menos meu amigo 
Augusto Ledynrd estivesse vl- 
vol Não estando, entanto, sub- 
screvo-me de você, mui respei- 
tosamente, Cactano Peralla. 

No quintal chelo de convivas 
esperava a deligencia alugada É 
Companhia Californiana, com 
o cocheiro no alto, para levar 
o novo casal á fazenda. 

Ledyard chegou-se no co- 
cheiro, seguido do sr. Peraita € 
lhe disse em voz alta: 

— Minha sobrinha Terezita 
chegará bem á sua fazenda ei- 
tes do anoitecer de amanhã, 
sob a proteção do fliho de Au- 
gusto Ledyard, polis — acres- 
contou — recuso crêr que haja 
ainda bandidos pelos caminhos. 

A noiva conduzida pelo prl- 
mo Henrique João chegou-se 
ao coche, despedindo-se da sum 
família e subindo eo carro, 
Ledyard sentou-se-lhe ao lado, 
A viagem começou, 

Quando chegaram á encosta, 
o tempo refrescava bastante. 
Ledvard havia posto seu casar 
co “gris”. A's seis da tarde 
atravessavam um pequeno po- 
vocdo, em melo o qual havia 
muita gente reunida que fala- 
va animadamente. Quando pas- 
savam os camponeses nvisa- 
ram-nos que ficassem de so- 
breaviso pois Juan, o Negro, 
estava novamente fazendo das 
suas, Há poticos dias hovera fe 
rido um cohero na perna, pon- 
do-o abaixo do carro num ut?- 
que que dera; mas-.. não 
convinha assustar os viajantes 
pois fariam, destarte, uma Idéia 
errada da California, 

O scl estava no ocaso; fren- 
te a eles se estendia um rio 
bordado de magníficas arvores 
seculares e o caminho se perdin 
dentro de um bosque em que 
reinava escuridão quase pro- 
funda. 

Ledyard assomou á janela 
para admivar as arvores altis- 
Simas. 

— Quão pequenos parecemos 
ao lado destas arvores magni- 
ficas. São seus? — perguntou 
indiferentemente o moço. 

— Sim, pela graça de Deus 
— respondeu-lhe Terezita. Ha 
em meus bosques . uma arvore 
que mede cerca de cem metros. 
Peço-lhe que não a mande cor- 
tar nunca, 

Lecdyard escutou-a com agra- 
do. Terezita estava recosida 
sobre os almofadões do enche. 
Haviam-lhe preparado para 
sua viagem de nupcias unit 
ampla cama de tercilo, 

Tinha fama de beleza? Se- 
guramente ela já enamorara & 
muitos com sue tez pnlida e 
seus brilhantes cabelos negrus. 
Graças a Deus ele estava li- 
vre de seu feltiço. 

Seguiram viajando entre os 
bosques de altos arvoredos que 
desfilavam, sem cessar por am- 
bos os lados do veiculo, 

Ha arvores demais por 
aqui — pensou Ledyard em al- 
ta voz. 

E ela voltou-se, altaneira: 

— Aqui estão por centenas é 
centenas de anos a fio. E pen- 
sar que, a qualquer momento 
podem -pô-las abaixo | 

— Por que acusar-me ? 
Disse ele sem & fitar porque es- 
Pehfo demasiado ofendido com 
ela. 

O cochelro deu um grito e 
os cavalos pararam. | Haviam 
chegado ao lugar onde as pa- 
ralhas dos animais deviam 
pastar e descançar. 

O rapaz aproveitou a oportu- 
nidade para andar um pouco e 
descançar as pernas. E Tere- 
zita baixando a cortina, Lro- 
curou dormir um pouco pois só 
ao anoitecer chegariam á sus 
casa, ; 

Quando os cavalos se npres- 
tavam para seguir novamente, 
Ledyard sublu ao boleiro e se 
sentou ao lado do condutor, 

O sol nascente estava cada 
vez mais brilhante e os seis 
cavalos, frescos, corriam veroz 
mente pelo caminho. Pronto 
chegaram no final do bosque, 
estavam no alto de um monte 
e o caminho baixave-se rapida- 
mente para o vale da Califor- 
nia, todo iluminado pelo sol 
matutino. 

Dick Redding pareca gozar 
da velocidade dos cavalos € 
largou-os & vontade, descendo- 
a toda carretra,. 

— Aí vamos — sr. Ledyard 
— vou lhe demonstrar — gritu- 
va entusiasmado, como dirige 
um cocheiro californiano, Ade- 
mais como me furtaram a pis- 
tola na Estancia e não pude 
conseguir outra, quero auinen- 
tar a velocidade no trecho do 
caminho onde atua geralmente, 
Juan, o Negro. Quidado ! 

Colocou-se, de pé, com suas 
pernas um pouco abertas, dei- 
xou a redêa solta instigando 05 
cavalos com seus gritos. 

erezita gritou de terror, As 
rodas davam voltas cada vez 
mais rapidas; havia pedras pe- 
lo caminho e o carro levantava 
uma densa nuvem de pó bran- 
co. Ledyard segurava-se Tor- 
temente Ro assento para não 
ser cuspido do veiculo, mas O 
vento deu no seu casaco que Se 
abriu e o revolver que compra- 
ra em São Francisco calu en- 
tre ns rochas. Assim tanto ele 
como Dick estavam desarma- 


dos. 
Terezits. gritou novamente é 
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pareceu a Ledyard que Jhe cha- 
mava o seu nome, 

O coche ja cada vez mais 
desenfreado.  Teresila agora 
não gritava mais, parecia go- 
ver, ela tambem, esta carreira 
na rampa do, vale californiu= 
no, 

De repente, porem, Dick re- 
teve os cavalos com todas us 
lorças. 

— O, da, lhes gritava, Os 
cavalos resvalaram mas, enfim, 
estancaram. Frente na eles, em 
melo do caminho havia uma 
caorme pedra, 

Estavam em melo de montes 
e n corta distancia, deironte, 
se estendia um vale tranquilo 
e A dourado pela lus Go 
sol, | 

Teriam que' demover a pedri, 
Ledyard tirou a casaca ti- 
cando, unicamente coin seu co- 
lhete “gris" perola, e sua blu- 
sa branta, se dirigiu no obsta- 
culo para demovê-lo, Dick pôs 
um páu em balxo da pedra ph- 
ra levantá-la mais - facllmen- 
te e Ledyard ajudava-o sendo 
que, sempre que lhe era pos- 
slvcl, olhava, disfarçadamente 
Torezita que lhe acompanasva, 
interessada, todos os movimen- 
tcs. 

Quando haviam tirado a pº- 
dra e subiram ao carro palm 
prosseguir, Dick estava todo 
svado e Ledyard sentou-se s0- 
bre n sua casaca dobrada pois 
feria calor para tornar & ves- 
ti-la, 

Começaram novamente a via- 
gom e tinham andado poucos 
metros quando numa curvo 
próxima, apareceu um noimem 
a cavalo, corrando-lhes O Das- 
so, Assim, pols, a pedra tinha 
sido posta no caminho de pst.- 
pesito ! Havia sido posta para 
fazê-los parar. Pensaram TE- 
troceder mas o caminho era 
estreito e não fot possivel 19- 
cer a volta tão rapida e se 
de um lado havia montes pe- 
drego, de uotro um precipício 
que ser-lhe-ia fatal. E estavam 
desrrmndos ! 

Detrás do coche surgiram 
três mexicanos montados com 
seus riflos apontando aos duls 
homens nos assentos do carro. 
E um deles lhes disse em mal 
inglês: 

— Conduzam o carro até u 
curva onde os espera Juum, O 
Negro. 

Impotentes, obedeceram e 
Ciel colocou o coche go iado do 
cavalo branco do banáido que 
cs esperava no meio do cami- 
nho. 

Terezita O vul acercarse & ca- 
valo, com surpresa, reconhece 
do-o por um cacho de seu ca- 
belo que lhe caia pelo meio da 
testa em cuja cara imnvrena Le 
desenhava um sorriso sarcásti- 
co. Um profundo temor se 
apoderou dela e com suas pS- 
quenas mãos tratou de ubilr a 
portinhola do carro, 

Enrique Juan] exclamqu. 

— Sim, sou eu — lhe respon- 
deu Juan, o Negro, rindo, Vim 
pelo caminho mais curto que O 
de vocês e logo dirigindo-se & 
Ledyard continuou: 

— Vamos apressem-se. Estão 
atrasados. Tragam seu dinhel- 
ro. Eu sou Juan, o Negro 

Ledyard nada disse mas Dick 
que tivera de descer, felou: 

— Há pouco dinheiro no co- 
che e quase nenhuma equipa- 
gem. 

Quando estava embaixo de- 
ram-lhe um ponta-pé fazen- 
do-o rolar para o lado do 
caminho, . 

Juan, o Negro, com um mo- 
vimento de fuzil, indicou a 
Ledyard que descesse tambeni. 

Terezita estava ao estribo do 
carro e Ledyard a olhou e 
acreditou que naquele olhar 
havia deboche, 

— Por favor — disse suplice 
— creia que não sabia nada áis- 
to. Crela-me por Deus. 

Mas nem bem o americano 
havia posto o pé em terra O Se- 
pararam da esposa. Os três 
mexicanos retiravam a caixa 
que estava depositada no as- 
sento do cocheiro onde devia 
estar o dinheiro e todos os Vva- 
lores. 

— Não há muito dinheiro aí, 
comentou Juan evitando olhar 
sua prima. Apenas o diniteiro 
que meu tio. pagou pela via- 
gem. Tu, porem, priminha, se- 
rás rica, eu serei rico, nosso 
tio será rico — disse com voz 
clamorosa, 

— Não, replicou a moça eno- 
jada, tu não serás rico, pois 
não vás matar o americano, E” 
meu esposo e ademais todo O 
país pertence aos americanos 
e não podes matá-lo. 

— Não te esqueças priminha, 
que até bem pouco tempo este 
Territorlo era nosso — e Juan 
tirava do bolso de Dick seu re- 
logio de ouro, 

— Não me roube — protestou 
Dick, pertence é Companhia 
Californiana. 

— "Tambem pertencia & Com- 
panhia este cavalo que monto 
respondeu Juan, o Negro 
sorrindo. E volvendo-se para 
Ledyard: — Esta camisa de 
seda me agrada — € arrancou-a 
de Ledyard. Agora podes en- 
volver-te na bandeira amoerica- 
na se quiseres. 

Ledyard, palido, irado, com 
seu peito nu", quase «ão bran- 
co como uma camisa, e seus 
olhos claros, olhava o bandido 
firmemente. 

— Não me peço que me pro- 
teja sr. Ledyard — lhe disse 
sua esposa. 

— Seu primo se encarrega- 
rá de protegê-la, senhorinha de 
cuidar bem de seus interesses 
— disse-lhe Ledyard com voz 
aspera. 

— E's um covarde, disse-lhe 
Juan enquanto desmontava é 
se acercava do seu prisioneiro, 
dando-lhe um soco violento na 
fronte que o tonteou e pós por 
terra. : 


E Juan, o Negro disse á tua 
prima; 

— Já sabes, teu esposo fol 
morto por bandidos, mas tu 
não recordarás quem cram, Ké- 
gressarás a teu rancho e espe- 
rarás ali o dinheiro do ameri- 
cano. Enquanto eu irei avisar 
ao nosso tlo a desgraça ocor- 
rida em tua viagem. Que prã- 
mer será para mim ver imor- 
rer esto americano | 

— Canalha | Tá eras o ban- 
dido. Vou dizé-lo a meu tv 
quem és. 

4 ele rindo; 

— Bah! Já o sabe! Até me 
pediu que não perseguisse a vo- 
cê. Tambem me rogou que 
abandonasse o país e me fosse 
pera longe, bem longe, a LI- 
ma no Perú, pois não quer que 
o orgulho dos Peraltas fique 
enxovalhado por mim, não quer 
que seu sobrinho seja, elgum 
dia, apanhado. 


Pouco a pouco Ledyard to 


recuperando seus sentidos, O 
sol cada vez mais quente, O 
queimava e a claridade tão bri- 
lhants lhe fazia mal. Se ao me- 
nos pudesse estar é sombra € 
pensar tranquilemente o que 
cieveria fazer. Ouviu que sua 
esposa dizia: 

— Ceder-te-ei a parte quo 
cabe dos nossos bosques, Juan. 

— Estava negeciando com O 
bandido para salvar-lhe a vi- 
da. Quando se deu conta 
Ledyard disse: 

— Um momento! Um mo- 
mento ! Por nosso casamento 
estes bosques me pertence 
tambem, Você não tem o dl- 
reito de negociá-los. — 'Tinha 
já suas idélas bem claras, € vl- 
rando-se com expressão satis- 
feita para o vale abaixo dis- 
se; Olha que vejo lá ? 

Assustado Juan, o Negro su- 
piu no monte, a belra do pre- 
ciplelo para ver melhor. Le- 
dyard, lgeiro, se lhe acercou, 
agarrando-lhe fortemente ve- 
los pés, fazendo-o calr, rolan- 
do ambos em luta. 

Aproveitando a confusão do 
momento Dick correu e apa- 
nho o fusil que caira das mãos 
én bandido, levantando-se J- 
gelro apontou-o para os trôs 
mesicants que, vendo calr seu 
chefe e ameaçados pelo fusil 
de Dick, empreenderam fuga 
qe abandonandi seus cava- 
Os. 

Terezita havia descido e su- 
bido o monticulo onde via o seu 
esposo em luta com seu prl- 
mo. Dominado Juan, o Negro 
estava por debalxo de Ledyard. 

— Dick — chamou Tedyerd 
— Feri-me no braço. Se não há 
perigo para 'Terezita venha 
ajudar-me, 

Apressadamente desceu Dick, 
de pedra em pedra, com a aju- 
da de um camponês das" vizi- 
nhanças que havia acudido ao 
ruído. Subjugaram, com difl- 
culdade o bandido, Uma vez 
cima, no caminho, 'Terezita se 
jhes acercou, Ledyard, porem 
não deu importancia, volvendo- 
se para não olhá-la de frente. 
Tinha seu braço esquerdo cal- 
do, inerte, ferido, e O ceu sem- 
blante era serio e altaneiro é 
estava mais formoso do quo 
nunca. 

Ela o admirava agora! oh! 
cs: poderia fazer pars con- 
quistar semelhante homem ? 

— Amarre-o em cima do to- 
che — disse Ledyard — para 
que todo o público o veja. 

O camponês e Dick amarra- 
ram de pés e mãos o negro 
Juan e Dick aproveitou para 
tirar-lhe o relogio que lhe tl- 
nha sido subtraido... assim co- 
mo o dinheiro de Companhia, 
Amarraram-no bem no cimo do 
carro é o camponês se pós no 
lado de Dick. Depois de 
amarrar os cavalos dos mexica- 
nos e de Juan, o Negro atras 
do coche, reiniciaram a Vi&- 


gem. 

Ledyard sentou-se no inte- 
rlor do carro ao lado de Tere- 
alta. Vestiu sua casaca pois 
estava tiritando e a moça del= 
tou-lhe a cabeça no seu m- 
bro atando-lhe as mangas pela 
frente para que não 'caissem 
Tinha ele o peito e o ombro 
arranhados pela. queda e seu 
braço esquerdo - bem contundi- 
do e ele parecia sofrer muito. 
Sentiu-se cansado e doente é 
desejou o carinho de sua es- 
posa que suavemente, acariciou 
sua cabeça que se deitara 50- 
bre os seus ombros. 

— Recelo a sorte de Enri- 
que Juan, quando shegarmos 
ao vala — disse ela; timidamen- 
te — entercedendo pela sorte 
do seu primo — Lá o conne- 
cem por Juan, o Negro & o 
odeiam, 

— Delxem-no encarcerar, que 
será bom, 

; — Enforcam-no — replicou 
ela. 

Era absurdo mas Ledyard se 
sentiu receloso pela sorte de 
Enrique Juan, passando seu 
braço pelos seus ombros, Sen- 
tiu a cabecinha de Terezita que 
beijou apaixonadamente. 

Quando o coche chegou ao 
vale, o rapaz estava deitado 
com a cabeça apolada obre OS 


joelhos enquanto ela lhe aca * 


riciava os cabelos louros. , 

Pouco a pouco camponeses 3 
cavalo se haviam unido ao car= 
ro; todos os queriam ver, abrin- 
do as janelas e quando O vei- 
culo parou uma multidão qe 
homens e mulheres rodou-o. 

Ledyard desceu. Seu cabelo 
estava em desordem; havia 
perdido seu chapéu e nú de 
cintura para cima apenas & 
sua casaca, jogada nos ombros 
e atada pelas mangas O CO- 
bria; seu braço pendia, inerte, 
sangrando. 

Juan, o Negro, no teto, olha- 
va o espetaculo com medo pois 
se via entre tantos americanos 
seus inimigos, Um pelotão de 
agentes avançava bem formã- 
do entre a multidão que dava 
passagem curvando-se resnai- 
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sociedade burguêsa. 


Através os livros de ficção do mnota- 
vel escritor francês a gente sente, a gen- 
te vê, não personalidades irreais e descor 
nhecidas, nascidas da imaginação, mas &e- 
res vivos e autenticos, pessoas que convi- 
vem conosco, que andam na intimidade de 
todos os amblentes mundanos, fantoches 
humanos, cujos ridículos e fraquezas forem 


fotografados, magistralmente, pela pena 
vigorosa do grande psicologo. | ico, 
José Rosasco, consagrado ilustrador 


paulista, é o Balzac da caricatura, é o ar 
tista original e observador que soube plas- 
mar na figura bizarra do já popular “seu! 
Abobora, todas as fraquezas que cavacterl= 
zam o homem moderno, chelo de recalques 


o pretensões. 


walt Disney criou o Pato Donald, em- 
prestando-lhe a verve americana, fazendo 
dele um boneco ruidoso e irriquieto, que não 
consegue fazer nada certo, mas que sabe 
fazer rir todo mundo, crianças, velhos e 


moços. 


E, no entanto, os erros do Pato Do- 
nald são intencionais, eles visam divertir 
o público que, não raro, é muito mais er= 
rado do que o boneco nascido na imagina= 
ção do grande artista “yankee”, para fa- 
ger rir os Patos Donalds da vida real..,, 

O “seu” Abobora, ao contrario do en- 


meo estadio 

Honoré de Balzac tornou-se famoso ao 
escrever a Comedia Humana, paginas, pro- 
fundas de observações e analise, onde O seu 
espirito sutil de critico e de estilista fo- 
cnlizou os aspectos mais caracteristicus da 
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Pitoresca e Humana 


eceserse eee ( De Mario Cordeiro) 
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e farfalhante personagem das his- 
torias deliciosas de Walt Disney, não é uma 
personalidade estrangeira, não é um “tit- 
rista que viesse nos trazer um pouco da 
alegria e do bom humor dos americanos. 
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Ao contrario. Não é preciso pedir a sua 


carteira de identidade para saber que ele 
é da terra calida do samba e anda no nos- 
so convivio diario, encontrando-se conosco 
em todos setores da vida, representando 
diferentes papeis, ás vezes atarefado e di-= 
namico, outras vezes displicente e boemilo. 

Fregol! moderno, ele tem mais mobili- 
dade do que o proprio Herbert Moses. E 
político, industrial, artista, jornalista, me- 
advogado, milionario, 
atleta, estomeado, sem trabalho, etc.. 

Enfim, o “seu” Abobora é o homem das 
multidões. Está em toda parte, comentan- 
do “pgaffes”, tomando “bonde errado”, sem» 
“pre bem intencionado, mas fracassando de 
modo lamentavel. 


conquistador, 


'O' leitor, certamente, já “morou” no 


Está certo. 


“seu”. Abobora. 
estou imaginando no seu sorriso Ironico, que 
ele já está descobrindo varios Aboboras nas 
pessoas de suas relações, cujos “palpites” 
ele conhece como a palma de sua mão, 


Estou vendo, ou melhor, 


7 Mas, não esqueça o leitor que dentro de- 


8 o 


tosamente. Parou em frente & 
Ledyard esperando que oste 
falasse. 

— Sou filho de Augusto 
Ledyard — cometou ele — que 
viveu muitos anos neste Lerri- 
torio. Aqui lhes trago Juan, O 
Negro que não é outro senão 
Henrique Juan Peralta. Como 
podem ver é bem inofensivo 
neste momento e está em Sl- 
tuação bem ridicula. Meu pal 
foi multo amigo do seu tio, O 
sr. Cayetano Peralta e em 
atenção a ele esquecerei. todos 
os males que me fez Juan, O 
Negro. Prendam-no — por al- 
gum tempo; tenho dinheiro e 
as despesas serão as minhas. 
Seria este o desejo de meu paí 
e lh'o peço a todos. 

Ledyard, cansado pelo estor- 
co despendido, disse: 

— Estou fatigado... 

Chegou o medico do ovoado 
que o levou a uma sombra pa- 
ra tratar dos seus “erimentos. 
O rapaz sentou-se pesadamen- 
te e deixou cair sua cabeça SO- 
bre o peito. 

— Por aqui, senhora — grl- 
tou o medico á '“Terezita -—— vo- 
cê o sustentará enquanto faço 
os curativos... 

A jovem apoiou a cabeça do 
esposo sobre O peito acarician- 
do-o ternamente enquanto O 
medico punha mãos a obra, Foi 
ranida a operação mas dolo- 


rosa; mas Ledyard ' nem se 
queixou apesar de sofrer mui- 
to, apertando — embora — a 
ainpira da moça como praço 


Terminados” “os curativos 
san perguntou á 'Terezi- 


— Vão enforcar Henrique 
Juan ? Vejo-o 'que.o levam com 
uma corda BO pescoço, - 

Conheci seu pal, senhor 
dizia o medico — e; nos senti- 
mos orgulhosos todos" de lhe 
dar as-boas vindas. Nosso povo 
se recorda, com- carinho, do seu 
juíz bem amado,. sabia. que ele 
fazin justiça pronta 2 segura. 
Querem vôcê e sua espora fa- 
zer-me a honra .de um ligeiro 
repouso em minha casa, depois 
que, hajam enforcado o bandi- 

— Agradeço-lhe muito — se- 
nhor mas ficará para outro dia 
— e dirigindo-se & Terezita: 

— Volta ab carro, e; eu tra- 
tarei de salvar O nÓsso jprúno. 

— Quando você quiser, se- 
nhor procederemos -ao castigo 
do bandido. . PES to 

Ledyard,se encaminhou ate o 
carro-e desatou o cavalo bran- 
co de Juan que o segulu até o 
lugar do suplício. , 

Em baixo da râampê, coloca- 
vam um barril e em "ima ha- 
viam posto o bandido que se- 
guira para o local. Insendo 


le, como dentro do autor desta cronica, 
tambem mora o “seu” Abobora, o qual, de 
quanto em vez, dá o ar de sua graça, AS- 
sumindo atitudes quixotescas. 

E" da vida... 


“Todos nós temos qualquer coisa de “seu” 
Abóbora, todos nós somos humanos... 


Do 


xr 


ips A com a mão f(ecliada 
o“povo como ao prapri 
Ledyard. A e 

— Não 0 enforquem antes de 
o julgarmos. — disse Ledyard 
— para ganhar tempo, 

— Acaso O seu paí procuia- 
va tantos rodeios para enforcar 
um homem ? gritou alguem, 

— Ele era melhor juíz que 
eu — respondeu Ledyard com 
um suspiro, pois sabia que seu 
pai se arrependera de todas as 
suas mortes. . 

Olhem ! Olhem ! gritou Dick 
que estava acerca do parril. 
Soltaram-se as mãos... 

De um salto Juan, o Negro 
pulou do barril e agarrou Dick 
pela citura e levandô-o  pa- 
ra servir-lhe de eucudo, atra- 
vessou, rapido 


como um 
corisco, o pessoal aglomerado, 
saltou sobre o seu cavalo que 


saiu a galope. Tudo fol feito 
sem tempo a que alguem pu- 
desse tomar uma duzisão de 
impedí-lo,. Dick ficou no meio 
do chão, caido, enquanto sriva- 
va desesperado: 

— Meu relogio ! Meu relogio | 
Roubou-me outra vez |! 
'Ledyard e sua esposa aubl- 
ram novamente ao seu cuche 
que prosseguiu a viagem inter- 
rompida. Não estavam perto 
da sur Estancia, Atravessa- 
vam. agora, por varios vinhe- 

(Oonclhue. na 18º pnywlun). 
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Um elemento em que os TEstidos 
Unidos depositam uma grande esperan- 
ça na sua guerra contra o Eixo são os 
"povos conquistados e isolados da Euro- 
pa. Abatidos, espesinhados, famintos € 


zlram na Coréia muitas vantagens ma- 
terlais, 


Estradas de ferro e portos foram 


es es essa La dd dn dd NA 


0s 





educacional do Japão tem sido no sen- 
tido de transformar os coreanos numa 
raça subserviente, 


mesmo. Se uma guerra estourar entre a 
Russia e o Japão, ou se as nações luni- 
das passarem a usar as bases russas na 


Coreanos Serão Aliados das Democracias 





As prisões estão chelas com os mais in- 
fluentes lideres coreanos, Quase todas 
as vias de comunicação estão bloquea- 


das. Mas, se o povo coreano puaer en- 
trar em contato, se sua indignação pu- 
der ser inflamada, se transformará nu- 
ma poderosa arma contra o esforço de 


pol E Es guerra do Japão, E' de crer que, secre- 
E Rd qe povôs usa ; RISCA 4 elo dr. Shannon McCune tamente, já estejam sendo feitos estor- 
É tico CaEn eai es Sp Ga its | (Copyright da INTER-AMERICANA, especial para o DIARIO CARIOCA) ços no sentido de mobilizar os corea- 

E opressores E isa Es ane Scus 'construldos e melhorados, Os Japoneses Orlglnariamente, muitos americanos sua guerra contra o Sol Nascente, a pe- nos. ' 
3 "feitos pelas nações E Ef ioete ia encorajaram ouso de novas variedades concordaram com a agressão japonesa ninsula da Coréia assumirá uma grande Se a tentativa será coroada de exi- 
: dar iso Con aiEtaa sido van- “de sementes, aumentaram as plantações contra a Coréia na base de que o Ja- importancia estrategica, Qualquer guer- to no momento oportuno, é uma ques- 
ep dpi ESRCIO a o TE e as colheitas. Multas colinas abando- pão necessitava de espaço para sua cres- ra travada entre o Japão e um exérc)- tão de se esperar, Durante a ultima 
corhaia ça 8 5, São bem nadas da Coréia foram reflorestadas,. cente população. Entretanto, todos os to operando do solo siberano terá ne- grande guerra, quando o Japão era ulia- 
é Reservas mineiras foram exploradas. que concordaram com a politica do Ja- cessidade de combater dentro e em tor- do dos Estados Unidos, o povo coreano 
Com melhores condições sanitarias a pO- pão olham agora espantados para os nu- no da Coréia, ouviu e ficou entuslasmado com os obje- 
= O que ainda não é bem conhesido é pulação da Coréia quase que duplicou, meros que demonstram que existem mais tivos de guerra dos americanos, expos- 
W ei elemento similar no imperio Mas, todos estes beneficios têm si- coreanos no Japão que japoneses na E os coreanos, prôntos a dar suas tos pelo presidente Wilson, nos seus qua- 
E do io  oRn ends o — 26 milhões do para lucro dos capitalistas niponicos Coréia. vidas, se necessario, pela liberdade, no-  torze pontos, No film da guerra, trinta 
ma 4 ê sadas pela agressão jano- e para a maquina de guerra japonesa. A explicação é simples: os coreanos diam desempenhar uma parte bem des- e três personalidades corennas, assina- 
=”  nesa, que pode um dia se levantar e O Japão importa metade da grande sa- no Japão são os operarios explorados nas tacada nesta campanha. Poderão reall- ram Uma declaração de Independencia 
: derrubar seus conquistadores, quando as fra de arroz da Coréia e muitos coreanos fabricas, Vivem em cortiços nas cidades  zar) grandes sabotagens. Armados, pode- - e depois proclamaram-na abertamente. 
E almas espesinhadas da Europa derruba- sa alimentam apenas com milho da do Japão e são as vitimas da ação de rão desenvolver excelente trabalho de Naquela epoer n unica arma da Coréia 
: rem tambem a Hitler e Mussolini, Mandchúria. As companhias japonesos uma casta, Não é preciso pensar mul- guerrilhas como estão fazendo os sét- . era à sua voz e esta ela fez ouvir O 
proprietarlas de terras cobram Juros to para vê-los como valiosos elementos vios contra Hitler, na Iugoslavia 20n- quanto pode, Foi, porem, vencida, Da 
Existem muitos que afirmam que à —tremendos e se acham instaladas em fér- para um trabalho de quinta-coluna de  quistada. próxima vez, talvez, se as nações unidas 
Coréia já está ha muito tempo sob o ta- teis campos de arroz; muitos noreanos tres quartos de um milhão de nessoas ' prossegulrem mesmo nos seus intentos, 
cão do conquistador para ser solo fér- que outrora foram proprietarios se acham localizadas no coração da industria ni- A grande dificuldade reside, maki- os coreanos estarão armados não ape- 

til para sementes de revolta, E! vrrda- hoje reduzidos a foreiros. A riqleza das ponica. ralmente, em chegar até o povo coreano nas com suas vozes, 
de ue o Japão anexou a Coréia em 1910 florestas e minas da Coréla são drena- Não é provavel apenas que os corea- e abastecê-lo, quando for o momento Uma frase daquela declaração de In- 
e Já havia seis anos que vinha seguin- das para o Japão. O povo coreano fi- nos que se acham no Japão se transfor- azndo. Se os radios de ondn curta são dependencia coreana vale & pena ser 
id Es do o processo de tomar o país. E! ver- cou moralmente degradado, sobretudo mem em quinta-colunas dos aliados, mas escassos nos paises ocupados da Europa, repetida: 

Sa dade tambem que os japoneses Introdu- nas ultimas decadas, Toda a politica os coreanos da Coréla podem fazer c entre os coreanos quase não existem. “Estaremos sempre, até o dia da 


nossa libertação final, carregando, parn 
05 japoneses, uma espada dentro dos 
nossos corações”, 





e TE 


sabado! hall Vrecbis io O 


II 


UI 


a A RN 


AE ET 


MnobtaL tolo untado foda bad dE soon ob sau AIG ot 


Abilio 


Cauchú de Angola 


. antigo Governador Geral de An 
( Especial para o DIARIO CARIOCA ) 





ro | E nesse mesmo ano, SO pe- 


Jaime de Morais 


citará o nossôó maravilhose 


go e das Indias Portuguesas 
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Jornais e Revistas 


“PLANALTO” 


Já está em circulação o nu- 
mero 18 do quinzenario “pla- 
nalto”, edição correspondente 
a 1.º quinzena de fevereiro. 

O presente numero apresen- 
ta o seguinte sumario: A Si- 
tuação racial Brasileira, Ro- 
nald Plerson; Uma Sangren- 
ta Corrida de Touros em Ma- 
drld, Aureliano Leite; 
Marin, é aquelas crianças com 
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Uma Muralha de Gelo Defende a Russia — A Ação Misteriosa do 
Frio — Queimaduras Provocadas Pelo Gelo — Seleção Natural, a 
Urica Defesa do Homem Cosira as Baixas Temperaturas 











fome..., Mario Neme; Lifs e os e < «++ coa res... DEN 
teratura Francesa:  Malher- NOVA YORK. (Serviço especinl 
be; Alvaro Eston; Esnbaixa- da INTER-AMERICANA) -— Nu 
da da Concordia, irancisco frente russa existe um inimigo 


Inacio Peixoto; Um Trecho do 
Fanorama Intelectual do In- 
terior Paulista, J. P. Coell; 
Julio Ribeiro, Origenes Lessa; 
Um Anedotario gua não se po- 
colheu, R. Lima; Antologia de 
pretas Amisricanas, Ernesto 
Morales: Claude Monet, 8. de 
Sto, Adolio; O Lingucjar Pau- 


comum u todos os combatentes: 
o “Murechal Frio”, Fole cle- 
mento, contra o qual os homens 
mal podem lutur, estende a sum 
ução mortifera desde no Regiao 
MOQNABRRIA Ledo dntiiia dardo dyiitios LUm 
Gu a Biberia chegando aost 
ponto u uma incensidade ma- 
cabra, pois o Lermometro mai 
ca temperaturas do noventu 
praus abaixo de gerou, As tem- 
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listano, Ivan Silva; Trinchei- peraluras medias registadas en- a 
ras no Jardim de aAcademus, “tre às rogiões norty q sul ca A 
Genolino Amado; Dez Anos de Russia, são dO graus abaixo de “q 
Brasil, Sergio Milliet: Gazeti- Zero, nas proximidades ds Ya 


lhe; Soror Juana Ines de 1.º 
Cruz, Luiz Amador Sanchcz; 
“E “Tudo Por Terra Parar no 














te abandonado e, por um triz, 


Moscou; 60, nas imeinções de 
Leningrado; e cerca de ZU, nas 
vizinhanças de Ojessa, 

Isto significa que as soldades 


lo frio estão catalogadas em du. 


aver pode-se ACOMpande us 











fenomeno mais interessante 











Peru'”, Jorge da Lima; Livres de Hitler lêm aque, entrentas , 
ig 8. M, e W. V.:; Augits- pra Rai uraa em oela 18 quialo 
odr Pá Los em siquer os aparatos inecant 
e Magui Junior o 20 Do fu a gosta Coder od 
1) 
ve Convem lembrar que o orgo- ; 
a nismo humano — melhor seriy SH 
o + oia cad don pula ATA ao Rr : 
À rot pd mais van- ap DD po pinus antro 5 
, 10% e cima de zero, o 
Angolir, -— Um grupo de “luto nas", mma das tribus angolanas que maloren quantidades de Haverá, poeta dificuldade Je Naturaimente esti RaCRAS dem E. 
horraçha  exteaias quado dci n transportes? Mas 4000 toneladas uma extensão enorme devido Rê 
" echanns de Les to " ad A rm 
de cauchu' cabem á vonta- nos centros termicYs existentes 
Um telegrama de Washington lidade, porem, a qualidate a isso poder-se-la comprecharr dewnos porões de um cargueiro Nº cerobro eujo mecanismo con- 
anuncia a possibilidade de um francamente boa. E aa) rã já que a politica economica du de modesta tonelagem, mos- Siste em ajustar o nosso corpo 
estreitamento das relações co- wueçamos que agora se cure. Imperio se baseia (sovreviiu mo que seja em duas viagena o e nr TR 
merciais entre Portugal e o" vem metodos mais perfeitos pa no que u Angola diz respeitos, uum ano | E estes podem iu Noja Mistorinão Ler mae Frio Tu 
Estados Unidos á base da aqu- ta 4 extração, material ana no principio de que Lisota é zer, no regresso, uteis meica- Minos conseguem sunorlar tem. : 
sição da borracha de Angola é moderno e mais adequado, aus entreposto quase obrigatorio das dorias que tanta falta devem peraturas de 95 gráus, como ca- E 
da Guiné Portuguesa. vJusta- qa que muito simples, e que = produções coloniais, principiu estar fazendo nos merycados au Jor maximo, e A! gráus abaixe E 
mente, neste momento, O Diu- reglão de leste já é alraveiie- que, de momento, não cuiicut Angola; e para à sua aquisiçau de Zero, como frio intenso. Q “AR 
bicema dos seringals da Ania- da em toda a sua extensão pur Mas, pergunto, esse regime te não faltarão, então, camoiam prENnismo somente pode supor q 
zonia preocupa a atenção da um excelente caminho de *r que ser tão rigido que venia vultosos. t ne am la e pb : 
imprensa brasileira e da opi- ro e arenada por muitos mi- que ser mantido inflexivelmen- TOS SB TEC Ea O esta q 
nião pública, sobretudo no Noi- Ihares de quilometros de ou te durunio uma guerra que já Não creo que isto exceda us problema depende a atividade 4 
te, provocando esseranças bem mas estradas. E acrescento ques de estendeu a todos os contt- possibilidades da nossa nar muscular do homem, me se trn- 
fundadas, de ha muito a ocupação e pes mentes v mares, e quando a Nha mercante. De resto, «ao luz em formeção de calor e mn 
Será oportuno esclarecer quo feita e que o indigena escuta Europa sofre a asfixia Lotul ye- Jornais anunciaram, ha poucu, maneira de absorve-lo e elimi- va 
O intercambio acima reterivo com toda a ntenção os conse- sultante de um bloqueio per- Uma notícia estranha: fr-se à na-lo. Quando os rigotos do Írin ) 
em nada pode afetar o imerem lhos das autoridades e cus teito ? Mus ainda quanio re aquisição de um navio argel- Sº0 mais fortes que as defesua E 
do que a grande República 0i- técnicos: Estejamos certos que trata de um genero que agora tino deslocando 000 Lote Ro Homem, joredusentão Pta a 
tá oterecendo ao Brasil e ouiros a borracha exportada sera imo nao las parte da exportação das. O fato, á primeira vista, de Hd e pa ta F, 
prises da América Latina ? ra de boa qualidade, bem tas pode causar assombro na Alué: importante É = CONgeliçãO da “a 
A citação de poucos nume- bricida e de excelente apres rica Inteira, onde ningueiy ngua contida nos tecidos e cejuu A 
tos esclarece bem a situucav. sentação, ignora que & Argentina é jus: las do nosso organismo, Por um PUDE q 
A quando do “boom” da sua 5 que não creio tão facil é tamente um dos paises que la razão os orgãos formados por é o preludio da coma ou sinen- ao mesmo tempo que não favo ' 
exportação de cauchú, seja em não digo superar a exportação mais luta com a falta de tone- a VA od De. fede os a eNEiaa a cxemulo IP 
“ , ao DO had Ss “+ q a USA É: 
1910, Angola e Guiné polo qo posendo, mas eguá-la se- lagem maritima. Confessu que (a; Temperaturas, Devido À us: Devido a estes fenomenos diz. “adaptação” unbro Se ao dos 
mais venderam do que 4.100 quer. Estou certo que nas chu- * tugnddo nao me sinto muito a vontadu gelaçião forma-se uma especie de Se que a morte provocula pelo Jnlios Atinca lulas dus Canais da 4 
toneladas, das quais cerca de naç imensas dos Lutchazes, au para citar o nome da uniduas yacuo nos musculos, com desin frio é suave e pouco dolorasa. Patagonia, no Mtoral sustral do y 
390 quanto a esta ultima. NO Dio e da Lunda sub-plania- que se diz adquirida. E” wu tegração da sua estrutura e imo- Dispomos de poucos exemplos Chile. Estes seres, exemplares 
ano supremo da exportaçau un tica se trabalharão com ardor í o “Comandante Benedetu"! Su dinta morte local do vrgão nafe- pura confirmar ou desmentir se. humanos que vives sob o cruel 
cauchú brasileiro, (suponho que cc izomas des suas carpodi- 1 me não engano, trata-se do ve- lado peln congelação. Trala-se melhante suposição. Como case clima du região. estão quase sem 
fol o de 1912) apenas sairam .. neas, € “que o mesmo sucedera lho “calhambeque": que, ha de um seno muito varecide Anteren Dan tes Ara Raio aneis Pre pus e apenas cobrem o colt- 
43.000 toneladas. Ora O consU- mc rorestas do Baixo Cuabgu | poucos meses ainda, e durante Fate Elo: fe Ga ideia io bre cap en re ra Do Com Uma grossa cumuita de 
mo dos Estados Unidos em 19355 À mono? wa forte temporul no Sul, se ultimo fenomeno erideo Mt pre capitão Borgo Catisindor o graxa de baleia e alguns farra- 
eda Baixa Lunda onde abundam F , ultimo fenomeno existem “lrês bre capitão Scotl, conquistador Sfaxi de : age 
(e não foi um recorde), ultra- . * vumportou muito mal, alarinou práus” i do Eolo Sul, Nos documentos Roy recolhidos do smavits mtu o: 
as trepadeiras de lIandolilas : : , gráus” convencionais ma clínica ul, s viaiam por rel ya o 
tt bassou de 10 vezes este NuUmo mosta vez, porem, não ressun- A E toda a gente, foi completamen- lambem as lesões provocadas pe. descobertos junto do seu ca- TA CDOEpaquEtas: Pal CHs: q 


Er 
! v : - = 1) ' lentro da mecanica do cnlor des: a 
1 or do Oriente, ioram Vos esteve pará ser - tros três tipos — congelação de Umas horas deste herwi, que dentro da meeinica do ento 
Dado Eos 7.000 tonelajas fumante de atrás que expiorava, oO Ny ad ! Pin gerado “O primeiro gráu, do segundo e de morrer nas regiões unturticos tes individuos, é constituido pos ny 
exportadas 867.0 oneiaa quase sem concorrencia, o en- Angoln, região do enus mo siuivado lca-me a espe terceiro, a tam compânhia doinérdico dr um constante naler ve dentes 4 
de borracha, das quais miss as (ar quase desconhecido sertão chu!, indicada n preto rança de que a noticia da corm- “5 expedição e do. conli -mestre due provoca continuas econtra- E 
00.000 provenientes da Malas do Congo Belga e mesmy uy pra deste mono seja menos A queimadura pelo frio pro Evsrs. Depois que Seolt te- cões musculúres e portanto E 
sia e das Indias Neerlandesas, sro cas permanente a colonia, mas exhta... duz em muitos casos us mesmas mou a ultima chávena de ctg Produção de calor, Rh 
Justamente hoje teatro de gta- f que, apenas nela ressurge vota dores que a do calor. Nos seus escreveu algumas Iautus « : E, 
Ensontrar-se-á compensação 1 «. Nos se escreveu algumas Iãutus cum As lid: ; 1 | 
ves operações de guerra, pur k os aspectos de um milagre rt» Admitamos, porem, que a começos existe uma lrritação don lr medida que avança o inver = 


dendo considerar-se já como 


na exploração de alguns mi- 


dentor ? Não sera isto um exa- 


firme, A sedl'y as pa- 
is e 


: frota portuguesa “está abaixo nervos dos orgãos, irritação su. Javias debe contas já O na Russia, lller tery que lu 
inteiramente perdida à promu lhões de Manhiots Glaziovil oro? ge o trajeto Luanin- das necessidades atualo (o per- bstituida logo (depois por um pe, mi] poder escrever stas uiti- pl contra os homens its Ixtixas “a 
ção mulata, De toda à vvi- (Ceará) que a trinta € Lisboa-América do Norte res angnentes) da economia nacum todo de insensibilidade ou aneé. iai sensrções sobre as quais Lemperaturas. sapecialimento du. E 


dencia não existe um prunt>- 
ima de concorrencia, autes es 
tamos em presença de uu 
acerradora produção deficita- 
Na. 

Quer isto dizer que o tato 
que comento só interessa «ui 
tugal, dentro dele, oravica- 
monte só Interessa a Angula. 
No plano mundial, u sua pros 
dução de borracha nho aigni- 
tica nada; para a sua economa, 
porem, representa um valor 
tormidavel, capaz, de 'per st, dr 
contrabalançar umu oarte im- 
portante dos prejuízos que ultl- 
mamente vem suportando, ain- 
da que a compensação se venia 
u obter em reglões diferentes 
e habitunis por outros povos N- 
«digenas, 

Num ponto presumo que a 
vpimtão voe po Basil ge Sue 
1.4 sobre a bnrradus algulaan 
estã equivocada. E' quando 
supõe de péssima qualidade. Dm 
fato, outrá-n, Angola expoirt:- 
va tim prúduto muito mal tpre- 
sentado. ryiando Impuresa 
em percentagens elevanterimas 
» muito mal fabricado, Na Tea» 


mais anos se plantaram por 
toda a parte, sobretudo no 
Colungo, e que foram abando- 
nados. por dissabores provoca- 
dos por uma técnica imperíci- 
ra da sangria e, sobretudo, pe» 
la queda cRtastrófica das cota- 
voes: Talvez. Em qualquer co- 
so, porem, Angola não podera 
produzir mais de 1/10 da pros 
dução brasileira que, a seu 4ua- 
no, mal pode representar 10% 
do consumo dos Estados Unl- 
dos! 

A ameaça, repito-o, é de tu» 
da a evidencia inexistents. 

No telegrama da U. P. que 
comento ha; outros pormenores 
que me chamam a atenção, 
Diz-se, ou. subentende-se, que 
a aquisição do cauchu" angola- 
no será feita por intermedia 
du porto de Lisboa, e esclarenr- 
se que o malor obstaculo está 
na defintencia dos transportes 
maritimos, Isto, sim, que vo- 
de merecer reparos.  Porqun 
motivos necessita a borracha cr 
Angola de seguir de Luanda 
para Nova York via Lisboa ? 
Em circunstancias normair 


se o mais curto, ou o mais st» 
guro 1! Mas não é precisamen- 
te o contrario a realidade ? 13 
percurso direto, mesmo que em 
costado á saliencia da Costa 
um América Meridional, é mais 
curto e infinitamente merros 
perigoso. E o cauchu', ao que 
presumo, deve ser um dos gu 
neros coloniais mais vigiados 
pelos bloqueios dos dois grupus 
beligerantes. Aceito mesmo que 
se obtenha com mais faclids- 
ae, em Luanda, um aavicerr, 
quanto ao cauchu', para uma 
viagem direta que pera a atue 
aprecio. 


Lisboa é, sem duvida algn- 
ma, um porto neutro e suponho 
que essa neutralidade será mes- 
mo defendida se ameaçada; no 
entanto, não constituirá sur- 
presa para muita gente se um 
dia o vissemos ocupado ou blo- 
queado por um dos beligeran- 
tes, que não pertencera, certa- 
mente, ao grupo das Democra- 
cias Aliadas. 

Fica-me, assim a impressão 
de que a exportação direta é 


sal, De resto Isso é uma reali- 
dade, Não haverá nos portus 
do continente, das Ilhas e das 
Colonias bastantes barzos em 
pouzio, pertencentes no Eixo ou 
as nações por ele submetidas ? 
Como procedem o Brasil e à 
Argentina, por exemplo, em 
condições identicas e isto qua 
do ainda eram estritamente 
neutrais? Ou a neutralidade 
portuguesa tem que ser mata 
rigorosa e, assim, mais preju- 
Gicial para os mais altos inte- 
resses da nação ? 


E] 


Ao chegar no fim desta ero- 
nica reparo n que extravagar- 
tes considerações me levou ut! 
telegrama sem importancia at 
maior de Washington, referin- 
do-se nos contados milhares Ge 
toneladas de borracha que Ar 
vola pode vender anos Estados 
Unidos, e, naturalmente, .a In- 
mlaterra e outros seus aliados 
tambem |! Oxalá (sso venna u 
ser verdade, pois então Ango 
la estará em festa. E festa que 
bem merece e a qua de kody O 
coração me assoclo,.. 


's 


tesin. 


Sendo a congelação humatin 
um fenomeno cuja sintese & a 
drenagem rapida do calor da 
Corpo, os meios mais importan- 
tes para lutar contra cla são os 
empregados para evitar a perda 
do entor, Por' isso os homens 
acostumados a lutar com as bal- 
xas temperaturas cobrem a pts 
le com uma camada de graxa que 
faz as vezes de envolucro prote- 
tor para guardar o calor. As 
pessoas que não estão habitua- 
das a viver nos climas severos 
sofrem um fenomeno intitulada 
“choque frigorifiço” e que con- 
siste em uma parada rapida da 
circulação e muitas vezes em 
uma especie de angina de peito 


Isso pelo fato dos centros ter. 
micos destas pessoas não estne 
rem habituados 4 rapida adapta- 
cão às temperaturas extremas, 
Esta trugedin assums propor. 
ções alarmantes quando o ho 
mem deve enfrentar tnis tor 
mentos na intempéries, comb 
acontece atualmente com as tro. 
pas alemãs. Então us mudanças 
circulatorias ntingem muitas ve- 
ses o cerebro, A cireynção nes- 
te orgão torna-se mais lenta a 
surge uma especie de torpor que 


dominava um letargo serui 

Do nonto de vista hinlogico 
q conquista do fido é todavia 
uma quimera, bt 


Taso só se consegue por meis 


da adantação. ntrivês gerações. 


humanas que subsistem por meio 
da selecão notural; E este. feno 
meno que hoje auxilia os russos, 








KMS 


rante o mis de fevereito que é 


Gu do o frio atinse e usnima, 
Virá depois outra epura cruye 
para oS liomens estranhos 
fiquelas regives, O degelo da 
rante o qual a tera expele sos 
bre a sua supertime miastuas 
secretos que preparam ni! 
mosura o todo q 


, ambiente, 
Lula as epidemins. 
»” 








E, 
Radios Resenstruidos Com Garantia 


- Ve Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — 


G. E. — PHIL. 


LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem entrada — Sem fador 
SET) EM EXPOSIÇÃO NA 


——= Em 20 meses 


Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 
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As Nações Americanas Cooperam Pedras no Caminho... 
Para. a Defesa Economica vida de salteador e me vou P 


para longe, bem longe; talvez para mostrar o seu lar ao nit= 
Por Eugene P. Thomas 


nr rido. A casa estava belamen- 
Meu to a e oscila te ornamentada & cus e ce 
(ass.) Seu primo Henrique tio espanhol, Terez fp o 
Juan”. “mandara fazer & gosto, Rainã- 
Perido o relogio no bolso va all Enobipçe o GOO 
(Presidente do Conselho Naclonal do Comércio Exterior de Nova York) Ledyard disse: = 
: | (Copyright da INTER-AMERICANA) 
falta de coisas materials. O melhor que ções para a América Latina deram uma 
podemos fazer é aliviar nossos mneutgos médin de 184% e para a Europa 42,1% 
economicos precisamente nos pontos em de todas ns exportações, As recentes 05- 
que os sentimos mais pesados. Qualquer tatisticas publicadas pelo Departamen- 











(Conclusão dn 1 pagina) 

dos que pertenciam  & Tere- 
zita. Os trabalhadores sauda- 
vam-nos, respeitosamente e al- 
guns rapazes segulam o carro: 
el os saudava amavelinente 
agitando sua mãozinha, Via-se 
que era muito querida em bus 
terra, 

De repente, um pequeno em- 
brulho entrou pela jancla a 
dentro atirado de fora com for- 
ça, O embrulho estava envoi- 
to pela blusa de seda de Ledyard 
e dentro havia um relogio de 
ouro e um brilhante que dizia 








— Indenizarei a Dick e é preparei meu coração para meu 
compania Californiana. Nu- esposo, Sempre pasa que a 
ma noite apenas casel-me, lú- gum dia me sasaca o] m a 
bertef um bandido dos rigores homem multo maior Ei eu. 
da lei 'e roubei um relogio... Desde o momento que te v pras 

Chegaram á Estancla; é en- rem, temi que tua pager 
trada da nolte, Era uma casa tur elegancia, teu ca elo louro 
paixa, e mais um amontoado fossem obstaculos á ninha te- 


A analise das relações economicas 

entre os Estados Unidos e an América 

) Latina reduz-se hoje à. estudar a Tor- 
ma de nos ajudarmos mutualmente. 


Atravessamos um dos periodos mais pe-” coisa que não isto, será agravar a ques to do Comercio demonstram que, duran- À 

| ; y í “. Esta manhã ive de- 
rígosos da historia do mundo. A tor- tão, te os primeiros nove meses de 1941, & a roger ANTE as er Papi negar a no eva e 
menta da guerra que se desencadeou so- NAO HAVERA' PENURIAS GRAVES proporção das exportações enviadas para do * inofensivo” e “ridiculo” principal trepadeiras viçosas de beljar-te, agora, porem, não 
bre o Universo, coloca ns nações do He- No Continente americano há, por os paises latino-americanos, incluindo o impunemente salvo meu primo flores auues entrelaçando-se . fujo mais... — disse passan- 


dao-lhe os braços pelo seu ves- 
coço.... & sejando seus labios 


nos do rapaz... 


Ledyard a quem agradeço a li- 
berdade de meu cavalo que me 
favoreceu a fuga. Renuncio & 


pelos muros. 
Cs erlados, sorridentes, satom 
a reccbé-los, mas a moça des- 


misferio Ocidental perante um perigo 
comum. Urge, portanto, que cada una 
delas contribua com tudo que estiver ao 


Canal de Panamá, atingiram de 18% a 
19% em comparação com as do mesmo 


rem, uma consolação: a certeza de que 0 
aspecto da fome não nos visitará como 

















a Duzia de Queira Civis Se 


es 


seu alcance para conjurar o perigo co- 
mum, ajudando-se, depois, umas ás ou- 
tras, a manterem as normas de vida no 
nível mais alto possivel, em vista das clr- 
cunstanclas sumamente dificeis em que 
todas se encontram. 


Não se pode evitar, claro está, que 
esse nivel sofra um declínio, enquanto a 
guerra durar, 'Temos que preparar O 
animo para fazer frente ás cireunstan- 
clas, Nossa amizade será tanto mals fir- 
me quanto melhor interpretarmos: o fa- 
to inexoravel de que as nossas vidas, 
como individuo e membros de uma na- 
ção, devem soírer progressivamente a 
o e 








Estão Forjando Atualmente Em 
Todo o Continente Europeu 
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gregos sentem ums grande admiração 
pelos ingleses, desde que estes os aju- 
garam a expulsar os turcos em 1825, e 
alem disso, apreciaram, em todo o reu 
valor, o gesto de Churchill, sacrificando 
am posições das forças de Wavell na Li- 
bia para lhes prestar auxilio numa hora 
de perigo, 
CONFEDERAÇÃO DE ESTADOS 
NÃO-GERMANICOS 


Entretanto, em Washington e em 
Londres, os governos no desterro, TEpre- 
sentantes dos paises ocupados pelas pO- 
tenclas do Elxo, estabelecem planos pr- 
ra uma possivel reconstrução da Europa 
Central, desde o Baltico até ao mar 
Egeu, uma vez terminada a guerra, 


Para esse fim, Jan Ciechanowskt, 
embaixador da Polonia e Vladimir Hur- 
ban, ministro da, Tchecoslovaquia, decla- 
raram ultimamente que se está estudan- 
do a criação de uma confederação de E2- 
tados não-germanicos nessa zona. Essa 
confederação visa o estabelecimento de 
uma grande zone de comercio livre, que 
serviria, depois da guerra, como base 
para ume organização européia diame- 
tralmento oposta & chamada “Nova Ot- 
dem" de Hitler. 


Algumas vezes o homem solitario tira 
o seu maior prazer daquilo que não é nada 
um prazer, em si mesmo, e nunca foi ti- 
do por tal pela perseverante natureza do 
homem: o seco fervor que acompanha a 
alegria de compreender, secreta alegria, que 
é bem uma embriaguez. Para nos despren- 
dermos voluntariamente do jmediatamen- 
te acessível, e de tudo que é humano, qual 
outra especie de ascetas, á maneira de Otr- 
feu, olhamos sempre na frente e vamos di- 
reitoao que nos parece mais alto, mats du- 
ro, é mais limpido. A alegria de uma ilumi- 
nação interior é então o premio, para quem 
acaba de compreender, num relance, que 
há unta coisa que torna verdadeiramente 
irmãos todos os homens, e os reune, À to- 
dos, em nosso coração, revertendo-nos ao 
humano: e que essa “alguma coisa” é a fé 
que há, em todos os homens, de que seni- 
pre o homem se pode exceder, indo “alem 
| de si mesmo”. A fé, mesmo, é este amor 
de todos os homens; e & grandeza de al- 
ma, que a todos reune num coração humar 
no, é a divina generosidade. Este destino 
de grandeza humana sente-se, não já co- 
mo um instinto, mas como uma “particl- 
pação”, e como, se fosse um apelo que nos 
viesse de muito longe, através de outras vi- 
das, desfazendo, de sublto, as aparencias 
reais do espaço e do tempo. Mais do que 
a grandeza de uma empresa, o que nos em- 
polga, & nós, é & grandeza do proprio ho- 
mem e a grandeza do espirito: o pensa- 
mento do sabio ou a alma do Banto. A 
imaginação torna presentes as vidas vlyl- 
das, quando as revê, e, transfigurando-a3, 
a seu modo, faz dos nossos fantasmas mais 
queridos os. elementos de um mito, ou de 
uma lenda, que é a nossa verdade mais pro- 
funda e mais certa. Assim “iyevivemos”, 
em outras vidas sonhadas. Nossas verda- 
deiras figuras, em qualquer momento da 
conciencia, são um Infante D. Henrique oU 
um D. Quixote de la Mancha. E, por isso, 
somos uns portugueses, e outros espanhóis. 
E assim a Hispania nos devolve, à todos, 
portugueses e espanhóis, os tesouros da 
nossa generosidade hispanica. A Hispania 
é, no mundo, a patria da generosidade, € 
de uma generosidade que toca O divino, & 
Hispania é a alma, virgem e mãe, criador 
ra do homem. E o homem, seu Filho, é o 
criador dos mundos onde, vivemos nós nos- 
sa vida humana, 
Mas uma coisa é isto, e outra coisa é 
a falsificação da grandeza nas dobras de 
uma conciencia que a si mesma se tem por 
exemplar. É, então, nas artes deste jogo 
equivoco, damos de nós, ao mundo, as mais 


na Europa, Desde o Olrculo Artico até 
o Cabo de Fornos há grande abundan- 
cla de alimentos. Talvez sua distribui= 
ção não seja perfeita e todos não ob- 
tenhamos .o que desejamos a preços con- 
venientes; mas em nenhum dos nossos 
paises o problema economico será insu- 
luvel. Nos paises latino-americanos O 
problema só se pode agravar pelas cres- 
centes dificuldades de manter a trock 
de materias primas e viveres nor qutros 
objetos que a vida moderna requer, 

Os Estados Unidos estão agora em 
guerra com as potencias do Elxo e te- 
mos que empregar todos os nossos €5- 
torços e atividades para facilltar ele- 
mentos de defesa á Grã-Bretanha e seus 
aliados, para que todos, em sonjunto, 
vençamos os nossos inimigos comuns € 
defendamos o tipo de civilização que fez 
a grandeza e a gloria do Hemisferlo 
Ocidental. 

Para todos nós, as correntes de ne- 
goclos e nossas relações economicas Ín- 
ram interrompidas. Durante o primei- 
ro ano de guerra, a América Latina per- 
deu grande parte de seus mercados na 
Europa. Em tempos normais, a Ameérl- 
ca Latina obtinha dos Estados Unidos 
quase um terço das suas Importações e 
da Europa os outros dois terços restan- 
tes. No entanto, es Importações que & 
América Latina obtinha da Europa pto- 
cediam quase todas da Europa Ociden- 
tal. Um terço, aproximadamente, da 
importação total, isto é, uma parte qua- 
se igual da que lhe vinha sendo forne- 
cida pelos Estados Unidos, provinha da 
Inglaterra, Alemanha, França e JTtalia. 
As exportações da América Latina esta- 
vam distribuídas quase na. mesma pro- 
porção; um terço pelos Estados Unidos 
e os outros dois terços pela Europa, 

AUMENTO DO COMERCIO 

Em tempos normais, os Estados Unl- 
dos importam mais da 'América Lotina 
do que o que importam para essa reglão 
e exportam mais para a Europa do que 
o que o que dela importam. A média 
anual das importações gerais dos Esta- 
dos Unidos durante os anos de 199% & 
1939, demonstra que, de todas às imi- 
portações, 232% provelu da América 
Latina e 28,2% da Europa, enquanto quo, 


periodo de 1940, e que a proporção das 
exportações para o Imperio Britanico e 
o Egito sublu de 49% para 67%. Dutun=- 
te o mesmo período, a proporção das Im- 
portações procedentes dos paises do 
Imperlo Britanico aumentou de 4 o 
para 45% em comparação com o ano de 
1940; enquanto que a proporção das im= 
portações recebidas das Repúblicas 
americanos aumentou de 24% para 30%. 
Deve-se observar que, durante os pri- 
melros nove meses de 1941, os paises 
do Imperlo Britanico e os da América 
Latina juntos forneceram 75% de todus 
as Importações dos Estados Unidos e fa- 
ellitaram merondos para 86% de to- 
das as exportações. Quando se inter- 
rompeu o comercio entre a América La- 
tina e a Europa, não é de extranhar que 
os paises latino-americanos se dirigis- 
sem anos Estados Unidos, visto estes 
constitulrem a unica fonte de abasteci- 
mento, alem da maior, para satisfazer 
guas necessidades economicas e o maior 
consumidor des seus produtos. Nessa 
alteração do curso mercantil não existe 
um esforço conclente de abnstecimen- 
“to proprio do Hemisferio Ocidental. Foi 
a consequencia lógica da interrupção do 
comercio com o Continente Europeu. 
Contudo, é evidente que, quanto mais 
durar a guerra, malor será & tendencia 
para o proprio abastecimento dentro 
dessa mesma área. 
IMPORTAÇÃO DA AMÉRICA LATINA 
Ao facilitar á Grã-Bretanha ele- 
mentos de guerra, os Estados Unidos es- 
tão sumamente interessados em certos 
materiais estratégicos, considerados co- 
mo essenciais para a defesa nacional, e 
que se necessitam em grandes quanti- 
dades. Dos vinte e nove materials es- 
tratégicos, são importados da América 
Latina os seguintes; 
Couros, Extrato de quebracho, Ka- 


“cpok, por-fabricar, LA para tapetes e 


crúa para roupas, Cristal de quartzo, 
Mica, Diamantes industriais, Manganez, 
Cromo, 'Tungstenio, Vanadio, Cobre, Es- 
tanho, Zínco, Blocos, barras ou chapas 
de zinco, Antimonio, Platina, Todo crú. 
Nitrato de sodio (nitrato de soda). 
Alguns desses produtos estão já 
muito bem industrializados na América 


x 


vel 








x 








Ze + 
comercio de exportação para os Esta- 
dos Unidos. Outros, são novos no mer- 
cado desde que começou a guerra. Que 
essas novas fontes de abastecimento 
possam continuar depois da guerra, ou 
que o torne outra vez nos sets antigos 
produtos, é assunto que não sê poce 
prever agora, já que não dependerá Isso 
apenas da duração da guerra, mas tam» 
bem da extensão em que se teuha de- 
senvolvido o comercio. Seu desenvolvi- 
mento, nalguns casos, dependerá das 
grandes Inversões de capital. Os Esta- 
dos Unidos contam com capital sufi- 
clente para isso, e pareceria que aqui 
existe uma oportunidade para uma Vo- 
losa cooperação no desenvolvimento 
mais Intenso do comercio e da industria. 
na América Latina, 

As condições que afetam a utilidade 
do capital estrangeiro para O desenvol- 
vimento destas fontes de materias es- 
tratégicas, é sob muitos aspectos, seme- 
lhantes ás condições que afetam o de- 
senvolvimento das instalações manufa- 
turelras da América Latina. 


NOVAS INDUSTRIAS 


— 

Desde há muitos anos o sustenta- 
culo do nosso comercio com a América 
Latina tem sido a troca de mercadorias 
manufaturadas por materias primas € 
viveres. Isto mudará lentamente, á me- 
dida que se ergam novas industrins nes- 
ses países, mas O desenvolvimento das 
manufaturas- locais, que está «rescendo 
em toda essa região, não afetará adver- 
samente o nosso comercio. A experien- 
cla demonstra sobejamente que o desen- 
volvimento da industria mannfatureira 
em qualquer país ao invés de diminulr, 
aumentou o comercio desse país cum 08 
Estados Unidos. Em nosso país, os in- 
dustriais sempre puderam produzir os 
artigos que os habitantes de outros pai- 
ses necessitam e estão dispostos a pagar, 
seja em dólares, mercadorias ou servt- 
ços, segundo a forma que nos seja inais 
conventente. Mesmo que não possamos 
esperar manter a elevada percentagent 
de comercio com a América Latina que 
realizamos durante a guerra, existem 


ES AHKR" 
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sar das flutuações durante esta crise, O 
nosso comercio com 255A região conti- 
nuará se desenvolvendo em bases Ilumes 
e naturais, 

Estas “bases flrmes € naturais”, si- 
gnificam a observancia do princípio bá- 
sico e Inalteravel de que todo q vomer- 
cio permanente entre individuos, compa- 
nhias ou nações deve ser proveitoso pa- 
ra ambos os contratantes, Quando o 
comercio é entre dols individuos, cles po- 
dem decidir rapidamente se ambos se 
beneficiam a fechar o negocio sem mnis 
demora, Quando o comercio é entre na- 
ções, a sua sorte deve ser decidida pela 
ação coletiva dos governos e O unico eri- 
terlo que se deve adotar é o do maior 
proveito para um malor numero dentro 
da nação, 

Nesta base adotamos o sistema de 
negociar tratados comerciais reciprocos 
com. outras nações. Qualquer cidudão 
pode comparecer ás juntas preliminares 
e declarar onde e como será beneficiado 
ou prejudicado pelas mudanças propos- 
tas no nosso comercio exportador e im- 
portador. Os tratados comerciais que fl- 
zemos com as Repúblicas da Amérita 
Latina redundaram em beneficio para 
ambos os interessados. Ninguem pode 
prever todas as complicações que atin- 
girão o comercio mundial ao terminar & 
guerra atual, mas é possivel preparar O 
mecanismo mediante o qual poderemos 
adaptar-nos rapidamente como nação ás 
condições que mudem e a tomar todas 
as medidas que nos beneficiem mutua- 
mente e nos demais paises do Hemisfe- 
rio. Este principio da vantagem mutua 
é a base permanente das nossas relações 
comerciais e economicas com a América 


Latina, À 
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misoraveis imagens de uma falsa grande - 
za que vão até nos confundirem com € 
Cardial-Rel e Inquisidor... Da saudade “do 
que podiamos ser”, quando nos vemos Las 
imagens mais ousadas que a nossa infancia 
nos devolve, dos tempos ocultos da concien- 
cia, da luz de sonho de uma conciencia Ta- 
ra e preciosa, desta saudade, que trans= 
porta o homem acima do natural, tira q dl- 
tadura, em todos os tempos, o seu improbo 
partido lançando so “homem coletivo! a 
Wusão da falsa grandeza, e deshonrando- 
lhe a inteligencia, com a crença na ficção 
intelectual e com a superstição do falso 
“grande homem”, talhado “ad hoc”, nA 
massa do vulgar. Por Isso, somos tão sen- 
aiveis, como povos, à fatalidade das supers- 
tições e das ditaduras; porque uma mira- 
gem de grandeza nos surpreende e nos aln- 
cina. E seremos então estupidamente “mi- 
lagreiros”, mas ainda por excesso de voca- 
ção para a verdade, 


O falso Santo... Desde o princípio lne 
chamamos Savonarola, e Savonarola ele é, 
aos olhos de todos os homens de vista cle- 
ra. Como o outro, de Florença, tambem es- 
te, agora, não atravessou & fogueira, para 
provar o milagre, Passou-se para O lado de 
Já, dando uma rapida volta no escuro, quan- 
do pensava que ninguem o via; e quis tu- 
zer-nos acreditar, com este “truc”, que ti- 
nha saido incolume da honrada e tragica 
prova de fogo. Agora, quando ele se des- 
mascara e val acabar como Savonarola, 
quando o milagre lhe escapa, e não conse- 
gue fazer-se acreditar pelo milagre da ul- 
tima hora, que devia salvar, sem pecado, à 
mais impecavel neutralidade, queremos nós, 
sem falsa generosidade, poupá-lo ao con- 
fronto com as figuras mais vivas da nossa 
conciencia portuguêsa. Com um Infante D. 
Henrique, seria impossivel. Este via o mun- 
do em grande, e assim o via português, Be 
fosse vivo, estaria francamente com a ali- 
ança, não permitindo'que ela so fizesse ca- 
duca, mal traduzida, em palavras engano- 
sas, e porla francamente a “vontade por- 
tuguesa”, em todos os mares, — e no Bra- 


Latina e figurâm há já varios anos no 
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sobejas razões para acreditar que, ape- 
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sil, especialmente, — ao serviço de um No- 
vo Mundo como ele “será feito”, agora, 
sem preconceitos, pelo sacrificio dos ho- 
mens de boa vontade que lutam pelo tu- 
turo da vida. O contrario, exatamente, .tlo 
homem que se fecha em sua Provincia, pa- 
ra assim parecer “maior”, aos olhos um- 
basbacados dos seus conterraneos, e supe- 
riormente desinteressado do mundo... por- 
que o mundo é grande demais para ele. 
Confrontemos este novo Savonarola com 
alguma dessas figuras exemplares da vida 
humans que tiveram seu nascimento das en- 
tranhas sagradas da Espanha, & “outra 
Espanha, aquela que ele foi o primeiro a 
trair, pelo triste medo do futuro. Entre 
todas as figuras da Espanha, Frei Barto- 
lqmeu de Las Casas. Este nunca quis ab- 
sorver os outros na doutrina dos comper-= 
dios, nem permitiu que a doutrina servis- 
se para laso, forçando as conciencias. Per- 
felto espanhol, “defendeu os americanos 
contra a opressão dos conquistadores euro- 
peus”. Que magnífico exemplo para O 
dias de hoje! Ele proprio o disse: “Nada 
vale o saber que não passa pelo coração”. 
Esta suprema palavra é & suprema conde- 
nação de fBavonarola, Este faz política de 
“hispanidad” que, icom muito a propósito, 
já fo! chamada de “solidariedade ibérica”, 
mas solidariedade com a outra Espanha, 
que não é a Espanha de Frei Bartolomeu 
de Las Casas, porque é a Espanha imperla- 
Hsta, com a presunção de reconstituir O 
Imperio dos Filipes, “aquém e alem mar”, 
pelo menos, “espiritualmente”... 
Portugueses e espanhóis, em planos que 
não se “compõem” num mesmo espaço, an- 
tes se cruzam imaginariamente, portugue- 
ses e espanhóis sempre foram almas claras 
e generosas, as mais generosas. Acredita- 
mos, uns e outros, no sacrificio heróico da 
vida, pelo futuro da sua criação, como os 
gregos. E, enamorados da morte, sempre 
aventuramos nossa vida ao mais certo € 
ao mais incerto, porque sabemos “que não 
há quem melhor a ganhe do que quem à 
dá por perdida”. Mas repudiamos, com no- 
jo de alma, os sofrimentos pequenos & 0% 


pequenos sacrificios da miseria e dos ar- 
rependimentos, de todos os dias, a que Sa- 
vonarola condena os vivos confundindo O 
gosto de os ver sofrer, por ele, e pela “sua 
idéia”, com o bem que diz que isso nos 
faz... por amor de Deus. Em tudo, e por 
tudo, a miseria de espirito que nega a 
grandeza de alma, como se fosse um Roma- 
no. Com figura de Romano, Savonarola, na 
sua propria patria, era um estrangeiro, E, 
ainda que se julgasse santo, era um Here- 
ge, e foi queimado por Heresia. Na Hispa- 
nia, do mesmo modo, o Romano é um es- 
trangelro e é odioso. 

Que tem a ver Roma com Portugal & 
Espanha ? Mesmo em grandeza fisica, não 
são comparaveis. Portugal e Espanha es- 
tendem-se por todo o mundo. O ultimo por- 
tuguês, dos modernos, que tinha capacida- 
de de espírito para ver o mundo em gran» 
de, foi Oliveira Martins, e fol ele que es- 
creveu: “A Hispania dos nossos dias é O 
resto de um continente terciário que, li- 
gado á Africa por Gibraltar encerrou num 
lago o Mediterraneo; e, prolongando-se por 
noroeste, em territorio depois submergidos, 
chegava talvez & América”. E chegou 
mesmo á- América, rasgando os marcos... 
da América lhe velo “o espirito Jargo de 
uma grandeza universal. Em grandeza de 
alma, então, que lei terá Roma, que não 
seja tirada dos outros povos, para dar &R 
estas gentes da Hispania, que, com vrgu- 
lho, se podem julgar as primeiras da Et- 
ropa, e de cujo genio criador sempre Te- 
nasceu a Europa, cada vez que conseguiu 
Hbertar-se de Roma e do estreito espirito 
romano. Portugal e Espanha sempre se ti- 
zeram contra Roma, Estas gentes da Hls- 
pania amam os seus “foros” de liberdace, 
acima de tudo, e apegam-se a eles, ralvo- 
samente, e com nobreza de alma: exata- 
mente o contrario do Romano, A Hisparlo, 
virada para o real, no Ocidente, recebe do 
Orlente o vento de renovação, com o qual” 
vêem as palavras do sonho; e isto a salvou, 
em todas as ocasiões, das sordidas e lugu- 
bres prisões de Roma. A Europa é culpada 
de não ter compreendido isto « de não ter 


eres 


est x 


visto a tempo toda a “importancia” da His- 
pania para à salvação da liberdade da Eu» 
ropa. Tudo, para & Europa, sempre come- 
ca, em espirito, das eternas fontes de vi- 
da, que são as fontes hispanicas; e “com- 
pleta-se”, depois, em uma “forma” do es- 
pirito europeu, sob a égide do moralismo 
da França, e, modernamente, sob a guarda 
moral e intelectual do espirito critico da 
Inglaterra, & sombra da grande “concien- 
cia do mundo” que é, hoje, a conciencia 
biltanica, como foi, no passado, a concien- 


“cla portuguesa, Mas tudo masce do homem, 


e, pot isso, tudo nasce na, Hispania, e da 
Hispania: a Descoberta e, tambem, a pri- 
meira criação humana do Heró! do tutu- 
ro, que se sacrifica pelo futuro, — como 
em Guadalajara. Sempre será quando a 
Hispania e É França melhor “se comple- 
tarem”, num só espirito, reunindo na nies- 
ma filosofia da vida a Descoberta 'usiada, 
a imaginação espanhola e a razão france- 
sa, e abrangendo todos os homens num uni- 
co pensamento, que haverá, na Europa, um 
espirito europeu reltegrando o espírito da 
Grécia de Péricles na soberania de um ve- 
nascimento. E a fé deste renascimento é O 
que há, já hoje, no pensamento dos ingle- 
ses, que lutam pelo futuro de todos nós. 
Portugal, Espanha e França, estão, hoje, 
reduzidos a nada; mas isto mesmo são ap&- 
rencias imediatas que a guerra substituná, 
em breve, pelas fortes realidades do pre- 
sente. E assim será, pela forte vontade da 
Grã-Bretanha e da América, em todos Os 
céus do mundo, onde seus aviões, elevan- 
do o pensamento ás alturas, imprimem na 
face da terra um pensamento de liberda- 
de, pela forte vontade de sacrificio de to 
da a verdadeira mocidade do mundo. Folr 
que a outra, nas suas prisões mentais. é 
uma juventude pervertida e envelhecida, nv 
sentido humano, pela doutrina da tirania; e 
é agora hostil a todo o codigo moral e 5e- 
clal de um pensamento humanista que vá 
alem de Roma... 

Na Hispania, o homem de Roma é um 
estrangeiro, e só pode ser um oró-consul, 
odloso, Um lal homem vê tudo em pequeno, as 
contas do Estado e a vida de penosa Ime- 
diocridade a que condena os que traba- 
lham; vê tudo em pequeno, na alma e no 
pensamento, como subordinado que, a nós, 
nos subordina: Savonarola... Recolhe-se a 
uma vida conventual, não tem mulher, que 
se lhe conheça, e não sabe o que é o amcr 
de pai, senão simulado e tirado dos livros 
santos... Mas, assim mesmo, é um Herege-.. 


E a Heresia, numa palavra, é o espiito de 
traição, 





aid) 


O Carnaval chegou... 

No ano passado aqui mesmo 
por estas colunas, convidava- 
mos o estrangeiro, o refugiado, 
especialmente, que - viesse cor- 
rar fila nos nossos cordões, pá= 
ra esquecer as suas magues, 
esquecer ap tristeza que la lá 
pela Europa conflagrada... 

Infelizmente a guerra não 
chego a um termo e está mui- 
to mais próxima de nós... 

No entanto, o Brasil não dei- 
xou de ser o país onde ainda 
há Hberdade, onde se respira & 
plenos pulmões, onde ainda se 
ri, onde ainda se canta... 

O Camaval de 1942 não del- 
xará de ser Carnaval, não dei- 
xará de ter a alma do brasl- 
leiro em festas, em plena ale- 
gria. - 
E' a festa essencialmente 
brasileira, 

E' a nossa máxima festa po- 
pular. E' a iesta que consegue 
atê o público desinteressar-se 
pelo esporte que mais ama: -— 
o futebol... 

O Carnaval toma conta de 
tudo e de todos... 

“Faz fibrar o coração do mais 
sizudo,., Faz esquecer as dl- 
vidas... 

E' uma especie de dia do 
subconclente como chamaria o 
nosso mestre Freud, se algum 
dia tivesses vindo assistir o 
Carnaval brasileiro... 


Einstein talvez esquecesse A 
relatividade se aqui viesse um 
dia e Marcont talvez chaumas- 
se o seu invento, invés de ra- 
dio: — transmissor radioativo- 
carnavalesco.,., 

q 

O brasileiro, maximé o cario- 
ca, tomou um susto tremendo: 
— Andaram dizendo com suu- 
dades do boato, que o Carna- 
val não seria permitido... En- 
tão já se viu um ano sem Catr- 
naval? O brasileiro acharia 
mal, seria capaz até de se rebe- 
lar contra a medida... Não, se 
querem contar conosco para O 
que der e vier, tem que nos 
e primeiro o nosso Carna- 
val... 

E o Carnaval veio... Ira in- 
vencionice.,,. 

Agora, sim, o carioca val 
descontar pelo susto que le- 
vou... Val desforrar o ano de 
parte e de sustos que levou... 

Val envolver a todos com & 
sua alegria contagiante e es- 
Iuziante... 

Nós os carécas... Nós os ca- 
beludos... 

Todos, os “léro-léro”, eto. 
entrarão na farra para esque- 
cer as maguas ea... guerra... 

“" 


Depois do Carnaval, então, o 
brasileiro está disposto, para O 
que der e vler,., 

Mas só depois do Carnaval... 


O 'Bonde' Alegria... 


Não nos vê dizer, leitor ami- 
mo, que vamos falar do vonde 
Alegria por uma questão toda 
de bairrismo... 

Vão descobrir que moramos 
em São Cristovão, Que gosta- 
mos do bairro, ex-aristocrata, 
- Que vamos procurar desta- 
car o bonde Alegria dos demais 
da cidade... 

Não tenha receio que não va- 
mos dizer que ele seja o me- 
thor da metropole, Pelo con- 
trario é bonde quase sempre 
aujo e velho, em contraste dos 
outros da zona Sul e mesmo 
muitos da zona Norte,.. E' 
bonde que estã quase sempre 
atrasado, sobretudo quando a 
sente o espera, com pressa... 


De quando em quando uma 
das ruas por onde passa, está 
congestionada... E' uma car- 
roça que quebra, é um cami- 
nhão que enguiça. E' uma chu- 
va mais forte que desaba... E' 
qualquer coisa que obstrue Ífa- 
cilmente a linha... E pronto! 
O bonde Alegria para, atrasa- 
se, sal da circulação ... 

Não são poucas as vezes que 
se vêem manobras:: — o bun- 
de vindo pela linha de ida, ou 
recuando para entrar por ou- 
tra rua... 


Mas ele tem qa sua historia 
º merece a sua cronica... 

Bem que faz falta ao Rio O 
seu cronista, mas o seu ver- 
dadeiro cronista... Um que 
fosse para a cidade de hoje o 
que foi João do Rlo para a 
cidade de ontem... Um que 
lhe sentisse o coração, que pro- 
turasse conhecer-lhe os segre- 
dos da alma, um que se ihe 
imtroduzisse pelos srcanos da 
sun vida agitada e feliz, E Rio 
é cidade que ama, odeia, goza e 
solre,.. Assim como o bonde 
Alegria, muitos outros segre- 
dos intimos pode a nossa ci- 
dade das maravilhas guardar 
despreocupadamente em sua v!- 
da estuante de moça feliz e 
dinamica... 

E' pena que falte hoje um 
novo João do Rio... 


O bonde Alegria, este mes- 
mo que as canções carnnvales- 
cas vão buscar, — como agora 
aconteceu com a “Mulher do 
Padeiro”, bonde que ela esco- 
lheu para fazer as suas farvas, 
— é 9 bonde das voltas & re- 
viravoltas... Parece que foi 
borboleta na outra incarna- 
cão. 

EHa chegar à Praça Tira- 
dentes onde têm ponto de pei- 
tida, passa pela Praça da Pe- 
Pública, entra Senado. entra 
Pedro I, sai na Praça Tiraden- 
tes dando uma volta enorme... 
Porto dal vai à Praça da Re- 


Pública novamente, faz nova 
velta para remar á Avenida 
de Mangue. Já em São Cris- 


tovão dá uma reviravolta. até 
o ponto terminal, na rua Lici- 
To Cardoso... 

E ótima condução 
namorados... 

Não que tenha alguma cédl- 


para os 


ne particular onde os namura- 
dos se escondam pois isso Lam- 
bem não é necessario porque 
quem ams esquece o mundo &o 
redor e se julga tão só -omo 
Adão com Eva, mas é o bonde 
das curvas, das voltas, das 
demoras... 
rados como o tempo longo pa- 
rece curto !,,. 

hi ? 

O bonde Alegria para os que 
não são namorados, os velhos 
casados, os que trabalham e 
rumam &á casa com pressa de 
chegar, para pegar b jantar, é 
uma tristeza. E passa por tau- 
tos contrastes! Imaginem que 
rua “Bela” é uma das mais 
feias do Rlo. (Há um bonde 
também “Bela” que é filho 
do “Alegria” não se sabe com 
quem...); que a rua Alegria é 
duma tristeza e duma monoto- 
nia incalculavel... 


O nome do bonde “Alegria” 
já é tão vulgar no que concer- 
nc á moleza e pouca pressa, 
que certa vez fomos a uma ra- 
partição e tivemos que pro- 
curar um encarregado de ser- 
viço que atendia por Alegria. 

Supomos que se tratasse do 
sobrenome, mas ao indagar de 
outrem a respeito, nos conta- 
ram a historia: 

— Não. Prende-se go bonde 
Alegria... 


— Ah, sim. Ele mora em B. 
Cristovão e só viaja no ponde 
Alegria... 

— Nada disso, Não reparou 
que ele trabalha naquela mes 
lá dos fundos ? Que, para, vir 
aqui falar ao senhor, passou 
por detrás da outra mesa, de- 
pois volteou por aquela outra, 
circundou & terceira á direita, 
entrou: pelo corredor e só en- 
tão, dando uma volta em to!- 
no de si mesmo, poude lhe vir 
atender ? 


— O bonde Alegria não dá 


"tanta volta ? 
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HOMEM DE SANGUE, SUOR E LAGRIMAS 


UM RETRATO DE WINSTON CHURCHILL, QUE 
HA BASTANTE TEMPO TOMOU A SI A TA- 
REFA DE DERROTAR HITLER 


Em um dos mais sombrios 
dias da historia do seu pais 
Winston Churchill, na qualida- 
de de Primeiro Ministro, con-= 
clámou o povo britanico da ilha 
e dos Dominios de alem mar 
para fazer a luta contra a Ale- 
manha nazista, se necessário 
sozinho, “até o momento em 
que, com a vontade de Deus, O 
Novo Mundo, com todo o seu 
poderio e a sua força, marche 
para a salvação e libertação do 
Velho Mundo”. 

Agora que aquele dia que ele 
previu, com a clara presciencia 
que marca a sua carreira, nas- 
ceu, a Grã-Bretanha e os EsS- 
tados Unidos estão mais “liga- 
dos nas suas questões, em fa&- 
vor do interesse mutuo e geral” 
do que o sabio e velho estadista 
julgou em agosto de 1940, quan- 
do afirmou que, se iniciado, es- 
se processo não mais se dete- 
ria. Nada mais natural, por- 
tanto, do que o chefe do gover- 
no britanico, agora que a sorte 
ter vindo con= 
sultar o presidente Roosevelt, 
sobre a melhor maneira de reu- 
nir os vastos recursos e o enor= 
me poder do mundo que fala & 
lingua inglesa, pata que se 
cumpra a destruição das forças 
que ameaçam o seu pais e o 
nosso. 

Uma estrategia comum foi 
aconselhada, Nenhum homem 
no Imperio Britanico está me- 
lhor qualificado para discuttr 
essa questão com o nosso pro- 
prlo comandante em chefe do 
que o sr. Churchill, o historia- 
aor e estadista, que já serviu 
ao seu país em quase todo os 
postos do Gabinete e que co- 
nhece os Estados Unidos atra- 
vês de observação direta e 
cuidadosa. 


Nunca em sua longa historia 
a Casa Branca assistiu a dis- 
cussões de malores consequen- 
cias para este p&is e para o 
mundo, do que aqueles que ti- 
veram lugar hã poucos dias 
passados, Raramente foi tareta 
de um presidente acolher uma 
personalidade como a do Pri- 
melro Ministro britaníco, no 
qual todas as esperanças do po- 
vo britanico estão depositadas, 
para e sua sobrevivencia nesta 
luta de morte em que se empe- 
nham duas formas de mundo. 

Nas horas de repouso, depois 
dos trabalhos oficiais, o sr. 
Roosevelt encontrou no seu hos- 
pede um “gentleman” erudi- 
to, arguto e bem humorado na 
conversação, tal como nos seus 
momentos de oratoria. Nos pri- 
meiros tempos da sua carreira, 
o brilho, a clarividencia e au- 
dacia constituiram sem duvida 
as bases para a vitoria do gr. 
Churchill, Lideres menos deci- 
didos, menos imaginativos e 
menos brilhantes olharam com 
cla para os seus dons e quali- 
dades — uma suspicacia que 
foi compartilhada pela massa 
do tipo medio inglês. Mesmo 
depóis que a guerra começou, 
havia muitos que estavam con- 
vencidos de que Neville Cham- 
berlain não era o lider para 
dirigi-la, mas que temiam pas- 
sassem todos os poderes de Pri- 
meiro Ministro para as mãos 
de um homem que eles ainda 
acusam pela debncle dos Dar- 
danelos. 


fí Todaviê, quando se voltaram 
para ele, em estado de deses- 
pero, provou que não era o li- 
der descuidado que muitos te- 
miam e, até pelo contrario, toí 
recentemente criticado por 
manter um politica. de muita 


- precaução, Vinte anos e a res- 


ponsabilidade temperaram o seu 
destemor, sazonaram a sua cla- 
rividencia mas não entórpece- 
ram a sua coragem e o seu vi- 


gor, 
Para muitos americanos, 
Winston Churchill é conside- 


rado como um simbolo de tudo 
o que existe de melhor no Im- 
perio Britanico, Por educação, 
tradição e convicção ele é un 
inglês, como o “roast beer” e o 


Por RAYMOND DANIEL 


pudim de Yorkshire, mas não 
o é pelo sangue. E' metade 
americano pelo leio paterno, 
pois” lord Randolph Churcnill 
casou-se com a  senhorinha 
Jenny Jerome, de Nova York, 
uma famesa belesa de dezoito 
anos, 


Mark 'Twain, apresentando-o 
numa reunião, há anos passa- 
dos, considerou-o como “o ho- 
mem perfeito, metade amerl- 
câno e metade inglés”, 


A metade americana não se 
toma muito aparente ao que 
se encontram com ele ou lhe 
fulam em Washington. Verão, 
pelo contrario, im homem qua- 
se rotundo, ultrapassado em al- 
tura pela cabeça do sr. Roose- 
velt, bochechas arredondadas, 
nariz curto, olhos cintilantes e 
mandibulas fortes, sobre a qual 
provavelmente avulta um cha- 
ruto, em todos, os, momentos. 
Os chapeus são os seus capri- 
chos, e seria suspreendente se 
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não trouxesse consigo uma va-=" 


riedude deles, afora o seu bonet 
& Trinity House, que usa ao de- 
sembarcar com os seus trajes 
navais. 


Na conversação notarão que 
ele fnla incisivamente, sem des- 
perdiçar palavras, com uma 
cuidadosa seleção de um qua- 
se  inexgotavel  vocabsilario, 
mesmo quando o fala de um 
moao geral; observarão, tam 
bem, que só fala quando está 
senhor do assunto. Sum con- 
versação casual é mantida na 
mesma perfeita dição dos seus 
discursos mais pelidos. E, como 
convem a um homem que tem 
orgulho da sua herança de uin- 
gua inglesa, procura a perfei- 
ção na retórica e na lingua- 
gem. 

Como historiador e antigo 
observador das questões do mun- 
do, tanto como soldado e esta- 
dista, o sr. Churchill possue 
uma visão das necessidades e 
possibilidades desta guerra, co- 
mo bem poucas pessoas, Pos- 
sue, tambem, um quase in- 
concebivel poder para olhar no 
Tuturo, baseado não na ““in- 
tuição” de um Hitler, mas so- 
bre a analise específica do pas- 
sado. Acima de tudo ele co- 
Nhece o seu proprio povo e con- 
fla nele. Devido a essa atitu- 
de, ele é agora como foi sem- 
Pre, apenas “Winston”, tanto 
para os membros do seu Ga- 
binete como para o mais hu- 
milde camponês das monta- 
nhas da Escocia. 


Nunca, desde que se tornou 
o lider e o condutor da nação 
britanica, o sr. Churchill con- 
siderou necessario ou procurou 
aliviar as suas mensagens ulri- 
gldas ao povo ou as exigencias 
teitas ao mesmo. Enquanto Hi- 
tler e Goering asseguram ao 
povo alemão que os aviões de 
bombardeio britenicos nunca 
penetrariam nas deresas de 
Berlim e que à guerra seria 
ganha facil e rapidamente, o 
sr. Churchill aclamava o povo 
britanico a permanecer firme, 
adyertindo que ele seria ataca- 
do impiedosamente pela Luft- 
waife e sômente lhe prometen- 
do “sangue e lagrimas, tadiga 
e suor”. Muito antes de que 
Soasse a hora do fogo, para 
Londres, o Primeiro Ministro 
declarou nos que a ordenassem 
que nessa hora de expiação o 
povo não ''recuarla”, e tinha 
razão, Na d6 algum modo au- 
tiquada terminologia politica 
de pre-guerra, O sr. Chuchiy 
era classificado como um “Vory 
e um “imperlalista”, e talyoZ 
ele o seja. 

Mas, em nenhum partido po- 
deria conter uma intengencia 
tao dinamica e uma personaji- 
dade tão vasta. E melhor des- 
ereve-lo como um patriota que 
é um realista na política. Em 
alguns momentos, llgou-se 


aos 
liberais; em outros, permane- 
ceu sozinho, batalhando por 


Um princívio ou uma idiia que 
Julgasse justa. E um “tnpe- 
realista” no sentido de que de- 





que sempre deixa ressaibos, nas 
más digestões, o “Sal de Fructa” 
Eno age imediatamente, fazendo 
voltar o bem estar, preparando-o 
para outra tarra... 


Não sendo em vidros, não é 
“Sal:de Fructa”. 


ENO Sa/ de fruta” 
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HIGIENE INTERIOR DA 
PELE 


A's pessoas que têm a pele 
irritavel, convem vigiar cuída- 
dosemente o funcionamento 
geral do seu organismo, e ve- 
rificar o trabalho do figado, 
dos rins, o estado dos intes- 
tinos, das glandulas de secre- 
ção internas, da circulação 
dos liquidos organicos, do 
sistema nervoso, etc, 


Ha no entanto duas afes- 
ções perigos ssimas para a bu- 
leza e para a sude da pele, 
que são a prisão de ventre, 
t+ a retenção das toxinas pro- 
venientes da vida normal de 
orgunísmio, e que necessito 
de especial e permanente vi- 
pllancia e tratamento, cuia 
falta atinge imediatamente e 
rincipalmente a suude da pes 
e, atacando 4 varivelmente a 
sua cor natural, escurecendo-s 
ou munchando-a de certa for- 
ma particular, sendo atingidas 
& tal ponto, que a uns anos de 
descuido, se verifica  Inevita- 
velmente uma teimosa doen- 
ça com o seu infalivel cor 
tejo de miserlas  enidemicus 
de bem dificil cura, 

Para melhor se | compreen- 
der- u razões em que assenta 
esta doutrina, é necessario não 
perder. de vista a procedencia 
das diversas afecções da pele, 
O regime alimentar tem neste 
caso uma importancia sempre 
grande, ha no entanto estados 
em que a alimentação pouco 
ou nada influe, mas em que 
a sua higienização dá os 

melhores resultados; isto é, 
a doença não era o eleito 
ónqueles estados, mas depois 
de se nenifestar intensificu- 
s a sua força devastadora 
pla Intoxicação devida ao de- 
sequlibrio elmenim, . 

Ha tambem afecções cutaneas 
de origem exterior, quo o re- 
ginen uãu cura, evidentemen- 
te, mas que não deixa que 
se transformem em estados 
mais graves,  mantendo-as 
num estado de mais facil vul- 
nerabilidade pelos agentes 
externos nos tratamentos lo- 
cais, e portanto o regimen de 
sintoxicante é sempre van- 
tajoso, sobre tudo quando se 
associa aus tratamentos ex- 
ternos pelos melos fisicus, 
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como a massagem, os exexcl- 
clos, peln aplicação de corren- 
tes continuas combinades ou 
não com a dlathermia, e por 
certos produtos nitidamente 
definidos. 

Quando as materias toxicas 
provenientes das fermentações 
anormais do intestino, ou as 
solerus não queimadas da 
combustho azotada, se formam 
em quantidade maior, e não 
podem sair pelos esgotos na- 
Lurais, O UTgMSMO Serve-bo 
da pele como porta de saida, 
ce estas materias, na sua  pas- 
sagem, sempre indesejavel, em- 
prestam a todas as doenças 
cutaneas um desenvolvimento 
ussustador, contrariando mais 
ou menos todas as  probabili- 
dudes decura só pelos agen- 
tes externos. 

Como preventivo, 
os mais perfeitos 
com um tratamento  combi- 
prado, consistindo em substi- 
tulr durante 4 ou 5 dias se- 
Eguidos e por més, o pequeno 
almoço por % ou 3/4 de li- 
tro de agua mineral natu- 
ral, digestiva e ligeiramente la- 
xativa, 


Tambem está indicado um 
bom laxante todos os meses, 
e neste caso diminuir o tem- 
po da agua mineral para dois 
cias apenas. 

Tambem dá sempre magui- 
ficos resultados tomar em je- 
jum durante 8 ou 10 dias se- 
guidos, o durante tres meses, 
uma colher das de chá ,chcia 
de sulfato de sodio, dissolvido 
em melo copo de agua co- 
mum, Dissoive-se antes emu 
algumas gotas de agua quente, 
e depois de inteiramente dis- 
solvido Junta-se-lhe a aqua 
iria nté meio copo e toma-se 
Este tratamento não tem rts- 
trições e pode-se  imediata- 
mente comer, tomar banho, e 


obtem-se 


emtim Íazer toda a sua vida 
como de costume. Este tLru- 
tumento tem dado em todas 


estas circunstancias os melho- 
res resultados, e a ele devo 
sem duvida alguma, muitos 

exitos que se me afiguravam 
bem dificeis. 

Estas praticas não deverão 
nunca passar destes limites 
sem o competente exame me- 
dico  haseado em dados ' cli- 
-nicos e de laboratorio. 


e 
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RESPOSTAS 


N.º'los — FP, A. — Rio — 
Na pele gorda as rugas são es- 
paçadas e profundas,e na seva 
são finas e proximas umas 
das outras, semelhantes as ru- 
gas do papel. Em principio o 


tratamento é o mesmo para 
ambos. 
Nº 104 - SANS GENA — 


ESTETICA 


es 


A se- 
frequente- 


nhora, nas mulheres 
borrêa gorda está 
niente ligada ás perturba- 
ções overicas; é um efeito, é 


como tal não desaparece eu- 
quanto durar a causa — Quel- 
ra reler as minhas diversas 
cronicas sobre a pele e encon- 
trara mw explicação das ori- 
gens desse mal, e os conselhos 


S. Parlo — Sim minha se- sobre os seus tratamentos. 


w 


seja, com todo o seu coração, 
preservar o Imperio Britanico, 
pois acredita com toda sinceri- 
dade que a sua preservação e 
o upoio da America poderão 
garantir a norma de vida tão 
protundamente atetada emam- 
bas as comunidades, Não é um 
imperialista no sentido de que 
procure expandir os Lerrivorios 
sob a bandeira britanica, 


E uma felicidade para os Es- 
tados Unidos que o governo go 
nosso mais poderoso aliado es- 
teja nas mãos de um homem 
tão cnpaz, tão adaptavel à ué- 
versidade e tão implacavel co- 
mo inímigo do nazismo, como 
winston Churchill. Vesde o uia 
em que Hitler assumiu o po- 


der ele nunca deixou de gritar 
as suas advertencias nos sã- 
lões da Cemara, em todos os 
tons possiveis, declarando que 
o nezismo marcharia para a 
guerra. Foi o mais forte e o 
mais irredutível oponente á 
política de npaziguamento do 
sr. Chamberlain, e quando 
aquele fracassou, ele não per- 
deu tempo com recriminações, 


x 
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mas empenhou-se  imediata- 
mente com toda a sua inesgo- 
tavel energia e sua capacida- 
de, para ajudar a ganhar a 
guerra. Sua presença no gover- 
no de Chamberlain era uma 
garantia e uma demonstração 
aos criticos ceticos, de que a 
politica britânica não faria 
“uma guerra de palavras”. 

Os anos e as graves respon- 
sabilidades de certo curvaram 
os seus hombros. A tragecla e 
a tristeza aíctaram o seu na- 
tural folgazão, mas nada pode 
enfraquecer o seu amor á li- 
berdade e sua determinação de 
que a liberdade prevalecerá so- 
bre a terra. Com ele á frente 
do governo britanico, os ameri- 
canos sabem que não precisam 
ter receios ao fazer os seus 
acordos. 

For todo o tempo em que ele 
for Primeiro Ministro.— o que 
ceorrerá, a menos que o leve 
a morte, provavelmente duran- 
te todo o tempo de duração da 
Euerre e algum tempo depois 
— não pode haver paz ou com- 
RiSAUO com a Alemanha Na- 


resultados) . 





Nº 105 — BONFIM — Rio 
— Evidentemente, minha se- 
nhora, a pele tambem deper- 
de do sistema nervoso, da 
qual, sendo a ação desequill- 
brada ou insuficiente, os mus- 
culos sem O seu perfeito cca- 
tacto sofrem imensamente, e 
por seu turno, e por insufici- 
encia igualmente, não comu- 
vicam a pele a vida e as Ix- 


culdades necessarias para um 
equilibrado desempenho da 
sua tão delicada missão, e 


daí as muilas consequencias, 
das quais se destaca a escle- 
rose, Este é o seu taso, é 
não poderá nunca, a meu 
ver, consegvar qualquer bom 
resultado para a sua pele, sem 
arrumar convenientemente o 
seu  combalido sistema | ner- 
voso, depois do que me coloco 
inteiramente ao seu dispor. 

Nº 106 — M. R. O. — Rio 
— Eu não tenho, por assim 
dizer, horas livres, minha  se- 
nhors, mas queira ter a bon- 
dade de Inscrever-se pelo te- 
lefone, porque na primeira 
ocastão, que certamente não 
tardará, visto a fugida quasi 
em massa do calor do Rio, eu 
avisarei e terei muito prazer 
em a receber e tratar. Entre- 
tanto queira  contintar com 
esse tratamento, suspendendo! 
apenas o sabonete e empre- 
gando outro mais alcalino, 

Nº 107 - E, F. - Belo Ho- 
rizonte — Quelra ter a bon- 
dade ce ler a resposta N.º 
94 — R. O. M. de 1 de fe- 
vereiro corrente, que trata 
dum mesmo caso, e tanto mais 
que suponho que deve estar 
usanao qualquer produto ou 
sabonete muito alcalino, o 
qLe aumenta esse estado secu, 
e escamoso de que se queixa, 
Deve usar agua morna e um 
creme gorduroso. Aconseluy 
a suspender o uso desse (un 
ne arrou e apurar em sea lu- 
gar, até meihorar o talco «e 
Reneza plutu austou  stmre 
ás suas ordens 

N.o 108 — BAIANA — HIU 
— Não é por efeito do ca- 
lor que se engorda minha se- 
nhora, é por ciçito dos | sor- 
vetes, das  nebidas tentadoia- 
mente Ífrescas, dos  bonbous 
para compensar a ialta de 
apetite, do repouso demasiado 
ao fresco, dum ligar silenciu- 
so etc., isto é que engorda, 
neste tempo, minha senhora, 
queira ter a coragem de evitar 
isso durante mês, € rRCU- 
nhecerá, como muito prazer, 
quanto são eloquentes as mi- 
nhas razões, 

Nº 109 - CASTELO - Rlo 
— Sobre as lavagens do rostu, 
queira ter a bondade. de reler 
a resposta N.º 8? de 1 do cor- 
rente, que indica o que é pos- 
sivel nestas clrcunstancia, So- 
bre a massagem vibratoria, re- 
pito que é perigosa quando mal 
aplicada, 

NOTA PESSOAL 

A's minhas gentis leitoras, 
ofereço  graciosamente todos 
os ronselhos e sugestões que 
sobre beleza e estetica me se- 
jam solicitados para a reda- 
cão deste jornal, ou para o 
meu consultorio, Av. Copaca- 
bana 335 ap, 2, fone 27-7444, 


Contrá is 
AFECÇÕES 


da PELE e do : 
COURO CABELUDO Ki 
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E dizem que santo dy casa não 
faz milagres... 

Pois a Meltro-Goldwsn-Maver 
homenageia Mickey Rooney, 
numa especie de reconhecimen- 
to aos milagres que o azouga- 
do rapaz tem feito de ums anos 
para cá, celebrizindo-le inda 
mais os estudios, sagrando-se 
rei do cinema durante três anos 
seguidos, por lrês nnos ntir- 
mando-se'o nome n, 1 de S. M. 
a Bilheteria... 

E tanto qa Metro-Goldwyn- 
Maver reconhece que santo de 
casi pode fazer milagres, que 
dá qu Mickey Rooney privilegios 
especluis, envolve-o em atenções 
espechilissimas pelas «quais sus 
piram algumas de muitas culras 
suns “estrelas” famosas, Mi- 
ckey Rooney pode tomar ferias 
quando quer desde que não ese 
tejam em andamento um de sens 
filmes: Mickey Rooney teve o 
aúmento de salario que pediu ha 
meses: Mickey Rooney escolhe 
os seus diretores; Mickey Nooner 
aprova as historias que val in- 
terpretar,.. 

Nada mais justo que os cines 
Metro homenageiam o Ret do 
Cinema —-e é o que vão fazer 
it, entre nós, quartu-felra de 
cinzas. realizando a Semana Mi- 
pie Pacner, eno porão breno 
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“afetro-Passeio” — com 
Hardy Cayae a Vida”. 


o tal”, 
s nfor- 
Mickey 


“Andy 
e, nos 
“mMetro-Vjuca” e eMetro-Copa- 
cabana” com “Andy é te 
considerada uma das mai 
tunadas comedias de 

Rooney embora Mickev Kooney 
não tenha conversas “de homem 
para homem” com seu 
ator Joe Yule Junior... 





pal, o 


O mais recente sucesso de Mi- 


ckev Rooney está em 


“Calou- 


ros na Bronewav”, que cle jn- 
terpretou com Judy Garland “e 
com um grupo brilhante de ato- 
res juvenis, E! nesse flme que 
Mickey Rooney faz a sua sensit- 
ciontil Imitação de Curmen Mi- 
runda, aparecendo vestido dt 
baiana, à manelra da nossa que- 
ridissima Carmen. Todos us cri. 
ticos americanos frizam a fe- 
licidade de Mickey, Rooney nes- 
sa amilação divertidissima, cuju 
filmagem, alás, a proprit Our- 
men acompanhou enisumndo de- 
talhes n Mickey Rooney, e fuzen- 





weichar na pronuncia de 
“eu quero”. que Mickey 


canta enquanto a imita... Não 
dá vonlude de ler nressa que 


“Calouros na Brondw 


o Do OS DA VAN 


CARTAZ DO DIA 


são Lula e Onrloen — 
“vida sem Rumo” (Fox 
Filme) com Henrev kon- 
da co Jon Bemictt o — 
Heosgrios 2 4 e 
8 « 10 horas -—— Rorarto 
do Curtoca: 1,90 — 330 
— 40 — 780 e AM, 

*'aincto — (Fechado 
nara vroforma). 

Odeon — “Entre no 
Cordão! — Am Miller 
a os 3 Patetas — Jlo- 
raro: 4 — 3,40 — 5,20 
— "7 — 840 q 10,90. 

Hex — “A Mulher Pas 
o Homem"ç (Columblas 
com sean Arthur q Ja- 
mes Stewart — Horarlo: 
2 440 — 7 a 8 horas 

jmperio — “Menores 
ida Idade" com Nan 
úvoy e “A volta dá 
Aranha Negra”, 10.º e 
[1.º rplsodios. 

Gloria — "“Cineag Glo- 
ra” — “Os Ultimos Jor- 
nais da Ouerra” o “De- 
senhos Coloridos" 

pPhiza — “Melodia pa- 
ra Três” RSS: O) 
com Pav Wrav — Hora- 
rlo; 2— 4 — 6 — 8 q 
10 horas 

Metro — “Futebol em 

camila” (Mima Nacto- 
uai com Arnaldo Ama- 
ral e Grande Otelo — 
Horario; 4— 4 — 6 — 
Se li horas, 

Hetro-Piluca — “Céu 

Agublr («Filme Nacional) 
com PFruncisco Alves 8 
Heloisa Helena — Ho. 


rarto: 2 — 4 — 6 — 8 
e 10 horas, 

Metro-Copnenhana — 
“og Azul” (Filme Na- 
etonal), com "Francisco 
Alves. a Heloisa Helena 
— Horarlo: 2 — 4 — 6 
— 8 » 10 horas, 


Pathé — “Vendedor de 
Milagres" «Metro Gold- 
wvns com Robert Toune 
— Horario; 2? — 3,40 — 
6.90 — 7 — 8,40 a 10,20 
horas. 

Colonial — Fechado 
Bailes da Carnaval nos 
dita JAAB-16 q 17 - Ves- 
parals infantis, dias 15 6 
17. 

Cluene Trinnon — Os 
Vicimices Joriutin dn (Quer- 
ris, Imprensa Animada 
db a Desenhos Colo- 
vidos. 


CENTRO 
Eldorndo -- “Sedulo- 
ra Intrigante” a “Rebe- 
Hião das Plmentinhas” 
Pariniense — “Flores- 
to Wncautada” a A Vol- 
ta dn Homen Leão” 
Osera — “0 Tirro de 
Estambul" e “O Rustico 
a a Tentadora”. 
Metronolo — “Contra- 
tando Humano" a Bam- 
bas dn Arizona", 
Popular — “0 Turbu- 
lento, Contra a Lel" e 
“Aviso Sinistro”. 
Primor — “Luar o Me- 
todia” o “Justica ás 
Avessas”. 
Floriano — “As Qua- 


PI Rr a 


tro Mies" a “Vôo à Meia 
Nolte” 

4. José — “A Nolva 
de meu Marido”, 

tris — “Marinheiros, 
Alerta” e “Quero Ca- 
sar-me Contigo". 

den — “A Tentação 
de Zambliar” n “Quando 
a Mulher & valente" 

Mem de Sá — * Puel- 
tivos do Mmerror" a “Mar, 
cha Sangrenta”. 

BAIRNOS 


Pollteama — “Sombra 
da Morto” a “Marinhei- 
ros Alerta”. 

Guannhara -— “0 Mor- 
Fo dos Mávus Bspfritos". 

Roxt — “A Nolva de 
seu Destino”. 

Piratá — 
Meu Marido”. 


lonnema —. “Mensa- 
gem da Reuter” 

nttz,— “Luz aus se 
Apaga” e “Paladino du 
Frontelra”, 

Variéte — “Minha Vi- 
da Carolina” a “O Tur- 
bulento”. 

Amerlenno — “A Cur- 
ta”, 

Centenario — . “Sorte 
de Capo de Esquadra” e 
“Pazendas Roubadas” 

Bandelra — “Serenn- 
ta do Amor”, 

Aventda — “Sob Luar 
de Miami” 

Olinda — “Conhace- 
ram-ee na Argentina” a 
DATA Rustico e a Tentado- 
ra”, 

Amérien — “Guarola de 
Encomenda” 

São Cristovão — "A 
Cidade aque nunes Dor- 
me" q “Três Cavaleiros 
do Texas", 


“Dona tdo 


Po 


Ri pa pai 








